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RESUMO

Da vivência profissional, de constatações sobre a literatura
usual na ambiência escolar, de deficiênci.as de estudos sobre a
Educação Física Escolar desenvolvida no segundo grau, teve-se --
considerando o conjunto de professores, alunos, escola e soa.edade
- a situação problemática de conhecer aprofundadamente esse setor
da Educação Física .

Para saber quais as principais regulará.danes do cotidiano da
Educação Física desenvolvida no segundo grau, realizou-se un estu-
do de cunho etnográfico, com observações netódiêas, entrevistas,
questionários e análises docunentais. Durante dois senestres leu.-
vos, foram estudadas as realidades de quatro escolas - três esco-
las estaduais e uma particular - e em locais destinados à exerci-
tação física em ambiente extra-esco].ar, da zona urbana de uma ci-
dade da região sul do Rio Grande do Sul, Brasil, no início da dé-
cada de noventa .

Essas constatações foram analisadas sob a óptica da .Educação
Física .Esmo.Zar Necessár.ía. Essa concepção pedagógica, de referen-
cial teórico-metodológico dialético, parte da exercitação físi.ca
otimizada, individual e metodicamente desenvolvida, que também,
indissoluvel e didati.cadente, trata da teoria. Conpreende o con-
junto de professores, alunos e conhecimentos/práticas, como conpo-
nentes de uma totalidade social, que a Educação Físi.ca é un ele-
nento de nediação pedagógica e, considerando a processualidade da
realidade cultural, as contradições, os conflitos e os indivíduos
concretos, se orienta para a exercitação física e prática social
pernanentes .

No cotidiano da Educação Física Escolar estudada também se
refletian os problemas económico-cultural.s da atualidade. Confli-
tos sociais esses que afligi.an os professores, suas condições de
trabalho e salarial.s, as condições de vida dos alunos que, nas es-
colas públicas, na sua grande maioria, eran filhos de assalaria-
dos, e a cultura como um todo. Os professores eram os dirigentes
da Educação Física e se orientavam por paradigmas aproxi.nados da
cultura extra-escolar, convergindo para silüplificações pedagógi-
cas. Devido a essas práticas pedagógicas, com as diferenças e se--
nelhanças dos contextos educativos, a Educação Física Escolar pri-
vilegiava a práti-ca desportiva e recreativa, principalmente o fu-



lx

tebol e o voleibol. Dessa prática recreativa, ainda que realizada
prazeirosanente, evídenci.ou--se, na maior parte dos casos, uma de--
ficiente estimulação motora. Cotidianamente, a prática desporti-
va-recreati.va não deixou espaços para o tratanento didático da te-
oria da Educação Físi.ca. Devido a esse equívoco pedagógico, não
foram propi.dados conheci.nentos fisiológi.cos e sociológi.cos apro-
fundados, referentes a exercitação física inediata ou futura. Os
alunos, cuja naioria só se exercitava nas aulas de Educação Física
Escolar, não tinham claros os objetivos da Educação Física, e tan-
bém denonstravan atitudes de alienação política

Assim, deparou-se com problemas sócio-educacionais, que
apontam para necessárias nudanças de práti.cas . pedagógicas - nudan-ças nas individualidades - ligadas, obrigatoriamente, a questões
mais profundas, de origem soa.al - con ações transformadoras de
caráter coletivo - visto que a Educação Física Escolar no segundo
grau se insere numa totalidade cultural

!-
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RESUMEM

Partiendo de nuestra vi.vencia profesional , de observaciones
en el ambiente escolar consignadas en la literatura, así como de
las defici.encias de los estudios sobre Educación Física en la en-
seõanza secundaria, y considerando el conjunto de profesores,
alumnado, sistema escolar y sociedad, hemos formulado dono proble-
ma la necesidad de conocer más profundanente este sector 'de la
Educación Física .

Para identificar los factores más estables en el cota.didano
de la Educación Físi.ca en la ensefíanza secundaria, se ha realizado
un estudio de quão etnográfico con observaciones netódicas, entre-
vistas, cuestionari.os y análises documentales. Durante dos semes-
tres lectivos fueron estudiadas cuatro escuelas - trem estatales y
una.particular - y lugares destinados a la práctica de ejercici.os
físicos en el anbiente extraescolar, en la zona urbana de una ciu-
dad del extremo sur del Rio Grande del Sur, Brasil, en el inicio
de la década de noventa .

Estas observaciones fueron analizadas desde la óptica de la
Educación Físi.ca Escolar Necesaria. Esta concepción pedagógica, de
referencial teóri.co-metodológico dialéctico, parte de la ejercita-
ción física optimizada, individual y metódicamente desarrollada,
pero también, indisoluble y di.dácticanente, trata de la teoria.
Concebe a los profesores, los alumnos y los conoci.nientos/prácti-
cas, cona elementos conponentes de una totalidad social; compreen-
de la Educación Física como una nedi.aci.ón pedagógica que, conside-
rando el procedo cultural, los conflictos, contradicciones, y los
individuos concretos, se orienta a la ejercitación física y la
prática social pernanentes .En e]. cotidi.ano de ].a Educación Física Escolar estuda.ada
tambíén se reflejaron los problenas econónico-culturales de la ac-
tuali.dad; los conflictos sociales que afectan al profesorado, a
sus conde.clones de trabajo y salário, a las condicionem de vida de
los alumnos, que en las escuelas estatales son, en su nayoria, hi-
nos de assalariados, y la cultura cona un todo. Los profesores
eram los dóri.gentes de la Educación Física y se orientaban según
paradigmas aproximados de la cultura extraescolar, confluyendo ba-
cia simplificaciones pedagógi.cas. Devibo a elas prácticas pedagó-
gicas, con las diferencial y senejanzas de los contextos educacio-
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nales, la Educación Física Escolar privilegiada la práctica de--
porei.va y recreativa. principalnente el fútbol y el volleyball. En
esta práctica deportiva, aunque realizada com agrado, quedo de ma-
nifesto, en la mayoria de los casos, una deficiente estimulación
notara. En el cotidiano, la práctica deportiva y recreativa no de-
:baba espace.os para el tratamento didáctico de la teoria de la
Educaci.ón Físi.ca. Por esta equivocación pedagógica, no fueron im-
pa1ltidos conocinientos. fisiológicos y sociológi-cos. nás profundos ,referentes a la ejercitacion física inmediata o futura. Los alum-
nos, cuya mayoria solamente se ejercitaba en las clases de Educa-
ción Física, no temi.an claros los objeti.vos de la Educación Física
Escolar, y presentaban acta.rudes de baia conciencia soa.al y poli-tica

Así, fenos constatado la existencia de problemas socio-edu-
cacionales que apuntan a la necesidad câmbios en las prácticas pe-
dagógicas - câmbios en los individuos - que van de la nana, obli-
gadamente, com problemas sociales más profundos y con acciones
transfornadoras de carácter colectivo, considerándose que la Edu-
cación Física Escolar en la enseõanza secundaria se inserta en una
total. i.dad cu].tural .



ABSTRACT

From ny professional experiente; fron conclusions of the mo-
dem [iterature i.n the schoo]. environment; from the lack of data
on School Physi.cal Education studies; we had - considering the
staff of teachers, students, school and soa.ety - the problematic
situation on deep].y knowing tais field on Physical Educati.on.

For knowing the daily nain regularitieê of Physical Educa-
tion .developed in high school, a study on ethnografical character
was cone through nethodological obser+ation, intérviews, questio-
naries, and documentary analyses. During two schools semesters,
the reali.ty of four schools was studied - three public schools and
a private one - and i.n appropriate places for physical exerci.ces,
in a extra-school environment in a urban área of a city in the So-
uto Regi.on of Rio Grande do sul, Brazil, in the early nineties.

These conclusions fere analysed under the point of vier 'of
the Necessary school Physical Education. This pedagogical concep-
tion of dia]etica] theoric-methodo].ogival referente, comes from
the optmized physical pratice, individual and nethodologically de-
veloped, that also, indissolubly, didactically, refere to the the-
ory; extend to the staff of teachers, students and knowledges/pra-
tices, .as e]ements be]onging.to.a socia] group; that the Physica].
Education i.s a pedagogia mediation eleinent and considering the
technics of the cultural reali.ty; the contradi.dions, the conflicts
and the concrete persons, are oriented to the physical exercita-
tion and permanent social pratice.

In the studied daily School Physical Education the modem
economical-cultural problens fere also reflectem. These social
conflicts, their work and salary conditions, the bife-style of
students in publi.c schools fere nost of then gere fron salari.ed
famili.es, and the culture as a whole cave disurbed the teachers.
The teachers fere the nanagers of the Physical Education and fere
orientei by patterns si.ni.lar to the extra school culture conver-
ging to pedagogical sinplifications. Àccording to these pedagogi-
cal pratices, considering the differences and similari.nes in the
teachi.ng context of schools, the School Physical Education privi-
leged the recreative and sporting pratice nainly the soccer and
the voley-ball. From thi.s recreative pratice, although played for
pleasure, was observei a defi.cient notar-stinulation. Usually the
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sporting pratice has not given space for the didatic treament to
the Physical Education Theory. Because of thi.s pedagogical mista-
ke, deep physi.ological and sociological knowledge relating to the
i.mediste of future exercises were not presented as an opportunity.
Most of the students who usei only to exercitate during'the Physi-
cal Education classes didnrt get the main goal of the Physical
Education and also denonstrated political ai i.enation.

Teus, collective social-educational problema fere confron-
ted wi.ch showed. necessary pedagogical pratiêes chances - chances
on individualities - associated with deeper questions fron social.
ori.gin - with collective carácter acta.on - having in nind that
School Physical Educati.on on high school inserta a cultural amo-unt



INTRODUÇÃO

nA Educação Física no Segundo Grau: o Cotidiano Escolar e a
Educação Física Necessárias se caracteriza como una necessidade
acadêmica em defesa de uma concepção pedagógica de Educação Física
Escolar, meio de educação social. Juntanente com o estudo sobre a
cotidianidade do real, una pesquisa de cunho etnográfico, estão
interligados como uma unidade. À prática da Educação Física, sua
análise crítico-pedagógica e sua ligação prático-teórica permitem
reflexões para necessárias nelhorias no nível de condicionamento
físico, de habili.danes motoras e de conhecimentos referentes aos
processos e fenânenos tanto fisiológicos como sóci.o ístóri.cos,
inerentes à exerci.tição física do ser humano, entendido como um
ser soa.a]. .

Quase toda a elaboração teórico-prática anterior do autor se
orienta na perspectiva de que, tendo por base a exercitação física

otimizada, e]enento essencial, diferencia] e parti.cu].ar da Educa-
ção Física Escolar, pedagogicamente também se abordassen os conhe-
cimentos dela oriundos e a ela relacionados. Ele foi un dos painel.
ros professores de Educação Física brasileiros que publicou tex-

tos con essa orientação teórica, salientando tambén que a di.aléti-

ca era um requeri.nento metodológico para a análise aprofundada e
prática consciente da Educação Física.

A Educação Física Escolar Necessária é uma proposição que se
embala en dois enfoques, desenvo].vimos durante as aulas e interre-
lacionados, que são: a) a realização prática da exercitação física



educativa i.ndivi.dualmente otimi.zada; b) a partir dessa práti.ca, o
tratamento hidático da teori.a da Educação Física, que une indisso-
luvelnente os elenentos explicativos fisiológicos e sociológicos
inerentes ao indivíduo em exercício físico.

Essa característi.ca diferencial de aprofundanento sobre a
essênci.a da Educação Física Escolar, exercitação motora metódica e
sua correlação fenonênica com o contexto sócio-económico-cultural
se apoia em contribuições da fi.losofia di.alética e do materialisno
histórico, se utiliza da categoria "necessidades, tanto para apro-
fundar a análi.se, como para a expanda.r, sendo exigência netodoló-
gica para que se tente abordar o objeto de estudo da forma mais
adequada, menos linitada.

Este trabalho tem como foco de atenção a Educação Físi.ca Es-

colar, desenvolvida especi.ficanente no segundo grau. os nativos
desta escolha se deven ao fato de ser neste setor da Educação. Fí-

si.ca que o autor dispõe de maior experiência e vivência profissio-
nal, e também porque a li.teratura referente à Educação Física de-

senvolvida no segundo grau, acusa a falta de estudos nesse nível
de ensino .

o presente estudo, trabalho datado con as particularidades
sociais, culturais e econâni.cas do início da década de noventa,
reflete essa realidade, aborda o passado que a originou e aponta

para o futuro, pois toda a Educação Escolarizada, como toda a Edu-
cação, possui o caráter de ulterioridade inerente aos seus proces'
sos. Assim, é um estudo com narcantes características sócio-histó-

ri.cas, fruto de una determinada realidade e desenvolvido sob una
determinada concepção educativa

2



Para a obtenção dos dados, utilizou-se Observações, Entre-

vistas, Questionários e .análises Docunentais. O presente estudo

caracteriza-se cano de cunho etnográfico, realizado no cotidi.ano

da Educação Física Escolar na ambiência do segundo grau. Nessa

pesquisa procurou-se estudar as principais e mais narcantes regu-
lará.jades do cotidi.ano da Educação Física Escolar, analisar essas

regularidades, destacando suas consequências, tanto pelas ênfases,
como pelas suas omissões .

Dentre outras, cano principais constatações, entre diversi-

dades e semelhanças de conteúdos ou metodologias, encontrou-se a

ausência de ligação entre a prática e a teoria, una preponderânci.a

desporto.va-recreativa, uma estimulação motora a princípio insufi-
ciente para otimizar a totalidade dos alunos o desenvolvimento de
qualidades físicas fundamentais, um imediatisno como paradígna pa-
ra o desenvolvimento cotidiano das aulas e avaliações reali.fadas a
partir de critérios altamente descontectados da prática. Consta-
tou-se também a mexi.stência de abordagem didático dagógi.ca de

elementos sociológicos referentes à Educação Físi.ca, ou seja, ela
foi. tratada cona se a cultura e os alunos existissem olhados do
nela soa.al .

Concebi.tantemente a esta desconexão, uma das situações polí-
tico tais que Irai.s se destacou na realidade do cotidiano da
Educação Física Escolar, desenvolvida en escolas públicas da rede
estadual de ensino, foi. a da situação de atraso do período letivo
nnoFMaln de aulas, devido à greve do magistério, deflagrada en

1991, buscando melhora.as salariais e quali.jade na educação.
Além dessas constatações, vivenciaram se atividades recrea-

3



uvas em que os alunos, de modo geral, participaran com satisfa-
ção, tendo bastante enpatia com os professores de Educação Física.

Esses profissi.onais, na quase totali.dade da realidade estudada,

foram trabalhadores que bastante se dedicaram às suas escolas, en-

bora possuíssem dois e até três empregos cona torna de aumentar os
baixos salári.os .

À realidade cultural, en meio à agudização da cri.se capita-
lista do início dos anos noventa, revelou que en amai.ente ext=a-
escolar, a prática cultural gínnico-desportiva-recreativa se de-
senvolveu com destacada determinação social. Clubes, academias e

instituições que propiciaran a práti.ca de exercíci.os físi.cos, na
naioria dos casos, constituíram-se privilégio sóci.o-econõnico de

acesso por uma ninori.a. Os custos elevados - para os baixos salá-
ri.os percebidos - contribuíran para que a nai.orla da população ur--
gana não se exel'ditasse fisicamente.

Na presente Tese optou-se por divulgar muitos dados, ainda
que no monento, historicanente, não tenhan o mesmo tratanento

aprofundado da análise de conteúdo e da prática pedagógica, pois
preferiu-se sociali.zar esses conhecinentos, ao invés de omita-los.

Finalmente, cola este trabalho se propõe, dentro de linita-

ções, constituir una elaboração teórica e un estudo da atividade
cotidiana, que contribuam para que ocorran mudanças na Educação
Física Escolar e extra-escolar

4



1 . CONTEXTUALIZAÇÀO

O entendinento da necessidade de se tomar a Educação Física

Escolar, desenvolvida no segundo grau, cono objeto de estudo e de
a analisar na sua cotidianidade, como acontece.nento objetivo, tal
como acontece na realidade Escolar, decorreu do reconhecimento da
carência de estudos anterior:'es .

Os estudantes das escolas públicas de segundo grau, no pre-
sente estudo, caracterizaram-se por pertencerem àqueles grupos de
pessoas que, ao que pese inúmeras dificuldades, marcadamente obs-
táculos de c]asse soa.a], conseguiran chegar a esse níve]. de esco--
laridade .

Esses estudantes de segundo grau, cona alunos da fase ante-
rior à idade adulta, são os que dispõen, en tese, de nelhores con-

dições prático-cognitivas, tanto de atuaren socialmente, como na
prática desportiva juvenil, como na políti.ca, con o voto aos de-
zesseis anos de idade. Pressupõem-se tanbén que eles se constituem

nos estudantes que. ao longo de sua vida naif tiveran contado com
a Educação Física Escolar.

Na atualidade se carece de estudos específicos con a Educa-

ção Física Escolar desenvolvida no segundo grau de ensi.no. Mas,
referente aos escolares e adolescentes, ben cona aos professores

de Educação Física, podem ser mensionados alguns trabalhos ante-
riores, dentre os quais o de Oliveira (1988)f em cujos estudos con
estaqi.ári.os de faculdade de Educação Física também deu atenção às



aulas no segundo grau; de Winterstein (1987), que trata da avali-
ção do professor de Educação Físi.ca realizada por alunos da pri-
neira série do segundo grau; de Munaro (1984), que fez um estudo
descritivo do perfil do professor de Educação Física para o ensi.no
de pri.melro e de segundo graus; de Souza Filho (1988), que efetuou
uma análise crítica da Educação Física desenvolvida da quinta até
a oitava séri.e do primeiro grau; de Gaya (1983), abordando o que
considera como enfoques relevantes para o trem.nanento físico de
adolescentes; e de Mosquera (1982), em que se preocupa com una vi-

são nai.s ampla da atividade do professor de Educação Física.
Sobre a Educação Física Escolar desenvolvida no segundo

grau, Peneira et al (1983) constataram que o planejanento da di.s-

ciplina de Educação Física era feito tendo em vista principalmente
o desenvolvimento de aptidões físi.cas gerais dos alunos e o trei-

namento e formação das equipes esportivas escolares; que o crité-
ri.o básico para dela.near os objetivos do planejamento era definido
em função das necessidades apontadas pelos professores de Educação
Física, e de ações anteriores, tendo em vi.sta o critério da conti-
nuidade; que a netodologia utilizada para o desenvolvimento do
planejamento, envolvi.a , principalmente os departamentos de ensino,
a supervisão pedagógica, os professores e os alunos; e que na ava-

liação dos alunos em Educação Física eram uti].izados os critéri.os
de assiduidade e pontualidade, com uso de observações e fichas de

avaliação preenchidas pelos professores en função de objetivos.
Ainda como justificativa para este estudo, cumpre destacar

que o autor do presente trabalho possui um envolvimento proa.ssio-
nal significativo con o objeto de pesquisa. Além de ja haver tra-
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calhado como professor de Educação Física por oito anos en escolas
públi.cas, pertencentes às redes estadual e nunicipal de ensino,
tendo como alunos adolescentes de ambos os sexos, atualnente, as
suas atividades docentes se voltam em mui.to para a Educação Física
Escolar desenvolvida no segundo grau.

E, conforne é destacado por Thiollent (1982, p. 132):
"Qualquer ti.po de conhecimento é útil e apresenta uma
certa funcionalidade, nesno quando esta se linita a uti-
lizadores privilegiados" .

Considerando as contribuições teóricas anteriores, elas não
supra.am as necessidades de conhecinentos vistos na dinensão do en-
ter-relacionamento da realidade do cotidiano educaci.onal con as

práticas culturais extra-escolares, e da Educação Física Escolar
desenvolvida ao longo do segundo grau.

o conhecinento aprofundado das regularidades acerca da reali-
dade da Educação Física Escolar no segundo grau, se constituía en
nonento fundanental para uma elaboração teórica mais apurada da
proposição pedagógica do autor, aqui denominada de .Educação Fís.íca
!fecêssária .

Para un estudo da Educação Física Escolar desenvolvida no
segundo grau, partiu-se do reconhecinento fatual da inserção dessa

disciplina e desse nível de escolari.jade, duna realidade mai.s an-
pla. contextuali.zada. Assin, iniciou-se destacando que a Educação
Física, setor da Educação Social do ser humano, situava-se no can-
po da cultura físi.ca, dono elenento da totalidade sócio-cultural.
A cultura física, conforme a proposição de Peneira (1988r b), com-
preende a parcela da cultura universal que envolve o exercício fí-
sico, a Educação Física Escolar e extra-escolar, a ginástica, o
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aexporte , motora , tFeinâüento fís j.coa recreação esportivo ,0 e e

dança .

Em nossa rea]idade educaci.ona], a Educação Físi.ca Esco].ar se

vincula aos três níveis educativos, en todas as redes de ensino. A

lei ng 5.692, que regulamenta a Educação Escolar Nacional, insere
a Educação Físi.ca como una das disciplinas obrigatórias dos pro-
granas educacionais de prineiro e de segundo graus.

A Educação Escolar, em especial a desenvolvida no segundo
grau, expressar a princípio, mas de modo contraditório e não-line-
ar, os interesses e necessidades das camadas possidentes, pois as

classes que dirigem a economia, dirigen tanbén hegemonicanente, a
cultura cano um todo e aí se inclui o !eensino escolaFizadon. si.n-

teti.canente, pode-se alinhar os interesses das classes doninantes
com a Educação, escolarizada, com ajuda da citação de Fri.gotto
( 1984 , PP. 25-6> :

"0 que a sociedade do capital busca é estabelecer un de-
terminado níve] de Escol.aridade e um determinado ti.po de
educação ou treinamento, nível que varia històricamente
de acordo com as mudanças dos meios e instrunentos de
produção . "

A Educação Escolar, tanto a pública pertencente à rede esta-

dual, como a pertencente à rede privada de ensino, à sua maneira,
como consequência e não como causa direta, contribui para que
ocorram e se evidenciem diferenças sócio-classistas. À escola pú-
blica, notadanente a estadual, possui a sua parte na seletividade
de indivíduos nCOH SUC©SSOn e de outros ufracassados", social e

economicamente. Un exenplo disso se encontra na evasão e reprova-

ção escolar, que atingem índices alarmantes no ensino público de
pri.melro grau .
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Não concebendo o ambi.ente escolar como algo alheio da tota

cidade sócio-cultural, percebe-se a necessi.date de abordar a Edu

cação desenvolvida no segundo grau vinculada com a formação só

cio-económica contextual, a qual, nesmo con todas suas particula-
ridades, se caracteriza por ser uma formação sócio-económica capa'
talista .

O nodo de produção capitalista se fundanenta na propriedade
privada dos meios de produção, se embasa na exploração assalariada

da mão-de-obra dos trabalhadores que para sobreviveren, são obri-

gados a venderem a sua força de trabalho. Marx (1970) destaca, co-

no fundanentos do nodo de produção capitali.sta a concentração dos
netos de produção en poucas mãos; organização do trabalho social
por meio da cooperação e a constitui.ção do nercado mundial. Ai.nda
de acordo com "0 Capital", como nodo de produção, o capitalisno se
di.stingue por seus produtos serem nercadorias e pela produção da
mais-vala.a, que é o objeto direto e causa determinante da produ-

ção

Partindo da necessi.jade contínua de conpetição e da abanada

i'anarquia de mercado", o capitalisno está em constante evolução e
desenvolvinento das forças produtivas. )inda que ocorran determina-
das cri.ses sóci.o onõmicas inerentes a esse modo de produção, a

grosso modo o capa.talisno se caracteriza pela constante utilização
da tecnologi.a e, também, pela apropriação privada das conquistas
da ciência e apresentação de suas necessidades, como universais,
mi.ni.mizando aquelas que são específicas da maioria da população.

Conforme schaff et al (1990), com a aplicação de conquistas

científicas na economia, o capitalismo propicia alterações nas



forças e nas relações produtivas, elevando a necessidade de quali.-
ficação de mão-de-obra. dininui.ndo o núnero e peso políti.co da
classe operári.a, em detrimento do aumento quantitativo dos traba-
lhadores no setor de serviços. Essas nudanças quanta.tativas e qua-
litativas implicam em valorização dos trabalhadores com determina-

dos níveis de conhecinento e possibilidades produtivas.
A Educação Escolarizada, nela i.nserida a Educação Física Es-

colar, ainda que em meio a contradi.ções e tensões, contribui. para
que certos setores da população tenham uma maior e melhor qualifi.-
cação profissional. Assim, a Educação Escolarizada propicia a que
setores da população, que conseguiram ultrapassar certos obstácu-
los, tenhan mais chances de disputa por empregos, no oscilante
nercado de trabalho .

os trabalhadores brasileiros com a formação escolar de pri-
neiro ou de segundo graus, ao ingressarem no mercado do trabalho,
encontran relações produtivas capitalistas de un país con particu-
laridades contextuais de nterceiFO mundos, onde ainda se eviden-

cian problenas sociais fundanentais. Ainda que en certas regiões
perceba-se um maior nível de desenvolvimento, o capitalisno no
Brasil propicia altas taxas de desemprego (e a existência de de-
sempregados é inerente ao sistema capitalista) , analfabetisno,

prostituição i.nfantil, desnutrição, e outros efeitos cona a diar-
réia - a banha suja de Ferrei.ra Gullar (1980) - ainda fazendo ví-
timas fatais .

Com referência específica à região do Estado do Rio Grande do
sul, onde se situa a ci.date en que estão localizadas as escolas
que foran estudadas, pode-se destacar que, contorne informa o Ins-
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titulo Técnico de Pesquisa e Assessoria (ITPA) , editado em 1989,

apresenta uma taxa de urbanização en percentual inferior à médi.a
do Estado, e tambén menor índice de densidade demográfica, con 12,
74% da população gaúcha (estimativa para 1990) . O anual período de
crise sócio-económica nacional, que se ressentia no Rio Grande do
Sul de forma i.ntensa, nessa regi.ão era ainda mais marcante. Na ci-
dade em questão, ainda conforme o ITPA, no ano de 1989 aumentavam

mês a mês o núnero de títulos apontados em cartório. Na época do
presente estudo, no município da cidade en questão existian pouco
naif de 290.000 habitantes, do. s quais 190.000 eram eleitores.

No início da década de noventa, esse lugar apresentava una
economia basicanente apoiada na agropecuária, principalmente na
cultura e beneficianento do arroz, com caráter de sazonalidade
produto.va, na bovinocultura extensiva, e secundarianente no conér-
cio. Comparada com outros municípios, de porte similar do próprio
Estado, era consi.gerada cona em decadência econõnica, con elevado
percentual de desempregados e subenpregados, notadamente com o
aparecimento ostensivo da chamada economia informal, que se pode-

ria tipificar con a proliferação de vendedores ambulantes.
Assim como no país, tambén co-existiam nessa cidade as clas-

ses dominantes - mais abastadas sócio-economicamente. moradoras em

amplas residências, possuindo mais de un automóvel e outros nindi-
cativos de statusn - bem como outras classes sociais, a ela apro-

xinadas, que tanbém dispunham de indicadores econõnico-sociais de

relevo, con níveis de vida e de cultura, que se afastavan do que
se poderia chanar de pobreza ou proletarização.

Esses grupos orientaran, direta ou inda.retanente, os valo-
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res do ensino escolarizado, público e particular. Àssi.n, dono na
totalidade social, decorrente da necessidade da burguesa.a de im--

plementar suas idéias, ela, como classe hegemónica, impõe também a

coerção ideológi.ca. À. educação escolarizada compõe o que Althuser
(1974) , consi.gerava dono aparelho ideoJ-ógico de Estado. ludin et
Rosental (1959) dizen que a ideologia se consta.tui no sistema de
idéias e conceitos de uma classe ou partido político, sendo que as
opiniões políticas, a filosofia, a arte e a religi.ão constituem
formas ideológicas. Consequentenente a ideologia é reflexo do si.s-
tema sócio-económico vigente .

E no entendinento sobre a Educação e suas relações com a
formação sócio-económicas, a sua contextualização e conexões, diz
Saviani ( 1980, p. 120) que :

n. .. os problenas educacionais não poden ser compreendi--
dos a não ser na medida en que são referidos ao contexto
en que se situan. E educação será entendida aqui., como
un processo que se caractere.za por una atividade media-
dora no seio da prática social".

Historicamente a Educação Física Escolar sempre foi inter-

condicionada socialnente por una ampla gama de fatores, nas, en
última instância, por falares sócio-económicos, vinculados a rela-

ções de c]asses. À atua]. Educação Física Escolar se originou na
Grécia Antiga e, mesno para as classes dominantes quase desapare'
ceu durante a Idade Média. Simplificadamente, a Educação Física

teve três grandes momentos, indissociáveis das mudanças sócio-eco-
nõnico-culturais relaci.onadas con as mudanças radicais no modo de

produção. No Renascinento, no período de decadência do feudalismo,
com a redescoberta da beleza das proporções do corpo desnudo,

ocorreran primeiras reinclusões dos exercícios físicos nos currí-
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culos escolares. Depois houve a divulgação das idéias de Rousseau

- no bojo do lluninismo, que "preparava" culturalnente a Revolução
Francesa e a derrubada violenta dos entraves ao capa-tala.sno -- que
associava a Educação infantil. con a Educação Física e intelectual.
E, com a Revolução Industrial, fenõneno político, económico e só-
cio-tecnológico , inicialmente britânico e posteriormente mundo.al ,
que transformou o nodo de produção e as características das socie-
dades, de agrári.as e rufai.s para i.ndustriai.s e urbanas, propician-
do alterações culturais profundas .

Nos processos contraditórios de desenvolvinento social, na
nudança no modo de produção, a industrialização capitalista engen-
drou determinantes que , interrelaci.onadanente , propiciaram a difu-
são da cultura física. Esses pressupostos que ainda na atualidade
conde.cionam a prática de exercícios físicos por pessoas sadias, e
se caractere.zan como delinitantes da cultura física, são:

lg . A disponi.bi.lidade de tenpo livre regulado legalnente para as

camadas assalariadas, possibilitando a ocupação de tenpo disponí-

vel em práticas culturais envolvendo o exercício gínnico-desporti-

vo-recreativo ;

2e . A formação de grupos de interesse, favorece.dos pela concentra-

ção urbana da população;

39. À difusão do conhecimento, da vontade e da necessidade dos in-
divíduos se exercitarem;

4' . A criação de insta].ações e nateriais próprios para a exercita-
ção motora;
5'. E as possibilidades, pri.neiranente fi.nanceiras, decorrentes
das relações e desenvolvimento das forças produtivas, medidas pelo
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custo en dinheiro para as práti-cas culturais (inclusa também a

cultura física) e não mais por fatores hereditários.
Mas ao existirem classes social.s na sociedade, também exis-

ten culturas de classes. E a cultura física das classes dominan-

tes, ben como das danadas a elas aproximadas sócio-economicamente,
ao disporem de nai-ares possibi-cidades de ninorar as influências
dos fatores del i.mutantes das práticas culturais, possuem possibi-
].idades quantativas e qual i-tativas nelhores para a exercitação f.í-
si.ca. Já, de modo genérico, as classes assalariadas, tem condições
inferiori.fadas para as práticas culturais, cano a cultura física.

A partir do final do século passado, a cultura física se de-

senvolveu aceleradanente. Principalmente nos países capitalistas
avançados, a Educação Física inseriu-se nos programas escolares, a
práti-ca desportiva se popularizou, e tambélü a preparação física
tornou-se um elemento narcante da instrução militar dos contingen-
tes bél i.cos, ajudando a implementar a política imperialista euro-
péia e norte-americana.

No Brasi[, de acordo com Marinho (1980), foi no final. do sé-

culo passado que a Educação Física iniciou a ser debatida en nível
governamental e na sociedade começaran a surgir entidades cultura-
is com finalidades gímnico-desporto.vas. Já no período compreendido
entre 1930 e 1945, durante o denominado Estado Novo, além da in-
clusão explícita da Educação Física nos programas escolares, como

se encontra na Constituição de 1937, surgiram as primeiras facul-

dades de Educação Físi.ca e órgãos governamentais normativos dos
esportes. Huna (1989) , destaca que a atual hegemonia do esportç na

escolas, decorre de um processo que se iniciou de fato na déaqgê-
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contra.bula para a influência de uma prática pedagógica linitada,

alienada. E essas limitações educativas eram confirmadas pelo co-
nhecimento i.nfornal da realidade, decorrente da vivência cono pro--
fessor de Educação Físi.ca Escolar desde 1975. Tudo isto propiciava
um conhecimento da realidade educati.va. ainda com certas limita-
ções, mas que .induz.ía a una Educação Física Escolar distante das

necessidades sócio-biológicas e culturais dos alunos oriundos das
camadas assalariadas e futuros trabalhadores. Podia-se inferir que

essa Educação Física, além de não propiciar estínulos notores sig-
nificativos no nível dos requerinentos i.ndividuais para o desen-
volvinento oti.gizado de qualidades físi.cas e habilidades motoras,
didática e exp].icitanente silenciava e se omitia sobre os elemen-
tos estrutural.s deterninantes da prática cultural gíinnico-despor-
tiva, ben cano não se orientava no sentido de propi-alar aos edu-

candos una inediata e futura práti.ca sócio-cultural consciente.
Porén as inferências obtidas da literatura especializada,

de normas e orientações legais, bem cona de alguns estudos e de
vivências de determinadas situações educativas não propiciavan um
conhecinento objetivo e aprofundado da realidade da Educação Físi-
ca Escolar. Essas deficiênci.as gnoseológicas conduzian à seguinte
área temática :

As pr.íncípais regra.Zar.idades que se apresentavam no desenho.Z-
v.ímento cot.íd.cano da Educação Fís.íca Esmo.Zar no segundo grau, e as

Peso.Zuções das contradições at.mentes às necess.idades desse secar
da cu.Zebra dos a.hunos, or.fundos das cariadas asse.Zar.dadas e futuros
tuba.Zhadores, cona.íderada a rea.Z.idade sócio-econõza.íco-cu.Zebra.Z do
contexto atum.Z .
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Os objetivos vi.saran conhecer a reali.dade escolar o mais

aprofundadamente possível , estudando as práticas pedagógicas, os

conteúdos desenvolvi.dos explícita ou sublininarmente, os professo-

res, os alunos, e a cultura relativa à exercitação física escolar
e tanbém extra-escolar .

À partir da tenática da realidade do cotidiano escolar, es-
tabelecian-se as seguintes questões de pesquisa:
- Quais os conteúdos da Educação Física Esco].ar desenvolvidos con
naior frequência?

Quais os objeti.vos sócio-pedagógicos dessas regularidades?
Quais os principais silêncios e omissões do cotidiano escolar?
O que é ensinado contempla as necessidades sócio-bi.ológicas e

culturais dos adolescentes?

- O ensi.nado cotidiananente na Educação Física Escolar pode orien-
tar os alunos para uma imediata e futura práti.ca sócio-cultural
consciente?

- Cano a Educação Física se articula com o todo educativo escolar

e a realidade extra-escolar mais anpla, ou seja, como a nesna se
relaciona con o contexto sóci.o-cultural?

- Quem são os educandos e quais as suas possibilidades sóci.o-cul--
rurais?
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2. À EDUCAÇÃO FÍSICA NECESSÁRIA

2.1 BASES TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NECESSÁRIA

Sobre a utilização teórica-netodológica de autores que pro-
porcionam suporte ao presente texto, requer destacar-se o caráter
diferenci.al, particularizado da Educação Física. Caráter esse que,
notadanente no plano escolar, privilegia a ligação obrigatória e
necessária, dos parâmetros pedagógicos, bi.o].ógicos e sociológicos.

A fundanentação tétrico-metodológica aqui utilizada , neces-

sita ser entendida de nodo que não se aceiten as contribuições dos
diversos autores de forma acrítica, cona dogmas, nas sin, cona
orientações para facilitar o entendimento e desenvolvinento da
presente proposição. Seria equi.votado concordar, acríticamente,
com todas as proposições de textos redigi.dos a respeito de reali-

dades do passado, ou mesmo do anual nonento sócio-histórico, nas
não voltados especificamente para o nosso objeto de estudo e nossa
reagi.dâde .

Muitas das contribui.ções, aqui citadas, não são dirigidas es-

pecificamente para a Educação Física. Daí haver una atividade sin-
gular de elaboração teóri.ca, l i.ganho elementos críticos da Educa-
ção Física com essas contei.buições, até certo ponto alheias ao
universo cultural da exercitação física.

Um aspecto vi.tal a ser destacado neste trabalho, é o do ca-
ráter destacadanente nbiológiCOn da Educação Física. caráter dife-



rencial deste setor da cultura e da Educação, e que se orienta ob-
jetivamente tanto como ponto de partida, como de chegada, para com
a parte física, parte corporal dos indivíduos, mas que, na reali-

dade cultural está envolvida, concretanente, por deterninações e
rea[idades sociais. Assim, a Educação Física, vo].tapa para o se-
gundo grau, requer inperati.valente um tratamento pedagógico de
unicidade das particularidades sociológicas e fisiológicas.

Muitos dos autores mencionados, e que dão suporte teórico
quanto aos parânetros biológicos do presente texto, tratam de seu
objeto de estudo, o ser hunano em exercitacão física, como se ele
estivesse olhado do todo social circundante.. Esse procedinento os

aproxina en nui.to do referencial filosófico paradigmáti.co do posi-
tivismo. E, de forma enter-relacionada, também se utiliza como re-

ferencial teórico e procedimento metodológico, da contribui.ção de
autores narxistas. NO presente texto, essa unidade e essa "tensãoil
entre esses dois referencial.s, longe de poder ser classificada co-
mo eclética, requer ser compreendida com um dos pontos vitais,
narcantes e tipificadores da presente proposição educativa. O tra-

tamento hidático-pedagógico, como o que se desenvolve escolariza-
danente, da compreensão e da prática de exercíci.os físicos, de
forma alienada de qualquer um destes referencial.s, biológico e so-
ciológico, incorre em equívoco netodológi.co, en procedinento não-
dialéti.co. Culüpre destacar que, ao se estudar un indivíduo exerci.-
tango-se, necessariamente se orientará para a fisiologia do exer-
cício, nas como esse sujeito vive concretamente en sociedade, tan-

bén é imperativa estudar-se a sua ambiênci.a socia], a sua rea].ida-
de sócio-cultural. Assim, é pedagóg.ícamente necessário, na Educa-
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ção Físi-ca Escolarizada, unir-se contribuições aparentenente dis--

dantes, como as de Astrand, no campo da fisi.ologia do exercício, e

de Marx, no campo da sociologia política. A netodologia e o enten-

dimento crítico das particularidades e generalidades educativas,

que acontecen a partir da prática de exercícios físicos em socie-

dade, são exigências fundamentais para o entendimento da .Educação
Física Necessária .

Necessidade, no presente texto, é entendida, cona un concei-

to fundanental para a proposta pedagógica do autor, cona uma cate-

gori.a analíti.ca. As necessidades hunanas, genericamente, são só-

ci.o-históri.cas, vinculando-se con subjetivi.danes e objetivações.

Indissociavelmente ligada à Educação Física Escolar desenvolvida

no segundo grau, a categoria necessidade, implica em:
- Necessidade cano fa.Zta de a.Zgo, sendo algo por um lado comple-
nentar e, por outro lado algo vital, un conponente do todo que é
conpletado pela satisfação da necessidade. À necessidade é reque-
rimento para que determinado fenómeno aconteça na sua plenitude,
en estado de nornalidade, acertadamente;

- Necessidade compreendida e relacionada como algo realizado no
plano fís.Íco (biológico) , como no entendinento de que está asso-
ciada con os processos metabólicos, tanto na satisfação orgâni.ca

pela ingestão e absorção, anabolismo, como pela excreção, cano úl-
timo elo dos processos catabólicos;
- Necessidade, cuja satisfação, para que algo aconteça normalmen-

te, implica em atív.idade, en ações concretas que ocorren na reali-
dade objetiva. Realidade essa que acontece com o ser hunano, suje-
ito das necessidades e suas satisfações, vi.vendo elü sociedade. As-
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con
creio e na sua vi.vência social.

- NO sentido de elevação, de desenho.lv.mento humano, desenvolvi-

nento social, a necessi.date, fugindo do confornismo, aponta para a

insatisfaçãor a qual se transforna con os períodos sócio-históri-
cos, com a totalidade sócio-cultural. Entendendo o ser humano cona

sujeito social, a categoria de necessidade torna-se paradigmática

para requerinentos cada vez mais elevados, buscando, cano referen-

ciais últi.nos, a totalidade social e a plenitude individual desen-
volvidas .

- Necessidade aponta para que, concretanente, o hímen, "hunano",
busque satisfazer os seus carecimentos no sentido de usufruir, sem
sacrifi.elos nem sacrificados, "o que de nelhor a sociedade possa
oferecer a todos os homens". Assim, ainda que com destaque na in-
dividualidade, a categoria necessidade tanbén se relaciona com o

social , con as re.cações soc.ía.ís de deternínado período sócio--h.ís--
tónico .

E, sobre as necessidades hunanas, ao mesmo tempo sociais,
Í'1 '1 9 }Tn 1 1 nY' !

nA objetivação social e as necessidades se encontran
senpre ela correlação; a primeira fixa o "âmbito", deli-
nita a extensão das necessidades dos honens que viven en
una determinada sociedade, que pertencem a ulü deternina-
do extrato social. Isto explica porquê as necessidades
são pessoa.is (só as pessoas desejjam conscientemente al-
go, ãspiran a possuir algo), e ao nesmo tempo soc-ía.ís
(desde o momento en que o objeto de toda necessidade ven
" propor

A proposição pedagógica da Educação Física Necessári.a ten
como ponto de partida conceptual :

necessidade está indisso]. uvelnentêSllil , li.ganiaa i.ndi.víduóao

al) ( 1978 ,objetivaçãocio11&dott pela soc P
170)



nA Educação Física é um nei.o de educação social que
ocorre através - e para - a prática consciente, proces-
sual, metódica de atividades físi.cas gínnico-desporti-
vas, que valorizam o conhecinento do corpo hunano e ob-
jetivan o seu desenvolvimento. .Educação fís.íca é a edu-
cação corpora.Z / via exercitação fís.Íca, real.Ízada neces-
sariamente sob o pr.ísna pedagóg.íco, de un.ía.idade sóc.ío-
b.ío.Zóg.ica, que pe.Zo desenvolv.mento e treínamento de ra-
bi.Z.idades not:ocas e qua.Z.Idades fís.ocas, psíqu.ocas e mo-
ra.ís, v.ísa à p.cena e.Zevação cu.atura.Z, barman.ioga e .ínte-
gra.Z do hozaen. Dialeticamente, a Educação Física é um
nei.o para a real.i.zação humana." (Peneira, 1988, b, p

Desta definição se pode destacar:
1. A Educação Física como Belo de educação social, como mediação
para a atividade do honen en sociedade;

2. A Educação Social ocorrendo a partir da exercitação motora, gi-
nástica e esportiva, pela ação prática, furna hunana de desenvol-
vinento físi.co;

3. Esse desenvolvinento físi.co decorre paralelamente de conheci-
nento sobre os efeitos da exerci.tação motora, cano dos conhecinen-
tos de cunho anátema-fisiológicos ;
4. Realização sob o enfoque pedagógico, educati.vo, cona processo
didático, reflexivo, obljetivando a fazer parte do todo educativo;

5. À Educação Física visa o homen na sua totalidade;
6. E a Educação Física é entendida como nedi.ação.

De acordo com Cury:
nÀ categoria nediação expressa as relações concretas evincula mútua e di.aleticanente nonentos diferentes de un

todos ( 1985, P. 43)

Essa conceituaçãb de Pesei.ra (1988, b) considera as poten-
cialidades hunanas e objeti.vos ideais a seren atingi.dos con a Edu-
cação Física, pela exercitação prática. OS conceitos de elevação

cultural , harmonia e integralidade educativas humanas são objeti-
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vos visados idealmente a serem conseguidos, do quais a educação
corporal é apenas um componente. o caráter de nediação da Educação
Física, ao ligar o biológico (individual) ao social (colete.vo) , e
aprofundar essa relação, incorre en valorizar tanto a dinensão fi-

siológica, como a dimensão social e suas contradições. E para tal,
a partir da exercitação notara consciente, requer considerar os
preceitos pedagógicos da Educação Física, como planejanento, obje-
tivos e desenvolvinento na sua consecução. E os entendimentos e

procedimentos pedagógicos de li.gar o ideal com o possível, o ime-
diato com o futuro, a prática con a teoria, o social com o inda.vi-
dual, consi.derando as contradições da realidade cano ponto de par-
tida e cano elnento a ser superado, são preceitos dialéticos, ne-
diadores da totalidade da Educação Social, Educação humana. Asse.n,

a Educação Física é un elemento mediador do todo educacional, que
pela sua ação prática, pode contribuir para negar defici.ências
culturais, e desarnoni.as corporais relacionadas com a exerci.tação
notara

Pedagogicanente a Educação Física Necessária se enbasa na
di.alética e no materi.alismo históri.co e parti.cularmente considera

como referencial metodológico a proposição de Engels:
UTodo o modo de concepção de Marx, porén, não é uma dou-
trina, nas un método. Não dá quaisquer dogmas prontos,
nas pontos de apoio para una investigação ulterior e o
nétoão para esta investigação.n (Marx et Engels, 1986,
P. 569, vol. l)

Objetivanente, a concepção de Educação Física Necessári.a
ori.gana-se do ser humano, e de acordo con Goldmann:

" o principal objeto de qualquer pensamento filosófico é
o homem, sua consciência e seu conportanento, em última
análise, toda filosofia é uma antropologia". (1979, p.
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Mas o ser humano é um homem concreto, nsíntese de múltiplas
determinações", vive en neto social, em condições muito determi.na-
das , e conforme Marx :

n... na produção social da própria vida, os homens con--
traem relações determinadas , necessárias e independentes
de sua vontade, relações de produção estas que corres-
ponden a uma etapa determinada de desenvolvimento das
suas forças produtivas nateriais. A totalidade destas
relações de produção forma a estrutura económica da so-
ciedade, a base real sobre a qual se levanta una supe-
restrutura jurídica e política, e à qual correspondem
formas soa.ais deterhi.nadas dê consciência. O horto de
produção da vida naterial condiciona o processo en geral
de vida social, política e espiritual e não é a cons-
ciênci.a dos homens que determina o seu ser, mas, ao con-
trário, é o seF social que determina sua consciência.i'
( 1978 , P. 129/130)

Centrando-se no ser hunano como ser social, e na sua vivên-

cia concreta, o procedimento teórico-netodológico de compreender
as particularidades, a totalidade, as contradi.ções da Educação Fí-
sica a partir do exercício físico - sua prática e sua teori.a - a

sociedade e seus componentes contraditórios e, tendo cano referên-
cial últino a prática social permanente, como proposição netodoló-
gica, para os esclarecinentos sobre a Educação Física Escolar Ne-
cessária, requer-se destacar a sua essência, a correlação com o
fenómeno educativo e com as aulas. o fenâneno da Educação Física

Escolar caracteriza-se pela prática, com alterações quantitati-
vas/qualitativas de conhecinentos e exercitações, que evidenci-am
contradições a serem resolvidas considerando a totalidade, tanto
dos elementos fenonênicos das aulas de Educação Físi.ca Escolar,

como a própria Educação e sua ambiência.
Ai.nda que na transcrição a seguir, Marx tenha se voltado es-

pecificamente para a econoni.a po]ítica, podem-se entender me].hor
os procedimentos metodolóqjcos deste trabalho, con a seguinte ci-
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tacão :

con este netoao partznos üa prlneira e mai.s simples re--
cação que históricanente, fatualnente, se nos apresenta
- neste caso, portanto, da prineira relação econâni.ca
com que deparanos. Analisanos esta relação, Pelo fato de
que é.uma re.cação, acontece já que tem dois lados que sere.Zaa.íonaza uza con o outro. Cada um desses lados é 'consi--
gerado por si; decorre daí o modo do seu relacionanento
nútuo, a sua ação recíproca. Dar-se-ão contradições que
reclanam um solução..."(Marx et Engels, 1986, vol.l, p-

O entendinento filosófico da Educação Física Necessária in-
plica na compreensão do movimento das categorias analíticas, e do
mov.ímento, fundamento genérico dos processos e elementos da real i.-
jade objetiva, passa à atividade física hunana. Da at.ív.idade fís.i-
ca humana chega à essência da Educação Física e da cultura física
cano un todo, que é a exercitação física.

À exerc.ítação física é entendida como essénc.ía da Educação
Física porque:

1. Sem exercitação física é inpossível a .Educação Fís.íca humana. o
corpo humano, sob a perspectiva de un setor da cultura a ele espe-
cificamente voltado, somente pode ser educado, desenvolvido, tanto

no p].ano das qua]idade físi.cas cano das habi].i.danes notrizes, se
for exercitado. Sela a exercitação física, indivi.dualmente adequa-

da, é impossível haver estimulação corporal signo.ficativa para se
instalarem processos de melhorias norfofisiológicas e educati.vas .
2. sem a exercitação física, as ati.vidades "normais" dos seres hu-

nanos, tanto no plano escolar cona extra-escolar, apenas propician
estímulos motores que, no máximo, mantêm as condições físico-habi-
lidosas já existentes. A teoria da Educação Física, da ginástica,
dos esportes, dos jogos, somente pode acontecer a partir da práti-
ca e. mesno como resultado da capacidade abstrativa, as teori.za-



ções sobre a Educação Físi.ca se validar com a prática.

3. A exercitação física é a essênci.a da Educação Física, porque

seu elenento principal, diferencial de outras atividades, se mani-

festa no plano escolar com aulas de Educação Física, notadanente

sob a forma fenomênica que se apoiar como mediação, na ginásti.ca,

nos esportes e nos jogos .

À essência da Educação Física se caracteriza pela prát.Íca. A
exercitação motora, para ser exercitação física real, e com signi-
ficância para a nelhorias corporais, morfofuncionais, requer obri-
gatori.agente atividade prática hunana. Assim, como tipificação das
tornas fenonências da exercitação física, as formas gímnico-des-
portivas , são essencialmente . práticas .

No processo real de seu acontecimento, a essência prática da
Educação Física, se realiza cano sessões ou aulas, nos quais os
fenómenos se ti.pificam pela utilização nediadora de elenentos que
embasam a construção do conhecimento e da práti.ca, cano a ginásti-
ca, a dança, os esportes e os jogos.

Nas sessões ou nas aulas de Educação Física, cona imperativo
fenomênico, ocorreu mudanças quantatíva/qua.Z.itat.ovas . Na relação
entre a quantidade e i.ntensidade dos estínu].os se objetiva o teor
real das aulas de Educação Física. Ao ultrapassarem deterninados
limites, ligados aos objetivos e desenvolvidos, conforlüe os néto-
dos e técnicas apropriados, os conteúdos quantitativos das aulas
de Educação Física se transformam en novos elenentos de una nova
qualidade .

o entendinento diabético, de tratamento didático dos campo'

nentes nopostos'l dos fenânenos e processos educativos, requer que



a par da quanta.jade e qualidade de prática, tenha-se o tratanento
adequado também de certa quantidade e qualidade de teoria. A liga-
ção entre a práti.ca e a teori.a nega a abordagen linitada, fraca.o--
nada do objeto pedagógico. A resolução da contradição do fato de
tratar apenas um dos polos do processo de exercitação física - se-
ria un equívoco didáti.co ter uma úni.ca referência pedagógica, ati-
nente apenas ao componente notei.z dos indivíduos en exercício -
constitui.-se cano una necessidade pedagógica, sendo pois, uma exi-
gência para a elevação da qualidade fenonênica de aulas de Educa-
ção Física.

A prática é o referencial didático-netodológico pri.melro, a

partir do qual se movem os demais elementos constituintes do pro-
cesso de ensino-aprendizagen. Cona necessidade pedagógica, essa
prática de i.ndivíduos concretos e que acontece no nei.o social,
prece.sa ser conpreendida, conhecida nas suas naif profundas rela-
ções. Daí, para superar a contradiçõe referentes ao tratanento hi-

dático somente da prática, requer-se que a teoria receba o nesmo
tratamento. É premi.se, poi.s, praticar a teoria.

E, na uti].ilação da categoria prática, deve considerar-se o
que diz Vázques:

iiO fato de que a prática determine a teoria não apenas
cona fonte - prática que anplia com suas exigências o
hora.fonte de problemas e soluções da teoria -, como tan-
béla cano finalidade - como antecipação ideal de uma prá-
ti.ca que ainda não existe -, delaonstra, por sua vez, que
as relações entre a teoria e a prática não podem ser en-
caradas de naneira simplista ou mecânica, isto é, conase toda teoria se baseasse de nodo direto e imediato na
prática. n ( 1977 , P. 233 )

Nos processos de desenvolvi.mento otimizados das variáveis

quantitativas e qual.itativas, que se evidencian nas aulas de Edu-
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cação Física, ao se necessitar uma abordagen pedagógica no trata-

mento das contrai.íções, precisa-se de conhecinento das partes com-

ponentes e inerentes aos processos e fenómenos da exercitação mo--

tou, de categori.as tais como: a força, a flexibilidade, a contra-

ção, a descontração, o imediato, o futuro, o i.ndividual, o coleti-

vo, a prática, a teoria, o aquecimento corporal, a volta à calma,

A contradição, além de ser fonte do desenvolvinento, tambén

é una categoria da realidade concreta, como aspectos, tendências

opostas e interagentes encontradas nos processos e fenómenos.

Assim, a parti.r das citadas categorias, do entendinento das

contradi.ções carentes de soluções nas aulas de Educação Física, e

valori Bando a Lota.Z.idade, na fundanentação teórico-prática da

Educação Física Necessári.a , associ.an-se , pedagogicanente , elenen-

tos culturais, fisiológicos e sociológicos. É devido ao tratamento

dialético de elenentos contradi.tórios inerentes à exercitação fí-

sica, à ginástica e aos esportes, às aulas de Educação Física Es-

colar, que a concepção de Educação Física Necessária conpreende a

abordagem didática do individual, cona ponto de partida e de che-

gada dos objetivos educacional.s , obrigatoriamente interligado con

o soa.al, com a totalidade perneadora da realidade escolar. Daí a
necessidade de relaci.onanento, de unicidade, entre o embasanento

teóri.co-prático da pedagogia, da fisiologia do exercício físico e

da sociologia do exercício físico.

A categoria totalidade propicia o entendinento e o necessário
tratamento didático-pedagógico, da i.nterligação entre os di.versos
fatores pertinentes à exerci.tação físi.ca. Asse.n, no presente tex-
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to, senpre os elenentos culturais deven ser correlacionadas e en-

tendidos cano intinamente interligados con os elenentos social.s e
economicos .

Nas soluções das contradições se nova.nenta para o desenho.Z-
vímento, para as superações das negações do ideali.fado e do real.
E para este desenvolvimento otinizado se exi.ge o conhecimento dos
processos de ensino e aprendizagen norteados pela rota.Zídade.

A totalidade incorre na captação da conplexidade dos fenóme-
nos, em que eles são compreendidos em processos e de furna inter-
relacionados, e nunca isolados. A categoria totalidade impl i.ca no
entendimento da não exi.stênci.a da Educação Física separada da Edu-
cação cano um todo. Não ex.êste o honen apenas f.ís.ícanente educado.
A otinização do desenvolvinento corporal e o entendimento dos co-
nheci.nentos a ele relacionados concorren para que a Educação Físi-
ca seja apenas um dos conponentes globais da totalidade da Educa-
ção Social

Sob o requerimento netodológi.co da totalidade, o geral é,

necessari.agente, sempre relaciondo con o particular. À totalidade
se manifesta pela abordagem didáti.ca do conjunto de processos e de
fatores i.nerentes à vida humana e a Educação social, tanto refe-
rente à Educação Física Escolar cona à Educação e às práti.cas cul-
turais desenvolvidas en ambiente extra-escolar.

As particularidades da Educação Física Escolar e extra-esco-

lar, pedagogicamente, requereu ser estudadas, centrando-se a par'
tir da exercitação física dos alunos.
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a . O exercício físico

A exercitação notou, essênci.a da Educação Física Necessá-
ri.a, como todos os outros setores da cultura física, tem por base
a rea] i.dade do movinento. o movimento é una categori.a fundamental.
porque abrange todos os processos que ocorren no universo, desde
os sinples deslocamentos mecânicos dos corpos no espaço, cono a
queda de una pedra, até processos naus conplexos cano o crescinen-
to de una árvore, as transformações sócio-políticas ou o raciocí-
nio hunano. o novimento é o modo de existênci.a da matéria, já di.-
zia Engels (1979,a), sem novimento não há vida, e tudo o que exi.s-
te está em movimento. E en certos nojentos as alterações dinânicas

cedem perante o seu componente estáti.co. .A atual fornação terres-
tre pode exenplificar como a própria crosta da terra se novinenta.
E nas ciências se percebe que o avanço do conheci.nento é cada. vez
veloz e aprofundado.

A.deitando que tudo o que existe ten novimento, essa catego-
ria se torna basilar para todos os fenõnenos e processos da reali-
dade objeti.va e, por consequência, também da Educação Física.

Ao se abordar o movimento sob a perspectiva especificamente
humana, ele toma a forma de at.ív.idade. Esta compreende o movinento

humano que é possibili.tado pela interação da total i.jade corporal ,
en que a vontade abstrata, os estímulos cerebral.s se objeti.van en
atividades físicas concretas, possibilitadas pela contração da
musculatura estriada. NO plano biológico, a interação pensanento-
ação imp].ica na atividade integrada do "todo corporal humano", e
essa totalidade física con novinento, essa atividade é a furna hu-
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mana de relação com o nundo.

A atividade físi.ca hunana ocorre, interativanente, a partir
da estínulação neural , cujos impulsos eletroquínicos possibilitam
o deslizanento das proteínas nusculares. Ao se contrairen os mús-

culos, fulcrados nas alavancas ósseas, propician a ação humana.
Para que os núsculos se contraian é necessário que existam, desde
a vontade sensível do sujeito da ati.vidade, até os elementos nu-
tricionais apropriados, para suprir de energia a contração nuscu-
[ar, ben como as possibi].idades catabó] i.cas.

A contração nuscular de un indivíduo parti.Guiar ocorre com o
sujeito vivendo em meio social, em sociedade. E a vida do sujeito,
as suas ati.vi.danes, são (enter)condicionadas social e prinarianen-
te pelo modo de produção da vida material.

Às atividades físicas são condici.onadas pela sociedade, por
que é natural do ser hunano viver socialmente e, conforme Marx:
nÀSSj.H como é a própria soa.edade que produz o honen enquanto ho-
men, assim também ela é produzida por ele.n (1978, P. g)

De acordo com Engels (1979, b), foi. a partir das ativi.jades
físicas, e por meio delas, do trabalho manual, que o homem pode
diferenciar-se das outras espécies antropóides, podendo, assim so-
breviver, formar gruposr hunani.zar-se, criar a vivi.libação, a cul--
tuta .

Sobre a cultura, diz Mezhuiév:

nA cultura é inseparável da soa.edade, pois abarca todo
o conjunto de relações e laços sociais entre os honens
como sujeitos da atividade. Sendo senpee sinónimo de de-senvolvimento hunano, a cultura coincide, portanto, con
o desenvolvimento soa.al, con o desenvolvi.mento do homem
dono ser social." (1980, p. 185/6)

n.b4.,4 .an.BA IH....nnn .C .ú-A=.aJ d.hl Aun.a.+ #.ü.Cn4 A tb istoricanente ,A por



que ela varia, contorne os períodos de desenvolvinento social. A
cultura - o grau quanta.tativo/qualitativo das ati.vi.danes humanas,
e suas reali.cações nateriai.s e espirituais - se desenvolve a par-
tir da satisfação das necessidades naturais, como ali.nento, des-
canso, abri.go, etc., e se diferencia tambén con a divisão social
do trabalho .

As atividades físicas, especi.ficarias cano ações humanas, so-
ciais, acontecem com a existência de tenpo disponível. Somente
após a satisfação de necessidades de sobrevivência é que o honen
pode ocupar o tempo noutras atividades como pinturas, danças ou
Jogos .

Con o desenvolvinento social, as ati.vidades hunanas, parti-
cularmente aquelas ocorridas en períodos não-laborais, tambén evo-
luem. De pinturas en cavernas, o honem passa pintar en pranchetas,
em apartamentos; de danças imitando animal.s ou simulando combates,
o hímen crias forlaas de exercitação notara sistenatizada, con a
ati.vidade física associada à implelaentos só possíveis de criação

pelo ser humano, como o naterial esportivo.
Na dinâmica do desenvolvinento sócio-históri.co, é propiciado

a que as atividades físi.cas humanas ao se estruturaren cultural-
nente, tomem a faena de exercício, tais cano os exercícios tera-

pêüti.cos, lausi.cais ou matemáticos. Referindo-se especialnente a
sociedade atual, urbanizada e tecnicizada, de nodo contraditóri.o e

processual , cano forma de desenvolvi.nento social , cano realização
humana, como meio de utilização do tempo livre disponível, cona

modo de negar o sedentarisno, sob a torna de educaçãor de recrea-
ção e cona necessidade social, as atividades motoras tonan a forma

34

lllip...::-.«.--; ."'--,;.=..=:L...='==.:.:;=-;'",;..n-"-';....=...=-=iÜIS:=.Úi:t.,,:i:- 'iHN«.;':.;.ÉL»;«H ;n«.;À.Ó;::Ú;u--...,.=:Ui;ii:;.;;i.i.-ÜM;üiüiÜ4:iiiÚi.ÜÜiÜÜ-ÜbKi i;iiú;;;iiü; 4Üii'

is aue nadem gêr avóltlmádó« í-ómÀ nnr avntnnln
Ü&Ü#:iÜ'-Ü.iii&;iiÜi-:-::-.--iiiiii4iÜI iÜ-;:lÉii:Ü i&;:-é&"

It'P''af'!na r--e í--svn fh



associ.ção íntina do exercício físi.co con o tre.ínaaento fís.íco-es-

portívo. A diversidade de formas e objetivos da exercitação física
se ligan às particulares faenas, cano as gínni.co-desportivas que,
por suas fi.nazi.dades concretas, por seus fenõnenos possíveis de
previsão e planejamento, seguindo a característica de objetivo.ja-
de, possibili.tan operacionali.cações sob a forma de trem.nanento fí-
sico-desportivo .

O exercício físico incorre tambén numa toca.Z.idade, pois .a
exercitação notara não se reduz apenas a solicitação do aparato
ósteo-nuscular ou cardiovascular, mas cano necessariamente presu-
põe o homem concreto, sujem.to da ati.vidade, a exercitação física
vai. senpre alén de nelhorias aparentemente notarás, associando-se
tambén a desenvolvinentos cognitivos, volitivos, éticos e soa.ais.

Na exercitação notara voluntária un núsculo não pode ser forte.fi-
cado isoladanente dos demais sistemas e aparelhos corporais,. nem
um honem pode se exercitar alhada do todo social concreto que o
circunda, di.stante dos conflitos de classe. A exerci.tação notou
está também i.ntimanente relacionada com as práticas sociais.

o exercício físico, que é una atividade física diferenciada,
desenvolvida, parti.cularizada, com objeti.vos, formas e conteúdos
próprios, ainda que comum a outras áreas, na ambiência escolar se
torna específico da Educação Física. Conseqtientenente a Educação
Físi.ca, está indissoluvelnente ligada ao seus conponentes teóri-
cos, às suas ciências afi.ns, que lhes dá suporte cognitivo-práti-
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b . A teori.a

Os conheci.Bentos e abstrações propíci.adas, a partir da prá-
tica de exercícios físicos, os componentes teóricos da exercitação
física possuen una ligação com a Educação Física que ven desde a
Grécia Antiga. os tlleor.ikós sugiram juntanente com os jogos gregos
antigos

A teoria da Educação Física, abstrativanente, possui a capa-
cidade de descrever e explicar cientificanente os fenânenos e pro-
cessos decorrentes da exerci.ração física. Surgindo da prática con--
preta e da experimentação, a teoria da Educação Física, cano toda

a teoria, não possui una existência afastada da prática, e só con
ela se comprova verdades.ranente .

Por mei.o da teoria, é possível haver previsão e planejanento
da exercitação motora. Sendo que toda a atividade física do. ser
hunano tambén é una ativi.date nental, assin, a teoria possibi.lata
a que o honen antecipadamente à atividade, menta].ize e compreenda

seus ates e suas consequências.
À nedida en que a Educação Física se desenvolve, tainbén se

desenvolve a sua teoria. Com a ligação da prática com a teoria,

com o estudo, com o avanço científico, coneçam a se tornar nenos
ingênuos e erróneos, tanto a prática gímnico-desportiva, cona os
conhecinentos decorrentes dessa prática .

Diversas são as ci.ênci.as que dão suporte teórico-prático à

Educação Física, cano a Bionecância, Fisiologi.a, Bioquímica, Psi-

cologia, sociologi.a e Pedagogias dentre outras. Historicamente, e
associado ao desenvolvimento sócio al, desenvolvimento das



forças produtivas, das ciênci.as e da sociedade,à proporção que

ocorrem evoluções, na totalidade sócio-cultural, tanbén os diver-
sos setores da cultura física se desenvolvem.

Nas fases naif antigas da Educação Física, era normal a prá-

ti.ca i.ngênua, não planejada, empa-ria.sta, mas, aos poucos, foram

si.stenatizando-se os conhecinentos que de genéri.cos passaran à es-
pecíficos en cada campo particu]arizado da cu].tuna física, e tan-

bém da Educação Física Escolar. Da Mecânica clássi.ca, passa-se pa-

ra a Bi.omecânica, que associando as leis da Física e da Biologia,
propician estudos, que possibi.l i.tan nelhorarias no desenpenho es-
portivo. Da Fisiologia Médica, aos poucos surge a disciplina da
Fisi.elogia do Exercício, ou Fisiologia dc> Exporte, voltando-se pa-
ra o funci.onanento corporal en estado de estimulação notriz. A
Bioquínica, associada a Fi.siologla e outras ci.ências, como as re-
ferentes à alimentação, propicia conheci.mentes sobre os processos

netabóli.cos, estudando desde a conposição do ar até o requerinen-

tos nutria.anais do ser humano na prática de determi.nados exercí-
cios físicos. Na Psicologia surgem, dentre outras, a Psicologia do
Desenvolvinento, a qual abordando as crianças e adolescentes, ne-
cessarianente aponta para a importânci.a da exercitação notara, ca-
no condição natural do desenvolvi.Bento da totalidade hunana; bem

cano da Psicologia do Exporte, que estuda, sob o prisna psciológi-
co, o homem durante a práti.ca desportiva. A Sociologia, o estudo
dos processos e regularidades da sociedade, também se desenvolve e
cria setores específicos de estudos, cona se ten com a soa.elogia
do Esporte e da Educação Física. E a ciênci.a peru.nente aos pro'
Gessos educativos, con a popularização da cultura física, tal como
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as outras ciências citadas, também desenvolve un setor específico
para o tratanento do honen em exercício, cano se ten na Pedagogia
Esportiva ou Pedagogia da Educação Física Escolar.

E, as tornas mai.s comuns de exercitação notara, as quais
conpõen, como elenentos mediadores, grande parte das aulas de Edu-
cação Física Escolar, são as tornas gínnicas, esportivas e joga-
das .
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c . Ginástica , exporte e jogo

A palavra q.ínást.íca ten a grafia oriunda do terno grego

gymnast.iké, fazendo parte do legado da cultura helênica. Sobre gi-
nástica, dizia Ti.ssê, citado por Lapierre:

"A ginástica não é apenas uma arte do prazer, é a arte
da vida para a saúde e para a beleza; é um dos canos na-
us inportantes da higiene pública. Sua função é, antes
de tudo fisi.ológica, psíquica e soa.al. Ela é tão séria
como a própria vida, ãa qual é una das prilüeiras fun--
ções." (1982, vol. 1. p. l)

Dentre as diversas conceituações, para o ente

náutica, pode-se ali.nhar a proposição de Peneira:
nEntende=se por ginástica a exercitação corporalp o con
junto de exercícios físicos e mentais en ações que soli-
citem e ativen os diversos sistemas e aparelhos orgâni-
cos, visando o desenvolvinento de qualidades físicas,nentais e sociais do ser hunano. À gi-nástica consiste em
fitos notores visando a beleza estéti.ca, à eficiência e
harmonia corporal.'t (1988 b, p. 227)

Uma sessão ou aula de ginástica pode reali.zar-se coletiva ou
individualnente; utilizar ou não inplementos; servir ou não como

elemento preparatório para futuras práticas jogadas, esportivas;

ter ou não música de fundo, que propicie o rítno dos exercícios.

gindinento da



Mas em todos os casos, como forma particu].ar de realização de
exercíci.os físicos, enfatiza a solicitação corporal de nodo que
proporciona benefícios decorrentes da está.nulação dos di.versos
componentes corporais (neural , ósseo, muscular, cardiorrespirató-
rio, dentre outros) .

A ginástica - especialmente nas suas formas analíticas, que

tende a solicitação particularizada, de deterninados segmentos e
articulações - ten a capacidade de propiciar, objetivamente, o
fortalecimento específico de certas regiões corporais, e de deter-
ni.nadas qualidades físicas; habilidades notarás e conhecinentos

afi.ns. Por meio da gi.nástica, numa sessão de Educação Flísica, po-
de-se controlar a i.ntensidade dos exercícios físicos, o número de

repetições e grau de dia.culdade na execução dos movimentos, den
tre outros parâmetros.

As diversas tornas de ginástica, de lnovinentos organizados
visando o desenvolvi.lüento de qualidades físicas, con fortalecinen-

to, descontração, alonganentos corporais r con objeti.vos pedagógi-
cos, estéti.cos, militares, nedicinais ou recreativos, tanbén são
tão antigos cona outras formas culturais, como pi.atura ou dança.
Formas gínnicas são encontradas desde a antiguidade, no oriente,

como na índi.a, con a .ioga, e na China com o vu shu, e no ocidente,
como atividade cultural marcante na Gréci.a Antiga.

Modernamente, a ginástica ressurgiu tambén como una conse-
quência do Renascimento. Ela reapareceu na Europa Continental a
partir do final do século Xvlll e no século XIX, nos seus pólos
naif adiantados cu]tura]mente, como na Fiança, A].emanha, suécia,
Ãustria, Di.nanarca, e norte da ltália. A ginástica ressurgiu con
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diversos enfoques, pedagógicos, militares e terapêuticos, e en al-

guns casos muito ligada às tornas conpetiti.vas, aos esporões, dono
no caso dos turner alemães, em que era praticada em conjunto con a
esgrina, tiro ao alvo e luta corpo-a-corpo. A gi-nástica também se
nanteve nuito próxina da área nédica, na fisioterapia, e ao am-
biente nilitar, na preparação física de soldados. Essas relações,
esportivas, medicinais e bélicas já se evidenciavan desde a Gréci.a
Antiga. A exercitação físi.ca ginástica, cano preparação para .as
ações compete.ti-vas era i.nerente aos jogos gregos. Médicos antigos,
cona Hipócrates e Galeno já consideravam as possibilidades tera-
pêuticas da exercitação motora e, contorne Sudakov (1986) atri-
bui.-se a Avicena (nédi.co do mundo árabe que viveu na Idade Médi.a)
a assertiva:" Se fazes exercícios físicos não precisas de rené-
dios". Já no século XX, de acordo com Mathews (1980), foi. a partir
de estudos de graus - cujos dados, dos meados da década de cin-

quenta, em plena "Guerra Fria", denonstravan que as crianças nor-
te-americanas estavam inferiorizadas, no plano da proficiênci.a mo-

tora, en relação a crianças de países da Europa Ocidental - que o
governo dos Estados Unidos desenvolveu programas de melhoria do
condicionanento físico para sua população.

Na atuali.date, as diversas formas de ginástica são elenentos
da cultura que, relacionadas con o nível de desenvolvi.mento das

forças produtivas, com o desenvolvimento sócio-cultural de deter-
ni.nados países, de nodo geral, se tipificam cano possibilidadéê
que dispõe o ser hulüano de ocupar saudavelnente o seu tenpo tiv#é.

Sobre o exporte, dizem Krawczyk, Jaworski. et ulatowski, cita-
dos por Lüschen et Weis:
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"0 exporte é un problema complexo, polifacético, um ele--
nento i.ntegrante das nudanças econõnicas, sócio-políti-
cas e culturais dentro do nundo moderno." (1979, p. 142)

Tendo en conta as diversas faenas e conceituações anteriores
sobre o esporte, no entendi.mento desse fenâneno, considera-se como

sendo a aculturação, objetivação, das ati.vidades físicas hunanas,
formas desenvolvidas das atividades do homem, incorrendo en práti-
ca intencional, metódica de exercícios físicos, con objetivos con-
peti.ti.vos, obedecendo a regulanentos específicos, e que possan
contribuir para o aperfeiçoamento integral. do ser hunano. É una

atividade subliminarmente política, e sócio-histórica, culpa essên-
ci.a é a exerci.tação notou, sendo intri.nsecanente lúdi.ca e podendo
se converter em elemento educativo, de lazer, bem cano torna de
traba].ho soa.a]. .

Modernamente o exporte, a regulamentação conpetítiva das
atividades humanas - e o fatos conpeti.ção, a necessidade de supe-
rar um oponente; o tenpo; un adversário; um animal; um obstáculo
natura[ ou cu]tura].mente deterni.nado, é un e]enento diferenci.a] do

exporte da ginástica - surgiu na Inglaterra, cona atividade de
tempo livre, oriunda das tradições regionais das ilhas britânicas,
aliada aos fatores sóci.o-culturais propiciadas pelo capitalismo. A
influência i.nglesa no esporte pode ser sentida já com a temi.nolo-
gia, que unlversalnente util i.za a palavra sport.

o esporte caracteriza-se por ser un fato social, de marcante
participação coletiva. Na imensa nai.aria das formas esportivas,
joga-se cola alguém, sendo que um gol, una cesta, una cortada são
reali.zações coletivas, fruto da ação grupal. Mesmo os esportes
marcadanente individuais, como o atleta.sno, o pugilisno, ou a.. na-
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tação, além de necessitar de dispor de elementos para conparação e
ori.entação físico-técnico-táctica, durante os trelnanentos e já na
competição - no 'iMOHento nai.OFii do exporte cono fato cultural par-
ticularizado - a sua reagi.cação requer a participação con outras
pessoas .

o exporte é utilizado largamente como ati.vidade de tempo li.-
vre, podendo, tambén ser motivo de atividade profissional. Em re-
corrência da di.visão social do trabalho, da especialização de de-
terminadas profissões, e do desenvolvimento da civilização, na
atualidade existen estanentos laborais que são conpostos por pes-
soas que têm cano neto de ganhar o sustento, o trabalho com o ex-
porte e com a ginástica, cano os prc>fessores de Educação Física.

O exporte, notadamente nas suas forlüas coletivas, ten un
componente ético muito ressaltado, pois implica nun conjunto de
exercícios físi.cos, de ativi.jades ocorridas circundadas pelos. fa-

vores conpetitivos. Considerando "as fraquezas do honen", de, sob
certas situações, fazer uso de nelas escusos para obter vantagens,

o exporte anota regras de conduta e legislação próprias. A prática
esportiva é honesta por princícpio, e todos são igual.s perante o
exporte. Mas, para evitar os abusos de deterni.nadas situações, pa-
ra que a honestidade e a vitória do mais capaz não sejam contesta-
das, cada esporte possui o seu código regulanentar. En todos os
esportes, existem penalidades singulares para determinadas infra-
ções e, cona regra básica, nunca um ato doloso pode servir para
que a pena i.aposta beneficie quem o pratique.

NO exporte também o elemento lúdi.co é muito marcante, Q que
juntamente con o fatos conpetição, contribui. para a diferenciação
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da ginástica. Ainda que ginástica tambén seja prazeirosa, no ex-

porte a dinensão lúdica é mais evidente. E a ludici.date e assiste-

naticidade que podem perpassar o esporte são muito mais notadas,

quando ele é praticado sob a forma de jogo, de recreação.
No ambiente esportivo se evidencian diferenças de posibili-

dades educativo-recreativas na uti.lização dos diversos esportes.
Assim, esportes como o golfe, que na sua prática regular requer
nuito espaço, e que acontece ao ar li.vre, se diferencia do volei-
bol, que não requer tanto espaço. Àlnbos são empregados cona ativi-

dades de ].ater, nas so]icitan e desenvo]vem qual.idades notarás di.-
versas .

As diferentes formas de exporte, contorne frizado anterior-
nente, estão intinanente interl i.dadas, intercondicionadas, como

elementos sócio-econõnico-culturais particulares. O mei.o geográfi-
co, o cli.na e as tradições particulares da ambiênci-a desportiva
influen narcantenente na sua prática e no seu desenvolvinento. Mas
o desenvolvinento das forças produtivas e da tecnologi.a é igual-
mente repassado para as atividades de tempo livre, as quais do
nesmo modo podem propiciar lucros e influir na econonia. Isto faz
con que os fatores clináticos e ambientais, que numa determinada
etapa soa.o-econõnica poderiam prejudicar a prática esportiva, se-
jam superados. Reagi.danes cona ambientes abrigados das intenpé-
ries; a utilização e transporte de grandes quantidades de materia-
is di.versos, cano terra, água e manei.ra; a luz elétrica e o aque-
cinento ou congelamento ainbientai.s possibilitam que esportes como

natação, patinação no gelo, passando pela prancha à vela, moto-
cross, alpinisno e atleta.sno, possam ser praticados en qualquer
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período do dia e en qualquer época do ano.
Na atualidade, a prática desportiva pode servi.r de exenplo

das realizações culturais em deterninado estágio soa.etário, en
recorrência dos interesses e vontades cultural.s possibilitados pe-
lo nível de desenvolvimento sóci.o-económico. A práti.ca desportiva
é um fenâneno cultural marcante do século XX e tende a se desen-

volver na nedi.da em que as sociedades também se desenvolven.
Con relação ao jogo, tanbém una de suas características di-

ferenciais aponta para um fenómeno cultural, onde, nos casos rela-
tivos à Educação Física, seja necessário un determi.nado grau de
esforço físico. sob o prisna fenonêni.co, todo o exporte é jogo,
nas nem todo o jogo é esporte. AS diversas tornas culturais joga-
das, como os denominados jogos de azar, jogos de cartas, possuen
regras a obedecer e oponentes a superar, nas a exercitação física
é mínima. Assim, ao ocupar uma deterni.nada e inportante parcela do
tenpo livre en atividade con pouco novinento, como por exemplo:
permanecer sentado jogando cartas, ao longo de toda uma tarde de
fim de senana, nega-se a exercitação motora significativa, estando
naif perto do sedentarislao do que do exercício físico.

No setor cultural da Educação Física, a referênci.a é feita

ao jogo recreativo, onde a atividade física humana possa tornar
forma de exercitação notara, cano na prática esportiva i.nfornal. O
jogo compreende as formas de exercícios físicos, especialnente jo-
gos esporti.vo-recreati.vos, onde o lúdico é o colüponente primári.o
da sua objetivação. No jogo recreativo, o folguedo e a brincadeira

vêm en pri.mei.ro lugar. O jogc} desportivo-recreativo se liga ao
prazer, à satisfação desinteressada, cano mui.tas vezes são as atlú
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vidades recreativas de tenpo livre
Ainda que seja un neto universal de atividade educativa e

recreati.va infantil, o ser hunano ten no jogo una forma de entre-
tenimento que, nas suas diversas concepções e práticas, pode ser
utilizada ao longo de toda a vida. O jogo compreende a atividade

físi.ca, a conpetição e o regramento, nas estes pressupostos cedem
lugar ao objetivo de recreação. E de acordo com Huizinga:

"No que diz respeito às características formas do jogo,
todos os observadores dão grande ênfase ao fato de ser
ele des.interessado." (1980, p. ll)

OS esportes, de nodo quase unânime, são originários de exer-

cícios físicos praticados sob faenas jogadas. os jogos no seu de-
senvo[vímento cona forma cu].tura], ao evo]uíren, ao se estrutura-

rem e estabeleceren nornas, se transtornam em esportes. E os es-
portes, por sua vez, quando em deterni.nadas situações, cano no seu
aprendizado e treinamento, tên suas regras e outros componentes

estruturais violados, assunindo então, de novo, a forma de jogo.
Cano exenplo disso ten-se o "Jogo dos 10 passes", do andebol. As-

sim, pode-se destacar a conclusão do ciclo: jogo-esporte-jogo.
E, como consequência das variações quantitativas/qualitati-

vas dos novilüentos humanos, das objeti.vações ocorridas na exerci.-

ração notara decorrentes da prática gímnico-desportiva-recreativa ,
poderão desenvolver qualidades e habilidades físicas e, também,
desde que para tal a ação docente se proponha, una abordagem apro'
fundada e enter-relacionada con outros elementos da Educação Físi-

ca, as capacidades cognitivas, volitivas e éticas.
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d As qual.idades e habilidades físicas

Na totalidade da exerci.tação corporal hunana, onde o que se
movimenta é homem .ante.íro, conforme Lukács, (Heller, 1989, p. 27),
nunca um músculo é desenvolvido voluntarianente de forma i.salada;
nen também é desenvolvi.da apenas uma das capacidades hunanas. Du-

rante a exercitação física humana, que é una atividade social, so-
nente algumas qualidades é que serão nai.s solicitadas que outras.

As quali.dades físicas, no setor cultural particular da Educação
Física, significan determi.nadas possibilidades humanas que podem

ser desenvolvidas a partir de estínulos específi.cos.

De acordo com diversos autores, as principais qualidades fí-
sicas são: força, resistênc.ía, ve.Zoc.idade, f.Zex.íb.i.Z.idade e coor-
denação, as quais se inclui a descontração. O referencial biblio-
gráfico sobre as qualidades motoras de modo geral, são oriundos da
Educação Físi.ca extra-escolar, pri.ncipalnente do esporte de alto
nível. .

As qualidades físicas não poden serem entendidas somente a
parti.r da utilização elementos da Física, Fisiologia ou da Psico-
logia. As qualidades físicas apresentam determinadas dificuldades
de definição, pois, na totali.dade sóci.o-cultural, na contração

nuscular objetivada de un i.ndivíduo concreto, o funcionanento cor-
poral enter-relaci.ona-se com diversos elementos, como os processos
técnicos e educativos, volitivos.

A força é a qualidade física básica, pois é a parti.r dela
que se pode mover um segmento corporal. se, ees©H movinento não há
vida", sen força não há "HOvinenton. A força inplica na possibili--



date de ser vencida una resistência por mei.o do novinento propor-

ci.onado pela contração nuscular. Sobre a força, diz Tubino (1979,
P. 180)
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E a qualidade física que permite um músculo ou grupo
de músculos produzir uma tensão e vencer una resistência
na ação de empurrar, tracionar ou elevam.

A res.ísténc.ía é a qualidade física que pernite a nanutenção

da realização de deterninadas atividades, por certo tenpo, sem

prejuízo da eficiência. Das diversas classificações e di.visões da
regi.stência, ao se reportar para a Educação Física Escolar, desta-
ca-se a resistência aeróbica e a resistência muscular localizada.

A resistência aeróbica, com exercitação com equilíbrio de consuno

e aporte de oxigênio, é particularmente indicada para escolares. À
resistência muscular locali.fada, por enfatizar a resistênci.a de
força, é indicada como procedinento para o desenvolvimento da for-
ça dinâni.ca, adequado para escolares ainda en fase de crescinento,

também como para auxiliar no aprendizado da técnica gestual, pela
constante repetição dos exercíci.os .

A resistência aeróbica implica na execução de exercícios ae-
róbi.cos, e contorne Astrand et Rodhal (1981, p. 269):

n ... uma condição de estado escave.Z ('steady skate) de-
nota una situação de trabalho na qual a captação de oxi-
gênio se i.guala a necessidade de oxigênio por parte dos
tecidos; cõnsequentenente, não ocorre acúmulo de ácido
lático no corpo" .

Alén de trazer benefícios significati.vos para o aparato cár-
dio-respiratório, como consequência da exerci.tação aeróbica , esse
tipo de exercício diminui a ansiedade, a depressão e, logo após a

exercitação, evindeci.a-se ula estado de relaxamento corporal .
A ve.Zoc.idade i.laplica na rapidez de realização de novinentos,



sendo fundanenta]. para o sucesso nas principais modalidades espor-
tivas, incorrendo en velocidade de reação, locomoção, repetição,
etc. Zatiorski, citado por Mi.tra et Moços (1982, p. 55) diz que a
velocidade né a capaci.date de efetuar as ações motoras nun tenpo
nínino para as respectivas condições'i

A f.Zex.íb.í.Z.idade é a qualidade física que se constitui pela
elastici.dade muscular e mobilidade articular, i.nplicando nas pos-
sibilidades de afastamento segmentar, de amplitude de angulação
dos segmentos corporais. Dizem Hollmann et Hettinger (1983, p.
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157)

nDefiniHos a flexibilidade ou a elasti.cidade cona sendo
a extensão possível no âmbito de nova.nentos voluntári.os
em una ou mais articulações"

A coordenação se re].aciona con a execução carreta dos nova
nentos, con a perícia gestual, sendo, contorne certos autores si.-
nõnino de agilidade, destreza, habilidade e técni.ca. Associ.ada à
coordenação ten-se as Jlabí.l.idades notarás, que dízen respeito a

realização gestual carreta, a técnica gímnico-desportiva. Dizem
Hol].maná et Hettinger (1983, p. 127) sobre a coordenação, que tan-
bén a identificam como técni.ca:

i'. . . entendemos por coordenação a ação si.nérgica do sis-
tema nervoso central e da musculatura esquelética, den-
tro de uma determinada sequência de novilüentos. Quanto
naior for a qualidade da coordenação, tanto naif fácil e
precisamente será o novimento."

AO lado de qualidades motoras decorentes enfaticanente da
contração nuscular voluntária, elenento caracteristicanente "ati-

VOn, exi.ste o requerimento de abordagen do seu conponente I'passi-
vo", da capaci.jade de descontração corporal. A qualidade físi.ca

descontração implica no relaxamento corporal ou segmentar; compre'
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ende a capacidade notara do sujeito de enitir estínulos para dimi-
nuir o tõnus nuscular, lisoltarn O corpo. Diz Aurio1 (1985, p. 20):

nAo descontrair-se vai. perdi.tir que a respiração se tor-
ne tranqüila, que o coração bata calnanente, que os con-
teúdos digestivos ci.liulem sem problenas. . . 'i

Para Tubino (1979, p. 181), a descontração né a qualidade
física compreendida corso un fenâneno neuromuscular resultante de
uma redução de tensão no núsculo esquelético.u

Inerentes às consequências do ser hunano em exercíci.o físi.-

co, adi.tan-se as qualidades notrizes a estinulação e solicitação
das possibi].i.jades cognitivas . Decorrentes do entendi.nento di.alé-

tico da exercitação notara, utilizando categorias cano a contradi.-
ção e a totalidade, ao exercitar-se fisi.cadente o ser humano con-
tinua sendo um ser que raciocina, e do conjunto atuante de corpo e
nente, com o desenvolvinento de quali.jades físicas, também deve
ser propiciado o desenvolvimento de conhecinentos, de convicções,
das capacidades volitivas.

A capas.idade cogn.leiva, desenvolvida a partir da exercitação
física, incorre nos conhecimentos asse.aliados crítica e aprofunda-
damente relativos aos aspectos teóri.cos inerentes aos fenõnenos e
processos que envüvem a práti.ca gímnico-desportva-recreati.va , no-
tadanente conhecimentos técnicos, biológicos e sociais.

O conhecimento sobre a Educação Física, necessarialüente in-
plica no entendimento da necessidade de exercitação notara de nodo
perene. E, para que se exercite continuanente é preciso conhecer
os locais e as condições concretas que posei.bili.tan as práticas

corporais, cona as gímnico-desportivas. Assim, alén de conhecimen--

tos relativos aos componentes bi.ológicos e técni.cos, a Educação
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Física, requer, cano critério de necessidade, tambén abordar os

conponentes sócio-cultural.s , relativos à exerci.tação físi.ca .
A esses conhecinentos tanbém perpassan os componentes das

re.loções ét.ocas, dos aspectos natais, referentes ao comportamento
individual e as penais pessoas; ao relaci.onamento dos indivíduos
na tota[idade social. .

Também associado inda.ssoluvelnente ao conhecinento, pela
exercitação notara, ten-se o desenvolvinento da vontade, do gosto
pelo exercício. A partir da prática e do conhecimento, maná.festa-
se a convicção da necessidade de exercitação física permanente. A
Educação Física continuada compreende a exercltação física indivi-
dualmente otinizada realizada ao longo da vida, con caráter onto-
genético. Requer que o sujeito da atividade tenha na exercitação
física una prática cultural constante, e que ocupe certos períodos
de seu tenpo livre, idealnente un espaço diário, com ginásti.ca ou
exporte, de modo autónomo e consci.ente.

E a exercitação notara continuada é exigência necessária pa
ra que os benefícios decorrentes das práticas gínnico-desportivas

também sejan permanentes . corretanente desenvolvi.da a exercitação
física está associada ao ben-estar dos indivíduos. A exercitação
notara contribui para a humanização soa.etária porque acarreta
inúneras conseqtlências benéficas ao ser humano.

Àlén dos reconhecidos benefícios para o crescinento e desen-
volvinento adequado das crianças, proporcionados pela atividade

física, pode-se alinhar:
- Para a mineralização das natrizes ósseas é necessária a estirou
].anão mecânica, peia anão de trações exercidas pe]os múscu].os es
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tri.idos ;

- Às fibras elásticas dos pulnões aunentan até adolescência con a
contribuição significativa da ativi.date física;

- A exercitação física contribui para estinulação das secreções
das substâncias táxi.cas, nelhora circulação sanguínea, reativa as
funções epi.telhais , ósteonusculares e cárdi.ovasculares .

Na atualidade, a prática permanente de exercícios físicos
contribui, à sua maneira, para que sejam negados e superados -
ainda que parcialmente - os nalefícios do sedentari.sno. Atualnen-
te, a exercitação notara é uma necessidade advinda do atual está-

gio de desenvolvimento social. Mesmo que na realidade objeti.va
co-existam con relações soa.ais e de produção de níveis pré-capi-
talistas - cano certas jornadas laborais na pecuária, agricultura
e na pesca, que duran de sol-a-sol, e também noutros setores do

iinuDdo do trabalho" en que a ati.vidade física é intensa - a grosso
modo, na nai.ori.a dos casos, a atividade notara de trabalho profis-
siona]. e de outras ati.vidades se caractere.za pela pouca novinenta-

ção. E a falta de ativi.jade contribui para que se estabeleçam pro-
cessos negati.vos para a saúde. Sobre a atividade física cotidiana,
Htillenann (1978) diz que a vida profissional necanizada não possi-
bi.l i.ta situações de prover una estimulação sua.ci.ente para a manu-
tenção da saúde e, con isso, as atividades de tempo livre assumem

uma importância crescente.
Para Rollnann et Hett

compreende :

nA solicitação muscular que ironicamente se situe abaixo
de un limiar de estímulo, cuja a ultrapassagela é neces-
sária para a manutenção ou para o aumento da capacidade
funcional . tl

inati+idadó(1983, 404/5)znger P a



De acordo con esses autores, a inatividade extrena cona o
repouso no ].eito, leva à dininuição no volune cardíaco, no débito
cardíaco e na capacidade geral de desenpenho, dentre outras are--
rações fisiológicas que, generi.canente, conprometem a saúde

Conforme a Organização Mundial da Saúde, não se resune a sa-
úde na ausênci.a de enfermidades, nas compreende um "ben-estar fí-
sico, socia] e menta].". Atualmente a exercitação motora, continua-
da e otinizada individualmente, contribui. para prevenir nolésti.as,
cujas origens também são soa.ais.

.associada à hábitos saudáveis de vida - tais repouso perió-
di.co, abstenção do uso de drogas, junto a una alinentação apro-
priada, na qual se eli.ninem certos fatores de risco para a saúde,
cano gorduras, sal e açúcar en excesso - a exerci.tação física pos-
sui a sua parte na nanutenção de uma vida de melhor qualidade.

Barnard et llman (1982, p. 178) informam que para a nanuten-
ção da saúde eram consideradcls cano "hábi.tos de ouro" os seguintes

procedimentos cota.alanos: não lunar, nanter atividade físi.ca regu
lar, abster-se do álcool ou usá-lo noderadanente, dormir sete a

oi.to horas por dia, nanter o peso apropriado, tomar café da nanhã
regulamente e não cones entre as rezei.ções.

Astrand (1977), sa].lenta que, com a diminuição no aporte de
calorias diárias, como na menor ingestão de cen Kcal por dia, coIRo

con a abstenção do açúcar, associada a uma exercitação física de
andar di.ariamente dois quilânetros, en un ano un i.ndi.víduo consi-
derado normal fisicalüente, perderá 12 kilos de gorduras corporais.

Conforme Mathews (1980) , decorrente do desenvolvi.mento ad-
vinda pela prática de exercíci.os físicos, a quali.dade notara
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força, alem ae possuir a capacidade de aljudar o ser humano no

di.a-a-dia, tambén contra.bul para a estéti.ca corporal, para a bele-

za físi.ca. De acordo com Astrand et Rodhal (1980), a força ajuda
na nanutenção da densidade e resistência óssea de idosos. Diz ain-
da Mathews (1980) que ali.ada a flexibilidade, a força auxilia a
eliminação de certos casos de dores lombares.

Universali.fada desde o início dos anos setenta, o treinamen-

to da resistência aeróbica ajuda a evitar problemas coronários.

Cooper (1979) informa que o desenvolvinento da conde.ção aeróbica
nelhora a vivacidade e a produtividade nental, alén de atenuar
efeitos de problemas psi.cossonáticos .

Rigatto (1966) cita dados de pesque.sa con indivílduos seden-
tários e con indivíduos condicionados fisicamente, constatando que
os sujeitos en melhor condição física apresentavala resultados mais
satisfatórios em parânetros referentes à frequênci.a cardíaca e
respiratória, volume de oxigênio consunido e el i.mi.nado por minuto,
dentre outros .

Ainda de acordo con Ri.gatto (1984), a exercitação físi.ca
propi.ci-a o desenvolvinento do que denoninou "Seis Corações do Ho-
nen", que são: o "coração periférico" (consituído pelas veias val-
vuladas dos nembros) , o "coração abdoninal" (formado pela veia ca-
va inferior e pela tricúspide) , o "coração pulnonar" (consi.tituído
pela circulação pullaonar) , o "coração ventricular direito", o "co-
ração ventricular esquerdo" e o "coração arteri.al" (formado pelas

artérias, pe]as primeiras vá]vu].as venosas e ciclicamente altera-
dos peia vo].une sistó]ico) .

O exercício físico há nuito se associa à prevenção de doen-
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ças coronarlanas. São conhecidas as pesquisas de Morras et al
(1973) , citados por Hü]].enann (1978) , realizadas con os cobradores
e os motoristas de ânibus urbanos na ]ng].aterra. Estudos como os

de Stamler e de Paffenberger, citados por Cooper (1979), tambén
dão conta que as pessoas que são nai.s ati.vas têm menor i.ncidências
de coronariopatias .

De modo geral, a exercitação física permanente contribui as
pessoas a terem um maior de peso coporal oriundo de nassa muscu-
lar; menor percentual de gordura; maior capilarização; naif elas-
ticidade nos vasos sanguíneos; mais predi.aposição ao trabalho; e
nenor predisposição ao cansaço.

Exercícios de ginástica elementar, cona os conhecidos exer-

cícios abdoninais, contribuem para uma ne].hor função digestiva,
para com o peristaltismo intestinal, são i.nportantes para a postu-
ra corporal e para saúde da coluna lombar.

A exercitação física perlüanente ajuda na manutanção das for
nas e perfis corporais, bem como no funcionamento motor otinizado,
de nodo a que as características da juventude, cona a flexibilida-
de e a postura, tendalü a se manter pelo maior tenpo possível.

o exercício físico promove o fortalecionento de deterninados
grupanentos musculares e con isso contribui. na manutenção da pos-

tura ideal, que além do componente estético, possui a sua dimensão
social. Potentados e nobres caracteristicamente possuem un porte

altivo, deslocando-se cola a cabeça erguida. Já para os subservien-
tes e humildes, o andar cabisbaixo é o normal. Assin, o acostumar
e manter o andar elegante, os ombros e a cabeça eretos, como con-
sequência da Educação Social, da Educação Física, tambén são exi--
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gências para o sentinento de igualdade e di.unidade hunanas.
A exercitação motora pernanente contribui para que se negue

a ve]hi.ce, atrasando o re](5g.ío b.ío.lóg.íco, postergando o estabele-
cinento dos processos de envelhecinento. Sob esses processos, di.z
Htillenann (1978) que pode di.stinguir a velhice pelos seguintes pa-
rânetros: perda da função fisiológi.ca, perda da forma corporal e
perda da saúde. À exerci.tação física, netódica e continuada, ajuda
na refutação da perda das funções, pois ao se estinular una funç:ão
orgânica está fortalecendo-se o órgão por ela responsável, cano no
caso da estimulação cardíaca, ou cano dizia Tissiê, citado por
Dien (1966, p. 215): "É necessári.o robustecer prineiro a função
para que se possa robustecer o órgão". Nega a perda da faena, pois

a estimulação física ajuda na manutenção dos contornos corporais e
a ideal torna orgânica-funcional. E por superar os quadros en que
se podem instar.ar certos processos patológicos, o exercício físico
ajuda na manutenção da saúde.

Os hábitos de vida saudáveis, nos quais se encontram a cons-

tante exercitação física, contei.buen para uma significativa nelho-
ra na qualidade de vida. Kiriluk (1983) cita estudos realizados
con mai.s de 2.500 casos de pessoas que se exercitavan sistenatica-
nente, onde houve un retardamento no envelhecimento das funções
notou'as de 10 a 15 anos.

Hollmann et Hetti.nger (1983) informan que a exercitação fí-
sica regular dos 30 aos 40 anos de idade, dessa forma conservando
o nível de condicionanento físico, incorre num retarda dos preces'

sos biológicos de envelhecimento e proporciona a possibilidade de
nanter os "quarenta" por mais vinte anos.
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A exercltação física proporciona aos seus praticantes uma
sensação agradável de ben-estar. Rigatto (1984) informa que sonen-
te o exercício físico pode está.mulas o cérebro de modo que haja a
secreção das denoni.nadas "morfinas endógenasn (endorfi.nas) , res-
ponsáveis pela sensação de prazer advi.nda após a exercitação noto-

u

Peneira (1987) , en estudo con mulheres, servi.darás públicas
de nei.a-idade, após trinta e cincc> sessões de ginástica, alén da
nanutenção do peso corporal e desenvolvinento altamente significa-
tivo, estatzsticanente, de qualidades físicas como: resistência
aeróbica, resistência muscular locali.fada, força rápida e flexbi-
lidade, encontrou também melhorias no plano do ben-estar, com eli-
ninação de dores lolübares, sono mais tranqtlilo, nelhor diposi.ção
para o trabalho, e diminuição de níveis de hi.pertensão arteri.al

Essa preocupação para com a exercitação físi.ca continuada,
que associada a hábi.tos saudáveis de vi.da contribui para a nanu

tenção dos parâlüetros de existência próprios da juventude, naif
distante do que uma pretensa associ.ação a um "patológico medo da
mortes, está, sin, muito naif próxima de ulaa concepção de nundo
dialéti.ca, onde talübén se valori.za o "hedonismo", e que é somente
na realidade sócio-cultural concreta que ela pode acontecer.
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e A exerci.tação física e a sociedade

Ao se abordar as particularidades da cultura física, da
exerci.taçõo motora permanente, correlaci.onada com a generalidade
da totalidade social, o referencial di.alético se orienta para que
o homem concreto, sob o requerimento da igualdade social, necessi-
te considerar que a igualdade e a cidadania são, antes de nai.s na-

da, igualdade e possibilidades para o usufruto das conqui.star da
hunanidade. A hunani.cação, a socialização do ser humano, e as rea-
is igualdades e liberdades dizem respeito à igualdade e liberdade
de viver plenamente. As sociedades não serão totalmente livres e
igualitárias convivendo con determinados desníveis, narcadamente
de ori.gen social, de usufruto de possibilidades culturais. E con-
pondo as possibilidades culturais encontra-se a exercitação física
individualnente oti.gizada .

Sobre a relação entre a cultura física e a sociedade, res-
sente-se a falta de estudos prévios, poi.s nossa jovem Educação Fí-
sica ainda privilegia teoricamente os estudos sobre os campos pe-
dagógi.cos e fisiológi.cos, relegandc> a un segundo plano a sociolo-
gia do exercício físico.

Peneira (1979) , em estudo realizado en cidade considerada co-

mo de I'Porte Médios, através de entrevistas e análises de instala-
ções e instituições de prática formal gínnico-desporto.va, dentre

outros pontos, constatou que de un universo habitaci.anal urbano
com cerca de 200.000 pessoas, menos de 38 dessas costumavam exer-
ci.tar-se fisi.lamente de forlüa voluntária. os indivíduos com mais

de 35 anos de idade. ben como as mulheres eran ninoria na freqüên-



cia das instalações, sendo que as crianças eran a grande nai.aria;
quase que não havia pessoas negras ou mulatas freqtlentando os clu--
bes social.s e academias de ginástica e esportes, con exceção do
futebol e do boxe; e o preço para a frequências às instalações i.n-
portava em cerca de 5% da renda familiar, renda esta que estava
35% comprometida con a alinentação e outros 358 con a morada.a.

A exercitação física continuada, e otinizada individualmen-
te, somente pode ocorrer de torna concreta se, para tal houver de-
terminadas condições. As situações atuais para que seja possível a
prática contínua de exercícios físicos, são, en últina instância,
determi.nadas pela condição social do sujeito da prática. vi.vendo
en sociedade de classes, a cultura, as possibilidades de usufruto
das conquistas da humanidade ressentir-se-ão das condições clas-
sistas. A cultura taiübén se desenvolve, tendo coIRo pano de fundo a
ambiência de conflitos soa.ai.s, por vezes sublinhados, e por ve-
zes explicitados .

Desde o berço da Educação Física, na Grécia Antiga, se evi-

denciavam di.ferenças objetivas quanto a prática de exercíci.os fí-
sicos pelos habitantes das cidades-Estado. Afora as particularida-

des de gênero, referente a posição da mulher na sociedade, elas,
nai.s os honens livres, nas não cidadãos, e a inensa Bateria da po-
pu[ação, os escravos, não pedi.an participar de un dos e].mentes na-
if marcantes do mundo grego antigo, que eram os eventos competiu.-

vos, como os Jogos Olímpicos. Principalmente para os escravos, so-
bre os ombros dos quais recaiam as atividades produtivas, as ati-
vidades de cultura físi.ca inexistiam. Pela sua posição na socieda-
de, sen tempo livre, sen acesso às instituições educacionais for-
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mais, nem às i.nstalações gímni.cas, os escravos estavam alienados
da exercitação física.

Sob o nodo de produção feudal, con os servos cano responsá-
vel.s pelo trabalho, pela produção material de uma sociedade marca-

danente rural, notadamente nos seus períodos ini.dais e nédios, a
eles tambén era dificultada a exercitação físi.ca metódica. A exer-
citação motora, que tinha na nobreza os participantes dessa forma
de cultura, possuía una ênfase ni]itarista. Se a cavam.aria domina-

va a arte bélica, a exercitação física netódi.ca se voltava para o
nobre cavaleiro, pois os servos participava]a das bata].has cano in-
fantes. Para os servos, a cultura física tendia a se resumir às

tornas leais simples, jogos e lutas, ocorridas nos feriados e nas
feiras conerci.ais. Na Educação Escolar medieval, con o tr.ív.íun e o
quadr.ív.íun, inexistia a di.sci.plana Educação Físi.ca e se a posição
da nulher na cultura em geral era, a grosso nodo, inferior a do
honem, na cu].tuna física a partia.pação feminina era ainda mais
linitada .

ê. cultura física cano un todo, e notadalaente a prática gín-
nico-desportiva-recreativa são fenõnenos típicos do século xx. À
noderna Educação Física Escolar se desvela como una necessidade

sócio-cu].tural que aconpanha o nível de desenvolvinento das forças
produtivas, da tecnologia, da evolução social. É característica de
sociedades con relata.vo desenvolvimento industrial e cola a maioria

da população vivendo em mei.os urbanos. Na atualidade a exercitação

física, gímnica-despori.tva e recreativa, tende a abranger todo o
globo terrestre e acontece nos mais diversos sistemas sócio-econõ-

nicos e agrupanentos étnicos. Em nossa reali.date, una realidade
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social cada vez naif urbanizada, a cultura física tem praticantes
das naus diversas idades e condições sociais, porén, marcadamente,
possuem uma prática cultural condizente con suas possibilidades
temporais , nateriais , educativo-culturais e econõnico-financeiras .

Em sociedade com altos desníveis pecuniári.os e classistas,
também se evidenciam diferenças objetivas na utilização prática do
tempo livre disponível. Para as canadas assalariadas, e suas apro-
xi.nadas: subempregados, desenpregados, dentre outras, tanto o tem
po livre disponível, bem cona a educação - a vontade e o gosto pe-
la exercitação física estão inda.ssoluvelnente ligados aos proces-
sos educativos devido a que a volição depende do conhecinento e da
prática - a disponibi.lidade material, e as condições econânicas

para prata.car exercícios físicos são menores, quantitativa e qua-
li.tativamente, do que as nesnas conde.ções para as classes dominan-

tes, e suas camadas aproxinadas, coIRo profissionais liberais, e
assalariados de altos rendinentos. Assin, a existência de grande

percentual de pessoas apresentando deficiências cu].turai.s, con
baixo nível de conde.cionamento físico, de rabi.lidades notarás e de
conheci.Bento sobre a Educação Física, a grosso modo, não se pode
atribuir estas deficiência apenas aos indivíduos, nas sim, é ne-
cessário encontrar as causas ú]tinas que dificu].tam as práticas
culturais, e essas diferenças se encontram no estágio de desenvol-
vimento da forlüação sócio-econõnica .

En nossa realidade atual, que é de una soa.edade que se fun-
danenta no modo de produção capitalista, a qual ainda se ressente
dos efeitos do capa.talisno pedi.férico, híbrido de pais desenvolvi-
do e de país de "terceiro-mundo", certos aspectos específicos des-
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sa fornação sóci.o-econõnica, tai.s cona a exi.stênci.a de contingen-
tes de trabalhadores desempregados, e do trabalho soa.al com dis-

tribui.ção desigual das riquezas produzidas, contribuem para que as
práticas culturais taztbém evidencien as desigualdades classistas.

Essas diferenças sociais também se revelam, concretanente,
na existência de altos níveis de diferenci.ação entre os i.ndivíduos

que apresentam distintos inda.cativos de nível de escolarização, de
tipo de noradia, de alinentação, de modo de vida, de uti.li.zação do
tempo livre e, dentre outras de possibilidades de exercitação fí-
sica. O nível de conde.ci.onanento físico sportivo, reflete-se nas
diferenças culturais e norfofuncionais objetivas que as pessoas
apresentam. Assim, decorre da Educação, da cultura do indivíduo,
que ele entenda o desenrrolar de un partida de têm.s, ou a inpor-
tância de correr netodicanente por vinte ninutos, mantendo essa
exercitação num patanar aeróbi.co. Resultante do nível de condicio-
namento físico diferenciado socialmente entre os sujeitos, cano a
partir do condicionamento físi.co g].abalizada, en que a prática
gímnico-desportiva propicia o desenvolvimento multifacético de vá-
rias qualidades físicas, laesno que nulaa análise superficial eles
não revelem grandes diferenças corporais, no plano da proficiência
notara e bioquímico, o sujeito "treinado" apresenta condições de
exerci.Cação motora melhorada, ben cano valores quantitati.vo/qual i.-
tativo elevados de elementos como hemoglobina, ni.oglobina, mito-
cõndria, espessanento ósseo, força muscular, flexibilidade, etc.

Especi.fi.cadente no tocante à exercitaçãó físi.ca, gímnico-

desportiva, as classes hegemónicas conseguem, sem sacrifíci.os{
uti[izar o maior tempo ]i.vre disponíve]. - fao.]itado por me]hqres
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nei.os de transporte - en atividades como: frequentar clubes socia-
is onde se pratiquem os mais diversos esportes, ben cona acadenias
e i.nstitutos de ginástica. Poden possui.r barcos, motoci.c].etas, bi-
cicletas, e aparatos de ginástica, como esteiras rolantes, ci.clo-
ergânetros, náquinas e aparelhos para musculação, etc. Associadas
às possibilidades tenporais, materiais e econõnicas, as c].asses
abastadas, também possuem a exercitação física cano ideal a ser

buscado, pois ten acesso às i.nfornações que apontan para os bene-
fícios estéti.cos e lúdicos que a cultura física possibili.ta.

De certa forma, ainda que existam elenentos das cariadas as-

salariadas que utilizam o tenpo livre con a exercitação física e
e[enentos das c]asses hegenõnicas que não se dispõem a uti].i.zar o
tempo livre exercitando-se fornalnente, de Irado geral, a alienação
en relação à cultura ainda que possa abranger todos os estanentos
classistas, atinge mui.to nai.s os pobres do que os ricos. Alienação
das classes abastadas é resolvida de nodo diverso, pode naus fa-
cilnente ser superada, pois estas dispõem de melhores condições

temporais, educacionais, nateriai.s e financeiras.
Já para as cariadas assalariadas, a prática gímnico-deporti-

va, ]i.notada por dificu]dades de nenor tenpo ].ivre disponíval - as
jornadas laborais de quarenta e quatro horas senanais, fora as ho-
ras extras, e o tempo perdido no deslocamento de casa para o tra-
balho, contribuem para i.sso - por menor acesso às inforlüações so-
bre a exercitação física; bela cano li.notadas pelo pouco poder

aquisitivo para pagará sem sacrifícios, mensalidades e prestações
de c]ubes e de academias; tela nas insta].ações materiais taiDbém un
grande delini.tante. As práticas cultural.s que ocorrem a céu aber-
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to, alén de ficaren sob os caprichos da natureza, por serem utili--
zadas sonente nos fins de semana, o que contribui. para que os es-
tínulos notores sejam fisiologicamente i.nsufi.cientes, apontan para
a exercitação física apenas de cunho recreativo, de folguedo. Ao
que pese a recreação semanal possuir a sua vala.date, sob o prisna
da necessidade de exercitação física permanente, deixa a desejar,
pois para a significativa exercitação motora, os preceitos da fi-
siologia do exercício estabelecen un patamar ideal de cerca de

três a quatro vezes por semana (Cooper, 1985; Buenache, 1985;
McArdle, Katch et Katch, 1985; dentre outros).

Elü nossa reali.date, as ativi.danes recreativas, de origen es-
portiva, nas de cunho passivo, cano a assistência a jogos, vi.a te-
].evasão e a frequência a estádios, ainda que contribuam para o en-
treteninento, e tambén se associen à passividade cultural e polí-
ti.co-ideológica, levam, pela mini.tação das atividades motoras, aos
reforços dos processos de estabelecimento do sedentarisno. Na

existência de altos níveis desporto.vos, notadanente no futebol, é

peculiar a existência de grandes contingentes de espectadores. Po-
rém o aspecto negativo, nefasto dessa relação está na redução do
interesse esportivo à assistência aos eventos, a passidade recrea-
tiva. O interesse desportivo en sí nada possui de naléfi.co, a sua
hegenonia en terlüos de passidade recreativa, contradição não i.le-
almente resolvi.da, é que se torna nefasta.

Assim, o atual estági.o de desenvolvilüento propicia a que di-
ferenças social.s se evidencien en diferenças de práti.cas culturais

e, dentre as práticas culturais, a exercitação notara permanente

também ressente o peso das precárias condições de vi.da de grande
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parte da população na atualidade.
En concordância con as desigualdades sóci.o--económico-cultu--

rai.s, a noção liberal de igualdade de oportuna.danes são naculadas.

Ai.nda que existan certas milhas cultuFaisn imersas nun nH&Fw de

conde.ções adversas, a realidade concreta faz com que seja inpossí-
vel a ocorrência de práti.ca ideal de exercícios físicos nas peri-
ferias citadinas, nos bairros onde residem a mai.orla da população,
os trabalhadores assalariados e seus familiares, ben como nas vi-
las surgidas de invasões de terrenos urbanos, nas favelas ou em

outros locais e regiões onde inexistam ou sejam precários os sis-
temas de esgotos, ruas pavimentadas e i.luminaçãa públi.ca. E as de-
ficientes conde.ções para a exerci.tação física também se evidencian
nas pequenas cidades interioranas. Tonando como referenci.al as

particularidades do Rio Grande do sul, de acordo con os dados do
FIBGE (1990), dos 333 num.cípios deste Estado, existian 242 (per-
fazendo 22,98 do total da população e 72,78 do total dos municí-
pios) que tinhala até 20.000 habitantes; e havia ainda apenas 5 mu-
nicípios con naif de 200.000 habitantes. Esses dados revelan que
uma significati.va parcela da população gaúcho residia em ci.danes

pequenas, dificultando a existência de instituições onde fosse
possível a prática de exercíci.os físicos, cano clubes, academias e
nesmos esco]as púb].loas, con um ideal nível materi.al.

Também seria uiva situação kafk.lama, que ela meio da pobreza,
onde convivelü pessoas que percebem baixos salários, ainda que hou-
vesse ótimas instalações gímnico-desportivo-recreativas. que es

assalariados pobres e os trabalhadores desempregados dispusessq©
de tenpo para dedicar-se à exercitação motora. conta.nuaria sendo
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una situação ilusória, que nun nei.o carente, ainda que aí houvesse
boas instalações, e tempo para as práticas cultural.s, taiübén exis-
tissem professores de Educação Física ben pagos para orientar a
exerci.tação física. Ai.nda con relação à totalidade de indicadores
soa.ai.s e às possibilidades de exercitação física, na realidade
brasa.leira existem, ninoritari.agente , contingentes populacional.s
con padrões de vida de "primeiro nundo", mas a grande maioria da
população vi.ve em dificuldades. Conforme Jaguaribe et al (1986)
- De uma população de cerca de 135 milhões de rabi.tentes, existiam
49,68 que tinhan menos de vinte anos de idade;

- Dos 52,4 ni.Ihões de pessoas que compunham a população
nente ocupada (PEQ) , 29,88 trabalhavan na agricultura
indústria e 16,68 nos serviços;

renda per cáp.íta se situava en 2 nil dólares norte-anericanos;
E, ainda de acordo con esses autores:

nOS 52,4 ni.Ihões de brasileiros integrantes da PEQse acham fórtêúentê cóncentt,idos nós nâi:g baikó8 níveis
salariais, 29,3+ dos trabalhadores (exclusive os sem
rendimentos) ganhalü até um salário menino". (p. 17)

amais da metade das fanílias (52,68) brasileiras,
portanto, se encontra numa fai.xa que varia da estrita
miséria (28,38) à estrita pobreza (23,38)... Dos poucos
mais de 29 ni.Ihões de domicílios apurados pelo PNAD de
1984 do IBGE, apenas 66,28 estão ligados à rede de água
e 25,68 à rede de esgoto. Sonente 578 ten lixo coletado
e somente 53,68 dispõem de un filtro'i. (pp. 18-19)

"32,98 (PNAD 1984) dos brasileiros se encontran
nula nível de miséria, conparável aos mais pobres padrões
afFo-asiáti.costa . (p. 92)

Ainda, embalando-se en dados referentes aos meados da década
passada, nos qual.s certos efeitos da nossa crise sóci.o-econõnica
ai.nda não eram tão fortes cano atualnente, conforme Furtado

(1984) , as previsões para o futuro eram pessimistas, poi.s:
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nAvançanos pelo.quarto ano de recessão e nesno as hipó-
teses mais otinistas con respeito ao conportanento 'de
nossa econonia no futuro imediato indicam que, mui.to
provavelmente, estarenos no final do decênio con una
produção por habitante siniliar à que ti.ventes dez anos
antes, con una acrescida massa de desempregados e suben-
pregados, un enorne atraso na construção residenci.al,
séria degradação dos serviços de saúde pública, de edu=
cação elenentar, enfim um país sem. astado, cano se
houvessenos sido varridos por una peste ou uma guerra"

Àssin, para uiva grande parcela da população a cultura de
tenpo livre inexiste, pela sinples inexistência de espaço disponí-
vel na luta pela sobrevivência.

A cultura físi.ca aconpanha o conjunto dos outros indicadores
sóci.o-culturais, pois a exerci.tação física permanente está indis-
sociavelnente ligada a hábitos saúdaveis e ideais conde.ções de vi-
da. Genericamente, nos locais onde sejam minorizados os poblenas
sócio-econõmcos, também é onde existem as melhores condições mate-
riais, temporais e cu]turais, educativas, para o idea] desenvo].vi-
nento da cu].tural física .

Cano elenentos característicos das instalações e dos prati-
cantes de exercícios físi.cos, as danadas abastadas dispõem de clu-
bes e i.nstituições, cona acadeni.as de ginástica, com elevado nível

de inplenentos e de lüaterial. Já, calão característca da cultura

física das cariadas assalariados e pobres, ten-se os terrenos bal-
dios e as praças con parcas instalações materiais, ai.nda que para
certos grupos de assalariados existam também clubes e i.nstalações
gímnicas. De certa faena, escola rica. contando também con boas
instalações e possibilidades de várias fonüas de exercitação gín-
nico-desporto.va e c].ube con pi.sana, con quadras esportivas e ins-
a..+nnn=.nn »4n.cn.b4n n n4 4P4nniu n l nn;Pq n llFn vn Ffp! nn 3 r zaa
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nadas abastadas; e, escola pobre de periferia, cujas instalações
para Educação Física se resunen, quando existen, en una quadra es-

portiva acinentada, e canpo de futebol, com coleiras sen redes, e

sem grama na pequena área, tipifican as instalações esportivas das
classes assalariados .

Porén, o que exi.ste na realidade, são apropriações e utili-

zações particulari.fadas por determinados segmentos classistas , de

elenentos da cultura universal. Snyders (1981, p. 341) destaca que
anão há matenáticas proletárias di.gerentes das matenáticas burgue-

sas", da nesna faena, a gi.náutica, o exporte e o jogo também são

oriundos e possa.bilitados pelo trabalho coletivo. A condição clas-
sista dos sujeitos da atividade é que determinam suas possibilida-
des cu].turai.s .

Se os governantes nunca, concretanente, propi.ciaran a que
houvesse privilégio ou tratanento adequado, no canpo das políticas
públicas, para com a Educação Escolarizada, imagine-se para con a
Educação Física, para con a popu].arização da exercitação física.
Salvo raras exceções, nacionalnente, inexisten progranas de popu-
larização e de propici.acento de condições materiais, instalati.vas,
para a exercitação física. E a própri.a noção de interli.cação entre
as condições sóci.o-econõni.cas e culturais concretas contei.buen pa-
ra inexistênci.a da popularização da exercitação física, via i.ni.-
ciativas governamentais, ben cano para as iniciativas particula-
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mal dispõem de condições para as lutas econõnicas, para buscar
evitar as perdas salariais, eles não conseguem levar a diante as



lutas culturais, nas quais se encontra a exercitação físi.ca.
Àssin, a Educação Física, se desenvo].ve envolta numa total i.-

dade de elementos, dos quais o principal se configura no económi-
co-classista. A partir dos inda.bati.vos econõnicos, de modo inter-

ligado, ]üovem-se os penais. E, na realidade objetiva, as conde.ções
educativo-culturais, nutricionais, de saúde, nateriais, e tenpora-
is, na imensa nai.aria dos casos, ainda são privilégios de classe
Porén, mesmo que en últi.na instância o sistema sócio-econânico

conde.clone a prática de exercícios físicos na sociedade, no bojo
das mudanças inerentes às possibilidades de prática social propi-
ciadas pelas - há pouco conquistadas - liberdades e possa.bilidades
sócio-políticas, se evidenci.am espaços e situações em que a Educa-
ção social, e sua implementação concreta, contribua a fin de que
ocorran melhorias sócio-culturais. Estas melhorias - que se tradu-
zen em processos de diminuição de nazelas socialnente estabeleci-
das, tais como parcos salários, pouco tenpo livre, poucas instala-
ções gíinnico sportiva-recreativas, e pouco conhecimento e falta

de vontade de praticar exercíos físicos - podem ser alcançadas con
a participação social consciente. E essa partia.pação social e
cultural consciente, ao lado da exercitação notara otinizada, é un
dos objetivos da Educação Física Escolar Necessária.

Então, também cano objetivo da Educação Física Necessária,
não cano doglaa, mas cano elemento concreto para o desenvolvi.mento
social, tem-se o requeri.Bento para a superação, da atual realidade
sóci.o-cu]tura]. A idea]. solução das contradições sócio-culturais

que obstaculizar o desenvolvimento da cidadania, a satisfação to-
tal das necessidades concretas hunanas aí i.nclusas, as necessida-
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des de exercitacão física otimi.fada, são inpossíveis na atual rea-
lidade sócio-cu]tura]. Sob o entendinento capita].esta da cultura,
a exercitação física também se transforma em categoria económica,
e tende a ser usada cano nediação para ganhos pecuniários. Assin o
acesso à cultura, sediado en instância última por aspectos econõ-
ni.cos, tende a exclui.r um grande contingente da população de suas
possibilidades de prática, contei.buindo para a sua alienação cul-
tural, restringindo fatualmente as suas possibilidades de vida en

soa.edade. De certa forma, princi.palnente onde não evi.vencia pos-
sibi[idades de gerar [ucros, e onde suas e].ices di.vigentes ten una
visão [ilaitada de cu].tuta, o capita]isno é ini.ni.go da cu]tura, po-
is se opõe concretanente à rea] i.qual.jade cultural entre os seres
humanos .

A Educação Física Necessária configura-se, assim, en elemen-
to de mediação para a Educaçào Social, Educação real do ser huna-
no. Os processos educativos e, i.nperativanente talabém os voltados
especificamente para a corporeidade, compreenden a inediatidade e

a ulteri.oridade da prática social, como elementos necessár.íos para
a comprovação do alcance da cultura, das atividades concretas dos

sujeitos sociais. calão elemento necessário para Educação Física,
ten-se que a partia.paçào social, considerando objetivanente as
possibilidades sócio-culturais propiciadas pela atual fase de de-
senvolvimento do sistema sócio econõnico, e liberdades polílticas,

na qual se busque, cada vez mais, a humanização e soa.ali.zaiiçãR aQ,
ser humano. Essa humanização socializada do honen implica em pro'
cestos ativos de superação dos quadros negativos atuais da nossa
sociedade .
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A conscientização da necessidade de nudanças sócio-culturais
entende que, para a melhoria na cultura física se necessita, tan-
bém, de nelhorias na totalidade de outros indicadores cultural.s e

de quali.date de vida. Não pode existir una prática cultural harmo-
niosa e, por conseguinte sujem.tos idealmente desenvolvidos, em so-
ciedade desarmoniosa. Ao se propor alterar a realidade no setor
específico da exercitação físi.ca, é necessário, tambén, pugnar-se
por mudanças nos outros setores da cultura, e daí se estará apar-
tando para mudanças profundas de cunho estrutural, para ronper con
o passado, e acabar com o que snyders (1981) chama de ""pré-histó-
ria da cu].tuFâlf .

E essa prática social, escolar e extra-escolar, que se incen-
tiva nas aulas de Educação Física, também se orienta a partir da
contra.buição de suchodolski(1984, p. 117) , para quem:

no i.leal não deve nen sancionar a vida atual, nen tomar
uma forma tota[nente a].bela a essa vida. ]mporta facu]-
tar à vida humana condições e encorajanentos, garantias
e organização tai.s que possa tornar-se base de desenvol-
vimento e da formação, base da criação da essência huna-
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2 . 2 À EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

A Educação Física Escolar Necessária é a parte da Educação
Social que se volta nparticularizadanente", para a corpo hunano e,
sob a exigência da unicidade corporal, acontece, pedagógicanente.
a parti.r dos processos notores. Ela não pode ser entendida e de-
senvolvida sen o seu obrigatório relacionamento com a totalidade
da Educação Escolar. E essa Educação formalmente desenvolvida, de



uma ou ae outra torna, retrete a Influência das pessoas sobre as
outras , e tanbén interesses sóci.o-econõnicos .

Sobre a Educação, di.z Mei.er (1984, p. ll)

nNa sua qualidade de processo soa.al que se orienta por
netos socialnente estabelecidos e levádosà práti.ca &on
deterninados conteúdos social.s, a educação se desenvolve
sempre em condições concretas dadas".

Ainda de acordo com esse autor, a Educação se refere à prá--
ti.ca soa.al e assim.lação de contei.tos humanos essenciais, e essa
asse.nliação deve ser entendida cano objetivação.

Na totalidade conpreendida pela Educação Escolari.fada , existe

a parte que se volta objetivanente para o aspecto físico, notriz,
dos processos de formação dos educandos, que é a Educação Física
Escolar. Con a visão de que "a Educação é única ou não é Educa-

ção", a Educação Física se consta.tui en mais un elemento do todo
educativo escolar: intelectual , artístico, laboral-técnológico,
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A categoria tota]i.jade, vital. referencial para o relaciona-

nento da Educação Físi.ca Escolar con a Educação, do entendi.mento
unitário de ser humano, ben cano do relacionanento do inda.víduo

con o contexto sócio-cultural, é tributária da contribuição de
Lukcás (1974, p.42), para quem: a totalidade não pode ser entendi-

da a menos que o sujeito que a encarar não seja ele próprio uma
totalidade .

A inserção da Educação Física na totalidade escolar inplica
en a conceberaono un componente formal do currículo escolar. O
conceito de currículo é entendido en conformidade com Saviani.

(1980, P. 66)



. .. existe atualneüte una tendência a se considerar o
currículo con sendo o conjunto das ativi.danes (inclui.ndo
o material físico e humano a elas destinado), que se
cumpren con vistas a um determinado fin. Este é um con-
ceito muito amplo, poi.s abrange todos os elementos rela-
cionados Com a escol.a .

À Educação. desenvolvida na escola, i.rá conpor o currículo

da Educação Formal, a qual, contorne Cury (1985, p. l05):

n.. . é a educação que ten na escola seu ponto principal
de referênci.a. Nascida dos problemas e necessidades do
mundo da produção, tela toda una estrutura hierárquica,
cronológica e burocrática. ii

A Educação Escolar também é histórica, pois aconpanha, con

interações dialéticas, o desenvolvimento das forças produto.vas e

das relações de produção. E, contorne Snyders (1981), no canpo da

Educação, expressam-se os ideais das classes doninantes, sendo lo
ca]. de confronto de idéias e de interesses.

E o caráter histórico da Educação pode ser explicitado con-
torne a co]ocação de Vieira Pinto (].982) , para quem ela é un pro-
cesso exponencia], fato existencia], fenõneno cu]tura], noda].idade

de trabalho social, fato consciente, por essência ação concreta e

por natureza contraditória, desenvolvida sobre o fundanento do

processo econõni.co da sociedade .

A Educação Física Escolar se desenvolve concretalüente en lo
cal denominado esmo.Za, também podendo ser chamada de educandário,
instituto, colégio, etc. Existindo cano recorrência do desenvolvi-
nento soa.a]., oriunda da tipificação cultural urbana, a escola e
sua ambiência, se caracterizam coIRo a espaço especifi.co para a
Educação Social formalizada, regulada legalmente. AS escolas, con
suas di.ferenças, tanto arqui.tetõni.cas, do tipo e do nível das
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trunentais, docentes, di.scentes e de pessoal de apoios refleten as
realidades sócio-culturais contextualizadas. Nas escolas é que se
caracterizan os acontecimentos processuais educativos, onde a cul-
tura de determi.nado período sócio-hi.stórico é transmitida didati
canente

A escola também é entendida cona un centro cultural, cujas
tarefas não se resumen apenas na escolarização formal legal, mas
também envolve outros canpos das relações social.s, tais cano as
ati.vidades culturais particulares que nela ocorren, e que abrangen
desde competições esportivas até festividades de formaturas.

Um dos pontos centrais da Educação escolarizada, que conpõe
o ritual pedagógico configura-se nos períodos formais de ensino,
as au.Zas. Incluídas as aulas de Educação Físi.ca, elas compreendem

um certo espaço de telapo, em que um grupo de alunos con intenção
de aprendizado, se encontram con o professor. o qual é pago para
ensinar determinada(s) natéria(s) , num conljunto que envolve pro
fessor. alunos e conhecimento.

As aulas de Educação Física Escolar se dividen en dois ti-
pos. O primeiro diz respeito as aulas regulares, desenvolidas em
períodos normais, e cc>n as nesgas características das demais dis-
ciplinas componentes do progralaa da escola.

Sob a consideração, en prineiro lugar, de que é preciso acos-
tumar os escolares à exercitação física continuada e autononanen-
te, con as diversas formas de exercícios físicos; en segundo, con-
siderando a necessidade de abordagen de forma didática e otini.fada

dos conhecimentos referentes às amp].as relações da prática de
exercícios físicos, a Educação Físi.ca Escolar Necessári.a defende
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que as aulas de Educação Física Escolar se desenvolvan obr.igato-
r.íanente con un intervalo de um dias entre as três aulas regula-
res. Àssin, imperiosanente, senanalnente, cada aula progranática
de Educação Física aconteceria em espaços de tempo de 48 horas.

Essas aulas de Educação Física, de participação conpulsória,
e diferenci.abas a cada adiantanento, seriam confins a todos os alu-
nos regulamente laatriculados na escola, tanto dos cursos diurnos
como dos soturnos. Para estes alunos, os objetivos das aulas jor-
nais de Educação Físi.ca Escolar, inicialmente cunpririam um papel
de conpensação das consequências naléficas das suas atividades
profissionais, que geralmente costunan trabalhar diariamente por
oito horas, antes de participareia das aulas à noite. .hssin, ainda
de uma forma naif enfática que aos alunos dos outros turnos, im-
portaria que o professor de Educação Física Escolar di.spusesse de
conhecimentos aprofundados sobre as atividades laborais e de con-
dições de vida dos alunos .

O segundo tipo de aula de Educação Física Escolar, a ser de-
senvolvido tambén no segundo grau, refere as aulas que aconte-

cem noutros períodos de atividades esco].ares que não os das aulas
formais. com partia.poção voluntária, conforme os interesses gru-
pais e particulares dos alunos, as aulas de Educação Física Esco-
lar extraclasse se desenvolveriam, genericalaente, nos períodos pn
que as instalações de Educação Física da escola não estives$en

ocupadas pelas ativi.danes das aulas regulares. As características
dessas aulas se norteari.an pelos meslüos paradigmas pedagógicos dê$
outras au].as, apenas con as adequações particulares de cada ti.po
de aula, que poderá.alü ser compostos por atividades de dança, de
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esportes e ou gi.náutica.

Essas atividades escolares de participação voluntária, te-
rá.am duas variantes. Una referente ao esporte escolar, visando à

fornação de equipes esportivas, para as qual.s o nível de profi-
ciência esportiva necessariamente orientará.a a formação dos gru-
pos. E um segundo tipo, seria o que objeti.vasse a participação
atava e i.nformal, cona recreação, de alunos que nesno não possuin-
do altos níveis de proficiência esportiva, parti.cipassela dessas
atividades como meio de ocupar o tempo livre e vi.venciam ainda na-
us a sua escola .

As aulas de Educação Física, sob a perspectiva da necessida-
de pedagógica, requeren que sejan organi.fadas e desenvolvidas de
tal maneira, que não haja exclusões nen generalizações. Todos os
alunos, independentenente de suas atividades extraclasse, cano

participação em grupos de teatro, coral ou nesno exporte escolar,
participarlan dessas aulas. Buscando a exercitação física educati-
va otimi.fada, particularizada a cada aluno, nas em ambiente cole-

tivo, onde todos, pedagogicalüente, fornalnente são igual.s, apenas
os conteúdos de cada aula poderiam ser adequados a determinadas

particularidades de alunos que por atlvidades e necessi.danes ílüpa-
res, possam ter certa participação di.ferenciada durante as aulas.

Assim, por exelüplo, a un aluno que participe de equipe escolar de

atletismo, e que requeira desenvolver a força explosiva nqq men-
bros inferiores, de forma diferenciada de outros alunos, eq monen-
tos apropriados das aulas, a ele seria possibilitado reql3.azar
exercícios especiais vi.sande contribuir para con suas espectativas
esportivas extrac].asse .
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A partir do fenómeno au.Za de .Educação Fís.íca, centrando-se
no conjunto professor-aluno-conhecimento (teoria, prática e inter-

relacionanentos dos exercícios físicos) , e retomando a colocação
de gerei.ra (1988 b, p. lll): "Dialeticanente, a Educação Física é
un meio para a reagi.cação humana", a concepção de Educação Físi.ca
Necessária se volta didaticanente para a realidade concreta. .É

nesse mundo, nesse nojento, en nela as contrai.íções sóc.ío-económ.í-
co-cu.atura.ís, que as au.Zas acontecem, que professor e a.hunos v.íveza

e devem, necessar.íanente, buscar a fe.Z.íc.idade, exercer a sua huma-
n.ízaçáo .

O professor de Educação Física é un ser humano que con seus
sonhos e necessidades, en Belo as contradições da realidade, faz-
se educador, um profissional, intelectual (no sentido gramsciano),
que de suas aulas tira o seu sustento. CoIRo ben afirma Domingues

(1985) , o professor é o principal mediador na quantidade e quali-
dade de di.alaga entre os alunos, entre o conhecimento e a criati-
vidade, sendo por defi.nação agente no desenvolvimento do processo

de ensino-aprendizagen.
O professor de Educação Físi.ca Escolar necessita desenvolver

os conteúdos de faena a socializar a cultura, a buscar formar há-
bitos culturais novos criar novas necessidades nos alunos. E, con
fome Gransci ( 1986 , p. 13 ) :

ncriaF ulüa nova cultura não significa apenas fazer inda.
virtualmente descobertas 'ioriginais'i , significa tainbén, e
sobretudo, di.fundir criticalüente verdades já descober
tas, nsocializ&-las'l .

Ainda na senda da contribui.ção gransciana, a ação pedagógica

do professor requer que busque superar o denominado senso comum,

OU n& filosofia dos não filósofos" (Gramsci, 1986). Alén de propi-
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dar estímulos que desenvolvam qualidades e habili.danes físi.cas,

de esclarecer sobre os fundamentos teóricos da exercitação física,

bem cano de difundir o gosto pela prática gínnico-desportiva, a
práti.ca pedagógica necessita superar o enpiricismo, os desconheci-

nentos e os tabus relativos, tanto à Educação Física, cona aos há-

bitos saudáveis de vida. Requer, embaçado cientificanente, negar e
superar os procedi.nentos e insufi.cientes conhecimentos relativos à

exercitação física. Dogmas como: a muscu].ação uendurece" as arte.-
culações; ou que, sob o prisma esportivo, as dietas vegetarianas
seriam superiores as dietas mistas, necessitam ter una abordagem

pedagógica por parte do professor. Ali.ás, sob o enfoque da totali-
dade, da abrangência da ação pedagógi.ca, já dizia Makarenko (1981,
p. 42y'en meteria de educação não existem coisas sen importância.n

A Educação Física Necessária, ainda se apoiando en Makarenko

(1976) , concorda con esse autor quando diz que na pedagogia, como

obra social, o professor precisa responder pelo produto do seu
trabalho. E também tem suporte en Gramsci(1979), cola visão do

educador tornar pessoas cultas, e não apenas instruídas; ben cano
na necessi.date do educador se tornar un "intelectual orgâni.coi'

(Gramsci , 1986) , participando ativanente das práticas sócio-polí-
ticas. Esse envolvimento da Educação, e do educador con a políti-
ca, além de Gramsci, tanbén se fundamenta na anterior colocação de
Leni.ne, ci.todo por Pistrak (1981, p. 28):

ile impossível co]ocar o traba]ho i.nte].ectual fora da po-
lítica (...) .h idéia de una educação apolítica ou neutra
não passa de uma hi.pocrisia da burguesia, un meio de en-
ganar as massas. "

E a tomada de posição política por parte do educador, decor-
re do aprofundamento do seu questionanento fi.losófico-pedagógico a
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respeito da realidade sócio-cultural. Quando é necessário levar a

ciência às suas conclusões finais, ao se aprofundar o estudo sobre
deterninadas situações-problena de caráter pedagógico, percebe-se
que em ú].ti.na instância, os fatores sócio-classistas se apresentam
cano determinantes. A práti.ca pedagc;bica necessari.anente conduz os
individuos à prática soa.al, progressista ou conservadora. E, a

interligação coerente da atividade profissional do professor de
Educação Física con a políti.ca, entre a ativi.jade docente e a prá-
tica soa.al, é una recorrência do nível de cansei.entização do pro-
fessor-ci.dadão. E, como dizia Marx: "A ninfa relação con o que ne
rodeia é a minha consciências.(Marx et Engels, 1986, vol. 1, p.

Sen deixar de prinar pela Educação Corporal, o que nâo pode
ocorrer a não ser que haja a exerc.ítação notara operaciona.l.ízada
d.Ídat.Ícaaente, a Educação Física Escolar Necessária tainbélü se

orienta por teorias pedagógicias que podem ser exenpl i.ficarias con
as proposições de Makarenko (1976) de "exigir e respeitar", e de

Gransci(1979) de "acelerar e disciplinar". Essa abordagem que

parte da essência da Educação Física - a exercitação física acon-
tece.da na realidade objetiva, en nei.os às suas contradições e in-
fluênci.as ideológicas - irá se operacionalizar ela ações que envol-
vem inda.víduos concretos, tinteiros" , no caso dos alunos das esco-
las públicas de segundo grau, adolescentes de ambos os sexos.

Na atividade da prática profissi.ona]. do professor de Educa-

ção Física Escolar, na torna e conteúdos de suas aulas, se desve-
lará a sua concepção fi.losófico-pedagógica. Tanto pelo o que de-
senvolve nas aulas de Educação Física Escolar, cona pelo que deixa
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de desenvolver nessas ativi.danes, por sua ação ou por sua omissão,
a sua prática pedagógica revela o seu entendinento de homen, de
sociedade, de Educação Física e de cultura.

Porén, nesmo que destacadanente se considere a ideologia
que, obrigatorianente, perpassa as aulas de Educação Física Esco-
lar, pois cano fato social não pode fugir da realidade circundan-
te, não se aceita que nesses encontros de professor-alunos-práti-
cas/conhecimentos, se desenvolva o proselitismo de cunho políti-
co-partidário. Mas, também não pode concordar con a ingenuidade
das mentalidades acríti.cas, que erran pelo desconhecilaento, pela

não contextualização da realidade da exercitação física, cano prá-
tica sócio-cultural concreta.. À açãa pedagógica desenvolvi.da regu-
larmente nas aulas de Educação Física Escolar, e que aborda a rea-

].idade objetiva, o faz de forma didática e sen demagogia, pois
daí, poderia correr o risco de "se transformar en catequese",. como
diz cury (1985, p. 15)

Assim, o professor da Educação Física Escolar Necessári.a não

pode post.clonar-se ideologicamente com a denoninada "falsa cons-
ciênci.âi'. Entende-se, poisa que a li.cação didática da Educação Fí-
sica com o uni.verso sócio-cu].tural ci.rcundante é um momento do

processo de desenvo].vinento da totalidade histórica, a qual requer
ser estudada e superada concretamente .

os escolares, que vivem objeti.vanente en sociedade, ou seja,
fenos conjuntos de relações soa.ais", são os referenciais últimos
da Educação Físi.ca Escolar Necessária, e didaticamente se evi.den-
cian como sujeitos das aulas formais. É a eles que se objetivan Q
desenvolvinento das qualidades e habilidades físicas e os conheci-
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bentos e convicções relacionados à exerci.tação física permanente

de modo autónomo, consciente. Esse entendimento da i.mportância de

tomar os adolescentes como sujeitos da prática cultural escolar,

concorda con Heller (1982, p. 34), quando diz que "não exi.ste pen-
samento sem sentimento, nen sentinento sem conceptual i.cação, nem

ação sen autor. "

Os alunos, além dos problenas de ordem económica, que se vi-

vencian na atual etapa da crise da economia brasileira

tema capitalista tem como componente de seu desenvolvimento as si-
tuações de crises periódicas - e se refletem no aspecto financei-
ro, também apresentarão condições problemáticas de cunho etário.
Assim, alén das situações concretas, sócio econõmi.co turais,

que afetan a realidade da vida dos adolescentes, estes também

apresentarão no cota.diante escolar, condições de alterações de cu-

nho ontogênico e comportanentai.s de uma etapa da exi.stência en que

a pessoa passa de criança a adulto.

Em nossa realidade, os alunos que curvam o segundo grau,

conpreenden uma minoria do total de adolescentes que poderiam es-

tar nesse nível de estudo. Notadalüente elü escolas pertencentes as

redes estaduais de ensino, os alunos que chegaram ao segundo grau,

oriundos das carradas assalari.adas da população, revelan dispor de

força de vontade e condições .tais, que superaram todas as adversi-
dades sócio-econõnicas e se elevaram a un patamar que atinge una
ínfima parcela dos estudantes brasilei.ros. Isso propicia o enten-
dimento de que, a princípio, são escolares con todas as possibili-
dades para assumi.lar cri.ticamente conhecimentos, bem como para se
exerci.tarem fisicamente .
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Os alunos do segundo grau, também se caracterizam por apre--
sentar certos comportamentos que oscilan entre a apatia e o enga-
janento. Algunas vezes agen alienadanente, onde a passividade
frente à vida é a tónica; outras vezes se engajan acriticanente en
causas diversas, que vão da religião à política partidária; e nou-
tras a contestação sen reflexão nai.s aprofundada - mas afinal são
pessoas con menos de vinte anos de idade - é contra tudo, re].i-
gião, política, educação, etc. Sobre certos conportanentos típicos
dos adolescentes, ainda tem vala.date a citação de Suchodolski.

(1984, p. 11):" ... a juventude atual que exprime a sua revolta
confusa face ao nal, agindo nal".

Sob o prisma psicológico, Devlin (1974) destaca que na ado-
lescência se há o fortalecimento do "eu"; Mosquera (1977) informa
que os adolescentes nai.s privilegiados economicanente conseguen
nelhor autogerir as angústi.as e provações cano as advindos da. si-
tuação de se subneteren às provas de vestibulares universitários;
e Seara et Feldnan (1979) , destacalü que alén das alterações psico-

lógicas particularizadas, na adolescênci.a taiabén oorren aumentos
de possibilidades fi.sológicas. Sobre isso diz Weineck:

"As proporções equili.budas, o sistema psíquico estabi-
li.zaao, o nível intelectual aumentado, e a capacidade de
observação melhorada fazem da adolescência a. "segunda
idade aé ouro para a aprendizagens. A a].ta aptidão psi-
cofísica para as cargas, . associada à plasticidade, . que
permanece grande, do sistexaa nervoso central - típico
dessa i.date de cresci.nento en seu conjunto - perniten
manter ula treinanento amplo e intenso. É no fim da ado-
lescência que se situa, para alguns esportes, a idade de
"perfornanée" náxina, o que permite desde já a execução
de todos os conteúdos e nétodos de treinalüento dos adul-
tOS. u (1986, P. 44)

A Educação Física Escolar, ao trabalhar com adolescentes,
irá nortear-se pela necessária orientação de está.laulação inda.vi-
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dualizada. Ai.nda que as necessidades sociais propici.em valorização

das práticas coletivas, a exercitação física, devido às variações

particulares de cunho etário-bi.ilógico, requer que os estímulos

sejan ao máximo singulares, para evitar equívocos de tratar con

igualdade situações desiguais. Assim. no ambiente colete.vo das au-

las, a estimulação se ori.enta pelas i.ndividualidades que se desen-
volvem otinizadanente. A coletividade - ainda que com as contradi.-
ções históricas de nelas sociais post,.is - sonente pode tender pa-
ra o desenvolvimento harnõnico, se as individualidades, que a com-
põe, se desenvolverem harmonicanente. Não existe soa.edade desen-
volvida idealmente de forma abstrata, o desenvolvimento sócio-cul-
tural é senpre concreto. E, essa concretude é composta por seres

individuais que vi.ven co].etivanente. Então, o desenvolvinento in-
dividual pressupõe o desenvolvivnento social e vice-versa.

Assim, con a Educação Física Esgotar Necessári.a, os a].unos
dispõem de possibilidades para tratar de suas individualidades, de
suas subjeti.vidades. Essa exigência, de estimulação corporal indi-
vidual, se caracteriza cano un dos paradígiüas orientadores das au-
las de Educação Física Escolar. À Educação Física Escolar Necessá-
ria trata tanto dos anseios i.ndividua]izados dos a].unos, como das
necessidades sócio-cu].turais colete.vas, embora tendo que superar

certos graus de desconhecinento dessa relação por parte dos ado-
lescentes .

Sempre considerando a realidade concreta, requer levar en
conta que podela ocorrer equívocos educativos na escolarização no
nível do primeiro grau, falhas pedagógicas que propiciam a que de-
terminados alunos evi.denciem proa.ciência e conheci.nentos defi-
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ci.entemente. Asse.n, para esses alunos necessita-se, ainda que em
conjunto con os penais partícipes das aulas fornais, procedinentos
pedagógicos especiais, com enfatizações e cobranças.

No desenvolvinento hidático-pedagógi.co cotidiano da Educação
Física Escolar Necessária, se ten cano requi.sito fundanenta]., a
íntima e indissolúvel ligação entre objeti.vos, conteúdos, procedi
nentos , avaliação.

Essa interli.cação pedagógica, que valoriza a ação docente
para a ideal formação multifacática dos educandos, e que acontece
a partir da exercitação física, se apor.a nas necess.idades concre-
tas requeri.das por uma visão educativa que consi.dera ilaperioso o
desenvolvimento da Educação Física caIR objetivo de prática social .

O entendimento de buscar ampliar os horizontes culturais dos
educandos, vi.sande a superação das li.citações sóci.o-culturais
atuais, tambén concorda cola Meter (1984, p. 48), para quen:

nO desenvolvimento do i.ndi.víduo en personal i.jade depende
da riqueza de suas atividades pelas qual.s se integra no
sistelüa de relações sociais. O honen se transforma tanto
mai.s en uma personalidade rica, cansei.ente, quanto nai.s
abarquelü seus campos de ativi.date e quanto leais ricas
sejam suas relações sociais. o hoxaen 'irico" - assinalava
Marx - é ao nesno tempo Q honen necessitado de uma tota-
l i.jade de manifestações humanas vitaisn

Diz Lukács (1974), "hegeliananenten, que a liberdade é a ne-
cessidade reconhecida. Assim, o conceito de necessidade ligado à
Educação Física Escc>]ar, possui un caráter ].ibertário, hunanísti-
co, social

E qual.s são as necessidades dos escolares do segundo grau?
Quais são as necessidades desses ci.dadãos, futuros trabalhadores?
Elas não diferem das demais necessidades do ser humano na atuali.-

date. As necessi.danes humanas-soa.ai.s , abordadas pedagogo.canente

87



na Educação Física Escolar se orientam para o inediato e o para
futuro a partir dos paradígnas particulares da parte da educação
escolari.fada que se volta especificamente para a corporeidade.

As necessidades liga(l,as à Educação Física Escolar, tal como
as demais necessidades humanas, de certo modo não podem ser plena-
mente solucionadas. As necessi.dados da Educação Física Escolar es-
tão, tal qual o ser humano e a sociedade, sempre evoluindo. Una
necessidade solucionada é mais um dado para que novas necessi.danes
surjam. As necessidades e suas satisfações dizem respeito a momen-

tos, e]as evoluem, desenvo].ven se, e apontam para novas necessita
des .
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»xluf a nuuçaçao ]xsxça HscQI.al' Necessax']a possuí dois e].e
nentos, indissociavelnente interli.gados, envolvendo objetivos,
conteúdos e procedimentos de ensino, que são: I') a prática da
Educação Física, ou o exercíci.o físico educativo individual e. oti-

nizadamente desenvolvido; 2g) a teoria da Educação Físi.ca, ou os
conhecimentos referentes à exercitação física educativa

A

a A Prática da Exercitação Física Educativa

A Educação Física Escolar Necessária tem como objeti.vo fun-
damental , o desenvolvimento hidático-pedagógi co de conteúdos que
supran as necessidades de exercitação corporal dos educandos. Visa
o seu desenvo]vi.mento po].ifacético, centrando-se no desenvolvi.men-

to de qualidades e habilidades físi.cas. A exercitação física cen-
tra-se no forta]ecinento corpora]., ligando-se à estéti.ca, à maxi-



nização das possa.bilidades motoras, ao desenpenho motriz e às ha-

bilidades físico-desportivas. Esses exercícios físicos, desenvol-
vidos escolarnente, de nodo naif aprofundado possível para adoles-
centes escolares de segundo grau, necessi.tan ser entendidos e as-
similados cano objeti.vação, e suas particularidades correlaciona-
das con a total i.date sócio-cultural .

A Educação Física Escolar Necessária se enbasa, concretanen-

te, na exercitação motora. pois cano essência da Educação Física,
o exercício físico é o elemento a partir do qua] se desenvo].ven os
processos educativos, sendo, di.aleti.lamente, elemento objetivo da
Educação e elemento medi.ador da ação educativa hunana.

Essa estinulação física maxi.mi.fada é i.nposslvel en ambiente
escolar sen a disciplina Educação Físi.ca, pois nunhuma outra dis-
ciplina ou atividade componente do currículo pode suprir esse con-
junto de necessidades dos educandos. A não-está.nulação física . in-
dividualmente significati.va, por parte da Educação Físi.ca Escolar,
determina que os alunos apenas nantenhala as condições de conheci-

mentos e proa-ciência físico-habilidosa sancionada pela sociedade,
e passíve[ de existênci.a pe]a real.idade cu]tural de fora da esco-
la. E essa deficiência cultural extra-escolar, é decora'ente dos
interesses das cariadas dominantes, e di.stantes dos careca.mentes

das classes populares, da cultura física popular
No plano escolar, con as ativi.danes recreativas, esportivas

ou jogadas, ainda que nessas ati.vidades se evidenciem aprendi.fa-
dos , nanutenções e nesmo desenvolvimento de deterlüi.nadas qualida-

des e rabi.cidades físicas, elas ainda não seriam oti.uizadas peda-
gógi.canente. os inúmeros acontecimentos desportivo-recreativos que

89



eiiLaçaQ peaagogzco-docente para,
didaticanente , abordar aprofundadanente esses fatos .

Um requisito netodológico característico da Educação Física
Escolar Necessária se tem con a est.ínu.cação .ind.ív.ídua.ligada ascen
dente. A exercitação física, glnásti.ca ou esportiva, sempre é es-
timulada a ser aumentada, quantitati.va/qualitativamente, a cada
aula, e por cada aluno particularmente, dentro de limites di.dáti
cos e das indivi.duali.jades.

No plano ginástica, a partir de dados i.ni.dais e senpre con-
siderando os objeti.vos a serem atingidos, a cada aula, a exercita-

ção notara vai aumentando de intensidade, podendo contar para i.sso
con a utilização de ilüplenentos que acarretem mais esforços e na-
ior grau de dificu].date nos exercícios, ou con maior tempo de
exercitação en comparação ao tempo de descanso, etc.

Esportivanente, à medi.da em que os alunos vão aumentando o
grau de proficiênci.a, tanto no ataque como na defesa, os nível.s de

dificuldade também se elevam, e o que parece simples, Golão fintar

um adversário e marcar ponto, no básquete ou futebol, se por um
lado é faci[i.taco pe]a ne].borla da habilidade de atacar, por outro
[ado é di.ficu].taco pela melhoria na habilidade de defender que
também dispõe o seu adversário, que é seu colega de aula de Educa
ção Física Escolar.

E, a exigênci.a constante de auto-superação, e o entendinento
destas superações, são preces.tos vitais da Educação Física Escolar
Necessári.â
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b A Teoria da Exerci.tação Física Educativa

Em conexão orgâni.ca e indissolúvel à prática de exercíci.os
físi.cos, nas aulas de Educação Física, tem-se a necess.idade de
tratamento d.ídát.íco da teor.ía. A proposição característi.ca da Edu-
cação Física Escolar Necessári.a de abordar adequadamente a teoria
da Educação Física, também se embala na tese que di.z:

Sublinha-se o termo coznpreender para destacar a interligação
entre a praxis a a cognição.

o tratamento oti.ni.fado apenas da prática de exercícios físi.-
coar apenas do lado ilpráticon da Educação Física Escolar, ainda
que fundamental - e ulü fenõneno não se resume no seu fundamento -

é un tratamento pedagógico limitado. A redução da Educação Físi.ca
Escolar somente à prática gímni.co-desportiva reativa abrange
apenas un elemento do fenómeno pedagógico, e esse elemento está
indissoluvelmente ligado à totali.dade fenonênica. Na realidade ob-
jeti.va, somente a prática pela prática, não propicia os entendi-
mentos aprofundados relata.vos aos acontecimentos, tanto no nível
da indivi.dualidade e da técnica gestual, das particulari.danes no
plano das microrrelações; como no nível sócio-cultural geral cir-
cundante, nível das nacrorre].ações. Para a Educação Física Escolar

Necessária, cano requerimento didáti.co-pedagógico, o particular
ten que ser correlacionado con o geral, a práti.ca cola a teoria, o

inda.víduo com a sociedade, o imediato cola o futuro, e cultura es-
colar com a cultura extra-escolar, etc.



nslclerando a conexão obrigatória entre objetivos e conteú-

dos, a partir dos acontecinentos práti.cos das aulas de Educação
Física Escolar, a teoria sobre essas práti.cas inicia].nente aborda
os seus elenentos mais sinples, parte da exercitação física ele-
nentar, e aos poucosr vai aprofundando-se. Do sinples se passa ao
conplexo, e de noções, o conhecinento se desloca para elenentos
mais aprofundados, das particularidades da exercitação gímnico-
desportiva-recreativa imediata a teoria da Educação Física Esco].ar
vai até a sua prática em neto social, realizada concretamente fora
do ambiente escol.ar. Assim, a teoria da Educação Física não se es-
quece das si.nguaridades de cunho biológico da exerci.tição física
inediata, nem tampouco das generalidades sóci.o-culturais ext
colares . .

A teoria da Educação Física diz respeito aos elementos gno-
seológicos que perpassam a exerci.tação física, conpreendendo os
conheci.Bentos biológi.cos, técni.cos, voliti.vos e sócio istóricos.
OU seja, conhecinentos que, originando-se da exerci.tação notara,

abordei o ser humano em exercício e a cultura na soa.edade concre-
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o desenvolvimento dos conhecimentos sobre a Educação Física
requer ser didaticamente tratado de forma a nsociali.zaFn essa cul-
tura. Quase que panfletarialaente, os conhecimentos referentes à

Educação Física necessitam ser divulgados, propagandeados, cona
forma de se buscar, ainda que ]imitadamente, una lüe].hor distribui.-

ção do saber entre as cariadas assalariados da população.
Ã. teoria referente à dimensão biológica, implica que funda-

nentada na exercitação física, aos alunos sejam propici.idas infor-



nações sobre o corpo hunano, seu funci.onanento nornal e en exercí-

cio e a necess.idade da prát.íca permanente da cu.Zebra fís.íca. À

exercitação física netódica e pernanente é un requisito fundamen-

ta]. para a validade da perene.jade dos processos educativos f
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Os elementos teóricos da parte biológica da Educação Física
Escolar i.nplican ela elementos anátono-fi.siológicos , en indicativos
referentes a proficiênci.a motora, e a padrões e normas relativas a
orientação para a exerci.ração físi.ca otinizada, ascendente. os ín-

di.ces de proficiência notara podem ter base nas proposições encon-
tradas em Mathews (1980), Cooper (1985) e Kiss (1987), dentre ou
tios .

A exerci.tação física continuada, que se reporta ao caráter

de ulterioridade da Educação Escolar, ten cona requisito vital que
no futuro os alunos reservela un espaço de tempo na sua vida para
auto-realizarem exercícios físicos, e não apenas cona atividade
recreativa esporádi.ca. Essa proposição concorda com o que di.z su-
chodolski(1977, p. 18) "cabe afirmar que a educação ten sido sem-
pre ulüa preparação con vistas ao futuros, e que se reporta à cul-
tura cano cu.loura de todos os d.ias e não só de doze.íngo.

A cultura física permanente também se fundamenta na proprie-
dade que tem o exercício físico desenvolvido ao longo da vida, con

nétodo e sequência, de "atrasar o re].ócio biológicos, associando-
se assim à juveno.Zog.ía. A fundamentação teóri.ca da necessidade de
exercitação corpora] escolar e ao ].onça do tempo, encontra-se en
obras de tratam do setor re]ati.vo à fisi.o].agia do exercício, ante
ri.oriente citadas .



A relação da Educação Física Escolarizada e o seu caráter de
ulterioridade, concorda com Meter (1984, p. 22), para queda:

ca dunlação desempenha.senpre una função social di.aléti-
fUtUFOn uniu.lssao cio passaao e a antecipação do

A partir da prática de exercitação notara escolar, os conhe-

cinentos referentes à necessidade da cu].tuna física pernanente vi-
sam o desenvolvinento da cona.acção, da vontade de participar da
cultura ao longo da vida. Cona destacan Maxi.nko et Shtraks (1982):
os conhecimentos são fundanentai.s para o desenvolvimento das con-

vicções, dos sentimentos pessoais, que deveu ser sentidas, viven-
cidas pelos indivíduos. Asse.m, pelas aulas de Educação Física Es-
colar, além das qualidades e rabi.lidades notarás para suprimento
das necessidades dos alunos, exi.ge-se também que seja desenvolvido
o hábito da exerci.tação física e da práti.ca social.

A teoria referente à dimensão social da Educação Físi.ca. diz
respeito à necessidade de conhecínento da rea.Z.idade sócio-cu.ZEBra.Z

onde viveu os alunos e às possibili.danes de prática da cultura fí-
sica, indo além dos iberos conheci.mentes e práticas de cunho bioló-
gico (desenvolvinento de qualidades físicas cola i.nformes fisioló-

gicos) e técni.co (desenvolvi.eiünto de hábil i.jades notarás, gínni.-
co-desporto.vas) . O conhecimento da realidade cultural busca mos-
trar, cri.ticanente , os conde.ci.onalaentos sócio-culturais decorren-

tes das contradi.ções oriundas en últi.na instância do nodo de pro-
dução da vida material. Esse pressuposto pedagógico se apoia en
Gransci, ci.taco por Ezpeleta et Rockwell: n... o ponta de partida
da elaboração crítica é a consciênci.a daquilo que realmente aí es-
tá.n (1986, P. 60)
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A abordagen da soa.edade e de suas contradições referentes
ao setor da cultura que envolve o exercício físi.co, tanto no plano
escol.ar como, necessariamente, no plano extra-escolar, articula a
Educação Física Escolar com a ci.dadania. A ci.dadani.a, que se ori-
gina do c.ítroen da Revolução Francesa, caracteriza-se cano sendo

un objetivo pedagógico a ser a].dançado não apenas na disciplina da

Educação Física Escolar, nas sim ula objetivo geral, interdisci.pla-
nar. O conceito de cidadão, advinda com a queda da Bastilha, pos-
suía, e ai.nda possui um caráter revolunci.onário, poi.s aponta para
a igualdade social entre os indivíduos. Essa igualdade requer ser
conquistada e nanti.da a todo o laonento. A cidadania, na atualida-
de, incorre en reconhecimentos dos di.rei.tos de cidadão, de honen

livre e unecessit&don de práticas sócio-cultural.s. A ci.dadani.a,
cona a ética, não pode existir pela metade. Assim, o estímulo do

desenvolvinento da cidadania, está l i.gado ao estímlh da participa-
ção social, e daí a xaelhores possibilidades de práticas cultural.s.
À busca da cidadania i.ncorre na procura pedagógica de tomada de
posição frente ao laundo, e requer o envolvimento cansei.ente do

aluno. É una ato que se pz'opõe libertador dos egoíslüos e pequena.-
ces individualistas, pois para pensar na sua vida futura, ao se
aprofundarem os questionamentos, é preciso pensar tambéla na reali-
dade social circundante. un indivíduo con espírito cz'íti.co, al
truísta, não poderá pensar somente en sí e na sua cultura, como se
ele e suas atividades ocorressem isolados dos delüais. Para ajudar
a si. tanto imediata, cona ulteri.oriente, os sujeitos necessi.tan
ajudar aos outros. Esse entendimento da responsabili.arde indivi-

dual. frente ao coletivo também é objeto da parte teórica das aulas
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e da cultura, e a parti.cipação social consciente, esclarecidas e

incenti.varias didaticanente nas aulas, poden contribuir para que se
supere a alienção e a passividade dos alunos, pois en conforma.date

con snyders (1981, p. 313):" para os anal.fabetos não há política
no verdadeiro sentido das palavras, nas sÓ nexeFicosu.

A participação sóci.o-cultural atava é a foriüa de que o ci.da-
dão dispõe para interagir con a cultura, com a soa.edade. Isso
concorda com suchodolski. (1984, p. 123), quando diz:

nÉ sempre através da parti.ci.poção na luta para cri.ar un

:!: : : : !::!::::Í::i:i;i.ã' iig'.';:$g.'8i:iiâ:;;g'.:i;
Essa ênfase partia.pativa, ao propor o cuidado permanente

con a individualidade e com a soa.edade - notadamente na América
Latina, onde as liberdades democráticas e a cidadania são costu-

nazmente violentadas onst.ítu.í ass.ía nuas anão soc.ía.Z de ca
reter levo.Zuc.íonál'.ío. Ainda que a exercitação física escolar Plnão

nude o mundos, que no plano da i.mediati.date nude apenas os sujei-
tos da atividade, o incentivo da participação sócio-cultural, es-
col.ar e extra-escolar, debatido e compreendi.do nas au].as de Educa-
ção Físi.ca Escolar configura un elemento tipo.picador, di-
ferencial , desta concepção pedagógica .

A atividade sócio-cu]tura]. , escolar e extra-escolar, i.nplica
na necess.idade de desenho.Zv.íaento da autodísc.íp.Z.ína, tanto para a

exerci.tação motora, como para a prática soa.al. A di.sciplina era
chamada por Makarenko (1981) de "resultado geral do processo edu-
cativo,lv sendo, pois tambéla objeto da Educação Escolar. E, se as

cariadas hegemónicas se apropriaram do conceito de disciplina como
neto auxiliar na reprodução social e maxi.nação de lucros, sob o
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prisma do desenvolvinento social, da superação da atual realidade,
esse atributo do homem consciente, implica en desenvolver educati.-

va e oti.mizadanente as possibi]idades cu].turais e políticas que
estão distantes das danadas assai.ari.abas da população.

A di.sciplina, a Educação da vontade, possui un caráter peda-
gógico de extrema importância a ser desenvolvido nas aulas de Edu-
cação Física Escolar. O entendinento da necessi.date da ulteri.ori-
dade da Educação i.mpla.ca en que no futuro, não só para con siste-
matização e sequência da exercitação físi.ca autónoma, nas tambén
para a exercitação da ci.dadania, para participação na sociedade e

na cu]tura. a discip].ina se transforme numa potência social, num
requisi.to do cidadão educado na sua totalidade.

E a Educação Física Escolar necessita também ser operaci.ona-
lizada, desenvolvendo as possibili.jades de .Educação .Ft.íca dando
enfatização ao conportanento honrado, coerente, do individuo em
relação aos denai.s. Ainda que possa parecer ingênuo, poi.s nuna se
piedade onde ela muitos casos "fica di.fiel.l descobrir onde termina

a honestidade e cabeça a i.ntruji.ce" , o desenvolvilaento pela Educa-
ção Física das capacidades de honestidade, altruísmo, conpanhei-
rismo, verdade, participação e coerência, requer da práti.ca peda-
gógica um posicionalaento de "contra-propaganda" às visões de que
os fins justifi.caça os Belos, do n].GV8F vantagem en tudo'i. À coe-
rênci.a e a moralidade também são requisi.tos a serem desenvolvidos
escolarmente, poi.s conforme diz Makarenko (1981, p. 70) :" a hones-
tidade não cai do céu. . . u

Para a operaci.onalização destes carecinentos, em que Q tempo

dedicado à exercitação notara é privilegi.ado e compõe a parte
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principal das aulas, exi.ste a necessidade de náxino aproveitanento
dos períodos de aulas de Educação Física Escolar. Esse aprovei.ta-
nento otinizado do tenpo regular de aulas, incorre nuna interação
ideal entre professor e alunos, bem cano na capacidade docente de

organizar essas aulas, desenvolver adequadamente os programas, vi.-
sabão que os alunos participem e assinilen o nelhor possível da
situação de ensino-aprendizagem. Essa necessidade de otimizar o
aprovei.tanento telaporal busca i.r contra o que se está na literatu-

ra, onde se constata que os alunos perdem tenpo com outras ativi-
dades en lugar de tratarem do desenvolvimento dos conteúdos, con-
forme Doningues (1985) e Silbermann (1971) e Reiner (1983), ci-
tados por Enguita (1989) .
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C Os Conteúdos da Educação Física Esco].ar Necessári.a

O referencial pedagógico, de tratar aprofundadanente de de-

terninada relação fundamental, concreta, e a partir dela enter-re-
laci.oná-la com as demais, propi.cia una acentuada enfatização nos
conteúdos a serem desenvolvidos escolarnente. Sempre nantendo una
interligação indissociável entre o conteúdo e a forma, na relação
pedagógica escolar dessas categorias, tal cano noutras, o prineiro
é dom.nante. No caso da Educação Física Escolar, os acontecimentos
pedagógicos têla suas formas particulares de realização, mas a

exerci.tação física ten prinazi.a. Sob a perspectiva fisiológica, se
o estímulo for insuficiente, a reali.cação formal 'lCOFF©tan também

será equivocada.



zaçao no desenvolvimento dos conteúdos se apor.a na
contribui.ção de Snyders(1978, p. 309) , destacando que:

làll: $111i ll illlslilf l:g l:lllll$:1.;11111:i=
E essa proposição conteudista tainbén é tri.butária a Saviani

(1986, P. 59) , que di.z:
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Especificalaente para

tidos da Educação Físi.ca Escolar Necessária requerem que. nesno de-
senvolvendo-se aulas com destacados conteúdos esportivos, que se
centren na exercitação ginástica. En um segundo plano, dei.xando um

espaço significativo para a ginásti.ca de cunho analítico, os con-
teúdos também se constituirão con as práticas esportivas, .onde
suas contradições particulares - cano o pri.vilégio de certos gru-
panentos musculares e quali.danes físicas - buscam serem soluciona-

das con a ginástica de cunho compensatório. Nas aulas de Educação
Física Escolar, cc>n práticas gínni.co desportivas, as possibilida-
des de desenvolvimento da cogni.ção, os componentes fisic>lógicos e
sócio-históricos, ben cano as si.tuações de tratar con os elementos
éticos são operacionalizados didaticalüente a cada aula.

Os conteúdos das aulas de Educação Física Escolar se estru-
turar con exercícios físi.cos , ghüni.co-desportivos , que propiciela o
desenvo[vi.mento de qual.idades físi.cas básicas , que são:
- À força, ilaportante para tonificam e desenvolver os núscu].o$ e

forta].ecer as articulações, contribuindo para con a estética, cano
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para melhorar a postura e as furnas corporais. A força a ser de-

senvolvida na Educação Física Escolar, genericanente, procuraria
abranger a totalidade corporal, respeitando as particularidades
individuais .

- A res.ístênc.ía, tanto nuscular local, cano principalmente a re-
sistência aeróbi.ca que tal como a força, é una qualidade física
basilar para o desenvolvimento das demais, estando ainda asso-
ciada à manutenção da condição de saúde do aparato cardiovascular.
Os exercícios, gínnicos e esportivos, seriam realizados de modo a
aumentar o consumo de oxigênio de forma naif ampla possível.
- A ve.Zoc.idade, correlaci.onada con força, cano atributo i.nportante
para a proa.ci.ência na maiori.a das nodalidades esportivas, temi.a o
tratamento particularizado para cada modalidade, e generi.canente
em todos os ti.pos de aulas, cano qualidade física bati.lar
- A f.Zex.í.b.í.Z.idade que, junto com a força, se associa à saúde do
aparato mi.o-articular e à postura ideal, também se caracteriza co-

mo requisito para a proficiência otinizada em diversos esportes.

De forma dialética, interdependente e cano mediações particulares,
relacionada con a força nuscu].ar, a flexibi.lidade se desenvolveria

notadanente no nível do tronco-quadril, e da articulação escápu-
Zo-umêra]. .

As Jzabí.Z.idades a serem desenvolvidas nas aulas de Educação

Física Escol.ar, di.zen respeito às capacidades de reagi.cações ges-
tuais oti.ni.fadas gímnicas e esportivas. No campo ginástica, Fere
ren-se às técnicas de realização dos !dais vara.aços exercícios. No
campo esportivo, pendem-se à capacidade de execução oti.gizada dos

fundamentos e elementos consta.tutivos dos esportes que compõem os
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progranas ae Educação Física Escolar. Às habili.jades notarás, as

técnicas gínnico-desportivas são, antes de naus nada, posa.íb.í.Z.ida-

des humanas. Elas necessitam ser assinaladas cano objetivações,
gestos pensados - embora con deterninado grau de condicionanento e
automati cação .

Tanto as diversas faenas ginásticas, como os esportes e os
jogos, ao seren uti.ligados como mei.o de Educação Social, necessi-
tam ser uadaptados'i pedagogicalüente cola os objetivos e conteúdos
educacionais .

Além da ligação con a teori.a, com a abordagem sócio-fisioló-
gica aprofundada, a prática gímnico-desportiva-recreativa. en an-
biênci.a e con objetivos educaci.anal.s formais, necessita ter o seu
desenvolvi.nento ori.entado para as inda.vi.dual i.dades e necessidades
particulares dos alunos. Assim, a gi.nástica e o esporte necessi.tam
ter seus paradigmas estruturais modificados, poi.s originalnente se
constituem como de ativi.jades de fora do ambiente escolar, sen
preocupações educacional.s .

Essas alterações pedagógi.cas podem caracterizar-se cano no
uso da ginástica de faena nconpensatóriau , principalmente associa-
da aos esportes e jogos, e no uso da teoria, con o desenvolvi.Bento

gradativo de conhecimentos e convicções sobre a exercitação físi-
ca. Con o referencial da categc>ria totalidade na ori.entação peda-
gógica visando o desenvolvimento inda.vi.dual e prática soa.al, ben
cano, didaticanente, buscando solucionar contradições e deficiên-
cias parti.cu]ares a cada setor cu].tural, assim, tanto a ginástica
cano o exporte sãc> nHOdj.fígados escol.aFlüenteu.

O ambiente escolar di.fere do ambiente extra-escolar, conse-
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qtientemente, tambén a exercitação física escolar requer ser dife-
rente da exercitação física de for:a da escola. As necessárias ade-

quações didáticas, desenvolvidas na ambiência escolar, que tipo.fi-
cam o meio escolari.fado, levam à diferenci.ações práticas da exer-
citação física que caracteriza a Educação Físi.ca Escolar Necessá-
ria . Essas alterações didáti.co-pedagógicas acarretam tantas mudan-

ças à ginástica e ao exporte "normal.s", que: aulas "con" ginástica
e "con" esportes, não são consideradas aulas nde" gi.násti.ca e nen

nde'i esportes. Pois, na exercitação ginástica e esportiva, apenas
o desenvolvimento de qua].i.jades físicas e habilidades motoras, as-
sociando a estética à lucâicidade são os objetivo.vos primeiros e
medi.fitos. Já, na Educação Física Escolar Necessária, a educação
social do inda.vi.duo é o objetivo fundalaental a ser alcançado, e as
qualidades e habilidades notarás, ben cano a recreação apenas são
meios educativos e não fi.ns. elü si. nesnos.

Na Educação Física Escolar Necessária, os objetivos educaci.a-

mai.s propiciam que se aborde, didáti.ca e regularlüente, o conponen-

te teórico da exercitação ginástica e esportiva. Assim, senpre que
a necessidade pedagógica requerer, pode haver interrupções das
atividades para que se transmitan orientações teóricas, que propi-
ciem momentos de discussão sobre certos fatos. Isso contribui para
que o desenvolvimento dos conteúdos de una aula de Educação Física
Escol.ar sejam diversos da prática gi.násti.ca ou esportiva.

Sobre a uti].ilação otilüi.fada pedagogicanente da ginástica e
do exporte escolar, parti.cularnente do andebol, a partir dos quais
o professor de Educação Física Escolar poderia orientar questiona-
nentos e reflexões dos alunos sobre si nesnos e sobre o contexto
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circundante, ou selva, de procedimentos didáticos visando a
extrair ao náxino o potencial educativo da prática esportiva esmo

].ar, pode-se consultar Peneira (1989).

Tambén na organização de cada au].a de fama que haja esse es

paço para a teoria, ten-se ].ilação con a vida futura dos alunos,
onde eles deven deixar espaço cota.diante para, além dos hábi.tos de

hi.giene, cuidarem também de seus corpos. Assin, a Educação Física
Escolar Necessária se associa a Educação para a saúde. E esta
conforme Mosquera et Stobaus (1984, p. 36) é:

i' Una abordagem necessária para superar a brecha entre
os descobrimentos ci.entífi.cos sobre saúde e a aplicaçãoque o honen faz deles no dia a dias

Os conteúdos das au].as de Educação Físi.ca revela tratar con o

imediato da vida real dos escolares, senpre visando a li.cação con
suas potencialidades nonentâneas e taRtbén ulteriores. Deve pois,
lembrar que viverão a maior parte do tempo en ambiente não-esco-

104
social

P

lar

ria se incluiriala os conhecilaentos ontogenéticos, de modificações
corporais ao longo da vida, e outros, como os referentes a alimen-

tação, repouso e hábi.tos saudáveis de vida, que incorrem en nega-
ção e combate aos vícios, cano o uso do tabaco e do álcool

se no campo prático, o melhor desempenho físico-habilidoso é
un objetivo a ser atingido pelo desenvolvilaento di$ático dos con-
teúdos, no campo teórico, à medida que os alunos do segundo grau
vão evoluindo escolarnente, também vão sendo aprofundados os co-
nhecimentos sócio-biológi.cos. Por exemplo, se na prática. se obje-
tiva que os alunos joguela voleibol da melhor maneira possível, do-

CoUO conteúdos teóricos da Educação Físi.ca Escolar Necessá



ninando todos os fundamentos, e que tenhan conhecimento das re-
gras, na teoria, objetiva-se que os alunos dominem, não de forma
i.ngênua, tanto os conhecimentos de cunho biológico, com i.nforna-

ções sobre o corpo humano en exercíci.o, sobre a atividade integra-
da do cérebro, dos ossos e dos núsculos, sobre as alterações nor-
fofuncionais advinhas con a idade e as suas necessidades parti.cu-
lares. E também os necessários conhecimentos social.s sobre os es-

portes, tais cano: onde se originou, onde podem ser praticados na
atuali.jade, quais os requisitos para essas práticas, por quais no-

ta.vos isso acontece, quem se beneficia disso, quais as consequên-
cias das alineações culturais, e como isso pode ser superado.

NO rol dos cc>nteúdos, se ali.nhan as diversas tornas ginásti-
cas, con una visão de estilaular o corpo na sua totalidade, con e
sen aparelhos e i.nplementos. E nos esportes aí trabalhados, alén
dos iítradicionai.sn, cano futebol, volibol, básquete e andebol, po-
dem ser incluídos aqueles que se presten para a exercitação físi.ca
permanente, que o professor tenha condições de usar pedagogo.canen-

Entendidos como conteúdos a serem desenvolvidos nas aulas

formais de Educação Física Escolar, se alinham todos as diversas
formas gímnico-desportivas que sejam prata.cartas en ambiente ex-
tra-escolar e adequados aos objetivos pedagógicos. Isto incorre na
inclusão de faenas culturais, que por privilégi.os de classes estão

disponíveis apenas às cariadas que dispõem de lüaiores recursos fi-
nanceiros, como o judo, o caratê, a gi.nástica aeróbica, dentre ou-

tras, desde que os professores disponham de conde.ções profissi.ana-
is de ensinar esses esportes, e se tenham possibilidades materia-
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is, ainda que improvisadas. E as improvisações não podem ser tona--
das cano regras, mas como exceção nonentânea. Afinal, como todos
os conteúdos escolares, os conteúdos de Educação Física são tambén
históri.cos, apenas exprinem a cultura do nojento, e essa cultura

nomentânea precisa ser desenvolvida, popularizada e superada.

Talnbén são parte integrante dos conteúdos programáticos,
curriculares, os exercícios gílanico-desportivos, a serem realiza-

dos pelos alunos em períodos extra-escolar, mas de forma autónoma.
Estas atividades, orientadas e controladas pelo professor de Edu-
cação Física Escolar, ta]. cano as demais tarefas de outras disco.-

planas, têm o caráter de iPdeveFes para c&S3n. COn tipificação de
tarefas inda.vidualizadas, principalmente para os dias en que não
houvesse aulas regulares de Educação Física, estas ativi.danes dis-

centes se caracterizam cano exercíci.os físicos real.içados indepen
dentemente pelos alunos, en suas casas ou en outros local.s onde

possan se exercitar, como en clubes ou praças esportivas. Essas
tarefas objeti.vala tanto a melhoria do desempenho, cano o costume
pela exercitação diária, consciente e autõnona.

As contradi.tóri.as sensações de prazer e de desconforto, de
satisfação e de cansaço, de alegria e de tristeza, dentre outras,
que momentaneamente ocorreu partir da prática gímnico-desportiva ,
necessi.tan ter os devidos esclareci.nentos e tratamento di.dático,
por parte do professor.

Os procedimentos didático-pedagógico no desenvolvimento da
Educação Física Escolar Necessári.a, ten cano base o convenc.ímento.

O professor necessi.ta ter capacidade de transmi.tir i.nforloações, de
convencer os alunos sobre as suas proposições, de torna que as au-
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las sejan pautadas por conportamento de responsabilidade, de ati-

tudes humanas, com seriedade, respeito, bom hunos e autodiscj.pla-
na. Para os alunos se convenceren da necessi.jade i.nediata e futura
da exerci.tição física otimizada e prática social, os alunos tainbén

precisam de conheceren os potenciais da cultura físi.ca e da parti-
cipação sócio-po].Ética-cultural . Ainda que as repeti.ções dos exer-
cícios, por vezes, possam tornar-se enfadonhas, os alunos devem
estar convencidos de que é irldispensável a execução carreta e oti-
mizada dos exercícios. Ta]. qual certos preceitos da higiene, cano
escovar os dentes ou tonal banho, são procedinentos nj.nquestioná
veisu, também assim a exercitação física requer ser entendi.da e
praticada.

En cada período de aula, deixa-se espaço, gerallaente ao fi-
nal ou no iníci.o da mesma, para que o professor transni.ta inforna-

ções científicas, divulgue textos, cite ou empreste livros, popu-
larize obras sobre Educação Físi.ca, além das rabi.tuais conversas

infernais con os alunos. Nesses espaços - didaticamente programa-
dos, e parte integrante das aulas, tai.s cano as fases de introdu-

ção, aquecimento, principal e volta à calha - é que prioritari.a-
gente são tratados os elementos teóricos da Educação Físi.ca. Esse
tratanento pedagógico da teoria nas aulas e noutras ati.vidades re-
gulares de Educação Física Escolar, não se resulte na mera difusão

de i.nformações, ou en diálogos infornai.s cola os alunos, nas sin
deve ser consi.gerada cano elemento forlüal, real das aulas. Didati-
canente, compreende esclarecimentos aprofundados e fundamentados

cientifi.cadente. E, como parte i.ntegrante dos conteúdos escolares,
tambén a teoria deve ser avaliada.
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O planejanento da Educação Física fica a cargo do coletivo
de professores, que o discute antes de iniciar os períodos leti-

vos. Posteriormente, na primeira aula do período letivo, esse pla-
nejanento necessi.ta ser debatido con os a].unos, para que, caso
exista a possibilidade, estes contribuala com propostas na torna e

no conteúdo de desenvolvimento do programa, desde que não se opo-
nham aos objetivos da Educação Físi.ca. Após a sua forma relacional

fi.nal, constando os dias da semana, ].orai.s, conteúdos, objetivos,
procedimentos e materi.al utilizado, o programa de cada séri.e-ano,
necessi.ta ser divulgado à conuni.date, sendo fixado, preferencial-

nente, na área de Educação Física. Isto propicia a progralaação dos
alunos para con a Educação Física Escolar, expõe publicanente as
tarefas docentes-discentes, e contra.bui. para a di.scussão sobre a
exercitação física no cotidi.ano escolar.

Utilizando una das primeiras au].as de Educação Física Esco-

lar, a cada ano, o professor aplica a cada una de suas turnas, um
questionário, con questões que versem sobre a vi.da dos seus alu-

nos, pri.ncipalmente sobre a parte da cu].tura física e dos hábi.tos

e condições de vida a ela relacionados. O objeti.vo de tal procedi-
nento deve cessidade do professor conhecer ao náxino os se-

us a].unos. A partir do conhecinentc> das parti.cu].aridades de cada
educando, o professor poderá orientar as generalidades de suas au-
las de Educação Física, que são comuns a todos en cada adi.antanen-
to. Esses dados sobre os alunos i.ncluem informes sobre as conde.-

ções de saúde, de profici.ência e de rabi.cidades notarás, de conhe-

cimentos sobre a Educação Físi.ca Escolar, e também sobre as possa.
bilidades culturais deles fora da escola, que en muito influem na
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sua participação nas aulas regulares de Educação Física.
Às avaliações en Educação Física têm cona base testes ini-

ciais, de aconpanhanento e finais. Testes teóricos propician i.n-
fornes sobre os alunos, sobre suas conde.ções de vida e de cultura,
e também conhecimentos específicos sobre Educação Física. A eles

somam-se testes práti.cos de proficiência física, como para deter-

ninar o consumo máximo de oxigênio, flexibi.lidade e força repeti-
tiva, dentre outros, bem como testes específi.co-desportivos. Às
ava].cações são necessárias para o professor conhecer o aluno, sua
cultura e sua condição física; para os alunos se autoconheceren;
para orientar o desenvolvimento das aulas; ben como propiciar sub-
sídi.os para a evo].ração teóri.co-pratica Educação Física enquanto
discipli.na escolar.

As avali.ações inicial.s propici.ala a determinação do nível só-
cio-cognitivo-motriz que revela as reais condições dos alunos. Es-

ses dados são inportantes para o desenvolvimento das aulas, para
as diferenciações de enfatizações de determinadas quali.jades físi-
cas, de determinados grupanentos musculares, e de terminadas habi-
].idades de diferentes a].unos .

Os material.s e instalações adequados para a Educação Física
Escolar Necessária se consta.tuen en delimitantes das possibilida-
des de naxilaizar o processo de ensi.no-aprendizagem. Na nedida en

que forem abundantes e modernos, ajuaan a propici.ar condições de
melhor desenvolver as aulas, e quando forem insuficientes, a cria-
tiva.jade do professor será mais solicitada. Importa talabén que os
alunos se acostunem a parti.ripar de aulas de Educaçãc> Física com
material farto, com pouco material e nesno com exercícios sen na-
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termal. Isto decorre de que, coerente com a necessi.dade da exerci-
tação física pernanente, cano ao longo da vida, nen senpre se pode
ter conde.ções ideais para a prática gíinnico-desporto.va, torna-se
i.mportante ter conhecimentos e profici.ência para se exercitar,
utilizando apenas o corpo.
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Quad í'o NQ ! Educaçaa Física Necessária

Terias Pri nc !pias Ap licaÇbs

Bases teóricas da

educação física
rKecasária.

hrx. E®els, Lukács
6aldmnn, Heller,
Vázques, Cura, Pedra

Naterialisn histórica,
categorias diaiéticas,
pedagogia .

Essência e feniBem da educaçb física,
relaçla sociedade-indivídua-cultura
necessidade, contradiga), totalidade.

0 exeKlcia física. Mezuhiêv) Pedra Detemim#b coKeitual Exercitaç:a física cam abietivaçta
prática-pedagógica de atividadu
fí$ica$ hti®ãàs. Ctilturi.

A faria refeita Caqamnte nKessária
dü éxé+cÍéió fíÉicó
ÉducÀti+o .

Expl icaÇbs, descrições, anteviÉbs
ligadas à prática de exercícios
física. CüüédiüehtoÉ.

6inásticat espante
e ioga

Tissiê; KraHczykit
Jaüól'ski & Ui&tüiskii
hiziHa; Pedra.

Elénntüs sócia-éulttirais
ndiadorn na educaÇb
física .

6in. = nalizaçb wtódica de exer+
cicios física; esp. : prática coe
petitiva e t'egulanntada; ioga :
exeKita$a desintemnda, lúdica .

®alidadu e
habilidade físicas

Hülleunn; llitra & llüga;
Hallum & Hettingeri
hireck; Tüim; Caaper;
Astrand & Radial; Ribalta

formal r'esistêncial
velocidade, flexibilidade,
descantra$a, caat'demç:a
{ técnica)i h&itm nudáveis
e qualidade de vida

Passibilidadu miar s hunas
desenvolvidas pela pratica,
ligadas a hábitos nudáveis
propicia deunvalvinnta física e
olharia na quantidade-qualidade de
vida. Negaça da sedentarisaa.

ExêKítia física e
sac iedade .

hguanibe; Furtada;
FLUI; Comer; üienchei
hc Ardle, Katd & Katchi
Remira.

Sacialagia e flsiolagia
da exercício flsicai
beneficia e pmsibilidadu
faciais de prática.

Detenina$n sócia-uanâBica da cultura;
a fatalidade ncial; a nal cua ponta i
de partida a superar. Ft'eqüncia ideal l
da exenita$a física.

Educaçb flsic
escolar !iKasária

Ihierl Savianii Sriyden
CuW, Vieira Pinto, 6raesci
llakar€1tkat DuiBlesi
llasquera & Stabaus. Devlin
Caapel'v hthnsi Pei"eira.

Educaçla, educa$n física,
escola, curricula (práticz-
tnria, giMsticat egartei
lago), qualidade e habili
dados físicas, ética auta-
disciplina, saúde e vida.

E. F. desénvalvidú éKólárüente:
prática pedagóagica 'exige e
t'esperta, acelera e disciplim';
ciirriéuló caóú ;tót& l;idâdei
exeKitaçÍb caruscimte (ligaçla
indiana-futum} ; prática facial.
E. F. peiwnnte; ética e valiçàa;
atuns cm sujeita. A teoria didáti
ca e apmfundadaeente tratada.



3 . A PESQuisA

Na procura de entendi.mento aprofundado da realidade da Educa-
ção Física Escolar desenvo].vida no segundo grau, propôs-se rea].a-

zar um estudo de canpo, no qual se teve cona principal nei.o para a
coleta de i.nformações a observação sistemática do cotidiano esco
lar

pesquisa ao tôpo etnográfico, en que, além de Obser-

vações e Regi.stros de rea]i.danes esco].ares, também se utilizaran

Entrevistas con professores e alunos, Questionári.os respondi.dos

pelos escolares, e Análise de documentos referentes à Educação FÍ

siga Escolar. No tocante à reagi.jade sócio tural extra escolar,
tanbén foram feitas Observações, Registros e Entrevistas con pes-
soas responsáveis por informações que propiciassen un nelhor en-
tendinento da realidade dos setores da cultura que envolviam a
exercitação física.

Neste estudo, o principal neto para a captação da realidade
da Educação Física desenvolvida en escolas públi.cas consistiu na
Observação e no Registro do cotidiano escolar. De acordo con osi-
pov et al (1988, p. 464), Observação incorre em:

nMétOdo de reconpilação de informações sobre o objeto
soa.al estudadc> lüediante a percepção e registro diretos
dos fatores concernentes ao objeto estudado e significa-
tivos desde o ponto de vista dos objetivos da investiga-

A necessidade de conhecer o todo, nas suas particularidades,
como requeri.nento metodo].ógico, tainbén se pode fundamentar em Lu
l#'f4np+ /líae'pr\ n p\A#x\ ...A.A.=. =J.aüe

Foi una
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Para ben conhecer o objeto, (...) devenos apreender e
explorar todos os seus aspectos, todas as suam correla-
ções, . todas as "mediações". Nunca aí chegaremos comple-
tamente, nas a exigência em nétodo muttii.ateral nos 'ga-
ranti.rá contra erros, contra o dognatismon .

A pesquisa de cunho etnográfico em Educação Física Escolar
também é tributária da epistenologia da chamada inova Sociologian ,
de ori.gen bri.tânica que, conforme Sarup (1980), iniciou o uso da
etnografia em pesquisa pedagógi.ca.

De acordo con Ezpeleta et Rockwel1 (1986, p. 31):
fINa década de setenta, desenvolveu-se, especialmente nos
pai.ses anglo-saxões, un nodo di.gerente de pesque.sar no
campo educaci.anal, a etnografia. Ligada à antropologia e
à sociologi.a quali.tati.va, logo se constitui.u nuita opção
radicalmente diversa dos paradigmas dominantes na bés
guisa educacional. . vl

No Brasil vários autores se utilizaram da etnografia para a
captação da real.i.jade do cotidi.ano escolar, dentre os quais pode
se citar André (1987) e Domingues (1985).

confonüe André (1987) , a pesquisa de campo de cunho etnográ-
fico, valendo-se da Observação participante e de Entrevistas,
pressupõe DIRÁ aproximação atleta e prolongada dc} pesque.dador con a
situação/fenómeno investigado .

Ezpe].eta et Rockwel1 (1986, p. 35), dizem que o uso da Ob-
servação para captação da reali.jade revela bem mais do que a sin-
ples opção laetodológica por parte do pesquisador, poi.s implica en
adotar post.cionanentos aprofundados devido ao nível de obtenção
dos dados. ou seja:

Pião anotar a etnografia no campo da pesquisa educado
na]., é i.nportante não aceita-la cano una silüples. técni-
ca, mas antes trata-]a cano una opção netodo].ógica, no
sentido de que todo método i.npli.ca uma teori.a. ii

NO presente trabalhc> foran estudadas quatro escola
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pertencentes à rede estadual de ensino e una pertencente à rede

particular de cona.suão católica. Por meio de Observações contí-
nuas, metódicas, buscou-se captar os momentos da realidade fatual
da Educação Física Escolar, obtendo elenentos para conparações con
depoimentos de professores e alunos, de forma a relacionar a di.nâ-

nica do cotidi.ano estudado com realidades práti.co-pedagógicas do
passado. As Observações das realidades escolares e extra-escolares
tanbén propiciaran a captação de nonentos da realidade sócio-his

tórica-cultural , que conpunhan etapas do amplo processo de forma-
ção dos alunos e dos professores. Ainda que atinentes a períodos e
situações particu].ares , essas realidades observadas e registradas
refletian verdades objetivas de monentos da vida das pessoas en
volvi.das no estudo .

Mesmo que se fixando nos acontecilüentos referentes à Educa-
ção Física Escolar o autor que esteve uiueFso" nas realidades das

escolas, como elementos para discussões e entendinento da própria
Educação Física, também observou e registrou outras si.tuações e

realidades consideradas como significativas para os propósitos
deste trabalho .

Também se reagi.zaran Entrevistas com o c>bjeti.vo de obter in
formes sobre os professores e captar naif aprofundadanente a sua
visão filosófico-pedagógica. Foran efetuadas sete entrevistas (vi-

ce anexo 1, Entrevista con os Professores): una con o sujeito nMn,
da escola nAu; outra con o sujem.to da escola nB"; duas na escola
nCU ; e três na escola nDle .

Para o conhecinentc> mais aprofundado da real i.date sóci.o-cul-
+-ptsB-nl /qf-ta nlü n/a A -pnmb\d4m +'bn»n r -4 v À :/i4e n8.:.K\ -ú#iü..&.An +..É4ü=-BA
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ti.vas obti.das con os professores , entrevistaran-se alguns alunos,
escolhidos aleatori.agente. Cada questão da Entrevista era ninucio-

sanente exclarecida antes deles a responderen.(vi.de anexo 2, En-
trevista con os .alunos)

Tainbén visando ao nelhor entendilüento da reali.date sóci.o
cultural dos alunos, de suas condições de vida, de cultura e ati

vidades de tempo livre, aplicou-se un Questionário (vede anexo 3,
Questionári.o com os .Alunos). OS conteúdos desses dois instrunen-
tos, Entrevistas e Questionários, foram elaborados tendo en vista

as reais necessidades de nai.ares informações encontradas no depor
rer da pesquisa.

Sobre a utilização desses instrumentos, diz Thiollent (1982,
P. zx l ;
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iiO uso de questionários e entrevistas não é sinânlno de
enpiricisno quando estas técnicas, consideradas calão ne-
las de captação de inforiüações a ser criti.cada, e. não
como un fi.n en si, são submetidas ao controle netodoló-
gico e subordinadas a una verdadeira preocupação de teo
ria sociológica. il

O uso de Questic>nári.os na pesquisa educacional também pode
ser exenplificado con o estudo de Pucci et Sguissardi(1989) , rea-

[izado no i.nter]or do estado de São Paul.o, centrando quali.-
jade de ensino para os alunos trabalhadores. Dentre outros pontos,

eles encontraram carências materi.ai.s, falta de espaço físico para
certas atividades, e a ninexistêncian da escola nos fi.ns de semana

para mais de 908 dos alunos.

Àlén da observação, Entrevistas e Questionários, neste estu-
do se utilizou, de faena conplenentar, ]üas indispensável, a Análi.-

se Documenta]. Real.i.zou se un estudo crítico de doculüentos produz
e»;#qpq'n vn ] n n»n4.PsiwóqiüniPiP<.+ .+ nA]nd+ ninJRwü+p.4 n:;..i 4sú#ü.iú4ó...] an=.d-i= Aüú.n.ó.. óu.ü .a.ü



senvolveu a pesquisa. Estes documentos foram os Registros de con-

teúdos das aulas, os programas de Educação Físi.ca das escolas, e
textos relativos à linha filosófico-pedagógica das instituições .

Conforme Osi.pov et al (1988, p. 261): " ... se denomina do-

cumento a um objeto especificamente criado pelo homem para a
transmissão ou conservação de informação.u

Ainda de acordo con este autor, dentre outros pontos, para a
Análise Documental , são necessári.os questionamentos sobre o con-
teúdo, a representatividade, o contexto, os autores, a finali.dade
e a confiabilidade dos documentos.

O controle das variáveis do presente estudo ficou a cargo
do próprio autor. Somente ele realizou as Observações e os Regis-
tros das aulas e outras reali.jades do cotídiano escolar, procedeu
às Entrevi.star e aplicou os Questionários, registrou e analisou
documentos , bem coIRo captou elementos sóci.o-culturais da realidade
extra-escol.ar. os Bati.vos de se centrar o trabalho de roleta e

análi.se dos dados, em apenas uma pessoa, decorreram das dífi.culda-

des e particularidades pertinentes ao objeto de estudo. Pois foram
grandes os problemas para observar e registrar a dinâmica das au-
las, com os alunos literalmente correndo durante as mesmas. Apenas
o autor do estudo poderia observar e regi.strar, de forma apropria
da, as atividades do conjunto professor e alunos. Para alguén não
tão conhecedor da reali.jade dessa Educação Físi.ca específica, como
para um lei.go, una sessão ginásti.ca poderia não divergir de outra,
pois em aladas os alunos estariala exercitando nas um exercício

de f].exiblidade di.fere, objeti.valente, de un exercício de força,
ainda que gestualnente possam apresentar similaridades. As consta
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tações sobre o cota.piano escolar e extra-escolar, bem como dados

sobre professores e alunos se encontram no Anexo 5 (o Cotidiano
Constatado ) .

De acordo com o envolvimento do autor no objeto de estudo, a
técnica utilizada pode ser considerada cano de Observação Partici-
pante. Conforme osipov et a] (].988, p. 307), a Observação Parti.ci-
pante é :
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i'. . . aquela na qual o observador numa ou noutra medi.da
está inclui.do diretamente no processo estudado, se en-
contra em contato com as pessoas observadas e toma parte
nas ati.vidàdés :;déétáÉ . n

Em vi.rtude do envolvimento do autor com as realidades esmo

lares observadas, houve, ainda que poucas, situações en que acon
teceu certa interferência deste no desenvolvinento normal da Edu

cação Física Escolar. Uma dessas ações poderia ti.pia.car se como
quando o autor ficou nvigiando'i uma turma de alunos que, en aula
de Educação Física, jogavalü futebol, enquanto a professora neces-
sitou deslocar a secretaria por breves instantes. Porén, de
modo geral, durante as Observações procedeu-se de forma a interfe-
rir o mínimo possível nas atividades cotidianas de Educação Física
E scolar, e teve-se esse comportamento a fi.m de não "mascarar" os
dados a serem coletados .

Durante todas as Observações, procurou se captar ao maxi.no
as realidades, pois conforme Ezpeleta et Rockwel1 (1986, p. 50): "
(. . .) deve-se insistir em observar tudo meslao que isto seja impôs'
síveln. Porém, ainda en concordânci.a com estas autoras, que dizem
ser o processo de Observação sempre seletivo, o autor do presente
estudo, ao observar as aulas e demais realidades da Educação Físi-

ca no cotidi.ano escolar, elü função dos seus objetivos, norteou se



us procedinentos buscando analisar o conteúdo das ati.vidades,
principalmente a exercitação física dos alunos e a ação prático
pedagógica dos professores .

No processo de conhecinento de una determinada real i.date ob
jetiva, necessita de prévio Referencial Teórico, que no caso
foi anteriormente explicitado na concepção de Educação Física Es-

colar Necessária, o que evidencia un posicionamento fundamentado

quanto aos fatos analisados, bela como quanto às evidenciam que
tendem a !ipernanecer sob os fatosn. E, conforme Heller (1982, p
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i' . . . a críti.ca só pode ser efetuada se anota-se um pon-
to.de vista específico. Jamais vi. una crítica nneutran,
privada de un ponto de vista, de una opção, de un juízo
de valor. sela isso não é possível elaborar nenhuma teo-
ria crítica . íi

Porém, nesno que embasada na concepção filosófico agónica
da Educação Física Escolar Necessária, não significou que o autor
do estudo partiu de pré-julgamentos, con interpretações distorci-

das da realidade, ou de vi.sões esterec>tipadas, pois, en conformi-
dade com Heller (1989), quem não se liberta de seus preconceitos,
acaba fracassando, inclusa.ve pessoalmente. Assim, as organizações
categóricas para a análi.se dos dados f.íaaraa ea aberto, ou seja,

elas foram elaboradas durante os processos de Observações e, prin-
cipalmente, após a roleta do material.

NO presente estudo, a atenção do pesquisador fixou-se no
conjunto professor-aluno, principalmente durante as atividades
ocorridas especificamente no ambiente da Educação Física Escolar,
e tendo por base as aulas programáti.cas, regulares de Educação Fí-
sica. Ao centrar-se as Observações na ação docente, privei.ranente



u en consideração a grande importância que tem o professor
no ambiente escol.ar - por experiência própria do autor do estudo e

tanbém anteriormente vivenciada na realidade concreta - e que tam-
bém Ihe é atei.bui.da por autores como Makarenko (1976), Gransci.
( 1979) , Saviani ( 1980) .

O autor da pesquisa aconpanhou os professores e os alunos,
observando-os em atividades cano: aulas formais (programáticas) de
Educação Física que ocorriam, una, duas ou três vezes por semana;
sessões de treinamento físico-desportivo, que acontecian de una ou
duas vezes semanais; bem como outras atividades que envolvi.am a
exercitação motora dos educandos e a ação dos professores, dono
festiva.danes escolares com ativi.danes esportivas e competições em
que participaram equipes esportivas escolares. Para observar estas

realidades, o autor sempre chegou ao local alguns minutos antes de
sê iniciar o evento .

Na pri.ncipal escola Hall, as Observações foram reali.fadas de
forma contínua. por todo um senestre letivo. Nas escolas nBt', "CU
e "D", as Observações se realizaram de forma diluída. Nestas esmo

las o autor realizou várias vi.sitas, sequenciais e alternadas. No
prineiro caso, procurou-se assitir o professor o maxi.mo de vezes
que foi possível ao longo de um semestre letivo. Nas decai.s, op-
tou por uma quanta.jade de Observações que propiciaram entendi.-
Bentos sobre essas realidades e confrontadas con as Observações da
pri.Beira escola.

Decorrente do interesse do autor, as Observações priva.le

giarain a Educação Físi.ca desenvolvida no segundo grau. Esse prece'
dimento i.aplicou en, pri.meigamente, observar as aulas de Educação
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Física desse nível de ensino e, partindo das oportunidades surgi-
das no decorrer dessas observações, também registrar realidades
referentes à Educação Física do primeiro grau. Como o autor não

poderia fechar os olhos para a realidade circundante, en muitas

situações, enquanto observava e registrava o que acontecia especi'
ficanente nas aulas de Educação Físi.ca con alunos do segundo grau
em quadras próxi.mas havia aulas para as turmas do primeiro grau
con outros professores. Assim, talübén se fez regi.stros - ai.nda que
con nenor detalhanento ocorrências .

Para un nelhor desenvolvi.mento desta pesquisa, Q autor rea-
lizou um estudo p.íJoto, para encontrar a melhor forma de observar

e de registrar rapidamente os acontecinentos das aulas de Educação
Física. Esse estudc> piloto foi efetuado em uma escola de segundo
grau, con sete au].as observadas durante o primeiro semestre letivo
de i99i

las. .À escola"AI', escola con turlüas de pré-primário, primeiro e

segundo graus, pertencente à rede estadual. de ensino, si.suada nun
bairro pedi.féri.co da cidade en que se reali.z ou o estudo. À escola
"B", também una escola con as nesgas características da prineira,
nas situada noutro bairro. A escolaiiCU, si.tuada na zona central da

cidade, tendo somente a].unos de segundo grau. E a escola nD", per-
tencente à rede particular, de confissão católica, con alunos des-
de Q pré-prilüário até o segundo grau, situada na zona central da
cidade .

Conforiüe dados da secretaria de Educação (Rio Grande do sul,

1992) , essas escolas estudadas, con turmas de prilaeiro e segundo
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tüdó dj.to ,propriamente observadas quatro



grau de ensino, compunham o uni.verso de instituições, que no esta-
do perfazia un total de 333 estabelecimentos. Havia 7 escolas da
rede federal de ensino, outras 7 ligadas às redes municipais, 211
pertecencentes à rede estadual de ensino, e 108 às redes particu
lares .

121

cionais para a reali.cação do estudo. O procedimento para reali.zar
as Observações consi.stiu nun primeiro cantata con os professores
de Educação Física, e depois con a di.reção da escola. A partir
desse entendimento, o autor do estudo tomou por escrito a anuência
dos professores e da di.reção, para realizar as Observações. Nas
denais escolas, nB", "cn e nD", as Observações e demais atividades
se realizaram apenas con a autorização dos professores.

Os apontanentos decorrentes das Observações foram anotados
em quatro cadernos de cem folhas cada un, utilizando caneta, con
ti.nta de cor preta. No alto das páginas numeradas, de cada un dos

cadernos, foi. anotado a data, dia da senana, período do turno, o
número da aula ou atividade a ser observada, o norte do professor,
o número da tulha, o horário legal e bordei.o real de Início da au-
la e, após o final da mesma anotou-se as principais atividades
ocorridas .

Na escola nAn, nas sete primeiras aulas observadas, o autor
do estudo perlaaneceu ben próximo, cerca de 3 metros, do conjunto
professor lunos. Nas decai.s aulas ficou mai.s distante, nai.s de lo

metros, nas ai.nda podendo ouvir laui.to do que o professor di.zia.
Nas últlnas 8 aulas, também devido a i.di.osso.nefastas comportamen-

tais da professora (que abruptanente se sentiu incomodada con a

A escolha destoa escolas decorreu possibilidadesda$ opera

';



presença do autor) , as Observações foran realizadas de fora da es
cola, além da cerca de tela, do outro lado da rua. Nas demais es

colas não houve problemas de Observações, e o autor do estudo per-
naneceu sempre ben próxino das atividades do conjunto professor-a
Zunós .
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Durante a realização das observações, alguns professores e
alunos chegaram a questionar o autor sobre o que ele estava fazen-
do. A fin de não conproneter o trabalho, era transni.tida a i.nfor-
mação de que se i'desejava verificam' os novinentos dos alunos em
aulas de Educação Física para Goteja-los con as suas atividades
físicas em outras di.sciplinas, como as que ocorra.am en salas de
alll A '. li

Nos apontanentos, o autor do estudo se valeu de abreviatu-

ras. Por exemplo: P. significou professor ou professora; a# ,

alunos: g , alunas; gi significou alunos e alunas, toda a turma
de escolares que estavam sendo observados; C. significou voz de
conando da professora; Q. , quadra esportiva; aQC. foi o período da
aula vesti.nado ao aquecilaento; 1. , inicio; F. , fin; GIN. , ginásti.-
ca; .FUT. , futebol; y.LB. , voleibol; ÀDB. , andebol; .BQT. , basquete-
bol; COAR., corrida; B., bola; s/, sen; c/, con; ã., não; tbén.,
também; e outras faenas de vedação que posei.billtaran acelerar a
escri.ta, a fin de não deixar de observar ao laáxino, enquanto es-
crevia. Para registrar os acontecimentos ginásticas e esportivos,
o autor desenhou bonecos que initavan os alunos durante os exercí-
ci.os e, ao lado escreveu ou o nolüe popular do exercício, ou para
qual segmento corporal ele se destinava, como 'lPolíchinelQ'í ou
11 À'l\fqajn l n a l ll



Na escola "AU, foran observadas cinqÍlenta e duas aulas regu--
lares de Educação Física, relativas somente ao segundo grau, fora
outros acontecimentos , tais cano:
- Treinanentos de atletisno dos alu
tante da escola ;

- Eventos esportivos cano conpeti.ções de futebol de salão e de vo-
leibol e corrida "rústicas, ocorridas durante as vesti.vidades de
comemoração do aniversário da escola;

- Participação de equipes en competições de atletismo e voleibol
que se realizaran fora da escola.

Nessa escol.a, ai.nda foram aplicados quarenta questionários e
feitas vi.nte entrevistas com os alunos. Colheram-se depoinentos
informais de professores, tanto da professora observada, como tan-
bén de outros dois professores que trabalhavam con o prinei.ro
grau, de a].unos, e de pai.s de alunos. Esses depoimentos advinham

de conversas informais, nas quais o autor do presente estudo fazia
perguntas e atentamente ouvia o que erâ respondido. Lc>go após ces-
sara a conversa, con anotação de data, horário e autor do depoi-
nento, tudo o que fora ouvido era registrado, buscando o máximo de
fidelidade, i.nclusive na gíria e nos erros de linguagem.

Procurou-se registrar tudo o que fosse importante e referen
te à Educação Física. Obtiveram-se cópi.as de progranas e planos de

curso de Educação Física e de todas as aulas de Educação Física
que foram registradas nos diários de classe.

As cinqüenta e duas aulas regulares observadas assilü se dis
tri.bui.rala mensalmente: ll aulas em setembro, 25 aulas en outubro,
7 aulas en novembro e 9 aulas en dezembro. Por adiantamento obser-
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varan-se: 14 aulas com a turma prineiro ano UA", 20 aulas con a
turma prinei.ro ano nB", e 18 aulas con as turnas de segundo e ter-
cei.ro anos, as quais ti.nham au].as de Educação Física no nesno ho-
rário

Quanto aos di.as de senana das aulas regulares observadas,
nas segundas-feiras foram 16 aulas, nas quartas-feiras 13, nas
sextas-feiras 13, e nos sábados foram 10 aulas.

Na escola ltBil, foram realizadas lo Observações e Registros
de aulas regulares de Educação Física, sendo que 3 aconteceram em
outubro de 1991, 4 en abril, e outras 3 exa Halo de 1992. Tal como

na escol.a "An, nessa escola tambén foi acoxapanhada uma única pro-
fessora que trabalhou con a Educação Física no segundo grau. Ainda
na mesma, foram efetuadas 7 Entrevistas con alunos do segundo grau
e aplicados Questionários a 28 alunos. Na escola nBt', as aulas de
Educação Física ocorrerala no turno inverso das decai.s disciplinas.
Asse.n, os alunos do segundc> grau, no turno da tarde apenas foran à
escola para assisti.r aulas de Educação Física.

Na escola ncn, forala fei.tas Observações e Registros de 16
aulas regulares. Três aulas foran em outubro de 1991, 9 en noven
bro do mesmo ano e 4 ela nai.o de 1992. Foram observados todos os
dois professores de Educação Física da escola, un de cada sexo.
Doze aulas observadas se desenvolveram no turno da tarde e quatro
pela manhã. Foram realizadas 6 Entrevistas e 29 alunos responderam
ao Questionário. ÀS aulas de Educação Físi.ca na escola nCli ocorre-

ran no mesmo período das demais aulas. Houve três turnos, sendo
dois cola aulas regulares de Educação Física, nas manhãs e tardes.

Na escola "Dn, da rede parti.Guiar de ensino, foram observa-
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das l$ aulas regulares, de quatro professores. Todas ocorreram no
turno da nanhã, entreneadas com as demais disco.planas. Foran ob-
servadas 2 aulas em outubro e j aulas en novembro de 1991, e mais
7 aulas en abri.l e 2 aulas em Halo de 1992. Foram real.iradas lo
Entrevistas e aplicados 35 Questi.onários.

Próximo do final dos períodos de Observações, o autor do es-
tudo entrevi.atou três professores de Educação Física, i.ndividual-
mente e en local di.screto e sossegado. Também, já na parte final
das Observações, foram aplicados os Questionários e realizadas as
Entrevistas coxa os alunos , igual.]üente precedidas individualmente e

en local apropriado. Nas Entrevi.star con os alunos, além de expli-
car detalhadamente o que se .desejava en cada questão, também se
valeu do uso de figuras, para exclarecer os alunos, calão nc> caso

de itens sobre testes motores. As Entrevistas con os professores
de todas as escolas contiveran as nesgas questões. Essas questões
se aprofundavan conforlae as respostasr nas na sua está'utura geral
foi igual para todos. O meslao aconteceu con as Entrevistas com os

a].unos, que foram diferentes das realizadas con os prc>fessores,
nas foram iguais para todos os alunos das quatro escolas.

Na escola "A'l, o autor conseguiu aplicar os Questionários a
quase todos os a].unos do segundo grau, nas próprias salas de aula.
Antes deles responderem às questões, foram dadas todas as explica-
ções possíveis. Nas outras escola, o autor deixou os Questioná-
rios, no mínimo para toda una turma, cola o professor que havia ti-
do suas aulas observadas. os Questionários foram respondi.dos pelos
alunos em suas casas e, posteriormente entregues ao professor de
Educação Física, o qual os repassou ao autor. Ànteriornente, ao

lado do professor de cada turma, o autor, ]eu as questões e exp].=k=K..
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u os objetivos e os procedimentos para responder Questi.onários,
os quais contiveram as mesmas questões para todas as escolas estu-
dadas

co

Após obtidos os dados com as Observações, e os Questioná-
rios, o autor anotou os conteúdos das aulas registradas nos díá-
ri.os de classes. Na escola nÀn ISSO ocorreu após toda a anterior
cometa de material. Nas outras escolas, durante a Entrevista se
questionou os professores sobre os conteúdos registrados nos iãiá-
ri.os de classe, que se referi.am ano letivo de 1991. O objetivo foi.
melhor entender o encontrado nos Regi.stros e poder confrontar com
os apontanentos das observações das aulas.

As Observações e Registros da realidade sóci.o tural, que
envolveram as escolas e os alunos deste estudo, assin como os
bairros onde resídi.an a Balofa dos alunos da escola nAn, foram
sendo fei.tas durante o período das Observações, de setembro de
1991 a janeiro de 1992. Aléla de observações informais sobre esses

bai.aros, fei.tos durante os deslocamentos até a escola nAn, reali

zaram-se visitas específicas, en dias de selaana, e em fins de se

nana. con esses procedimentos se objetivou verificar a realidade
cultural dos moradores nos períodos de trabalho e nos períodos de
tempo livre.

Para a obtenção dos dados da realidade sócio tural, no
ainbíente extra lar, já no segundo semestre de 1992, foram fei-
tas entrevi.stas, con os funcionários de clubes e de funcionários e
proprietários de academias.

Una síntese quantitativa dos instrumentos de roleta de dados
e respectivas escolas, encontra-se en anexo (quadro 2, Metodolo-
gia) .



QUADRO NQ 2 - METODOLOGIA
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As análises dc3cumentais das aulas registradas nas diàric3s

de classe, e dos planos de curso ou progr'amas de Educação Física,

foram realizadas em todas as quatro escolas ("ê'', "B"l "C'' e --D"



4 . O COTIDIÀNO PENSADO

4 . 1 AS ESCOLAS

A escola "An espelhou parte da realidade da educação escolar
pública pertencente à rede estadual de ensino. Contraditoriamente.
ela em mui.to difere.u e tanbén en lüuito se igualou a outras reali-
dades educacionais .

No tocante ao ensino do segundo grau, a sua ].ocalização pe-
riférica, foi. comum à outras escolas, ainda que na maioria dos ca-
sos as aulas do segundo grau ocorressem sonente no turno da noite.

Quanto as instalações para a Educação Física Escolar, a es-
cola nAn se situou num patamar intermediário. Existiam escolas da
rede estadual de ensino que dispunham de nelhores instalações., ha-

via ainda esco].as com instar.ações simi].ares, como a escola isbn,
e outras CQn instalações ainda mai.s carentes, como a escola nCn.

Na escola onde se desenvolveu o estudo piloto do presente
trabalho, aléla de exi.stiren muitas bolas para práti.ca de diversos
esportes, arcos, bastões, maças, arcos, halteres nanuais e conuns,
havia ainda ginási.o esporti.vo cc>berto, pista de atletisno, duas
quadras poli-esportivas, ulüa de futebol de sete elementos, e una
piscina térmica. Essa escola, de segundo grau, pertenci.a a rede
federal de ensino, sendo talübém uma escola pública e gratuita. Mas
essa escola foi exceção e não regra na realidade material/instala-
tiva das decai.s escolas con ensino de segundo grau na cidade. Po
rén a sua exi.stência revelou que. mesmo na arbitra do ensinc> esta-



Educação Física Escol.ar.
Às realidades sócio-

bén a das outras insti.tuições estudadas, refletiran, objetivanen
te, a realidade da Educação Física Escolar, e da Educação Escola-
rizada, no momento vivenci.ado. Suas instalações, seus ritos, suas
enfatizações , particu].aridades e generalidades das escolas estuda
das, constituiu parte da totalidade educacional escolar. Esses no-

nentos da realidade no iníci.o da década de noventa, exprimiram a
importância dada a Educação Física, e a Educação Escolar, pelo
pensamento das classes dirigentes; revelou i.nportantes tópicos da
prática pedagógica, prática proa.ssi.anal dos professores de Educa-

ção Física Escolar; mostrc>u os elementos da cultura física que fo
ran utilizados calão meio de educação escol.ar; e revelou também

comportanentos e atividades dos a].unos estudantes do segundo grau.
Na visão das classes dirigentes, notadanente relativas aos

governos estaduais, de gestões passadas e da atual gestão, para a
Educação Física Escolar, una quadra esportiva cimentada, ao ar li.-
vre, despojada de outras instalações, e algumas bolas e outros ma-

teriais, bastavam para a Educação do setor corporal dos filhos das
classes assalariados .

Ao se atribuir as defi.ciências da Educação Escol.ar, e da
Educação Físi.ca, aos governantes e às camadas dirigentes, pois so-
nente eles possuem poder político e financeiro para mudar essa re.
alidade, se elabasou en Marx que di.z:
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nAS idéias,das classes. dom.nantes são, em todas as épo--
cas, as idéi.as doninantçs, ou.seja, a classe que é o'po-
der material dom.nante da sociedade é, ao mesmo telüpo, 'oseu poder espiritual dominante. ( . . . ) .às idéi.as dominan-
tes.não são.nai.s do que expressão ideal das relações na-
teriais dominantes.u(Maré êt Enge]s, vo].. 1, p. 38/9)

Essa despreocupação para con a Educação Física, que não di-
feriu em nuito da (des)preocupação governamental para com a outras

disciplinasr fazia parte da concepção de honen e de sociedade que
as danadas dirigentes, que ela última i.nstância estão ali.nhadas de
uma ou de outra forma con o nodo de produção capitalista. A defi-

ciência nateria].-i.nstalativa exa relação à Educação Físi.ca Escolar,
aconpanhou as decai.s defi.ci.ências de outras di.scip].imãs e nesmo da

escola como um todo. À partir do entendimento das camadas dirigen-
tes, demonstradas na práti.ca, pela alocação de material e i.nstala-
ções educacionais, percebeu-se que para elas - cujos filhos de mo-
do gera[ não estudan en esco]as púb].loas pertencentes à rede esta-
dual. de ensino - no tocante à Educação Física, una quadra poli-es-
portiva já bastava.

Mas o descaso - histórico con a Educação Escolar, e
Educação Física ainda mais en particular, não se limo.tou ao calüpo

das instalações e materi.ais. Cc>nc> um reflexa classista mais sa
liente, nas escolas públicas da rede estadual, as greves do lüagis-
tério espelharan os cc>nflitos de interesses e de concepções de
Educação, e de homem e de sociedade.

Na escola "À", e noutras escolas da rede estadual, o tercei-
ro bi.nestre leu.vo de 1991 ini.dou a 20 de setembro, diferentemen-
te do que acontecia nornalnente até o fi.nal dos anos setenta,

quando o ano leu.vo começava en março e acabava no fi.nal de novem-

bro. Porén, desde que houve possibilidades políticas para reinvi-
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dilações classistas, con o iníci.o da derrocada da ditadura, o na-

gistério estadual. gaúcho rea].i.zou i.núneras greves. E essas greves
apenas concorreram para que as perdas salariais não fossem nai.a-
res, afora algumas outras conquistas. Mesmo com todas parali.sa-
çõesf a categoria dos professores estaduais não evitou que seus
salários perdessem o poder aqui.sita.vo e, de nodo geral, a profis-
são de professor estadual ficasse desprestlgi.ada. A valori.cação do
magistério, com a enfati.cação no aspecto econânico, salarial - yma
vez que é a parti.r do elemento pecuniári.o que se satisfazem muitas
das necessidades humanas - não foi. conseguida, ainda que constan
temente tentada. conforme dados do CPERS-S].ndi.cata (].991) , houve
param.ilações nas escolas estaduais nos anos de 1979, 1980, 1982,
1985, 1987, 1988, 1989, ].990 e 1991 e, en muitos desses anos o de-
senvo[vimento norna]. do ano ]etivo foi alterado.

Mas na escola particular, após 1964, houve greve con duração
de menos de un mês, somente no ano de 1989.

Em 1991, a greve do magistério inibi.ou en 8 de março e fin-
dou en 20 de Halo. NO tocante a Educação Física Escolar, isso se
refletiu que as aulas regulares devessem se estender por todo o
mês de dezembro e meados do janeiro. outra conseqtlência, também

relacionada con a greve. foi o da falta de tempo para as competi-
ções esportivas, que ocorriam anualmente, cona Jogos Escolares Ga
úchos, tpronovi.dos pela Secretaria Estadual da Educação. Isso con-
&ábuiu para frustrar muitos alunos e professores, que trabalharam
e se prepararam para finais de jogos que não aconteceram.

A.s condições materiais-instalativas, ben como as paralisa-
ções por nativos grevistas contribuiu para desvelar uRRa escola
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classista, de una soa.edade de classes con profundas disparidades
sócio-económico-culturais. À escola UAn, bem cano as decai.s esco-
las estaduais, dispunha de defici.entes instalações material.s, e
também sofreu problenas de cunho di.dático agónico devido às
greves. Já a escola particular, ainda que no passado também tenha

vi.vendado paralisações por reivindicações classe.star , evidenci.ou
nelhores instalações para a Educação Física, e en 1991 e 1992 não
teve problenas con greves. Assim, na escola pública, seus alunos e
professores sofreram com deficiências materiais e con os reflexos
das ].fitas de c].esses, do confronto quase anual entre nagistério e
governo estadual, o que não aconteceu na esco]a particu].ar. sob
esse aspecto se sanou mai.s uma vantagem cultural-educativa para os
alunos da escola que se dedica à Educação dos filhos das cariadas

abastadas. Pode in, constatar que cona as cariadas dirigen-
tes dispunham de escola adequada à Educação de seus filhos, coe
rente con os seus propósitos, con a sua ideolc>gia, não se preocu-
pavam com a escola pública e nen con os conflitos classe.star que
lá ocorra.am, e que contribuíra ai.nda nai.s para que o teor qualita-
tivo da mesma fosse diminuído .

Un outro dadc> de cunho ideológico, que se refletiu na escola
nAn e nas demais escolas estaduais, foi o da ausênci.a de ulüa linha
filosófico dagógica explícita e buscada no nível hidático. À es-
cola particular, ainda que encontrado en regi.stro de aula, em diá-

rio de classe - aula sobre a Calüpanha da Fraternidade - nas que
não se percebeu no cotidiano da Educação Física, possuía una li.nha
filosófi.ca a ser segui.da, o que jó era uma orientação. Já as esco-
las públicas não di.spuserala de un referencial filosófico nítido.
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Assim, a escola pública, e isso se refleti.u na Educação Física.

evidenciou uma ulibeFdade" pedagógica, en que não houve comprome-

timento con nenhuma corrente filosófica explícita, sobressaindo-se
os valores que se aproximavam com o que se poderia classifi.car de
nlibeFalisHO pragmático-pedagóglCOn.

A não existência de una linha fi].Osófico-pedagógica determi-
nada desobrigou os professores a segui.ren nornativanente ulaa só

padronização didática, o que possibilitou flexibilizações nas prá
ti.cas pedagógicas. Esse ].i.beralislao pedagógi.co propi.atou que a
Educação Físi.ca Escolar cotidiana se mostrasse muito próxi.ma de
una 'ianarqui.a didáti.can. Os ates pedagógicos, em todas as escolas,
com as possa.bilidades de os professores ntraba].haFeH livFeHenteii .
evidenciaram Comportamentos similares, tanto na faena cano no con-

teúdo desenvolvido escolarmente, tipificados por certas sínp].ifi-
cações pedagógicas , superficlalidades nas práticas docentes .

E essa tíanarquia didáticân e nlibeFdade de trabalho dQcenten

já fora percebida nos laeados da década de setenta. Nesse período,
onde as l i.herdades delaocráticas e a cidadania inexistiam, parti.cu
larmente no setor da Educação Física Escolar, dentre as contradi-

ções da real.idade, e desde que não passasse do iigímnico-desporto.vo
para o sóci.o-classe.star, OU seja, que não se abordasse o técnico-
fisj.o].óglco ligado ao sócio-Político, já se notava a nlibeFdade
pedagógicas de escolha de conteúdos e tornas de trabalho nas esmo
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4 . 2 0S PROFESSORES

Os professores foran profissionais da Educação Física, con
fornação superior, quase a metade con especialização no nível de
pós-graduação, e todos di.spunhan de mais de ci.nco anos de expe
riência e formação profissional. Um único caso de professor de
Educação Física Escol.ar que não havia concluído a formação uni.ver-

sitária se encontrou na escola nD", possivelmente cano um exemplo
da autonomia administrativa desse tipo de escola, que podia con-
tratar os profissionais que Ihe aprouvesse.

A mai.orla desses professores também se caracterizou por pos-
sui.ren outros empregos. Essa situação se atei.bui.u à necessidade de
conplenentar os parcos salários percebi.dos. um professor com regi-
me de trabalho de 40 horas selüanais, si.tuado no nível 6 (o mais
elevado) do plano de cairei.ra do magistério estadual, e na classe
".h" (i.ni.cia].), percebeu en outubro de 1991 cerca de cr$
213.000,00, o que significou pouco mai.s de 5 salários mínimos, ou
algo como 285 dólares norte ri.canos laensais. Assim, não restava
aos professores outra alternativa a não ser buscar outro emprego,
e essa situação se ref]eti.u na Educação Física Esco].ar.

En recorrência dos baixos salários percebidos, notou
falta de motivação por parte dos professores. Não se cc>nheceu un
só professor estadual que estivesse satisfeito con sua situação
econõnica. cano forma de mudar essa situação, os professores luta-
vam desesperadamente, o que resultou nas greves anteriormente ci-
tadas. Além da quebra de continuidade nas seqtlências das aulas du-

rante as greves, devido à parti.cipação nas asselübléi.as gerais da



categoria, que aconteceran na ci.date de Porto Alegre, os professo-
res tainbén faltaram as aulas e con isso, causaram prejuízos aos
alunos .

Ai.nda en decorrênci.a da deficiente situação econõmi.ca dos

professores, ref].etida nos processos pedagógi.cos, ocorreu que, por
motivo de também trabalharem ela outras escolas, os professores
buscaram organi.zar seus horários nas escolas estudadas deixando

espaço para o outro emprego. Daí a realidade de aulas de Educação
Física Escolar en dias segui.dos na semana, duas aulas no nesno di.a
interca].abas con aulas de outras di.sciplinas, como no casca da es-

cola "A", ou as chamadas "dobradinhast', duas aulas seguidas de
Educação Física no neslao dia. da semana, cano no caso das escolas
nBn OnCil

Ainda que se possa atribuir certas deficiências pedagógi.cas
aos professores de Educação Písi.ca inda.virtualmente, por denéritos
de competência e de desleixo no exercíci.o da atividade profissio-
nal, é necessário destacar os aspectos fi.nanceiros que cc>ndi.ciona-
ran a situação económica dos professores. Vivendo en sociedade al-
tamente mediada por valores pecuniários, a quali.jade de ensino es-
tava di.retalaente li.gania a percebinentos salari.ais. Mesmo que so-
mente o argumento económico não fosse válido para muitos problenas
encontrados, como o do tratamento simplista do componente teóri.co

da Educação Física Escolar, con os baixos salários percebidos a
argumentação en favor de maior empenho proa.ssional ficava difi-
cultada. O aspecto econâiaico não era Q único culpado, nas era o
pri.melro referencial. E, essa atribui.ção de causa, en últi.ma ins
tangia, ao aspecto econõnico de muitos problemas e realidades en-
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centradas, concorda a seguinte citação de Engels, .ín Marx et En-
gels (1986, vol. 111, P. 566) :

nO desenvolvimento político, jurídico, filosófico, reli
glosa, artístico, etc. , repousa sobre o econõmi.co. Mas
todos eles reagen também sobre os outros e sobre a basee ÓtiâÚieà : n

Por nativos econâni.cos, na escola nAU, e também na escola

"C", un só educador traba].hou com aulas regulares de Educação FÍ
si.ca para ambos os sexos. Essa si.tuação contrariou a ].egislaçâo en
vigor, Decreto no 69.450, que deterlüina a separação por gênero nas
aulas de Educação Físi.ca Escolar. En li.cação con os problemas an
teriormente citados, de aulas de Educação Física udobFadinhasn e
aulas en dias segui.dos da semana, essa junção de adolescentes de
sexo diferentes en mesma aula complicava a atuação do professor de
Educação Física e, ao final de tudo, minorava c> teor qual.itativo
das aulas. O professor, ao ter que trabalhar com rapazes e Baças
numa mesma aula, con valores altalaente diferenci.aços de estatura,
peso corporal, condição física e habili.jades notarás, tinha gran-
des problemas de organi.cação e desenvolvimento didáticos .

Asse.m, en consequência das idéias políticas das elites diri-
gentes, a defici.ente condição econõnica dos profissionais da Edu-
cação Escolar, contribuiu para que nai.s una vez, se fizesse a ine-
xorável constatação de que o capitalislao, nas suas condições par-
ticulares brasileiras, e elü relação à Educação Escolarizada, era
inimigo da cultura e do bem-estar dos membros da sociedade. Devido
às vontades políti.cas os recursos não foram carreados para o paga-
mento de sa]ários dignos aos proa.ssionais da Educação Escol.ariza-
da e com isto além dos professores tambéxa os alunos sofreram con a
situação sócio-econ6mi.ca adversa .
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A.ssim, mesmo tendo certas discordâncias com a proposições
das chamadas correntes anão-diFetiVasu en Educação Física, cano

algunas que aparecem en Mosston (1978), sob a ópti.ca da Educação
Física Necessária, até cano tarefas oriundas do professor, defen
de-se que os alunos precisam de autonomia, da capacidade de cria-
ção, de iniciativa nas au].as de Educação Físi.ca Escolar. As aulas
sob conando que foram observadas não eram sinâninos de autorita-

ri.sno, nas elas inpedialü que, principalmente nas aulas ginásticas
e de fundamentos esporti.vos, os alunos usassem seu potencial. cria-
tivo e nesmo nemorizador.

Os professores de Educaçãc> Física Escolar, tal como outros
profissional.s de outras áreas, nas suas atividades docentes, reve-
laram características preferenci.ais na faena de atuar e na seleção
de conteúdos, notadanente ginásticas. No tocante à seleção e apli
cação de exercícios gi.náuticos , perceberalü-se diferenças quanto ac>

sexo e quanto à orientação esportiva anterior do professor. A pro-
fessora da escola nÀn, que antes'dormente praticara atletisno, en

fatigou exercícios para neinbros i.nferi.ares. Na escola ilCn, a pro-
fessora desenvolveu aulas de ginásti.ca con música de fundo e pri
vilegiou exercícios ritmados, ligados à dança, con gestos muito
femininos, mesmo que nessas aulas, para turlaa mista, está.vessen
nultos alunos do sexo masculino e que esses laovimentos, para eles,
fossem classificados como fracos. Nessa mesma escola, já o profes-
sor, também para turmas mi.star, i.ncentivou exercícios de força,
ainda que adequados à execução por parte das alunas. Na escola
"D", o professor, que noutro elüprego trabalhava con futebol, co-
nandou exercícios típicos desse esporte .
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Também como característica profissional , certos professores ,
nas aulas con conteúdos ginásticas, além de denonstraren a maioria
dos exercícios, também reali.zaran alguns con seus alunos. Princi-
palmente os exercícios de flexibilidade, ou os que não necessita
vam deitar-se, alguns professores executaram os exercícios por
duas ou três aulas seguidas, no mesmo rítno dos escolares. De cer-
ta torna, além das di.retivas das tarefas a serem executadas, ci-
tando como deveria ser realizado o exercício ou pronunciando none
popular de outros, cano por exemplo: "Inclinando o Tronco à Fren-
te", OU nFazendo Polichinelou, sempre os professores realizaram
alguma gestuali.cação para os alunos. Essas ati.vidades foram carac-

terísticas da prática docente do professor de Educação Física,
que, desse modo, evidenciaram una maior atividade física-profis-
sional que diferiu das dos outros seus colegas de outras discipli.-
nas .

Essas particulari.jades de ação profissional. dos prc>fessores
durante as aulas, a não ser pelas deficiências de alcançe pedagó-
gico, como não usar Inplementos nas aulas de gi.náutica e tratar en
conjunto os alunos e as alunas, não tiveram un caráter negati.vo.
Cada pessoa de fato i.nprilüe sua forlüa de trabalho na ati.vidade

profissional, e elQ estilo é o honenn, dizia Buffon.
Às diferenças e particulari.jades dos professores de Educação

Física: na utili.cação de exercícios ginásti.eos, nas preferênci.as
desportivas, nc>s nodos de avaliar professora da escola UDU a
cada aula de Educação Física preencheu una ficha lüarcando as ações
individuais de suas alunas - e nesno nas faenas gerais da prática
pedagógica, que en muito refletiu aspectos de personalidade, reve-



laran que a Educação Físi.ca desenvolvida no cota.dianao do segundo
grau, contraditori.agente, não foi homogênea .

E a crítica que se faz às repetições de procedinentos que
tipifi.caras tais práticas pedagógi.cas, advém que os professores

necessitam não se lilüítar profissi.anal e di.daticamente. Se os pro-
fessores se fundanentassela e agissen de una forma leais diabética,
eles romperian com suas próprias linitações.

Un ponto a ser destacado da relação professor-aluno foi o.da
empatia entre eles. OS professores trataram informalmente os seus

alunos. Com a exceção da professora da escola nAn, que para alguns
alunos - o que não ocorreu tão nitidamente com relação às alunas -
ela apresentou un certo distanciamento e falta de diálogo, os pe-
nais professores estudados apresentaram un tipo de conportanento
de aproximação e afetividade. E nas escolas nCn e nD" essa relação
afetiva foi ben mais notada. Por exenplQr na escola ncn o profes-

sor de Educação Física foi citado como o de maior possibili.date de
diálogo da instituição. Na escola UDle, quando o professor, ao con-

cluir a aula, desejou: 'iBou fi.la de semana, pessoal!" os alunos, en
conjunto, responderala: "Pra você também, Fulano!" (apeei.do pelo
qual o professor era conhecido). O tratamento do professor de Edu-
cação Física na pri.fieira pessQar sem pronomes de tratamento ou
nesno pelo apelido, ainda que conula até a profesores de outras

disciplinasr revelou ulaa orientação para a igualdade entre profes-
sor e alunos e diferenciada entre professores de Educação Física e
direção da escola. En nenhuma escola estudada os alunos trataram

diretora ou diretor da escola da mesma torna que os professores de
Educação Física.
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A Educação Físi.ca na escola nAn - nas havia conhecimento de

ocorrências taiübém en outras institi.uções, como onde foi realizado

o estudo piloto - revelou una profunda contradiçãc> de ação pedagó-
gica por parte da professora "M". Em meados do ano letivo, na Ba-

lofa das aulas, ela exigiu que os alunos participassem con a ves-
timenta apropriada para a Educação Física, mas nas últi.mas aulas
do ano, ocasião en que as atividades desportivas-recreativas foram
ben mais utilizadas, não se importou con a vesti.menta. Daí, mui.tos

alunos partia.param das aulas de Educação Física até vestindo cal-
ças "jeans'i, o que antes foi proibido motivando a infreqüência.

Na prática bedagógi.ca observada, também não se constatou
diferenças significativas, sob o prisma qualitativo, de aprofunda-
nento de elementos técnicos e de assuntos re].ativos à Educação Fí-
sica, entre os professores que havida ou não cursado pós-gradua-
ção. O meti.vo de tal holaogenização das ativi.jades profissional.s

atei.bui-se à sinilaridade de conteúdos tratados nas diversas aulas
e escolas observadas. o paradigma recreativo-esporti.vo tendeu a
una homogenidade na prática pedagógica, por un lado incentivando a
atividade prazeirosa dos alunos, por outro evi.denciando una preo-
cupação para con a real i.cação técnica-esportiva carreta.

A prática pedagógica naif observada se resuni.u ao paradigma

recrear.ívo-esgoTE.ívo, sendo que con raras exceções a dimensão fi-
si.ilógica dos processos e fenâlaenos relativos à exercitação físi.ca

foi destacado. Dos diários de classe das aulas de Educação Física,
na escola nÀn, durante todo o ano letivo de 1991, houve apenas un
registro de aula abordando "À Importância da Educação Física'i; e
na escola "c" duas aulas abordando a coluna vertebral. o completo
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esqueci.nento dos aspectos sóci.o ices, di.daticanente aborda-
dos, alinharam os procedilaentos profissionais dos professores de
Educação Física com ].i.ni.tações pedagógicas e con o conservadoris-
no político. Mesmo que alguns professores de Educação Física ob-
servados até tivessem participação nos pavimentos de sua categoria
profissional, por suas ati.vidades docentes, pelos conteúdos trata-
dos, eles se postaran de nodo conservador, a].ienadanente. Nenhum

aluno citou que algun professor didaticanente tratasse de pc>lítíca
en aulas de Educação Física. Assim, essa disco.plana escolar, con-
ponente do todo curricular formal, devido principallüente a prática

pedagógica dos professores, concordou con Althusser (1974) , no
sentido de que ela compõe o aparelho ideológi.co de Estado. Nessas
aulas, a ideologia conservadora não foi. contestada, e neslüo com as
lutas de classe dos professores estaduais, con greves quase anua-
is, issc> não se refletiu nas práticas pedagógicas, como elenentos
de desenvolvimento de una noção crítica da realidade sócio
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Essa passividade ideológica, à sua naneira, confirmou a as
sertiva de que, sob o prislaa da a].ienação política, confc>rne Marx
et Enge[s, (1986, vo].. ]]], p. 557):

nA. ideologia é un processo que con efeito, é completado
con consciênci.a pelo chamadc> pensador, nas con una con-
siência falsa. AS forças impulsionadoras propriaxaente
ditas que o laoven parecem-lhe desconhecida."

Assim, ainda que fora da escola, alguns professores se ali
nhassen con as orientações políticas que buscam mudanças social.s,
as suas atividades docentes se caracterizaram pelo posicionamento
acrítico. Desenvolveram conservadoramente os conteúdos de suas au-



las de modo a concordar com a ideal.ogia das camadas comi.nantes. A
partir de suas aulas cotidianas, Ós professores de Educação Físi.ca
Escolar não assumiram, e por i.sso não transmitiram, os valores de
sua classe social, nas si.n, assumiram os valores das classes domi-
nantes .
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4 . 3 0S ALUNOS

A imensa naioria dos estudantes do segundo grau en escola
pública, pertencente a rede estadual de ensino, como nas escolas

"A", nB" e "cu, se originarala das cariadas assalariados da pápula
ção. os dados relativos à origem c]assísta dos a].unos confirmaram

a idéia ini.cial de que, de fato, mesmo no segundo grau de ensino,
a esco].a pública ai.nda se destinava aos alunos mais pobres.. Nas
escolas estadual.s, os país com forlüação de nível superior ou que

não eran assalariados, compuseram una minoria i.nexpressiva, con-

pletanente oposto do que aconteceu con na escola parti.Guiar.
Os alunos da escola iiAee, bela cano os das demais escolas,

tenderam a se vestir uunifOFui.28dauenteu , con calçados como têm.s
ou batinas, calças e jaquetas njeansli e agasalhos esportivos. As
variações de nodo geral ficaram no tocante a qualidade das roupas
e calçados, sendo que os alunos naif abastados, coIRo os da escola
nD" trajaran melhores roupas.

OS alunos da escola particular podiam ser classificados coIRo

nalunos de primeiro laundo", não apenas pela quase total ausênci.a
de alunos de pele escura nas aulas, onde predominaram louros e



claros, nas também pela vestinenta, uniformizada. Foi impossível
fazer una confrontação entre peso e estatura dos alunos das escola
estaduais e os da escola particular, porque os das primeiras esco-

las não tiveram seus valores de peso e estatura aferidos pelos
professores de Educação Físi.ca. Mas os índi.ces médios de peso e
estatura obti.dos junto a escola eíDU colocaran as moças dessa anos-
tra c].assificadas levemente aci.na da linha média, encontrada nos
estudos de Marcondes et a]. (1982). Uma vez à atei.buição de fa].ha
pedagógica aos professores das escolas estaduais, que não trataran
de dados biométricos - e os conhecimentos aprofundados ao máximo

possível sobre sua pessoa, sobre sua vida, ai.nda que somente no

plano corpóreo-notar, são elelüentos importantes para a construção
da subjetividade dos alunc>s stão socio canónica volta a

ser destacada. As saudáveis alunas da escola nD" representaram a
parcela da população urbana brasileira que tinha à disposição., no
menino, três refeições diárias, dentre outros indicativos soa.ais.
se isso fosse estendido para toda a população, a qualidade de vida
e nesmo os índices antropométricos provavelmente seriam outros. os
dados relata.vos à corporeidade também possuem sua ligação con os
indicadores sociais . Importaria , pois , mudanças sócio-estruturais
para que todos os alunos - salvo a situação da cor da pele - de
todas as escolas apresentassem índi.ces biotipológicos evoluídos,
de "primeiro mundo". Con o fila de contibuir para essas nudanças,
entende-se também que sejam necessárias aulas de Educação Física
Escolar que não se reduzam apenas a prática esportiva-recreativa.

Cano una "contradi.ção da idade", ainda que andassem "unifor-
nizados" fora da escola, para as aulas de Educação Física eles re-
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negaran o uniforme. Na escola nAn, observou-se por várias ocasiões
que, enquanto a professora realizava a chanada, os alunos trocavam
passes ou nazi.am embaixadas con as bolas de voleibol ou futebol,
trajando calças "jeansu e demonstrando que estariam dispostos a
participar ati.valente das aulas. Porém, quando a professora deter-

minou que colocassem ca].ções ou calças de agasa].ho esportivo para
prática, eles deixaram o local de Educação Física. Na escola nDU,
a regi.stência ao uniforme padronizado para a Educação Físi.ca, tam
bén foi. apontado cano una das principais oposições dos alunos à

essa disco.plana. Mesmo não confundindo uniformidade com unidade,
pode-se constatar que na escola UD", escola rica, os alunos, devi-
do ao uso de vestimenta padronizada para a Educação Física, e para
as delnai.s aulas, não desgastaram suas roupas usuais nas aulas, o

que não aconteceu nas escolas estaduais. ÀÍ, como não houve padro-
ni.cação na vestimenta para a Educação Física, nela para as decai.s
disi.apl i.nas, os alunos desgastaran naif rapidamente suas roupas.
Mesmo tendo que colocar a questão do uniforme escolar con nuita
cautela, não se deixou de constatar que os a].umas da escola rica
rabi.am economia, usando vestimenta padronizada, o que não ocorreu
com os alunos das escolas pobres.

Ainda que Q confronto entre as realidades das escolas públi-
cas con a escc>]a particu].ar não fi.cesse parte específi.ca do objeto
de estudo, foi impossível fugir ao relacionamento entre as situa
ções concretas que surgi.rala no decorrer da pesquisa. Os alunos das
escolas púb[icas, en oposição aos da escol.a particular, na sua ma-
ioria, não frequentaram clubes ou instituições, onde fosse possí-
vel a prática de exercíci.os físicos. Assim se critica os professo-
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res de Educação Física das escolas públi.cas, que não trataran da
reagi.jade sócio-cu].tural de seus alunos, pois a eles não foi. ob

servado nenhum incentivo à parti.cipação atava sócj.o al, em
atividades fora da esco]a. Os a].finos das escolas nai.s pobres, tam-
bém foram os nai.s pobres na cultura, nas posei.bili.jades recreati-
vas ligadas à cultura física.

De nodo geral, todos os alunos tinham interesses de leitura

similares, onde o esporte foi. destacado, mas as ativi.danes espor-
tivas, de tempo livre, foram minori.a. o futebol e voleibol se des-
tacaram cano os esportes mai.s apreciados, rever.ando também, que as
moças dispunham de una prática de exercícios físi.cos inferior a
dos rapazes. Assim, afora. ser comum as a].unas ajudarem nas tare-
fas dc>nésticas, ini.ci.ando a abanada dupla jornada de trabalho bem

antes de se casarem, tinham menores possibi.lidades de práticas
culturais que os seus colegas do sexo mascu].ino. Esse dado é. i.m-

portante para ser tratado na teoria da Educação Física Escolar,
para, além de nostrar a reagi.jade sóci.o-cultural, enfati.zar a in

portância da participação social fenlnina no sentido de romper con
essa situação.

Ainda no tocante às atividades de tempo li.vre, os alunos de
todas as escolas delaonstraran interesses similares e coerentes com
suas i.danes. Eles ocuparam o tempo livre estudando, assistindo a
televisão, ouvi.ndo música, passeando, namorando e indo a festas.

E, quanto ao gostar e desgastar de certos conteúdos de Edu-
cação Físi.ca Escolar, reFeiTa (1988, a) já havia anteriormente

constatado as laesnas preferências. Isso implica en que, além da
necessidade de diá].ogo e persuasão dos alunos, para aprenderem a
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superar e a reali.zar certas tarefas que desdenham, inporta, tam-

bén, não considerar totalmente o que os a].unos desejam. Se os pro-
fessores de Educação Física Escolar se orientassem apenas pe].os
gostos de seus alunos, as au].as fi.carian ]aui.tc> conp].i.dadas. Cunpre
destacar também, como ulüa particularidade da Educação Física, que
os alunos costumavam rever.ar o que gostavaxa e o que não gostavam;
mas nunca se ouvi.u ulü aluno reclamar a un professor de Matemática
que não gostava de exercícios con fiações, ou para o professor de
Português, que não apreciava palavras con dois esses. Fez parte da
realidade esco]ar, a].unos gostarem ou não de certos conteúdos de
Educação Físi.ca, como ginástica ou andebol, .nas demonstraram medo

de serem reprovados ela disi.cipli.nas como Física ou Matemáti.ca.

Levando em conta a relevânci.a da faixa etária dos adolescen-
tes, os alunos, de ambos os sexos e de todas as escolas estavam
bati.sfeitos e também insatisfeitos com seus corpos e sua condição
física. As pri.ncipaís insatisfações foram expressas a partir da
estética, cola alunos querendo aumentar de peso, aunentar as ci.r-

cunferências, ou então diminuir o peso corporal Essas angústias
tambén não foram didati.lamente tratadas en nenhuma aula observada .

Como categoria diabética, na concepção de Educação Físi.ca
Escolar Necessári.a, a corporeidade ten uma ixaportância pedagógica
vital, porque trata da vi.da concreta dos alunos. Ê con seus corpos
e na atual realidade sócio al que os escolares viveu aqui e
agora, mas as questões relativas ao físico e às suas possibilida-
des notarás e sóci.o turais não foram didati.cadente tratadas com

os alunos nas aulas de Educação Física. E isso, mai.s uma vez, po-
deria ser c].assificadc> como omissão e falha nos processos educati-
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vos relativos à Educação Física Escolar. Os alunos trataram de se-
us corpos, na mai.ori.a das vezes, sob a forma de atividades recrea-
tivas, nas os corpos das pessoas são algo nui.to séri.o para serem
educados apenas ludi.canente. Mai.s una vez, a falta de tratamento
aprofundado da teoria da Educação Física Escolar' i.ncorreu em defi-
ci.ência pedagógi.ca.

Mas cano reflexo da posição classista dos alunos, nas esco-
las públicas, ainda que muitos desejassem cursar faculdades, mui-
tos deles, após conclui.r o segundo grau, quere.am real.i.zar cursos
técnicos. Ter uma profissão de nível nédi.o não foi objetivo de ne-
nhum aluno da escola nDn. Assim, autoconhecendo suas necessi.danes
e possibilidades, os alunos das escolas estaduais revelarala aspi-
rações ben menores que os alunos da escola parti.Guiar.

Com satisfação, percebeu a nai.aria dos alunos, de to-
das as escolas, renegavan vícios cano o fumo e a bebida e, quando

bebiam, o faziam noderadanente. A qualidade e os hábitos saudáveis

de vi.da infeli.znente não foralü didati.lamente trabalhados pelos
professores de Educação Física. En Belo a tanta propaganda de ci-
garros e bebidas que uti.lizan o esporte na sua promoção, fazer con
que os alunos conhecessem as desvantagens dos vícios e nuniciá-los
con informações para que, no futuro, eles as disseninassen en seus
Belos culturais, poderá.a ser mais una tarefa dos professores de
Educação Físi.ca.

Decorrente, não apenas da práti.ca pedagógica dos professores
observados, nas também dos seus professores anteriores, os alunos
da escolas estudadas, com raras exceções, não conheci.am valores
indicativos de seus níveis de proficência motora. A Educação Físi
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ca Escolar não pode se resuni.r en aferições de condicionamento fí

seco, nas sen determinado nível de conde.ção física, possível e ne-
cessarianente determinado individualmente, ela deixa muito a dese-

Com a exceção da escola nBii, que de forma até exorbitante
real.i.zou testes motores, os alunos das penais escolas, salvo raros
casos de prática gímnico-desportiva extra-escolar, desconhece.an

seus índices de proficiência física en testes conheci.dos, cano os
testes abdominais, de apoiar e de resistência aeróbica. Sobre o
teste dos 12 ni.nutos, houve dados que i.nfornaran sobre o número de

voltas percorridas nc>s locais onde aconteciam os testes. Isso re-
velou uma li.citação no aprofundamento do uso do teste para deter-
ninar o consumo marina de oxigênlo. Não foram feitas inferênci.as
sobre o consumo Máximo de oxigênío calculado a partir da di.stância

percorrida en 12 mi.nutos, expressos en ni.lilitros de oxigênio. por
quilograna de peso corporal por lainuto. Considera-se que era una

linitação pedagógi.ca o simples conhecilüento, por parte dos alunos,
do número de voltas nun percurso ou a distância percorrida em 12
mi.nutos, e o não cálculo do que isso representaria para eles em
padronização de medida de consumo maxi.no de oxigênio. Para isso

bastaria aplicar a equação proposta por Cooper, ci.taco por Pi.ni
(1978, p. 170) que silapli.ficadamente é: D (distânci.a en metros
percorrida en 12 minutos) - 504 dividido por 45. Os números 504 e

45, que na equação inteira possuem outros algarismos após a vírgu-
la, são valores constantes. A partir desses i.ndicativos, feri.a
possível um maior i.nter-relacionamento do nível de conde.cionamento

aeróbica e a sua importânci.a para a saúde e para a qualidade de
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Os alunos, de todas as escolas desconheceram qual.s seriam os

seus valores de frequência cardíaca máxima. Associada ao desenvol-

vimento da regi.stência aeróbica, e conforme vários autores, como

Hollnann et Hettinger (1983) e HcÀrdle, Katch et Kitch (1985) sen-
do parâmetro para aconpanhamento e desenvolviemnto da resistênci.a

aeróbica, a frequência cardíaca máxima possui assim uma importân-

cia nuito grande. Se o aluno conhecer a sua frequência cardíaca
náxi.na, e].e pode, autonomamente, acompanhar e manter a exercitação
física nos limites da aerobici.dade, sabendo quando está aquém ou
além do que é indicado para a sua idade. À partir da seguinte fór-

mula: 220 (va.Zor constantes Menos a idade ea anos, ten e a fre-
quência cardíaca máxima calculada. E um percentual em torno de 70%

do índi.ce obtido individualmente, também indicado para adolescen
tes, é considerado como prescrito para a manutenção da pulsação

durante exercícios, como a corrida, visando o desenvolvimento da

resistência aeróbica. OS alunos desconhecerem essa fórmula e seus

índices revi.do a que, nas aulas de Educação Física, esse conteúdo
não lhes foi ensinado pelos professores.

salvo as exceções, como daqueles raros alunos que praticaram
esportes metodicamente fora da escola, en que locais os filhos das
classes assalariados poderiam ter tais informações, se não nas au-
las regulares de Educação Física Escolar?

E essa fórmula simples, ou ai.nda a técni.ca de contagem das
frequência cardíaca, com tomadas no pescoço ou no pulso, são i.m-
possíveis de serem aprendidas em aulas práticas de vólei.bol ou fu-
tebol ou durante a exercitação gínásti.ca. Somente con a teoria da
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Educação Físi.ca os alunos poderian assimilar esses conhecimentos .

Mas os alunos foram quase unânimes em informar positivamen-
te, e denonstrar, quanto seus índi.ces de proficiênci.a na flexibli-

dade determinada no nível do tronco e do quadra.l. De modo geral.,
todos os alunos entrevistados, no tocante à flexibilidade, denons-
traran que tinham capacidade de se si.tuas no nível considerado co

no mediano, considerando o teste de Wells et Dillon, ci.taco por
Mathews ( 1980) .

No iníci.o do texto, foi. destacada a ilüportância da categoria
prát.íca. Pois ben, nas observações das aulas, a flexibilidade foi
uma das qualidades notarás mais trabalhadas pelos alunc>s. Além dos
laovinentos de alongamentos musculares forçados realizados durante

as práticas desporto.vas, esses tipos de exercícios foram freqtien-
tenente realizados nas aulas especificas de ginástica e, princi.-
palnente nas sessões de aquecilaento pré sportivo. E como conse-

quência destas enfatizações, constatou-se que os alunos, ela termos

de teste de proficiência de flexibilidade não deixaram a desejar.
A partir desta conotação, a crítica que se faz é da falta de de-
senvolvi.Bento adequado das aulas regulares de Educação Física. Se
os alunos puderam dar ulaa resposta positiva na flexibil i.arde, tan-
bén poderá.an faze-la en outros ti.pos de proficiência notara.

A nai.aria dos alunos consideraram que a Educação Física era
importante en sua vi.da, associ.ando o exercício com a saúde e ben-

estar. Porém, salvo o caso dos alunos da escola nCU, até cano uma

forlaa de mostrar que exi.stiran diferenças entre práticas pedagógi-
cas e entre alunos das escolas, os alunos não atribuíram ilaportân-
cia para as aulas regulares de Educação Física Escolar. À naioria
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deles não sentiu a i.nfluênci.a da Educação Físi.ca Escolar en sua
vi.da. E essa contradi.ção ref]eti.u a real.idade estudada. Por un ].a-

do as aulas de Educação Física se desenvolveram recreativa e pra-
zer.rosamente, e isso foi. importante para os alunos. Por outro la-

do, a não diferenci.ação objetiva entre aula regular de Educação
Física Escolar e as ati.vidades lúdicas de lazer contei.buiu para o
não percebinento da influência da Educação Física Escolar na for
mação das subjeti.vi.danes dos alunos .

Devido à ausência da teoria da Educação Física Escolar, e
falha pedagógica também de outros professores de outras disco.pla-
nas, os alunos do segundo grau desdenharan a política. A grande
maioria das nspostas dos a].unos durante as entrevi.stas não se as-

semelhavan ao que se poderia imaginar de entendilaento expresso por
alunos do segundo grau. Grassou un analfabeta.smo político, uma
alienação terrível associando a política com delitos e coisas. ne-
gati.vas .

Salientando que o tratamento didáti.co da políti.ca, en indis-

solúvel ligação con a reali.jade sócio tural, com Educação Esco-
lar, con a Educação Física, con Q exporte, con a ginástica e con a

recreação, faz parte de nodo inpresci.ndíve]. dos conteúdos e obje-
tivos da Educação Físi.ca Escolar Necessári.a, em oposi.ção a essa
concepção pedagógica, se percebeu que as defici.ências no tratamen-

to da teoria no cotidi.ano escolar não se resuni.ran apenas às fa-
lhas no campo da fisi.elogia do exercício, nas também no tocante à
social.agia. A nãa abordagem da necessidade da exerci.tação física
permanente levou a que não se tratasse das condições concretas pa-
ra a prática gímnicc>-desportiva-recreativa em ambiente escolar e
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extra-escolar, e daí não houve referências ao social, nem ao poli--
taco. Os alunos se revelaran alienados, passa.vos, conservadores,
inclusive devido a que, nas aulas de Educação Física Escolar, não
foi dada a importância que a po].Ética ten para a cultura como un
todo e cultura física em particular. Tristenente, os alunos não

perceberam ligação alguma entre Educação Física e política, e ao
ouvir esses depoinentos, o poema de Brecht erigindo P'o analfabe-
ta.smo político como o pior analfabeta.snob i.nediatanente vinha à
menóri. a .
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4.4 PLÀNEJAMENTQS , OBIETIVOS E AVALIAÇÕES

O planejamento da Educação Físi.ca, em todas as escolas estu-
dadas foi. de conpetência dos professores, con a exclusão dos alu-

nos. Isso foi simi.lar a que gerei.ra et al (1983) já havian consta-
tado. Os professores antes de iniciar as atividades de aulas regu-

lares, de posse do conhecinento sobre quais adiantamentos e en
quais turnos i.riam trabalhar deck.diran sobre os conteúdos, locais

de trabalho, e dias eln que cada un utilizava tal dependência para
as suas aulas .

Na escola "À", por exemplo, não exi.stiu plano de curso con
objeti.vos detalhados, nas si.m, uma lista de conteúdos a seren tra-

tados a cada binestre letivo. Esse programa foi. escrito nos cader-
nos de chamada, tal cano aconteceu na escola iiB". Na escola tiCn

houve planos de curso já com objeti.vos e elü folha especial. Na es-
cola "D", os planos de curso de Educação Física foran encadernados



Junto com todos os outros planos de outras disciplinas, por
adiantamento .

Os conteúdos da escola nAn e das penais escolas estudadas

foran consta.tuídos basicamente por ginástica e esportes. Os espor-
tes foran o andebol, o atleta.sno, o básquete, o futebol e o volei-
bol.. Esses conteúdos que foram trabalhados na escola UAn no ano de

1991, e nas demais escolas em 1991 e 1992, sendo que, a parti.r de
1992 se tornaran comuns a todas as esco]as da região esco].ar, cuja
Delegada de Educação tinha sede na cidade onde o estudo foi rea-
lizado. Esse prograna iniciava no prineiro grau e se estendia até
o segundo, onde se percebeu un incentivo para a prática esporti.va.
Exp].icitamente, essa lista de conteúdos não contemplou nen os ob-
jetivos e nen a avaliação en Educação Física Escolar, ficando sub

entendido, a parti.r da i.nplementação do que se propunha, que por
meio do desenvo].vinento de tai.s conteúdos gímni.co-desportivos, os
alunos apenas teriam nelhori.as na condição física-desportiva-re-

rnat l xra

Esta listagen de conteúdos foi originada a partir de reu-
ni.ões dos professores de Educação Física da região. Eles listaran

tais conteúdos a partir de suas possibilidades instalativas, cos-
tumes, práticas e experiências profissional.s e, conseqtientenente

revelaran suas concepções filosófico-pedagógi.cas .
Considerando que o professor necessita gerar necessidades

nos alunos, e que também precisa aumentar o teor cultural dos nes-

nos, propiciando o conhecinento das di.versas faenas culturais, es-

sa listagen de conteúdos foi pobre, não acrescentou muito ao que
havia de usual fora da escola. Assin, a escola reproduzi.u a cultu-
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ra extra-escolar. fazendo-o de faena li.mi.tapa. Naturalmente que
sempre a escola irá contribuir para essa reprodução, e a Educação
Física também o fará. Una crítica que pode aqui ser feita decorre

de que esse rol de conteúdos ginásticas e principalnente esporti-
vos, se limitou a poucos esportes, não percebendo-se a i.oclusão de
nada de naif moderno do que era trabalhado ha' 20 anos. E a cultu-
ra e a soa.edade mudaran nuito en 20 anos.

Questionados sobre a ori.gem de tai.s conteúdos, eles respon-
deran que era costume, e não expressaram preocupação em saber a
origem de tais tradições.

Nessa listagen de conteúdos não houve referências quanto à

literatura que orientou tais opções gímnico rtivas. Porém,
toda a literatura citada pelos professores, e encontrada nas esco-

las, seguia o que aqui se denoni.na paradigma técni.co-esportivo-fi-

siológico. Eran obras iitécnicasn, geralnente gi.násticas e esporti-
vas, voltadas, na inensa naiori.a das vezes, para as práticas cul-
turais desenvolvidas fora da esco].a. No andebol, por exenplo, na
obra de Martini(1984), o que se encontra são os fundanentos des-
porto.vos, e].enentos técni.cos e táticos, i.ndivlduai.s e coletivos e
sistemas de jogo, de ataque e de defesa. Nessa obra não há refe-
rências sobre a escola ou sobre a pedagogo.a escolar. É una obra

técnica de boa qualidade, nas, se for seguida literalnente, en am-
biente esco]ar, as atividades dos a].unos se assemelhari.an às ati-

vidades de atletas que atuam en qualquer local, exceto en escola.

Os objetivos dessa obra não se orientan por paradigmas educativos
escolares. Despreocupações para com o pedagógico-escolar também se

evidenciaram noutras outras citadas, como nas de Fernandes (1978
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a, 1978 b, e 1979) de atletisno, e na de Anderson (1983) livro de
gi.násti.ca que trata específicanente da flexibilidade.

En todas as obras citadas e consultadas nas bibliotecas das
escoa.as, em nenhuna houve referências sócio-históricas críticas. o

que se encontrou sobre a hi.stória dos esportes, estava nui.to naif

proxima de uma descrição fatual-cronológica do que una abordagem

crítico-pedagógica. Os acontecimentos desportivos eran relatados

cona se ocorressem isolados do restante da cultura e da sociedade
OS conflitos sócio-classistas inexistian nessas obras.

Mais uma vez cano exenplo das naiores possibilidades culta.
Cais-educativas evidenciadas pela escola nDn, foi nessa institui-
ção que se encontrou a maior quanta.date de obras e volunes sobre
Educação Física .

E os planejamentos nen senpre foram cumpridos na íntegra.
Assin, na escola UAn, foi encontrado listado como conteúdo de. Edu-

cação Física para o ano de 1991, a realização de exanes bionétri
co, nas na prática isso não foi feito.

Se no desenvolvimento cotidi.ano das aulas o planejanento não
foi. cumpri.do, também, oficialmente, não foi aferido. Pelo nenos na
escola "An, durante todo um semestre letivo, e nas outras aulas

observadas, exa nenhuma desses casos se tomou conhecinento de que
algum professor ].içado à Delegada de Educação houvesse visitado a
escola, para verificar o desenvolvimento da Educação Física.

Na orientação dialética, valori.zango a Cota.Z.idade, e em con-
formidade con Saviani(1986) , pedagogicanente se evindencia uma

i.nterl i.cação obrigatória entre objetivos, conteúdos, avaliações e
procedinentos de ensino. É inpossivel separar os ob'meti.vos que se
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deseja atingir dos conteúdos a seren trabalhados. E, na Educação
Física Escolar en particular, valorizando a categoria pl'át.íca cano
um de seus elenentos fenonênicos pri.ncipai.sr os objetivos sonente
podem ser alcançados pela inplementação prática dos conteúdos.

Os objetivos a seren atingidos nas aulas de Educação Física,
constatados pelas observações, foram de nanutanção e nelhorias na

conde.ção física dos alunos, bem ç=ono o aprendizado e prática des-
portiva-recreativa. Decorrente das observações de aulas, dos depo-
inentos dos alunos, dos negistros das aulas em diários de classe,
das listagens de conteúdos e das informações dos próprios profes-
sores, a partir da enfatização gínnica iva, oriundas dessas
práticas, os alunos sonente poderiam nelhorar as capacidades nota-

rás, aprender os fundamentos e elenentos táticos dos esportes, es-
pecialnente os coletivos .

Foi sintonático, a constatação de que en esportes, cano. an-

debo[, e mesno vo]eibo]., verificou-se que os professores ensinavan

os fundamentos desportivos com ati.vi.jades individuais e en peque-
nos grupos, porém, no tocante ao futebol, nunca foi observada uma
só aula em que os alunos aprendessem ou treinassen seus fundamen-

tos, passes, deslocamentos con a bola e chutos a gol. As aulas en
que se utlizou o futebol foram sempre de prática recreativa. o
aprendizado e fixação dos e].ementas constitutivos desse esporte
aconteceram durante as práti.cas jogadas .

O paradigma recreativo-técnico flsológico orientou as aulas

de Educação Física Escolar. sendo que a recreação dos alunos
ocorreu principalmente sob a forma jogada. Muitas aulas foram ex-

plica.tamente de prática esportiva, en que os a].unos jogaran- ou
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quecxmento prévio, tendo ou não a ori.entação ou
arbitragen dos professores.

A dinensão técnica veria.cada nas au].as observadas se ateve

à realização gestual ori.entala para a efici.ência e correção dos

movi.mentes. No andebol, foi verificado que havi.a a preocupação pa
ra con a recepção, passe e arrene$so, e no voleibol para com o to-
que por cima, a nanchete e o saque. os professores ori.entaran e
corrigiram os alunos, denonstraran e determinaran exercíci.os para
a melhoria gestual. Na ginásti.ca, os professores Corrigiran certas
posições em que os exercícios ]oca].i.fados não eram corretanente
executados .

E a dimensão fisiológica, minoritária en relação às decai.s,
foi trabalhada durante as aulas, notadamente de ginástica. Quando

aconteceram foram sob una forma un tanto limitada e sinplistas.
Por exenplo, a professora nM", da escola naif, durante exercícios
de flexibi.lidade, dizia que se não fi.zessen a quantidade determi-

nada de repetições, os alunos no futuro ufi.caFiaH enferrujados...n
Assim, os objeti.vos de ensino da Educação Física Escolar que

poderiam ser atingidos, a partir das ati.vidades práticas das aulas

regulares, se reduziram a algumas informações verbais no plano da
fisiologia do exercício, muito esporádi.cas, sem documentação e sen
cobrança avaliativa; ao prazer da prática recreativa e en me].bo-
rlas na condição físico idosa.

No tocante as me].borlas da condição física, estas acontece-

ran principalnente devido à participação atava dos a].unos nas prá-
ticas desportivas e tambén en a].dunas das ati.vidades ginásticas.
Ainda que con dificu].jades para i.nferi.r o quanto de melhorias da
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condição físi.ca dos alunos, da parti.cipação nas sessões gi.násti-
cas, nas práticas recreativas e mesmo durante as ativi.dadades de
aprendizado e fixação dos fundanentos desportivos , necessariamente
os alunos por se exercitarem fisicamente possivelmente obtiveram
alguna nudança positiva na condição motora.

Durante seus depoimentos, os professores de Educação Física,
falaram de objetivos de práticas recreativas, en melhorias no con-

dicionamento físico, en propiciar e]enentos para que os a].upas
gostassen do exporte e o praticassexa no futuro, en noções despor-
to.vas e de prineiros socorrc>s, en conheci.mentes gi.náuticos e de
consciência do novinento, em domínio geral de cada exporte, de re-
gras desportivas, em trabalhar as qualidades notarás de forma edu-

cativa e propiciar conhecinentos sobre seus dados bi.onétricos, em
educar para a vida e socialização dos alunos, e inclusive, como no

caso do professor da escola nCei, en abordagem soa.ilógica. Mas, a
partir das Observações, Entrevistas, Questinários e Análise Docu-

mental, pode-se inferir que nen todas essas generalidades pedagó-
gicas foram atingidas, nas só a].dunas, num baixo nível e na nato
ria dos casos sen controle sobre as mesnas.

Notadanente sobre os objetlvos de conhecinentos fisiológi.cos

e sociológicos não se evidenci.arar, de fato, que eles puderam ser
atingidos, pois os conteúdos hegemânicos das aulas observadas e
desenvolvidas, na realidade destacaram a prática gíxanico porti-
va-recreati.va, que não deixou lugar para a teoria crítica, sócio-
biológica .

Esses objetivos, decorrentes da implenentação prática dos
conteúdos, se revelaran lini.tacos e não onscientizadores. Não se
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para as necessidades concretas, imedi.atas e futuras dos
alunos, não tiveram objetivos de conscientização dos pareci.nentos

da exercitação física pernanente. E, de acordo con Marx et Enqels
(1986, vol. 1, P, 14) :

nA consciênci.a nunca pode ser outra coi.sa senão o ser
consciente, e o ser dos homens é o seu processo real de
vida . n

E, a partir d+ "' ------- .' '' J.'..'' ».-. nv'w. ++uu U +U'q+Ü-P r Ç= q-4v .Ê. X=;\d1.4.-1.

sito de exercitação física continuada, Pereira (1988 b, p. 190)
defende que:

r'.n.w.'T-+v.'».'T. 'n.:'T.''T+'. u'BH' . v-.'-ü-isasA . . . r q+. +&vnl.u;4u x+ça.i.t=-1-»..Le.l.l l-E3

pode. dispor dos benefícios da cultura físi.ca, em todas
as etapas de sua vida, como meio de negar o sedentaris:
no,.do nodo.que en processos de exercitação tenha una
opção.de prática cultural.. E essa prática cultural deve
ter finalidades tai.s como a felicidade e realização hu-
mana . u

A respeito de que os professores falaram ao autor do estudo

sobre os objetivos de suas aulas de Educação Física Escolar, pre-
cisa-se considerar que foram "falas do noHentoii. Ainda que os pro-
fessores pensassem por certo tenpo, antes de responder, e que sou-
bessen que aquilo estava sendo anotado en sua presença, é necessá-
rio ponderar que não foram respc>stas elaboradas, cano para un tex-
to. Porém, ainda que dissessem algo diferente, haveria contradição
entre seus discursos e suas práticas. Na escola iIA", por exenplo,
durante todo un semestre letivo, nunca foi observado que a profes-
sora, em período algum de aula houvesse citado un livro, ou que en
alguma oportunidade houvesse entregue una folha com infornações
tétricas sobre a Educação Física, ou que tivesse conversado sobre
elenentos soa.o]ógicos ou fisio]ógi.cos com seus a].unos. Àssi.m, os
objetivos a serem alcançados nas aulas de Educação Física foran
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em.ínenteaente esportivo--recrear.avos, e de aJguzaa ne.ZJloria da con-
dição físico-habili.dose .

Algo extremanente preocupante constatado foi que os alunos
ti.nham apenas vagas idéias sobre quais eran os objetivos das aulas
de Educação Física Escolar, ou associavan esses objetivos somente
à melhoria da condição física. Asse.m, alienadanente, os alunos
participaran das aulas sem saber con exatidão para o que Q faze.an.
E conforne Makarenko, citado por Meter (1984, p. 90)

nUU trabalho pedagógico que não persiga un objetivo cla-
!o, ninuncioso e conheci.ão em seus detalhes, é um tuba--
].ho educativo apolíticon

Não houve questionanentos sobre o que se desejava con os

alunos. Essa postura foi conservadora porque isso contribuiu para
que os jovens se acostunassem a reali.zar tarefas sen questi.onaren

os motivos de tais ações. se a cidadania pressupõe a participação
con espírito críti.co - não apenas com espírito de crítica, o que
muito naif simples - a crítica necessita de questionamentos e de
seus referenciais teóricos, e eles requereu ser aprendidos, prin-
ci.palmente en ambiente escolar, e nessa ambiência a Educação Físi.-
ca se constitui com un conponente pedagógico importante.

Dentre outros pontos, a Educação Física Escol.ar falhou, en-

quanto Educação, devido a ser tratada de uma forma i.npositiva,
alienada, cujos c>bjetivos, e cujas finalidades que se constuen em
elenentos vi.tais de quaisquer atividades bananas, foram desconhe-
cidos pelos alunos. gerei.ra (1988, b) , destacando cano elenento
educativo a dúvida pedagógica, os questi.onanentos sobre os objeti-
vos e conteúdos da Educação Física Escolar, bem como sobre os seus

condici.onantes sócio-culturais, propõe as chamadas "proposições
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absurdas" cano bater palnas sem notivo, ficar móvel frente a uma
parede ou ainda realizar gestos como bater no nariz ou puxar as
orelhas. segundo ele, estas atividades contribuem para que os alu-
nos quando estão apenas seguindo as diretivas do professor, parem
para pensar e inicien questionanentos sobre suas ações tanto nas
aulas de Educação Física, cano na sociedade e na cultura extra-es-
colar

Porém, con objetivos mais esclarecidos, com conteúdos dida-
ti.canente desenvo].vidas, com tarefas conscientizadoras e questio-
nadoras, com avaliações teórico-práticas metódicas e conpreendi-
das, as aulas de Educação Física Escolar poderian romper com as
].citações de enfatizações lúdicas. Mesmo destacando que a cultura
esporti.va, que o folguedo, que a recreação são extremanente impor-

tantes como objetivos e conteúdos das aulas, o lúdico não pode ser
o ob/etivo e o conteúdo hegemónico das aulas. A corporeidade, a
cultura física e a prática social são elenentos nuito sérios e ca-
ros para as danadas assalari.abas e para seus filhos, e não poden
ser despenhados en detrinento da brincadeira. os conteúdos técni-

co-fi.biológico-sociológicos necessitan ter prinazia objetiva nas
aulas de Educação Física, sob pena de ninoração dos objeti.vos de
ensi.no a serem a].lançados. OS objetivos lúdicos podem até ser

atingidos con maior presteza e facilidade, mas llnitam e sinplifi.-
can os necessários objetivos educativos. De certa forno, com obje-
tivos recreativos, a Educação Física Escolar estudada tendeu para

una "infere.orização qualitati.van dos conteúdos, de modo muito si-
milar às ações cota.di.anãs da vida comum, simp].ificadas e rotinei-
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As avaliações realizadas na Educação Física nas escolas es-

tudadas revelaran senelhanças e diferenças. Cano senelhanças, en-
controu-se que, em todas as avaliações, o papel do professor foi.
fundanental, e a partir dele é que as notas foram registradas.
Mesno com as auto-avaliações que certos professores utili.zaran, a
nota final decorria dos entendinentos dos professores.

Outro ponto de semelhança nà avaliação foi a utilização da
observação por parte do professor, e atribui.ção de notas sob cri-

térios de interesse, da partia.pação e demonstração de certa pro-
ficiência na prática gínnica-desportiva .

como diferenças e senelhanças, encontrou-se: o uso de muitos
testes notores, ainda que não fossem considerados en sua totali.da-

te para as notas dos alunos, cano na escola nB", os testes usados
na escola "D'l, e o uso de fichas di.árias nas aulas utilizadas por
uma professora também dessa escol.a.

Na escola "An a professora atri.ruiu nota pelo que observou
dos alunos, de uma forma subjetiva. Durante toldo o segundo semes-
tre letivo observado, não houve nenhuna aula de Educação Física,

cujo conteúdo pudesse ser considerado com componente de un proces-

so avaliati.vo objetivo. Percebeu-se una certa ni.npz'Qvisaçãon que
se poderia notar já na análise das notas dos alunos. NO últino bi.-
mestre, para o primeiro UA", todos os alunos receberam a mesma

nota dez. Nos outros adiantamentos as notas variaram de dez a
se.ís. Nesse bimestre não ocorreram notas cinco tal cano aconteceu
en binestres anteriores .

Tal como se encontrou, no tocante aos objetivos, também se
bre as avaliações, uma realidade tristemente criticável foi a do
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desconhece.nento quase total por parte dos alunos, sobre os seus
critérios e conteúdos. Um percentual nuito grande dos alunos não
ti.nha certeza se o professor os avaliava considerando o interesse
e a participação nas aulas. E foi un desconhecimento sobre a ava-
liação, um elenento fundanental en qualquer situação da vida huma-

na. Conservadoranente, os professores não infornaran, de torna
clara, os procedimentos, os conteúdos e a escala de valores da
avaliação na Educação Física Esco].ar. Isso contribui.u para que . os
a[unos se acostunassen a rea].içar tarefas e a serem avaliados sem
questionar, duvidar ou interrogaren-se sobre suas ações no prcesso
educativo cano un todo. Para que avaliar? Por que avaliar de de-
terninada torna? Por que consi.gerar tais objetivos e conteúdos co-
mo elementos constitutivos das aulas e do processo avaliativo? Es-
ses questionamentos os alunos revelaram que não se faziam.

Outro ponto a ser destacado na crítica à avaliação en Educa-
ção Física Escolar, diz respeito à teoria da Educação Física, poi.s
nem nesno sinples testes teóricos, fi.zeran parte das avaliações.
Não se observou professores avaliando teoricamente seus alunos, e
tanto professores coIRo alunos foram unânimes en informar que não

havia testes ou avaliações teóri.cas. Dessa forma, também no pro-
cesso avaliativo foi. separada a prática da teoria. Mas na realida-
de observada isso tinha algo de coerente. No desenvolvimento coti-
diano das aulas de Educação Física não houve o tratamento didático
da teoria, salvo as exceções - dias de mau tempo ou alunos dispen-
sados - correntemente con essa postura tanbén não houve avaliações
teóricas. O conhecimento mais crítico e aprofundado referente ao
exercício físico não foi nem desenvo].vida cotidiananente e nen co-

165



166

brado avaliativamente

4.5 OUTRAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Afora as aulas regulares, a Educação Física Escolar também

se caractere.zou por propi.dar a que os alunos naif interessados e

mai.s bem dotados atleticanente treinassen e. participassen das
equi.pes desportivas representativas das suas escolas.

Na escola 'iAn, os alunos do segundo grau, tiveran treinanen-
tos de atletisno na parte da tarde. Em algunas segundas-feiras es-
ses treinos ocorreram no estádio de atletismo de responsabilidade
de um quartel do exército; outras tardes eles aconteceran na pró-
pria escola. E en nui.tas aulas regulares de Educação Física, un
aluno e una aluna que conpunhan a equipe da escola, se afastaram
dos colegas e trem.naran sozinhos ou con supervisão esporádica da
professora .

Na escola nBn OS treinamentos de vo]eibo]. ocorreram durante

a tarde, ]ogo após as aulas regu].ares de Educação Física, e nos
sábados, pela manhã. Na escola tiD" os treinamentos das equipes
desportivas foran no final das tardes.

Essas atividades se caracterizaran pela participação volun-
tária dos alunos. Não houve chamada para esse tipo de atividade
curricular. A professora da escol.a UB" re]atou que havia um acordo
entre ela e os alunos que desejavan representar a escola. Eran
nu].tacos, en valores simbólicos, os alunos que chegavam atrasados
para os treinanentos. Os valores arrecadados eram destinados a un
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fundo conum para comprar refrigerantes e lanches quando partici-
passen de conpeti.ções.

Na escola "A", ocorreu um caso de que, nesno que não houves-
se trem.nanentos sistenáticos de voleibol, devido ao interesse dos
alunos, a professora os inscreveu em conpetições ocorridas na pri-
mavera. Os alunos se auto-organizaram e participaran do evento.
Diferentenente do que aconteceu con o atletisno, onde a escola ob-
teve sucesso, nessa conpetição de voleibol, os alunos ficaran

classificados nas últimas posições.
Em todas as escolas estaduais estudadas ocorreran compete.-

ções interséries, principalmente de voleibol e futebol de salão.
Na escola "D" algumas vezes, durante as aulas regulares de Educa-
ção Física, houve jogos de una turna contra outra, de um mesno
adiantamento .

E, cano já foi. citado, a participação dos alunos en conpeti-
ções, tanto dentro cona fora da escola, foi nativo de registros en
diários de classes cano aulas dadas, en todas as escolas estuda-
das .
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AS conpetições esportivas fizeran parte do currículo e do
universo cultural das escolas. Ela vesti.vidades cano aniversário

das escolas jogos de futebol e de voleibol foran consta.tuintes na-

turais das atividades. Na escola "A", por exenplo, durante os
eventos de conenoração de seu aniversário, além do voleibol e do
futebol de 'salão, houve também una corrida de rua, "rústicaií, com

intensa participação dos alunos. Entre as festividades, nenhuma

outra atraiu tantos partia.pantes cano as li.gajas à Educação Físi-
ca



Na escola "D", durante a reagi.cação da denomi.nada Olimpíada

das Cores eram suspensas as demais aulas, e havia ai.nda uma signi-
fi.cativa parti.ci.pação dos pais dos alunos. Toda a esco]a se vo].ta-

va para as competições esportivas que ocorra.am no inicio do segun-
do semestre lativo .

No atleta.smo e nos esportes coletivos, as equipes das esco-

las da rede estadual, após se classe.ficarem em competições na sua

cidade, poderiam até vi.alar para outras localidades, do Estado. Já
os alunos da escola nD", que na época da cometa dos dados não cos-
tumavam participar dos jogos en que competiam também as escolas

estaduais, por dois anos seguidos participaran, com as equipes de
andebol, de compete.ções esportivas na cidade de Buenos Abres, na
República Argentina, onde enfrentaram equipes de escolas da nesna
cona.suão religiosa catól i.ca .

A participação dos alunos en treinamentos no exporte escolar
e os jogos realizados nas escolas podem se caracterizar cano ele-
mentos educativos a mais que as institui.ções ofereci.am. De modo

geral, nas escolas periféricas, típicas, como as escolas nAn e
"B", com parcas instalações e possibilidades materi.ais, se não
houvesse essas atividades, a Educação Física ficaria ai.nda mais
pobre. Ainda que, com toda a crítica que se faça, da participação
desportiva daqueles mais interessados e atleticamente dotados, en-
tende-se que o esporte escolar ten naus pontos positivos que nega-
tivos. Uma crítica que se faz é que, devido à participação em com-
petições ser considerada como aula regular, e devidamente regis-

trada, e]as dimi.nuíam o número rea] de au]as para todos os a].ursos.
E os educandos em geral, não apenas os mais dotados, necessitam
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regularmente das aulas de Educação Físi-ca. Um outro ponto a ser
criticado foram as poucas as opções desportivas oferecidas e que
ti.nham organi.zação e competições. Na escola federal, em que foi.
realizado o teste piloto, os alunos competiam até en natação, mas
nessa escola existia piscina térmica, o que era inpensado em esco-
las como a "Cn, que não dispunha nem de uma pequena quadra cimen-
tada .

Porén, mesmo percebendo que os alunos que participaram das
equipes esportivas escolares foram os que evidenciaram naif inte-
resse nas aulas de Educação Física, ao responderam as entrevistas,
eles revelaram que, devido a enfatização técnica-tática e de de-

sempenho físi.co, esses trem.anentos não propiciaram o desenvolvi-
nento de um entendimento crítico da exerci.tação física, tanto no
plano fisiológico, como no plano sociológico. Nos treinamentos de
atleta.smo observados na escola nAn, e que se assenelharam aos. de-
mais treinainentos vi.vendados proa.ssionalmente ao longo da car-
reira docente, eles se tipificaram apenas pela preocupação con a
efi.ciência técnica gestual-esportiva, em cona conseguir naiores

índi.ces atléticos. OU seja, as possibilidades educativas dos es-
portes, nos treinanentos das equipes representativas das escol.as,
tanbém não foram exploradas pedagogicamente

E, dentre outras atividades ligadas à Educação Física Esco-
lar, en algumas escolas, cano na escola "C", os professores leva--
ram seus alunos a participar de passeios ciclo.sucos, que ocorre-
ram na ci.jade em alguns fins de senana. E isso foi contado como
aula de Educação Física Escolar, tal cano a assistênci.a a filmes
musicais, dono o "Flashdance". A partir dos registros dos di.brios
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de classes, percebeu-se que o conceito de aula de Educação Física
escolar era mui.to elástico .
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4.6 AS REGULARIDADES NÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

O procedinento administrativo-formal da chanada e registro
de frequência e ausência dos alunos nen senpre aconteceu nas au].as
de Educação Física Escolar. Desde o estudo piloto, se evi.denciou
que, devido a vara.ações de ati.vidades de Educação Física, particu-
lares de cada professor, eles à sua manei.ra, realizaram a abanada
dos alunos de nodo diferenciado.

Minoritarianente foi. constatado certos professores fazerem

a abanada enunciando o número dos alunos, ou que registrando a
frequência dos mesnos sen chama-los nona.nalmente, através de ob-

servações ou com a ajuda de alunos que estivessen por perto. O
usual foi que, no local onde aconteçam as aulas de Educação Física

ou em lugar próximo, o professor reunisse seus alunos ao redor, os
chanasse noninalnente. Ainda que a naioria dos alunos ouvissem a

abanada sen perturbar seus colegas, também foi corriqueiro que os
alunos conversassem en voz baixa, brincassem com as bolas que es-
tivessem próximas ou con seus anitos. Essas atitudes dos alunos,
de certa faena não perturbou os professores, se ben que, en algu-
nas vezes, como na escola "A", a professora parou a abanada e cha-
nou a atenção desses alunos. Na escola nB", a professora mui.tas

vezes realizou a chamada na sala de guarda do material de Educação
Física. Ela ficou sentada atrás da escrivaninha e enquanto os alu-
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ernaneceram ao redor, sentados ou em pé.

Tal como se encontra en André (1987) , também no presente es-
tudo, o período de chanada foi utilizado para informes, e até para
reforço dos laços afetivos entre o professor e seus alunos. Con-

versavam sobre assuntos gerais, esportes, ati.vidadeds de fi.ns de
senana, sobre outras di.sciplinas, etc.

O tempo destinado à realização da abanada e às conversas in-

fornais entre professores e alunos foi. de dois a dez ninutos, con-
putando todas aulas observadas .

O conjunto de ati.vidades preparatóri.as das aulas, O naqueci-
mento", que nen sempre ocorreu, durou en médi.a, de dois a cinco

minutos, sendo geralmente constituído de corridas em grupos sob a
forma de grande círculo, e de exercícios ginásticas localizados de
flexibi. lidade .

Os conteúdos ginásticas, salvo os casos observados na escola

"B", con exercícios dois-a-doi.s, se consta.tuíran en gi.náutica lo-
cali.fada, sem utili.cação de implenentos. Na escola nA", a profes-
sora utili.zou as goteiras da quadra de futebol de salão e o nulo
da escola como barras de ginástica e como espaldares para reali.zar
exercícios de flexi.bilidade. Na escola UB'i, a professora usou as
arquibancadas do ginásio esportivo para realizar exercícios de
força para os nembros i.nferiores e superiores. Na escola nCn, a
professora muitas vezes utilizou música de fundo, e papelões cona
colchonetes. En aulas na quadra esportiva, os alunos do professor
dessa escola colocaram toalhas no solo, para realizar exercícios
ginásticas nas posições deitadas.

Na escol.a nAn, as aulas regulares de Educação Física foram
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no nesno turno das demais discipli.nas, e os conteúdos mais obser-

vados foram voleibol, futebol de salão, gi.násti.ca, básquete, atle-
tisno e andebol. Tambén cano regularidade na Educação Físi.ca, em
mui.tas aulas, os alunos passaran de um para outro esporte que era
praticado conconi.tantenente . Isso tipificou una prática recreati.va
e assistemáti.ca. Uma particularidade verificada foi que o básque-

te, ou a prática de seus fundamentos, que nen constou dos progra-
nas de Educação Física, ou dos registros nos diários de classe, no
segundo senestre letivo, na escola íman, sob a forna recreativa te-

ve una frequência maior do que o conteúdo de andebol, o qual cons-
tou nos programas e nos regi.stros.

Na escola 'iBn as aulas de Educação Físi.ca ocorreran en turno
inverso as penais disco.planas. Cona regularidades se encontrou una
enfatização no uso de testes físicos, daí os alunos dessa escola

infornaren con naior precisão sobre seus indicativos de proficiên-
cia notara. os conteúdos desenvolvidos nas aulas foram a ginásti-
ca, sen inplenentos, inda.vidualnente e dois-a is, o voleibol, o
andebol e futebol de salão. Mui.tas aulas de Educação Física acon-
teceram na quadra esportiva de um clube localizado próximo dessa
escola, que foi. enprestado, gratuitamente à esco].a.

Na escola nCl!, onde não havi.a local para a Educação Física
Escolar, a partir do segundo senestre leu.vo de 1991, também con
seguiu utilizar as dependênci.as esportivas de uma entidade de
classe para que os professores aí trabalhassem. Cano regulará.da-
nes, os conteúdos mais desenvolvidos escolarmente foram a ginásti-
ca e o voleibol, con ativi.dades de aprendizado, fixação e jogo re-
creativo, e prática desportiva de futebol de salão. Nessa escola,
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tal qual na escola tiB", as aulas de Educação Física foram dobradi-

nhas, duas seguidas num mesno dia da semana e uma terceira noutro,
e aconteceram no nesmo turno das penais disciplinas.

Na particular, dispondo de farto material para Educação Fí-
sica, os conteúdos mais trabalhados, foran os testes notores, a
ginástica olímpica, o voleibol, o futebol de salão, andebol e bás-

quete. AS aulas foram no nesno turno das outras discipli.nas, e co-

mo aulas regulares, para o primeiro e segundo anos, houve duaspor
senana, e para o terceiro ano do segundo grau, somente uma. Ques-
tionados sobre esse "arrepio" à legislação, pois o decreto nP
69.450 determina que sejam três aulas de Educação Física por sema-
na, os professores informaram que outras ativi.jades, extraclasse

regue.ares, cona treinamentos de equipes esporti.vas eran considera-
dos como aulas .regulares para fins legais.

Na escola 'iA", para a turna do primeiro ano "A", as ativida-
des dos alunos nas aulas de Educação Física observadas, duraram en

nédia 37,2 mi.nutos, ou seja as aulas duraram em verdade 748 do to-
tal de duração legal que é de 50 ninutos. Para o primeiro ano "B",
duraram en médi.a 35,7 minutos, perfazendo un total de 71,4& dos 50

minutos legais. E para o segundo e terceiro anos, a nédia de dura-
ção foi ainda ]aenor, 26,6 ni.nutos ou sonente S3,28.

Mas perdas de tempo nas aulas de Educação Física tanbém
ocorreran nas outras escolas. A média de duração das aulas de Edu-

cação Física, na escola nB" foi de 38 minutos (768); na escola
"c", de 31 ninutos (62t) e na escola nD", 32,5 minutos (66%). Foi
consi.gerado como tempo útil, as atividades do conjunto professor-
alunos, desde ao final da abanada ou quando se iniciavam de fato
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as ações con características específicas da Educação Físi.ca Esco-
lar, como o aquecinento pré-desportivo. Nesse tenpo não foran des-
contados os períodos em que os professores paravan por nonentos a

exercitação ginástica ou esportiva a fi.n de fazer correções ou
passar informações. Também não se descontou aquelas paradas das
ati.vi.danes dos alunos cona para irem buscar una bola que caiu di.s-
tante do local da aula .

Estas perdas de tempo útil no desenvolvimento cotidiano das

aulas de Educação Física, mais uma vez confirnan o que se encon-
trou na literatura. No tocante à redução do tempo destinado ao de-
senvolvimento dos conteúdos, essa situação das esco]as púb].ocas,

nesmo com certas diferenças,. se aproxima do constatado por Domin-
gues ( 1985 ) .

A redução quantitativa do tempo real de atividade dos alu-
nos, implicou em dininui.ção quali.tativa das aulas de Educação Fí-
si.ca. Na relação dialética quantidade/qualidade, estas perdas de
até mais de 408 do tempo destinado ao período normal das aulas in-
fluiam sobre o teor dos conteúdos desenvolvidos. Se as aulas fos-

sen nelhor planejadas e desenvolvidas essa redução poderia ser ne-
nor e o tenpo perdido poderia ser utilizado de torna mais provei-
tosa. Sempre que o professor erra, os seus a].unos perden. Estas
perdas de tenpo útil das aulas decorreram tambén da ação docente,
por não estabelecerelü con seus alunos, nornas pedagógicas naif
efi.cientes para o desenvolvimento das aulas. Mas ocorreu que, in-
dependente da ação docente, cano na escola UÀn, muitas vezes o úl-
ti.mo período acabou mais cedo devido a que o si.nal sonoro para Q
encerramento do turno era eniti.do com antecedência. Nas escolas
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nCU e "D", as perdas de tempo ocorreram porque os alunos levavam

algum tempo para se deslocar até o local e ainda mudar de roupa
após o sinal de início das aulas de Educação Física. Esse fato já
havi.a si.do constatado desde o estudo piloto. Quando ocorreram as

aulas de Educação Física no mesmo turno das demais disciplinas,
tanto as anteriores como as posteriores não acabaram mais cedo ou
começaram mais tarde. Àssi.m, os deslocamentos, das salas de aulas

até o local da aula de Educação Física, e as trocas de roupas,
aconteceran sempre no período destinado à Educação Física. Por is-
so, ela ficou com o tempo útil de exercitação física diminuído.

Os alunos dispensados e que não partia.passem ativamente das
aulas de Educação Físi.ca na escola UAn, tiveran tarefas de leitura

de regras esportivas, com ou sen a apresentação de um resuno pos-
teriormente. Mas nos di.as em que a professora trabalhou com recre-
ação, chamado t'dia livrei, essa norma não foi tão rigidanente. se-
guida. Na escola UB", esses alunos nem apareceram na escola, pois
as aulas de Educação Física foram en turno i.nverso. Na escola nCn,
eles não tiveram nenhuna outra tarefa, ficaran olhando seus cole
gas ou estudando. Na escola "D", un professor exigiu que os alunos
observassen as aulas e real.gissen um texto sobre o conteúdo desen-
volvido. Já uma professora determinou leituras de textos sobre há-
bi.tos saudáveis de vida e sobre esportes. Nessa escola os profes-
sores informaram que, ao final do ano letivo, eram grandes as au-
sências dos alunos nas aulas de Educação Física porque eles utili-
zavan os períodos dessas aulas para estudarem para outras di.sci-
plinas. Essa ati.rude dos alunos, de relegarem a Educação Físi.ca,
para valorizar outras discipli.nas, foi conum a todas as es-
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colas estudadas. Mas não se pode censura-los por comportamentos

desse tipos poi.s, de acordo con a ].egislação, a disciplina Educa-
ção Física Escolar apenas reprova os alunos por infreqtiência; nos
vestibulares não são i.ncluídas questões sobre Educação Física ou

muito menos índices de proa.ciência notara ou desportiva; e a pró-
pria organização e desenvo].vinento da Educação Física Escolar, de-
vido ao seu caráter eninentemente desportivo-recreativo, contribui
para que os alunos não reconheçam a sua i.mportância e a traten de

una torna inferiorizada em ternos de priori.jade na sua formação
educacional, na sua cultura e na formação da sua subjetividade.

Nas escolas "A't e nB", que poderiam ser tipificadas cano es-
colas estadual.s de periferia, foi usua] que a].guias aulas de Edu-
cação Física para turbas do segundo grau, en consequência do pe-
queno número de alunos desse nível, elas fossen conpletadas con
estudantes do prineiro grau, como os das oitavas séries. Nas. ou-
tras escolas isso não ocorreu .

Na escola UÀU, durante todo o segundo senestre letivo de

1991, o núnero nédio de a].unos participantes das aulas de Educação
Física foi. de treze para o primeiro ano "A'i, de oito, para o pri-
meiro ano "B", e de seis para a turna do segundo e terceiro ano.

Na escola "B'í, o número nédio de alunos participantes das aulas
foi de vinte e três, nas aí se incluíran tanbén alunos do primeiro
grau, geralmente de 7ü e 8ü séri.es. Na escola nCU o núnero médio

foi de quinze, e na escola UD" foi de dezanove. Nessa instituição
se percebeu o mai.or número médio de alunos por tulha. Por ser es-
cola particular, possivelnente na busca da racionali.dado profes'
sor-número de alunos nstalações, as salas de aulas estiveran sen-
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pre "latadas'i. E, a parti.r do número de alunos que constaran dos
diários de classe, con frequência e notas no início e no final do
ano letivo, constatou-se que a evasão escolar foi nínima.

Na rede estadual de ensino, os di.as de nau tempo compronete-
ran enormenente a Educação Física. Quando ocorreram chuvas inten-

sas, todo o bai.rro onde se situava a escola iiAn ficou alagado, e
os alunos ti.veran dificuldade de chegar até essa escola. Cano ha-
via somente una área coberta, nas sem paredes laterais, com chuva

lateral ou vento forte, a exercitação física era impraticável. o

mesmo aconteceu com as quadras de votei.bol que tinham areia cano

piso, pois demoravam muito para secar. Na escola UB", por ocasião
de mau tempo não houve aulas de Educação Física. A professora con-
pareceu à esco]a, mas não os seus a].unos. Na escola UCli, até os
professores conseguirem uti.l i.zar as dependências desportivas cedi-
das à escola, con nau tempo, unidade e após chuvas, o pátio onde
costunei.lamente haveria aula, também não oferecia conde.ções de
uso. Já na escola nDI', por dispor de ginásio coberto con duas qua-
dras esportivas, sala de gi.nástica olímpica e uma outra grande,
mesmo com mau tenpo, foi conun que os professores juntassen as
turnas e os alunos prata.cassen futebol de salão ou voleibol. O
tenpo úti[ das au].as ficou reduzido por havernui.tos a]unos, que se
revelaram ou jogando ou asse.stindo aos jogos dos colegas, nas nes-

sa escola, nesno com problemas cllnáti.cos, as aulas de Educação
Física não foram suspensas.

Mais una vez se evidenciou que os alunos das escolas públi-
cas, pertencentes às classes assalariadas, foram os que sofreram

con maior i.ntensidade dos problemas materiais-instalativos, o que
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se refletiu en qualidade de ensino. As diferenças objetivas clas-
sistas também foran sentidas na Educação Física Escolar

Salvo um caso de aula observada con prática desportiva de um

professor da escola UDn, que realizou exercícios de volta à calma,
utilizando exercícios de alongamento, nas penais escolas estudadas

a finalização das aulas aconteceu de nodo abrupto. Genericamente,
as aulas se estenderam até o sinal sonoro para o seu final ou pou-
co antes, quando o professor percebia que deveria acabar. Ativida-

des de cunho pedante, exceto algumas caminhadas realizadas por
alunos da escola Hall , costuneiramente não ocorreram.

A volta à calma pode ser considerada como un aquecimento ao

contrário. O aquecimento propicia a que aos poucos o organismo vá
adaptando-se à naiores esforços, e à volta a calma ten por objeti-
vo que ocorra o inverso, ac>s poucos o organismo volta a situação
de nornalidade. Para escolares saudáveis, adolescentes, i.nterrom-
per bruscamente uma atividade física intensa, é possível que não
acarrete problemas, porém Cooper (1979) informa que para adultos,
tanto passar do estado de normalidade para a realização de esfor-
ços bruscos e fortes, bem como estar exerci.tango fisicamente

com intensidade e parar abruptanente, poden trazer prejuízos para
o coração. Mais uxaa vez cunpre destacar que a Educação Físi.ca Es-
col.ar Necessári.a - concepção pedagógica que embasa a análi.se e

crítica do cota.diante estudado como um dos principais elemen-

tos norteadores da sua ação pedagógica o referencial do futuro, de
a Educação Esco[ar preparar os a].unos para a vida adu]ta, para a
cultura extra-escolar. Assim, os professores de Educação Física,
ao não transnitiren essas informações, teóri.co-práticas, de valo-
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rização da volta à calma, estão relegando un aspecto importante do

referenci.al da exercitação física permanente, ou seja, da sua rea-
lização gínnico-desportiva-recreativa con nétodo, com bases cien-
tíficas .

Da análise das aulas observadas e registradas, dos informes
de professores e alunos, do conjunto de todas as escolas estuda-
das, de una forma contraditória, encontraram-se profundas diferen-
ças, notadamente de cunho nateriai.s-i.nstalativos e de reflexos de

lutas c].asse.stas, nas tambén grandes semelhanças. Essas aproxima-
ções, entre as práticas pedagógicas, e dos conteúdos desenvolvi-

dos, de certa naneira. tendem a igualar as aulas de Educação Físi-
ca nas quatro realidades est.usadas. Tanto na ausência de tratanen-
to hidático da teori.a, com aprofundanentos fisiológicos e socioló-
gicos, como pela caracterização das aulas con práticas recreati.-
vas, gímnico-desportivas, as escol.as públicas se assemelharan à
escola particular. Mas as necessi.jades culturais e as conde.ções

sociais das realidades eram diversas. Essa similaridade pedagógi-
ca, na prática e de uma forma alienante tentava igualar situações
desigual.s .

Una contradição registrada em todas as escolas, foi que os
alunos participavan con entusiasmo, denonstrando prazer ao reali-
zarem aquelas atividades que lhes propiciasse satisfação medi.ata,
nas evidenciavam resistência e desgosto nas atividades gímnicas,
cona corridas e exercícios localizados, que lhes dariam base cog-
niti.va-técni.ca para cuidarem de suas subjetivi.danes no imedi.ato e
no futuro. Isso não significa, em absoluto, que a exercitação des-
portiva-recreativa taiübém não contei.bui.sse para a formação dos
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alunos. Porén, de una naneira geral, a gi.náutica nas escolas não

foi ntão prazeirosa" cano a recreação esportiva. Evidenciou-se que
a defi.ci.ência do ato pedagógico de unir a prática con a teoria,
não propiciando conheci.nentos de cunho fi.biológico necessários pa-
ra a compreensão crítica da importância da exercitação motora me-

tódica e permanente, contei.bui.u para o afastamento dos alunos da
ginástica e para sua aproxinação do esporte recreativo.

Essas sinilaridades de conteúdos escolares revelaram una re
ali.jade diversa da encontrada por Salva (1988) . Nesse estudo com o
privei.ro grau e não incluída a Educação Física, foram encontradas

diferenças formais e de conteúdo entre as escolas para os filhos
das cariadas abastadas e para os fi].hos das c].asses trabalhadoras.

Já aqui, na essência do processo educativo, constatou-se ben naif
semelhanças do que di.ferenças .

As regularidades encontradas no cotidiano das quatro escolas
estudadas, de una forma sintética, se encontram nos quadros em
anexo (Regularidades l e ll )
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QUÜORO NQ 4 -- REGULARIDADES l l

Esmla 'A'

CONTEÚDOS: Prática desportiva-rKT'estiva, ginástica individual sea i@lenentas, valeibal, futebol de alia, básquete, atle-
tism, andebol, caminhadas, conpetçbs espartivas rn escala e fada da escala.
0BJETIVOS: 'lbnentas de reco'eaçâa', mnutençla e desenvalvimnta de qualidades e habilidade mtaras, recnaçtü-
nVÊLIAçm: Tules aotaru, abnrvaçBn da profa. critério de participaç:o e interesse demnstradas pela alums M EF
Açm DOCENTE: Planejannta e dinçla das aulas, prKedinntas dintivas, empatia e ausêKia de empatia cm as alunos; parti
cipaçb atiça n festividades e comuraçâu na escala.
nÇm DIUENTE: Participação prazeirosa m exporte rKnativa, resistência à ginástica e andebol , participaçâ'a m eventos
comemrativu da escala.

TERIA: Infarns verbais assisteiúticw durante as práticas, leitura de regras desportivas para as atam rb-praticantes.
n pn nana üap.lüai-pu-pp»pÚ»» uuo u « o +ae » n ne .p-n aiüpn=+ -üqün-q'+n

Escola 'B'

CONTEÚDOS: Prática desportiva-l'Knativa, ginástica individal see implenntas e dois-a-dais, mitos (9) testa natares. fute-
bol de sair), valeibal. andebol, caniüadas, caipetiçOu espartivas na escala e fará da escala.
ÜBIETIVÜS: 'NaÇbs de ginástica e egortH'l r'Knaçla da alunas, nnutençlo e dennvalviBenta de qualidades e habilidade
mtaras (espartivas).
AVÊLIÊiBl: Tuta mtoru, critérios de participação e intei'es= dw alunas M a deteninadw pela pmfesnra.
Açm DOCENTE: Plamiannta e dinaçlo da EF, pruedinntw dir'etivas.
ÊÇn DlgINTE: N:a caq)aíKiaB m escala quando de nu te«)a, participação prazeirusa nas atividades espartiva-recnativas.
TEailA: Infarns venais assisteRáticw durante as práticas.

Exala 'C'

mNTE[Dn: Prática despartivü-rKrntiva, ginástia individual caR e sn Básica, caeiüadas, futebol de sal:o, voleibol , an-
debol, cüHpetiçbs eqartivas na escala e fará da escala.
OBIETIVOS: 'Crescinnta dw alurns cua u toda, rü) só na física.' 'lntegraç:a dw alums', recnaçta, mnutenÇb e desen-
valvinnta de qualidades e habilidades ntaras.
ÊVALIAçm: Testes ntaru, ünrvaçla pela pmfunrest critério de participaçla, intet'use e freqilêKia nas aulas.
ACn DOCENTE: Plamiannta e dinçla da Dt pracedietlta dintivos} empatia [u w alutns.
Açm DIUENTE: Participaçla prazeiro= m exporte recnativa, eqiatia cm as pmfesnr l r istência à giMstica.
TEMA: Infarses venais assistesâticas durante as práticasv aulas teóricas (leitura de i'eqpas} , assistência à filões.

Escala 'D'

CaITE[DQS: Prática desportiva-t'Krutivat ginástica {S#6) l ciKuita, futebol de n]!o, vo]eiba]s basquetet andeba], giMsti
[a allqica, ccqietiebs eqartivas M escala e m ntrangeiío.
QBIETIVOS: 'Educar para a vida', 'Daelnio geral de giústica e egaFtn'T 'Trabalha educativa da giMstica e dw espantes',
rKnaOn dos aluins, nwtenç:o e desenvalvieento de qualidades e habilidades físicas.
ãVALIAçn: Tntu ntai'n, critério de afetividade, participaç:o, interesn e freqüêmia m EF, aura'avaliaçâ'a, uso de fi-
chas nas avaliaÇbs (caso particular de un Frota.).
Êçm DOCENTE! PlanejaBento e dii"eç:o da EF, pracedinnta dintivw, eqatia cn os alurwps.
ãOO DlgINTE: Participam:a prazeii'on m eqorte rKnativao, resistêKia aa uu de aganlha esportiva padronizada, rnis-
tência geral à EF pai' excesn de atividadu fará da escala.
TEatlA: Informes ver'pais assistesáticm durante as práticas, assistência à filas n VT, leitura de textos escalhidm pela
pmfa. m casa de alunas rü) praticante das aulas de D (can inçado).



4.7 TipOS i)ÊI nÃtJLÃg DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOL./iR

Às realidades encontradas no cotidiano escol.ar poderiam as
sin ser tipificadas :

1. Alunos sem aulas de Educação Física Escolar.
Essa situação, a qual não poderia ser considerada como um

ti.po de aula de Educação Física Esco]ar, foi una rea].idade encon-

trada em todas as escolas estudadas. Constituíram-se naquelas si-
tuações onde, oficia]mente, haveria au].as regulares de Educação
Física e, por algum notivo os alunos não tiveran atividades. ou
seja, quando não houve aula de Educação Física, os alunos não se
exercitaram, realizaram outras atividades .

Constatou-se isso em casos cano os ocorra.dos na escola nAU,
devido à ausência da professora ou por meti.vo de festividades na

escola. Na escola nB'i, quando de nau tenpo, como as aulas foram en

turno inverso, os alunos não apareciam na escola. Na escola nCn,
devido à professora faltar para participar de reuni.ões con outros

professores na Delegada de Educação. E na escola nD", por meti.vos
de cancelamento de todas as aulas de un deterninado período para
que os alunos assistissen a una palestra.

Nessa situação, a contradição principal a ser solucionada, a
falta de exercitçação física por parte dos alunos não ficou resol
vi.da. En recorrência da inatividade dos escolares, a não exercita-

ção física contribuiu para que os processos de sedentarismo fossem
reforçados. Os alunos, que durante aulas cona Matenáti.ca ou Portu-



yeb, passaram sentados e "cansando a cabeça", não tiveram na exer-

citação física, una forma de tanbém nC&nS&F o corpo".

Assim, não havendo exerci.tação nas aulas de Educação Físi.ca,
ainda que com ocorrênci.as não seqtiênci.as, foran mantidos os conhe-

ci.nentos e os níveis de condicionamento físico-habilidoso já exis-

tentes e tendendo a dini.nui.r. Nessas ocaso..ões, sob o prisna da

exercitação física, as escolas se assemelhavan en nuito as escolas
da Idade Média .
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professor íisoltan a bola e os alunos jogan
Esse ti.po de aula foi bastante contemplado nas aulas obser-

vadas. O professor de Educaç.ão Física realizando ou não a chanada,
reuniu seus alunos, entregou-lhes uma bola, geralnente de vo]ei.bo].

ou futebol de salão, e deixou os alunos se auto-organizaren e jo-
garen recreativanente. O professor se ausentou da aula, deslocan.
do-se para outros locais, aparecendo na área de Educação Física
por breves momentos e lidando uma olhada" nos alunos, ou ficou pró-
xino do local do jogo, contentando-se somente en observar, sen in
terferir no desenrolar das atividades.

Nessa si.tuação os alunos, além de não realizarem exercícios

de aquecimento - e Cooper (1979), informa que ele contei.bui. para
ig»e -ae evitem lesões nio-articulares e esforços cardíacos abruptos
-- p:ati.cavan o exporte de acordo com suas possibili.danes indiv
dual.s .

2 0
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NO tocante ao aquecimento, para os adolescentes, que se si-

tuam etário-bi.ologicanente nun período "áureo" da conde.ção físi.ca,
possivelmente não sentiram os efeitos, de nesmo estando con os



corpos em conde.ção de normali.jade e en baixas temperaturas, de ma-
nei.ra vi.olenta, alteraram esse quadro homeostático. Porém, nai.s
una vez destaca-se o caráter de ulteri.oridade da Educação Física

Escolar. o aquecinento poderia não ter importância para jovens,
nas no futuro, para a práti.ca esportiva-recreativa de tenpo livre,
para pessoas de nela-idade, a preparação corporal é de suma impor-
tância. À não realização do aquecimento pré-desportivo revelou as-
sim, mais una deficiência pedagógica, e dininuiu a qualidade .da
naulan de Educação Física Escolar.

En todas as atividades de Educação Física Escolar cada aluno

participava com sua condição física e conhecimentos, mas con refe-
rência à práti.ca desportiva realizada nde acordo con as i.ndividua-

lidades", o que se acentuou ainda naif quando con turnas ni.star, a
não organização e desenvolvimento didático das ati.vi.danes, contri-
buíram para que os alunos mais fracos, ou as alunas, inferioriza-
das en relação a peso corporal, estatura, condição física e habi-

li.danes esporti.vas tivessem um participação limitada em relação
aos colegas em melhores condições. Durante essas atividades, ge-

ralmente os alunos que mais necessitavam de exercitação física,
foram os que menos tinham participação atava. E, mesmo para aque-
[es a].unos mais a]tos e mai.s habi]idosos, a participação desporti-
va de colegas con menores habilidades propiciou a que o jogo fi--
cesse nonótono .

Sob o prisma ideológico, esse tipo de "aulas se alinhou con
o ideário do liberalismo. E isso, à sua maneira, concorda com a
assertiva de Cury (1985, p.93), para quem:
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nDe una naneira geral, as. idéias pedagógi.cas dominantes
tem sua matriz no liberalisno. Dentro'de sua conplexida-
de, por vezes contraditória, ele propõe o princípio da
harmon.ía en que as ati.vidades individuais conduzem a un
todo.harmonioso, a una conformidade que se baseia naatividade livre de cada i.ndivíduo.n '

Tal qual a óptica do liberalisno políti.co-econâmi.co, esse
tipo de aula tanbém necessi.tou da coletividade para acontecer, era
(é) inpossi.vel jogar voleibol ou futebol sen a parti.cipação cole-
tiva, nas venceu ou se sobressaiu o mais forte ou que nelhor fez
acordos. Bastaram as regras esportivas serem seguidas, e seus ob-

jetivos se reduzi.ram à prática recreativa, e não a Educação So-

Mesmo a auto-organização dos alunos, escolhendo seus colegas
de equipe e destacando en qual.s posições eles jogarian, não haven-

do o tratamento pedagógico por parte do professor, levou a que,
por onissão do profissi.anal de Educação Física Escolar, essas ini--
ciati.vas não fossen abordadas com a profundida&necessária. E a au-
to-organi.cação dos alunos, futuros trabalhadores assalariados,
possui uma grande importância sob o prisma da participação socio-

cultural futura. Ensinar os alunos a partia.paren e se auto-orga-
nizarem também é uma condição de necessidade pedagógica que requer
ser tratada didâticanente nas aulas de Educação Físi.ca.

Este tipo de "aulas, que por un lado propiciou entretenimen-
to, brincadeiras, participação auto-organizada, que oportunizou
aprendizado e aperfeiçoanento de habilidades esporti.vas e nelhoria
na condição física, por outro contribuiu para que ocorressem enor-
mes silêncios e omissões pedagógicas. Este tipo de "aulas - que

nem precisa de espaço en ambiente escolar, pois também se caracte-
riza cano podendo ocorrer em clubes, praças ou praias - educou
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muito pouco em conparação com suas l i.mi.tações e onissões.

Bento (1985) destaca, que o esporte na escola, como qualquer
outra disciplina, necessi.ta de modificações didáticas. .assim, a

uti].ização do esporte na escola, tal qual acontece fora dela, re-
velou uma prática pedagógica limitada, au inexistente

Para este tipo de "aulas, não se requer que se disponha de
um profissional con nível superior. Àlén de una pessoa para reunir
os alunos ser quase dispensável, poi.s esses já estavan juntos en

outras aulas, perceber salarialnente, ainda que poucos para dar
uma bola, olhar os mesmos jogarem e, posteriornente pegar novanen-

te essa bola, contei.bula para que a condição profissi.anal. do pro-
fessor de Educação Física fosse depreciada. Sob o prisma financei-

ro quase que se percebeu uma certa equivalência salari.al: os pro-
fessores receberam salários pequenos, não como de profissional.s de
nível superior, e exercram suas profissões nun baixo nível de prá-
tica docente. E, quando a]guns e].enentos de uma categoria profis-
sional agen costunei.lamente dessa nanei.ra, isso fácil i.ta a críti.ca
generalizadas e a deturpações que são negativamente utilizadas ca-

no argumentos nas lutas de classes, como as do mago.stério por me-
lhores salários e qualidade de ensino. Para olhar alunos jogando,
qualquer salário seria o bastante, e onde estaria a qualidade do
ensi.no se essa prática recreativa não se distingue de ati.vidades
desportivas de lazer?

Assilü, este tipo de "aulait de Educação Física, que inúmeras
vezes foi observado, educou muito pouco, e pelos seus silênci.os

"deseducou" bastante, além de contra.bui.r para a depreciação da
prática pedagógica e da categoria profissional do magistéri.a.

187



188

rãticas recreativas núltiplas

Este tipo de "aul&u foi frequente na escol.a UÀn. Caracteri-
zou-se pela práti.ca de esportes de forma recreativa, con ou sem
aquecimento .

A prática desportiva-recreati.va conpreendeu formas jogadas
de futebol de salão, voleibol e básquete. o futebol de salão, com
a participação sonente dos rapazes foi con os regue.ares dez ele-

nentos, ou con mais ou menos parti.cipantes. Por vezes jogaram até
três contra três, sendo que não houve moleiros e somente foran va-
lidados os golf se a bola fosse coutada de dentro da área. Nessa

forma, todos os alunos tiveram muita exercitação física, não ha
vendo posições passivas como a dos go].ei.ros.

O voleibol foi jogado com os regulares seis elementos para
equipe, e também com sete ou oito para cada lado, mantendo-se po-
st.ções e a rotação sim.lares à da práti.ca desportiva normal. Mas

nuitas vezes, jogaram duplas e trios, con variações nas regras. De
modo geral, quando aunentou o número de participantes, diminuiu a
exercitação física e, quando di.ninuiu o número de alunos jogando,

aunentou a movimentação em quadra, pois havia mais espaço em qua-
dra a $er coberto .

.h prática do básquete consistiu en jogos de duplas e trios
e, principal.neste, competições de arrenessos à cesta UVinte e Univ.

Nos jogos de duplas e trios houve una intensa exercitação física,
nas na competição de arremessos e no nVinte e Unn enquanto un

aluno se exercitava, os decai.s tiveram atitudes passivas, apenas
olhando o colega.
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Nessas au]as, a]guns a].unos pernaneceran todo o período pra-
ticando um só exporte, enquanto outros passaran de uma para outra
atividade. E houve ai.nda alunos que, por não gostarem de certos
esportes, preferiram ficar somente observando os colegas jogaren.

Considerando se o caráter eminentenente recreativo e agradá-
vel desse tipo de aula, aos a].unos foran propiciadas estínu].os va-
riados e algumas possibilidades de diversificaren as suas ativida-

des. Assim, poderia ocorrer uma espécie de conpensação: no futebol
de sa].ão solicitaram os nembros inferiores e, nos arrenessos à
cesta, no básquete, nobilizaran os membros supera.ares. E os estu-

dantes tambén não poderiam reclamar que praticaram um exporte que
não gostassem, pois, dentro .de suas linitações, houve oportunidade
para satisfação de gostos vara.ados.

Tal qual no ti.po de aula anterior, aqui foi possível a au-
to rganização dos alunos, nas também isso não foi. aprofundado e
nem explorado pedagogicamente .

Esse tipo de aula favoreceu a que os alunos associassen a

práti.ca desportiva-recreativa con aula de Educação Física Escolar
Contribui.u para una confusão conceptual, e entendinento limo.taco
quando aos reais objeti.vos da Educação Físi.ca.

Por omissão, houve una depreciação na ação docente, com a

professora como a "grande &usenten no processo. Ao deixar seus
a].unos brincando, descompronetidanente, ela não percebeu que se
esgotavan os últimos períodos de sua vida, en que eles poderian
ter o aconpanhanento de um profissional da Educação Física. Cano o

tempo não volta, cada aula desse tipo, ai.nda que houvessem pontos
positivos, nessas atividades recreativas, também houve aspectos
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negativos, na ocupação de un precioso tempo de una torna inconsen-
qtiente , tão limitada pedagogicanente .
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4. O professor di.vede os alunos em grupos e "soltam a bola

Esse ti.po de naulan, ocorreu quando foi inpossivel fornar
apenas duas equipes con una turma numerosa. Após o aquecinento, o
professor dividiu os a].unos, ou os orientou de nodo que eles mesmo

se dividissem. Houve casos, cano na escola nBti, em que a professo-

ra após contar seus alunos, uti.lidando o andebol como princi.pal
conteúdo da aula, pediu: 'iQueF0 3 goleiroslií A partir dos voluntá-

rios, eles mesmos escolheram as equipes. Quando conpletas, os mo-
leiros disputaran o UDiscordar", quem perdeu ficou ao lado da qua-
dra olhando, enquanto os colegas jogaram. Após certo tempo, os to-
mes foran substi.traindo-se em quadra, de nodo que, por vezes, todas

as equipes jogassem o nesmo núnero de partidas. Noutras vezes, a
equi.pe que mais venceu, jogou por mais tenpo.

Nas escolas iiC'i e iiD", devido ao número de alunos en aula e
apenas una quadra, em certas ocasiões, netade da turma fi.cou sen-
tada asse.stindo ao jogo da outra metade. De nodo geral, os alunos

que jogaram primeiro, cano não deu mai.s tempo para participar de
outro jogo, acabarala a aula naif cedo.

Além das críticas fei.tas ao tipo de "aulas anterior, na pre-
sente si.tuação, ainda ocorreu que, na realidade, a aula de Educa-
ção Física Escolar, ou nelhor, de aula de prática desportiva, fi-
cou muito reduzida tenporalnente para un terço ou até para a meta-
de dos alunos. Houve perda de tempo para organizar os jovens e,
quando eles não estiveran jogando, ficaran assistindo passivamente



ou no máximo torcendo por alguna das equi.pes. Con a diminuição
quantitativa do tempo para a prática desportiva-recreativa, nesmo
o componente lúdico ficou conprometido qualitativanente .

Mas o que poderia o professor de Educação Física fazer, en-
quanto os seus alunos jogavam? A Educação Física, dentre as suas
particularidades, possui a característca fenonênica de centrar-se
no aluno, ou seja, para o seu desenvolvimento requer constante

participação discente. Além da participação atava dos alunos, a
Educação Físi.ca também se caracteriza por certos níveis de repeti-
ção das atividades, em forma e conteúdo. Assim, a ação do profes-
sor de ficar ude fOFas da aula, enquanto os seus alunos jogam ou
realizan outros tipos de exercícios, nun pri.melro nojento possui o
seu nível de nnoFualidadeu didática.

Mas o "professor ausentes erra pelo que pode deixar de fa-

zer. Deixando de lado o fato de não estar presente, quando poderia
acontecer um acidente con algum aluno, não prestando socorro ine-
diato ato que não ocorreu durante todas as aulas observadas -

em situações de prática desportiva escolar, ocorrem inúmeros acon-

tecinentos que poden ser aproveitadas sob o pri.sna educativo.
A triste si.tuação de haver apenas un espaço físico para a

prática desportiva e o professor, alén de dispor de una só bola,
ter que trabalhar com una turma relativamente grande, pode ser
atendida seguindo a proposição de Pesei.ra (1989). Nesse ensaio, o

autor, que se apoia en texto anterior, de 1980, com a utilização
de técnicas de ensino para grande gruposr propõe para o caso de
práti.ca de esportes colete.vos com muitos alunos em amai.ente esco-

lar, con precariedade de naterial e i.nstalações, as seguintes al-
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ternativas :

- os alunos, quando não estão jogando, permanecem realizando
exercícios ginásticas, em forma de rodízios no comando, pelos pró-
prios alunos, ou sob o conando do professor, senpre os está orien-
tando. Quando mudam as equipes no jogo mudam tambén os a].unos na
parte ginástica. Assin, alén de nelhorar a condição física geral e

compensar as defici.ências de solicitações de determinadas qualida-

des notarás e segmentos corporais, advi.idos da prática desporti-
va-recreati.va, os alunos não pernanecen parados, apenas asse.sti.ndo
seus a seus colegas jogarem.

- No caso de alguma i.mpossibilidade de os alunos permanecerem

exercitando-se ginasticanente, enquanto não podem participar da
prática desporto.va, o professor de Educação Física Escolar, senpre
próximo do local das ativi.danes dos seus alunos, distribui. tarefas

de observação, críti.ca e análise das ações dos seus colegas em jo-
go. Os papéis que se i.nverten posteriormente ainda na mesna aula.

Ao final desta, os alunos reunen-se, debatem, expressam opiniões,
criticam e são criticados, tanto sob o aspecto técnico-tático des-

portivo como também ético, volitivo e cogixtivo. o professor, ainda
que limitado quanto ao tempo, busca organizar e incentivar o deba-

te e a defesa de idéias dos seus alunos. Isso contribui. para a ob-
servação crítica e para a fixaçãc> de un elenento fulcral da deno-

cracia, a di.vergência de opiniões e a defesa de seus pensanentos.
- Para todos os casos en que a parte principal da aula de Educação

Física Escolar é desenvo].vida sob a forma desportiva recreativa,
notadamente com esportes coletivos, o professor pode aproveitar as

atividades dos alunos, para "descansar". Necessi.ta, porén, perna-
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necer próximo deles, observando o desenrolar das atividades. si-

tuações como a de un aluno tentar obter vantagen de modo fraudu-
lento; ou quando premi.pitadamente procura 'IFesolveF tudo SOZiHhOii ;

ou ainda quando "foge" da bola ou de situações de confronto corpo-
ra[ con seus co].egos, todos esses casos necess.atam ter un trata-

mento pedagógico aprofundado pelo professor. Das situações acima
citadas, o educador pode abordar - senpre fazendo ligações e refe-
rênci.as delas con os conflitos social.s e a participação sócio-cul
tural escolar e extra-escolar ica e as nornas de conduta en

sociedade de classes, o individualismo e a participação social
atava, ou as omissões e passividades, etc.
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5. Aula de aprendi.fado e prática esportiva.

Neste caso, con esportes coletivos, o professor de Educação
Física orientou una sessão ginásti.ca de aquecimento, con ou. sen
bolas e, a seguir, geralmente com os alunos distribuídos en peque-
nos grupos, foran realizados exercícios de treinanento dos funda-

mentos desportivos.

os casos observados de maior ocorrência foram os de aprendi
zado e aperfeiçoamento do voleibol. o professor pernaneceu junto
com os alunos, orientou, corrigiu defei.tos gestuais-técnicos, in-

centivou, criti.cou, por vezes até jogou, completando equipes.
En algumas si.tuações, após essas duas fases, ao final da au-

la, os alunos costunaran praticar o esporte, jogando, con as tur-
mas divididas de duas a quatro equipes. Na escola "A", quando as

aulas foram com andebol, a práti.ca desportiva finalizadora da aula
nãa. +'P-.-bi ll+ãA vad--9B-an+ i trn11 ã -\ in.Fas-.fvsn'l .a IB'q.4'ian 2-d--vmd--\ .a'+n .np--b.ptq p'( 'tf'a..
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leibol. Nas escolas itB" e "D", nesmo con o andebol, percebeu-se
uma participação recreativa inda.ferenciada .

Inicialnente, se tem a crítica pela restrição do conteúdo
das aulas em função da técnica desportiva, aceitando que a aula de

Educação Física Escolar seja equivalente à de esporte. Nesse tipo
de aula, na sua parte final, ocorreram casos en que nuitos alunos

ficaram contenplando os colegas jogarem, para, somente depois, po-
derem participar ati.valente. Devido à sini].aridade de situações,
as críticas e proposições anteriormente feitas tainbén se aplicam
ao presente caso .

Na escola nAn, quando do frei.nanento de atletismo, ele tam-
bém ocorreu durante as aulas. regulares para os alunos meiübros da

equipe escolar. Nessas aulas, esses alunos-atletas, se afastaran
dos colegas e foram treinar suas modali.dades, arremesso de peso e
lançamento de dardo. E, tal como nos esportes coletivos, essa par-
te da aula, utilizando o atletisno, enfatizou a técnica gestual e
o desempenho O at].etismo na escola nA", e a ginástica olínpica na
escola UD", devido a serem esportes individuais, apresentaran so-
mente duas fases, aquecimento e exerci.tação com os fundanentos
desportivos .

Assim, esse tipo de "aulas pecou pela restrição do conteúdo
da nesga quanto aos gestos técnicos-desportivos. Mas os paradigmas
técnicos-desportivos diferem dos paradigmas pedagógicos escolares .
A não util i.cação pedagógica otinizada da cultura desportiva, o não
aprofundamento de questionanentos oriundos das atividades dos alu-

nos, e a não transmissão de informações de cunho fisi.ilógico e so-
ciológico, mais uma vez, limitaram a qualidade das aulas. Essas

194



l i-citações qualitati.vas, tendem a aproxinar o professor de Educa-
ção Física Escolar do instrutor desportivo, nas existe un abisno

pedagógico entre eles. O educador persegue objetivos mais amplos,
já o instrutor é imediatista e limitado ao seu exporte. Ou confor-
me Pesei.ra (1989, b, p. 138)

n ... diferencia-se o educador do instrutor porque o
pri.Beira, além do desenpenho, da performance,' procura
mudar também a mentalidade dos educandos; procura não
somente desenvolver qualidades físicas, nas formar cida-
dãos . il

Essas atividades esportivas poderiam ser orientadas até por
un ex-atleta, com preocupações apenas técnicas-conpetitivas. o
aprendizado, o treinamento e a prática desportiva foi desenvolvida
como se a escola, a quadra ou o estádio existissem tIRados da so-
ciedade. O referencial de prática futura somente pretendia ser

ati.agido pelas repetições gestuais e pelo domíni.o dos esportes pe-
los alunos. As informações de cunho fisi.ilógico, sobre os benefí
elos da exercitação física permanente, ou os malefícios das práti
cas mal ori.entadas não ocorreram en nenhum dos casos observados

Também não encontrou-se, nesse tipo de aula, referências aos as-
pectos sociológicos do aprendizado e da prática desportiva escolar
ou extra-escolar .
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6. Aula de ginástica e prática desportiva.
Ainda que ocorressem, principalnente nas escolas "A" e "D",

esse tipo de aula geralnente aconteceu, quando as aulas foran "do
bradinhas". Na prineira aula, o conteúdo foi gi.náutico e na segun

da foi esportivo.
ginástica caracterizou de ginástica e ].amemÀ se sessão



tar, "Sessão de Atividades Físicas Generalizadas" (SAFG) , como en-
controu-se registrado na escola nDn, con os alunos depostos em un
grande círculo, em cujo centro fi.cou o professor. o aquecimento,
de modo genérico, foi. constituído por caminhadas e corridas lentas

ao redor da quadra esportiva ou pelo local onde ocorrereu a aula,
a seguir ainda sob o comando do professor, os alunos se exerci.ta-
ran ginásti.ca e inda.vidualnente, sem utili.zar inplenentos. os
exercícios ginásti.cos, con as particularidades de cada professor,
compreenderan polichi.nelas , abdoninai.s , apoios f agachanentos , in-

clinações frontais do tronco e forçanentos de neinbros superiores e
inferiores de modo a a]ongar os núscu].os e a anplitude articular,
vi.sande, pri.ncipalmente, o desenvolvimento ou manutenção da coor-
denação, força, resistência nuscular localizada e flexibilidade.

Logo a seguir, eles se di.vldiram en equipes, de duas a qua-
tro, e jogaram vo]eibo] ou futebo] de sa].ão. Quando de aula mista,
cano na esgota "C", na parte ginástica os a].unos e alunas se exer-
citaran juntos. Depois foran divididos quanto ao gênero. De modo

geral as moças, jogaram volei.bol e os rapazes futebol. Un nuitos
casos também os rapazes jogaram voleibol com as noças ou en equi-
pes só do sexo nasculi.no.

Nas aulas "dobradinhos" a parte de ginásti.ca ocorreu senpre
em prineiro lugar, durante o período da aula ini.cial. A seguir vi-
nha a parte esportiva, que durou até o final regular do período.

NO caso de aula unitária, nornal, con cinquenta minutos de dura-
ção, a parte ginástica levou de 15 a 20 ninutos, e a parte espor-
tiva, o restante do tenpo. Sempre a prática esportiva teve maior

duração que a prática ginástica. Quando de mais de duas equipes,
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os alunos que sobraran, ficaran próxi.nos do local da aula, assis-
tindo ao jogo dos colegas, para depois os substituiren.

No tocante à parte esportiva da aula, as críti.cas e suges-
tões serian as mesnas feitas anteriornente. No que se refere à
parte gímnica, no plano fisiológico, a não utilização de implemen-
tos, maças, bastões, pequenos halteres, colchonetes, etc. a partir
de certo tempo de práti.ca, incorre en mi.notação qualitativa da au-

].a. Grupanentos musculares, cano os que fletem o antebraço sobre o
braço, bem cano os da regão dorsal superior do tronco, na exercí-

tação i.ndividual, sen outra sobrecarga a não ser o peso corporal-
segmentar, tên una estinulação inferior a dos grupanentos nuscula-
res que nesse tipo de aula realizam maiores esforços, cona a nus-
culatura anteri.or da coxa ou abdominal anterior. Asse.m, o uso de

sobrecarga adicional propicia que, na mesma quanta.date de tenpo,
por mei.o de exercíci.os ginásticas localizados, haja uma nai.or es-

tinulação. À relação diabética quanta.date de estímulos e quali.date
de exercitação é evidente. Uma sessão ginástica individual i.fada,

sen implementos, ainda que possua un enorme valor, principalnente
no tocante ao aprendi.fado e fixação da técnica gestual gímnica,
cano nela de desenvolver várias qual.idades físicas, inclusive a
resistênci.a aeróbica, e como autotrei.namento ginástica, também se

caractere.za pela sua pobreza em ternos de implenentos e de aunento
das possibi.li.jades de una exercitação física naus eficiente, para
un mesmo espaço de tempo. Realizar exercícios cano abdomi.naif ou
rotações de nembros superiores, utilizando pequenos halteres, e
até nesno nantendo em cada uma das mãos metade de um ti.joio maçi-
co, possibili.ta que se perceba a di.ferença en relação aos mesmos
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exercícios sem qualquer sobrecarga .

Com a não utili.cação de colchonetes, veria.cou-se muitas ve-

zes, os alunos, dei.tango-se no solo acidentado de uma quadra, des-

gastassen e sujassen as suas roupas naif rapidanente. Além di.sso,
principal.nente aqueles alunos mais magros, sentian dores e descon-

forto por roçarem a região lembrar no solo duro e àspero, quando
da realização de certos exercícios en decúbito, cano os abdomina-

Mais una vez se retoma a ideologia anticultural das dana-

das doninantes. Ê a parti.r de suas idéias e vontades que são dis-
tribuídos os valores pecuniários e nateriais-instalati.vos para a

Educação Escolar. Inclusa.ve, a falta de naterial, uenpurrou'i o
professor de Educação Física para a prática desportiva. Sen iinple-
mentos ginásticas, e dispondo só de uma bola, ficou difícil a

exercitação gínnica e nesmo o aprendizado e treinanento desporti-
vo, principalnente de esportes não tão populares regionalnente,
cona o andebol e o básquete. Isso contribuiu para que os alunos,

tendendo a não aprenderem novas formas esportivas, reproduzissen
culturalmente os esportes de fora de escola e mesno apresentassen
resistência ao aprendizado de outros.

A não dotação de adequados nateri.ai.s gínnico-desportivos pa-
ra a Educação Física Escolar, propiciou que a quali.jade dessas au-
las ficassem depreciadas, tanto sob o prisma fisiológico, referen-
te à qualidade, intensa.jade e duração dos estímulos notores, como

sob o prisma educativo do aprendizado de novas formas esportlvas.
Essa limitação naterial também di.fi.eDItou o trabalho do pro-

fessor, que precisou recorrer à criati.vidade e ao i.nproviso para

198

IS



desenvolver suas aulas. Nos dias de mau tempo, com contínuos pe-
ríodos de chuva, ou nesno no inverno rigoroso - na cidade onde se

desenvolveu este estudo, em meses como agosto, a nédia de tempera-
tura pode ser até de 9 graus centígrados (Pereira, 1987) - tanbém
esse tipo de aula, que geralmente ocorreu ao ar livre, ficou pre-
judicado. Na região onde se desenvolveu o presente estudo, áreas

cobertas e ventiladas são imprescindíveis para o adequado desen-
volvimento da Educação Física Escolar. Referente a essa disciplina
e no segundo grau, o descaso para a parte material-instalativa das
escolas públicas da rede estadua]. foi enorne em relação à realida--
de material das escolas particulares. Na cidade em se desenvolveu

este estudo, todas as escola.s particulares dispunhan de ginásios
esporti.vos e áreas cobertas e fechadas, mas apenas duas escolas

estaduais tinham áreas cobertas. Una tinha um grande ginási.o po-
li-esportivo, mal conservado e com inúneras goteiras, e outra. uma
grande sala que poderia servi.r para a prática do básquete e do vo-
leibol. Às decai.s dispunhan das quadras comentadas, en dimensões
semelhantes as da escola ítÀU

E as defi.ciências nateriais também conduziran os professores
a uti].izaren, "não mui.to ortodoxamenten, as caminhadas, cano um
tipo de aula, ou cona parte de aula de Educação Físi.ca Escolar.
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7. Aula de Educação Física con caminhadas.

Na escola "A", a professora en várias ocasiões deterninou
tarefas de realização caminhadas ao redor do quarteirão da escola
geralmente na parte final de aula gi.násti.ca. A professora ficou no
portão de entrada dos alunos, observando e contando o número de
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voltas. Estes andaran num ritmo aquase de passeio", normalmente.

Formaram grupos e, por isso, uns chegaram antes do que outros. Às--
sim, para alguns, essas aulas acabaran mais cedo do que para ou
Eras .

ua escola "c", prznczpaimente após chuvas, ou no inverno, a

professora acompanhou os alunos em cana.nhadas que chegaran durar

90 ninutos. Eles andaram desde o centro da cidade, onde se situava
a escola, até outros bairros. Andaram em grupos e bem próximos uns
dos outros. O ritmo tambén foi de caninhada bornal. Devido ao
trânsito de veículos, sinaleiras e cruzamentos, muitas vezes tive-

ram que parar por breves instantes para, logo a seguir, retomar a

caninhada. Sob o prisna fisiológico, isso propiciou a que os estí-

mulos notores, que já eran pequenos, fossem ainda mais reduzidos.

A poluição do ar, decorrente dos gases emitidos pelos escapamentos

dos veículos contribuiu para que essa exercitação, principalnente

na região central da cidade, não fosse muito saudável.

Das entrevistas con os professores e do conhecinento enpíri-
co da realidade da Educação Física Escolar na cidade, tinha-se a
infornação de que o tipo de aula utilizando as caminhadas, era co-

num a outras escolas da rede estadual de segundo grau, pois as
agruras nateriais-instalativas das escolas estudadas foran conuns
a mui.tas outras .

Esse tipo de aula teve como de positivo o fato de acostunar
os alunos a realizarem, formalmente, un tipo de exercício físico
recomendado a ser praticado por toda a vida, que é o da caninhada.
Ainda que necessi.tando de muito mai.s tempo de exercitação para se'
l i.citar o envolvinento dos processos energéticos aeróbicos nun ní-



vel de melhoria do conde.cionamento, as caninhadas incorrem na qua-
se total inpossibili.jade acidentes e traumatisnos, e podem ser re-
alizadas com vestinentas e calçados do dia--a-dia.

Porém, pela observação das ati.vidades, en recorrência do ex--
posto pelos professores em relação aos seus conteúdos, e pelo que
os alunos infornaran no tocante ao conhecimento da frequência car-

díaca máxima calculada, as cama.nhadas não foram exploradas didati-
camente, não foran nen questi.onadas ou aprofundadas, tanto sob o
prisma sociológico, por quais nativos as escolas pobres, estadua-
is, não dispunhan de instalações e nateriai.s de Educação Física
para os dias de mau tempos ou sob o prisma fisiológico, da i.mpor-
tância da exercitação física permanente, principalmente a que vi-
sasse ao desenvolvimento da aerobicidade.

Na perspecti.va da exerci.tição física si.gnificativa, o andar
anormalmente", ai.nda que por longa distância, incorre en estimula-
ção insuficiente. No caso da escola UAn, en que a parte da cama.-
nhada foi realizada lentamente, na últi.ma fase da aula, cona uma

ativi.jade de cunho pedante, após a sessão ginásti.ca, os objeti.vos
de volta à calma foran atingidos, mas não foi propiciado que se
alcançasse o patanar de estinulação cardíaca que tipificaria una
exercitação aeróbica. Na escola UCU, como exercitação visando ao

desenvolvinento da aerobici.jade, isso difícilnente foi alcançado,
devido ao ritmo lento das caninhadas, pois o patamar nínimo a ser
ati.ngido, acha de 508 da frequência cardíaca máxima calculada,
era de cerca de 100 batinentos por minuto para alunos com uma mé-
dia de idade de 18 anos. Assim, esse tipo de aula propiciou a re-
creação dos a].unos e variação nas aulas se Educação Física Esco--
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].ar, mas não foi aprofundado fisiológica, sociológica ou tecnica-
mente. Mesno tendo a sua validade pedagógica, tal qual outros ti.-
pos, as aulas com caminhadas evidenciaran um teor qualitativo i.n-
feriorizado, enquanto aula regular de Educação Física Escolar
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8 . Aula de testes motores .

Os testes motores naif uti.ligados foran de regi.stência mus-
cular localizada/força repetitiva, cona abdominais e apoios: de
flexibilidade, no nível do tronco/quadril; e de resistência aeró-

bica, con o teste dos 12 minutos, de Cooper. Na escola isbn houve

vári.os outros testes, como que solicitava a região posterior do

corpo, en especial a musculatura lombar, glútea e posterior da co-
xa. Na literatura especializada, não se encontran mui.tos desses

testes, o que se infere que a professora, a partir de seus moti-
vos, realizou testes nen sempre validados e fidedignos estatísti-
camêhte .

Uma grande quantidade de testes também conproneteu o desen-
volvimento do programa de Educação Física Escolar. Por ocuparem
duas e até três aulas consecuti.vas na sua aplicação, os demai.s
conteúdos progranáticos não foram traba].dados. Durante a realiza-

ção dos testes, se evidenciou que os alunos passaran nui.to tenpo
de modo passivo, ajudando a professora em ativi.jades cona segurar
os tornozelos de un colega na reagi.cação de abdominais, ou contan-
do o núnero de voltas que outros alunos realizaram no percurso do

teste de andar/correr por 12 ninutos.
Estes testes físi.cos, de modo geral, ai.nda que não utilizados

somente seus índices, ti.veram a sua contribuição para fins avalia-



ti.vos, de mensuração e notas .
Genericamente, mui.tos dos testes não se relacionaran con o

desenvolvi.mento dos progranas, porque as aulas de Educação Física,
hegemõnicanente foran aulas de conteúdos desportivos. Em recorrên-
cia da prática desporto.va, ainda naif quando as turmas foram gran-
des , implicou que nui.tos alunos permenecessem sentados observando
seus colegas jogaren. E, muitos esporões por não estinularen espe-
cificanente os grupamentos musculares que foran solici.tados nos
testes, cano os músculos da região abdominal, durante as aulas re-
gulares não foram propici.idos esforços para a nelhoria da eficiên--
ci.a motriz. A]go simi]ar aconteceu com re].ação à resistência aeró-
bica. Os esporões colete.vos cano o vólei.bol solicitan o aparato
cardiovascular en decorrência do esforço muscular de forma dife-
renciada a da ati.vi.date de corrida contínua por 12 minutos. Espor-
tes coletivos cona o voleibol e futebol de salão, possuem caracte-
rístcas anaeróbi.cas e aeróbicas, assin, o teor de aerobicidade a

ser desenvolvido por um aluno particular durante um perído de jo-
go, irá decorrer de variáveis cano o nível do jogo, dos adversa--
rios, e pri.ncipalmente da parti.cipação do sujeito. se um aluno,
durante todo un período de jogo, "fugir" da bola, ou por sua pouca
habilidade tiver pouca participação, sob o prisna do desenvolvi-
mento da resistência aeróbica, a estinulação na certa será i.nsufi.-
ciente. E o futebol de salão, com a posição passiva do moleiro, e
mesmo de jogadores que atuam nfixos", cano os das posições de de-
fensor e atacante centrais, também propiciam estipulações diferen-
ciadas. Se um aluno realizou o teste dos 12 mi.autos, e uma vez por
semana parti-cipou das aulas "dobradinhas" sempre cona goteira, não
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tendo mais nenhuna outra exercitação física metódica fora do am-

biente escolar, o que foi conum entre os alunos das escolas púb].o-
cas estaduais, esse não terá condições de melhorar significativa-
mente o seu consumo náxino de oxigênio. Mesno que tenha una vez
por senana exercitação ginástica que estimule o aparato cardo.or-
respiratório no nível aeróbica una só estimulação senanal é consi-
derado cano insuficiente

Assim, o referencial da Educação Física Escolar Necessári.a
aponta que o planejanento e desenvolvi.nento dos progranas educati-
vos cuidem desses detalhes, e mais una vez reforça a hegenonia da

exercitação ginástica escolar en relação à exercitação desporti-
va-recreativa. E, nesno a necessária utilização de conteúdos des-
portivos na Educação Físi.ca precisa consi.deram senpre as indivi-
dualidades dos alunos, suas ati.vidades fora do anbiente escolar,
seus interesses e gostos, ben dono levar en conta as particulari-
dades de cada exporte. Podem-se compensar certas defici.ências de

está.nulação notou, ben como auxi.bar os alunos a conjugar as ati-

vidades de práticas culturais de fora da escola con as da Educação
Física Escolar

OS testes motores, devidamente orientados e difundidos entre
os alunos, são exi.gências i.nportantes para a Educação Física Esco-

lar. Os testes propician i.nformes para a avaliação do desenvolvi-
nento do prograna. Contribuem para que os alunos se auto-avaliem,
para que eles avaliem a Educação Física e a ação docente, bem como

possibilitam que o professor também considere os índices e nelho-
rias de proficiência dos alunos com finalidades avaliativas forma-

is, para fi.ns de conceitos e notas. Naturalmente, que, devido às
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particularidades dos alunos e da Educação Física, considerar so-
mente os índices de proficiência motora para fins de nota seria

muito si.mplista limitando o alcance pedagógico que os testes podem
propzczar .

Sob a perspectiva da Educação Física Escolar Necessária os

conteúdos esportivos requeren aconpanhamentos e avaliaçõoes também

esportivas. nÀ prática é o critéri.o de verdade'i, notadamente da
prática esportiva. É jogando, competindo, que o professor avali.a
seu trabalho educativo esportivo, e que os alunos se auto-avaliam.
Principalmente por ocasião de derrotas - já que as vitórias têm
muitos pais, mas as derrotas tenden a ser bastardas - os erros são

ainda mai.s fácei.s de ser apontados e didaticamente explorados.
Mas os testes notores e as avaliações desporto.vas ainda não

contemplam todos os paradigmas pedagógicos da Educação Física Es-
colar Necessária. Os testes cognitivos $e tipificam como elenentos
i.nprescindíveis para avaliar os conhecimentos teóri.cos dos alunos .
O professor, para se diferenciar do nero instrutor ou deterninador

de tarefas, precisa tratar didaticamente da teoria da Educação Fí-
si.ca, que também requer ser aferida. Não será por neto de repeti-
ções de exercícios abdoninais que os alunos compreenderão a impor--
tância desses exercícios; não será apenas correndo, aumentando o

consuno máxino de oxi.gênio que os alunos entenderão a necessidade
da exercitação física permanente, nem os elenentos sócio-cultura-
is, classe.star, condicionantes da cultura extra lar. Para que
os alunos tenham conhecinentos teóricos, naus aprofundados para a

sua faixa etário/cognitiva sobre a exercitação física, é preciso
que o professor aborde didaticamente tais conteúdos. E, para que
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não fique cano informações sen importânci.a, carece talnbén que seja

avaliado o seu grau de aprendizado. Asse.m, por meio da avaliação
da teoria, ele também se estará auto-avali.ando. Infeli.zmente,
constatou-se que a teoria no cotidi.ano da Educação Físi.ca Escol.ar
ou foi. tratada infornalnente, ou então sonente quando não havia
outra solução para ocupar o tempo de aulas regulares. À teori.a foi.
renegada como algo alheio à Educação corporal dos a]unos, e uti].i-
zada sonente en último caso.
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9. Aula teórica de Educação Física Escolar

As i.nfornações sobre a exerci.tação físi.ca, observadas na es-
cola "À", ben cano em outras escolas, foran desenvolvidas, infor-
malnente, durante o desenrolar das aulas.

Foi constatado en todas as escolas, bem cano todos os pro-
fesssores e alunos entrevistados também o confirnaran, que no. to-
cante à exercitação física ginástica, os informes sobre quais gru-

pamentos nusculares serian solicitados ou qual.s as conseqüênci.as

das está.mulações eram transnitidos verbalmente durante o desenvol
ver das aulas .

No tocante às regras esportivas, perceberan-se duas situa-

ções. Uma foi que os professores passavan informes sobre os proce-

dimentos técnicos e conportanentais dos alunos durante exercícios

de fundamentos desportivos e técni.co-tático, e também o faziam du-

rante as aulas ou parte das aulas que. foran de prática desportiva.

Outra foi que levavam seus alunos para a sala de aula e, utilizan-
do o quadro verde, transmi.ti.am os infornes sobre as dimensões das
quadras esportivas, sobre os fundamentos de regras e sobre o que



era permitido e o que era proibido que os atletas fizessen durante
partidas. Na escola UÀn, os alunos que não participaram ativamente
das aulas, por não estarem con a vestinenta apropriada, tiveram
que copa.ar ou resunir tópicos sobre regras esportivas. Asse.m, o
estudo das regras desporto.vas teve un caráter punitivo.

Na esco]a "D", para as a].unas que não participaram ativanen-
te das aulas, a professora deterninou cano tarefa, lerem sobre as-

suntos referente a hábitos de vida, e sobre generalidades despor-
tivas. A crítica que se faz a esse procedinento, que já revelou
uma programação e una preocupação dessa professora para con o co-
nhecimento sobre elementos da Educação Física, é que tais tarefas
ficavam restri.tos àque]as a].unam que não praticavam. Às demais não
passavam por esssa situação. .assim, separou-se a teoria da práti-
ca. Os que não praticaram foran "punidosn con leituras, e os que
praticaram foran "condenados" ao desconhecinento .

Fora o tratanento neranente infornati.vo, no tocante aos as-
pectos fisi.ológicos e biomecânicos, con total ausência de referên-

cias sócio-históricas, atinentes à teoria da exercitação física
escolar, e que não foi cobrado didaticamente, por parte de muitos
professores, percebeu-se uma quase total identificação da teoria
da Educação Física Escolar com regras espot'uvas. Então, ainda que
con caráter i.nformativo, ocorrendo nuito raramente e não fazendo
parte dos conteúdos dos programas de ensi.no, a parte teórica da

Educação Física ou os conteúdos das aulas teóricas, en verdade pa-
reciam estranhas à Educação Física Escolar

Esses conteúdos e esse tipo de au].a foram usados mai.s como

una variação dos procedimentos padrões das aulas normal.s de Educa-
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ção Física, aulas eninenteinente práticas. Na escola nCn, por exem-
plo, em dias de nau tempo, os professores, por vezes, conduzian os

alunos até a sala de aula e lá desenvolviam conteúdos com noções

sobre anatonia hunana, cinésiologi.a e fisiologia do exercíci.o.

Un silêncio que também foi constatado, consi.derando em espe-

cial esse tipo de aula, foi o da ausência, quer en registros, quer
em au].as observadas, da preocupação para com a beleza e cui.dados

faciais. Mesno que a preocupação con o rosto não seja prerrogati.va

exclusiva feninina, considerando nossa cultura e o grande percen-

tual de noças nas aulas de Educação Física no segundo grau, e a
significati.va participação de professoras, em nenhum nonento se
constataran informes ou exclarecinentos sobre esses aspectos esté-
ticos. O rosto, tal qual outras partes do corpo, tanbém faz parte
da totalidade corpórea hunana e tanbén está relacionado con a Edu-

cação Física. A exigênci.a de conpreender a Educação Física numa

visão globalizada, não pode desdenhar de certos aspectos que Ihe

estão relacionados. Assim, a noção de beleza fica conprometida se

um aluno evi.dencia um porte altivo, ausência de adiposidades, bons

indicadores de proficiência e habili.jade notara, mas por outro la-
do, está con o cabelo em desalinho ou se Ihe faltam dentes fronta-

i.s. lgualnente às despreocupações con a alinentação apropriada e

hábi.tos saudáveis de vi.da, percebeu--se descaso com o corpo numa

totalidade. consequentemente, isso ficou para ser de competênci.a

exclusiva da cultura extra-escolar. E fora da escola os aspectos

fi.nanceiros se destacavam ainda naif , pendendo o favorecimento ma-

is uma vez para as danadas mais abastadas. Então, por onissões do-
centes, diferenças sociais cona as referentes às possibilidades de
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cui.dar da estética tambén se evidenci.arara nos conteúdos e nas prá--
tecas pedagógicas no cotidiano da Educação Física Escolar.
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Aula de gi.náutica com correções e infornaçõs.
Nesse tipo de aula, o professor que, em algunas si.tuações

tambén exercitou-se con a turma, além das di.retivas para iniciar e
finalizar cada tipo de exercício, também corrigiu, incentivou e
cri.ti.cou os alunos .

Na mai.orla das vezes, o professor se li.notou a corrigir a
técnica gestual dos alunos, com diretivas como: "Junte naif os

braços," ou anão dobre os joelhos". Algunas .vezes, aconteceu que
deterninasse para todos os alunos, e para turmas mistas, un número

fixo de repetições. Isso incorreu no erro de igualar os desiguais,
contribuindo para que certas tarefas motoras fossem de muita in-
tensa.dade para alguns, e de bai.xa i.ntensidade para outros.

As críti.cas e reprinendas aconteceran quando as determina-

ções não foran executadas a contento. E houve incenti.vos quando os
alunos realizaran o que foi proposto

Não de nodo genérico, mas en várias ocasiões, os professores
também passaram informações de cunho cinesiológico, citando para
qual articulação ou para qual grupanento nuscular se destinava tal
exercício .

NO tocante às informações relativas à fisiologia do exercí-
cio, deportando-se ao futuro, o teor desses informes foram muito
linitados. Houve un caso, já citado na escola ".h", que os exerci--
cites de flexibilidade foram i.ncentivados relaci.onando-os com a di-

minuição gradativa desse parânetro notar decorrente do avanço da
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idade de una forna sinplista.

Além dos silênci.os sobre vári.os tenaz, em nenhuna aula ob-

servada e en nenhun registro foi contenplada a transmissão de in-

formações sobre hábitos saudáveis de vida, como repouso, exercita-

ção física constante e alinentação apropriada. À uti.libação ginás-

tica de exercícios abdominais, com isto propi.dando o aumento do

tõnus muscular nessa região, não foi relacionado con restrições
calóri.cas e alinentação ideal, como forma de manter ou nesmo di.iüi-
nuir a circunferência da cintura.

As corridas e caninhadas com duração e intensidade de forma

a propi.dar o desenvolvmento da resistência aeróbica, nunca foram
relaci.onadas con o funcionanento do aparato cardo.o-vascular-circu-
latório. Tanto que os alunos não souberan determi.nar a sua fre-
quênci.a cardíaca máxima calculada.

Asse.n, as aulas de ginástica tenderam a se resuma.r em reali-

zação gestual corneta e execução dos exercíci.os por tempo ou pelo
núnero de repetições pré-deterninados pelo professor. As informa-
ções de cunho fisiológico foran poucas e não aprofundadas, con
linguagem corri.queira , não técnica-científica.

As aulas de conteúdos ginásticas, como tipificação de aula
de Educação Física Escolar, naturalnente que devem caractere.zar-se
pela exercitação física dos alunos. E essa exercitação física me-

lhora qualitativamente se for desenvolvida sob o prisma da otimi.-
zação individualizada das atividades. Às correções, incenti.vos e
críticas tanbém fazen parte, de modo quase que obrigatório desse
ti.po de aula. A escola é antes de tudo um local de erros, e os

alunos somente poden acertar, se tiverem oportunidade de também
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errar. os professores necessitan desenvolver os conteúdos com pro-
cedimentos didáticos que melhor se adaptem aos objeti.vos, incenti.-
vando os alunos, corrigindo quando de erros e elogiando quando de
acertos. Mas i.nformações de cunho biomecânico e fisi.ológi.co neces--
fitam seren passadas aos educandos como una necessidade

pedagóg.íca. Os alunos precisan saber para que, cano, porquê e
quando se reali.zan tais exercícios. Acostumar os alunos a realiza-

rem tarefas sem questi.onamento revela una postura conservadora,
alienante. Os alunos, os futuros trabalhadores precisam, escolar-
mente, aprender quais são as consequências de suas atividades. Na
Educação Física Escolar também não deve haver o desenvolvi.mento do

conteúdo sen explicações sobre suas origens, relações, desenvolvi-
mento e contradições .

Tambén como necessidade pedagógica, ao se reportar para a
exerci.tação física permanente, para fora da escola e para o futu-

ro, necessar.íanente, i.mperiosanente, o professor precisa tratar da
cultura física e da sociedade. Numa aula de Educação Física Esco-
lar con conteúdo ginástica, embora havendo correções gestuais,
exerci.tação notou i.ndividualizada e informes de cunho bionecânico

e fisiológica, ainda assim, incorre en deficiência pedagógica se
não tratar, didaticamente, da ambiência social, das possibili.danes
culturais, das contradições e conflitos que ci.rcundam e alicerçam
a exerci.tição física na realidade concreta.

En síntese, os tipos de "aulasu de Educação Física Escolar
constatados se orientaram por padrões voltados para a recreação,
para o aprendizado e prática desportiva e para a me].hora.a da con-

dição física dos alunos. Já a concepção de Educação Física Escolar
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Necessária, acrescenta a esses padrões os componentes téoricos,
fisiológicos e sócio-históricos da exercitação física, que requer
ser desenvolvida didáti.ca e individualnente, além de otimi.fada.

Se exista.saem trabalhos de cunho etnográficos anteriormente,
seria possível constatar-se que as au]as aqui. citadas ].vo ex-
ceções no tocante a nudanças de algumas regras esportivas e à
atua[ hegenoni.a do vo]eibo]. cano esporte escolar - poderian também

ser observadas há vinte anos atrás. Nos meados dos anos oitenta

isso foi cri.tirado por Pereira (1988 b, p 147-8), para quem:
"A quase exclusiva dedicação à prática, en detrinento do
embasanento intelectual , da fundamentação teórica sobre
o que é praticado, a não uni.ão do conhecimento com o
exercício, compromete o processo educativo de modo glo-
bal. A exclusividade da prática alienada da teoria difi-
culta una exercitação física autõnona no futuro, a cul-
tura física permanente, e revela graves falhas educati-
vas, como a saída dos alunos do segundo grau con defi-
ciência de formação intelectua]. .n

NO tocante às atuais liberdades democráticas, no sentido de

se uti].içar a realidade sócio-cultural para educar criticanente
aos alunos, isso não ocorreu na ambiência escolar do segundo grau.
Assim, a Educação Física Escolar aqui estudada, alén de enfatizar
a prática desportiva recreativa, repetiu o passado, e tanto sob a
perspectiva fisiológi.ca como sociológica, não abordou o presente e
não se voltou para o futuro. E o futuro senpre dependeu do presen-
te, o qual , expressando históriamente una perversa.date manifesta,
somente pode ser superado pela ação cansei.ente do exercício da ci-
dadani.a .
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4 . 8 0 COTIDIÀNO QUESTioNADo

Na discussão sobre o cotidiano escolar, inicialmente se re-

portou às questões que nortearam este estudo. Elas dize.am respeito
aos conteúdos desenvolvidos con naior frequência; aos objetivos
sócio-pedagógicos enfatizados; aos silêncios e onissões daí resul-

tantes; às necessidades dos educandos; à orientação pedagógica pa-
ra o futuro; à articulação da Educação Física Escolar com a escola
e ambiência extra-escolar; trazendo, no seu todo, a análi.se de
quem eram os alunos do segundo grau.

a. Ào se estudar o cotidiano da Educação Física Escolar de una es-

cola da rede estadual de ensino, situada na periferia urbana, e
tendo cano "contrapontos'i outras três realidades, ini.ci.almente se

constataran as determinações de classe social ati.nentes à Educação
Escolar. A problemática social se evi.denotou na aparência dos alu-
nos, nas conde.ções materiais-i.nstalativas das escolas, e tambén
nos reflexos de conflitos classista$ tanto na situação dos profes-
sores que tendo outros enpregos, precisaram conciliar os horários
de suas aulas, como na ocorrência de greves por parte do nagisté-
rio estadual .

Os principais conteúdos desenvolvidos nas aulas foran des-
portivos, com volei.bol, andebol, futebol de salão, básquete, e
também ginástica olínpica e atletismo. As aulas foran desenvolvi-
das com caráter de aprendizado e fixação dos fundamentos e de prá-
tica recreati.va, notadanente o voleibol e futebol. Secundarianente



encontraran-se os conteúdos ginásticas, tipificados pela exerci.ta-
ção individualizada e sem implementos.

Esses conteúdos foran desenvolvidos com paradigmas muito
próxinos de atividades que são praticadas fora do ambiente esco-
lar, devido pri.ncipalnente à ausência de informações críticas, de
cunho fisiológico e principalmente soa.ilógico. Assim, os alunos
revelaram desconhecinentos sócio-fisiológicos e baixo nível de
proa.ciênci.a notara en decorrência de que os professores não ensi-
naram a teoria da Educação Física Escolar, nem organizaran e de-
senvolveran as aulas de modo que os alunos se exercitassem signi-
ficativamente

Os professores foran os principais dirigentes de todas as

ati.vidades, desde o planejanento da Educação Física Escolar, pas-
sando pela sua aplicação prática até as avaliações, que se carac-
terizaran pela subjetividade, con a utilização de observação das
atividades dos alunos e atribuição de notas em função de supostos
interesses por eles denonstrados .

como consequência dessa ênfase gímnica-desportiva
e quase total ausência de transnissão de informações mais aprofun-
dadas, os alunos não tiveran uma idéi.a precisa sobre a avaliação e

nem sobre os objetivos da Educação Física Escolar. A ncultuFa do
silêncios, do não questi.onamento e do não conhecinento dos motivos
de suas ações, enquanto sujeitos do processo educativo, contribuí-
ram para que a escola, com a parti.cipação expressiva da Educação
Físi.ca, se inserisse na concepção althusseriana de aparelho ideo-

lógi.co de Estado. vários autores, cano Bernstei.n (1984) e Apple
(1989) , têm tipificado formas de pedagogia invisível e de currícu-
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to oculto, que se articulan passa.vanente con os valores das clas-

ses hegenõnicas. Estas, ao inplenentaren sua políti.ca no canpo da
Educação Escolar, na práti.ca, di.ferentemente do di.scursso ofi.ci.al,
banais trataram da educação cano prioridade
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b. Os objetivos das aulas de Educação Física escolar cota.diana, se
ativeran às atividades recreati.vas à manutenção e ao desenvolvi-
mento de habilidades motoras e algumas quali.jades físicas, dentre
as qual.s se destacou a flexibi.cidade.

Como se alertou anteriormente, o corpo e a conde.ção física
dos sujeitos, a sua forma real de relação con o mundo, são algo
nuito importantes para se reduzir a Educação Esco].ar somente ao
aspecto lúdico. À ludici.date é un conponente i.nportante para Edu-
cação Física Escolar, para a Educação Social como un todo, nas a
sua prinazia, ainda que por meio da prática desportiva, conduz,
invariavelnente, ao descaso para com outros parâmetros do processo
de Educação escolarizada. "Deterninatio est negatioi' já dizia Spi-
noza, e ao se ocupar o tempo destinado para a Educação Física ma-
joritanente com atividades recreati.vas, se está, objetivanente,
negando espaço para o desenvolvimento físico harmonioso, particu-
larizado a cada aluno, bem como negando o tratamento hidático da
teoria da Educação Física. Muitas qualidades motoras importantes,
como a resistência nuscular localizada, a resistência aeróbica e
os conhecimentos críticos sobre a exercitação física e seus refe-
renciais fisiológicos e sociológicos são impossíveis de ser desen-
volvidos quando os alunos tên somente objetivos e conteúdos de cu-
nho recreativo .



Esses objetivos de recreação e de algum desenvolvinento cor--

Foral e de habilidades esportivas, como no andebol e no básquete,
tambén se revelaran li.citados, tanto pelo seu alcance no tocante
às relações das práticas esperei.vas com a soa.edade e suas conse-
quências fi.sio].ógicas, ben cano não trouxeram muitas novidades
culturais para os alunos .

Ao se limitar a reproduzir, no anbiente escolar, a cultura
física extra-escolar, os professores não procuraram "gerar neces-
sidades" nos seus alunos. Devido à sua formação profissional, e

salvo una exceção, cano todos os professores tinhan formação uni-
versitária, eles poderiam inserir cona objeti.vos e conteúdos ou-
tras formas ginástica e esportivas que, a partir da estinulação
motora significativa, pudessem contribuir para que se aumentasse o
teor de conhecinento e de prática dos alunos. O conservadorisno
que se evidenciou ao longo das observações das aulas de Educação
Física tanbén diz respeito à resistência docentes à introdução de
novos conteúdos, novos objetivos nas atividades cota.dignas.

E o despertar necessidades nos alunos não se reduz somente

aos requerimentos de práti.ca contínua de exercícios físicos, mas,
sim, inclui ao lado dessa prática cultural, a participação social
também continuada. Se os objeti.vos da Educação Física se lini.tarem
à prática esportiva, não se evindenciará a ligação entre a Educa-
ção e a sociedade. Não existe indivíduo apenas corporalnente edu-

cado, a educação deve ser encarada cano una totalidade na qual a
prática cansei.ente é essencial. Para buscar nudar a realidade,
nesno que se reduza às condições de prática gímnico-desportiva, é
necessária a participação social. se os atuais alunos, se os cida-
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aulas regulares de Educação Física, também não auxili.ou os alunos
no "exercício consciente da ci.dadaniân.

A cidadania pressupõe a participação ati.va e consci.ente
princi-palmente na política, e a consciência disso necessita ser

desenvolvida di.daticamente. A não ligação da Educação con a parti-
cipação política por parte dos professores, facilita a inatividade

social, e a concordância passa.va frente à realidade. Àssin, na sua
cotidianidade fatual, a Educação Física Escolar, contribuía, à sua
naneira, para a formação do "não-cidadãos
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d. E a Educação Físi.ca desenvolvida cotidianamente também apresen-
tou una resposta negativa, ainda que parcialnente, no tocante a

contenplação das necessidades sócio-biológicas dos alunos.
A Educação Física estudada poderia considerar as necessi.da-

nes de recreação dos alunos, devido ao destaque desportivo-recrea-
ti.vo cano conteúdos naus utilizados escolarnente. Porém, anal i.sab-
ão o espaçanento entre os estímulos ginásticas, a sua assistemati-
ci.jade, geralmente con uma frequência de uma vez por semana; tan-
bén a asse.stenatici.date de estínulos corporais decorrentes da prá-
ti.ca desportiva recreativa; bem como a ausênci.a de padrões de con-
trole sobre o que foi realizado cotidiananente, no tocante às ne-
cessidades de cunho bi.ilógico, e que se voltassen para o desenvol-
vimento harnõnico corporal dos alunos, se apurou que tanbém esse
tipo de necessidade não foi satisfeito.

A constatação de defici.ência do alcançe da Educação Física
Escolar no plano do desenolvilnento de qualidades notarás para os
alunos, já foi. destacado anteriornente, embora com alunos de pri-



negro grau. utili.bando os testes de Kraus et beber, Canargo Neto
(1982) e Mello et Antunes (1991) também chegaran a conclusão de
que os alunos de escolas públicas apresentavam séri.as defi.ciências
notarás

Atente-se que esses estudos foran rea].içados com alunos do

prlmei.ro grau, e que na realidade estudada, tanto via lega.ilação,
decreto n9 69.450, como pelos conteúdos que os professores de Edu-
cação Física trabalharam, se enfatizou o aspecto recreativo, em

detrimento do fornativo .

No tocante às necessidades sócio-culturais, as respostas

tanbén foram negativas. Poucos foram os alunos que desenvolviam
una exercitação física netódica fora do amai.ente escolar, e os

professores não buscaram compensar essas deficiências. Sanou-se a

isto a falta de participação dos escolares no tocante a necessi.ja-

de de relaci.onanento entre o que ocorre dentro e fora da escola,

cano fatos de ci.dadania. Mais uma vez se constataran deficiências,

simplificações do trabalho pedagógico, que relegaram a teoria como

mei.o de nelhorar o conteúdo das aulas e aprofundar os conhecinen-
tos dos alunos

As deficiênci.as da Educação Físi.ca, não relacionando o só
cio lassiÊ.a com o cultural já havian sido constadas por Peneira
(1984). Nesse estudo, con alunos de últinas séries de segundo

grau, não houve acertos na questão que tratava da participação de
escravos e mulheres nos Jogos Olínpicos da Grécia Antiga. Assim,
ingeriu que não era abordada a história da Educação Física cor.

relacionando os acontecimentos do passado com a real i.jade presen
te. Pois, se no modo de produção esclavagista, os nantenedores d
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sociedade, os escravos que trabalhavan manualmente, para que a
cultura física grega pudesse acontecer, eran alisados de eventos
como os Jogos Olínpicosr na atualidade, sob o modo de produção ca-
pitali.sta, na naioria dos casos, tambén os trabalhadores assala-
riados estão distantes de participaren ativanente da Educação Fi-

as necessidades evoluen con os honens, com a sociedade, con-
forme o desenvolvimento das forças produtivas, conforme as reJ:.a-
ções sociais, e várias outras mediações. Assim, dificilnente as
necessidades estarão conpletanente satisfeitas. E, sob o capita-
li.sno atual, com a não-cidadania plena para todos os indivíduos,
as necessidades sócio-biológicas - inclusas as referentes à Educa-
ção Escolar que reflete diferenças objetivas entre as classes so-
ciais - tendem a se nanter, e a não serem satisfeitas igualitária
e denocraticanente. Dialeticamente entende que somente no futu-
ro - o qual depende de ações concretas do presente - com una for-
mação político-social superior, de cunho socialista, é que as ne-
cessi.danes bananas-sociais-culturais poderão ser melhor resolvi-
das, incluindo as relata.vas à Educação escolarízada.
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e. Sobre se o que foi ensi.nado cotidi.anamente poderia orientar uma
inediata e futura prática de,exercícios físicos, genericanente a
resposta poderá.a ser afirmativa. Principalmente no tocante ao vo-
leibol, e também ao já costunei.ro futebol, percebeu-se que, devido
à constante prática recreativa, os alunos dominavam os fundanentos

esportivos e regras, para terem nesses esportes formas agradáveis
e úteis de ocupação tempo li.vre.
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as e para os alunos que não se interessaran pelo futebol e
pelo votei.bol? E no futuro, quando desejaren jogar recreativanente
e as condições materiais foren adversas?

O referencial de exercitação cansei.ente no futuro não foi o
principal referencial dos professores de Educação Física. A orien--

taçâo de futuro decorreu da prática acrítica e isolada da teoria,
nun nível inferior de preocupação para con a cultura extra-escolar

dos alunos. E, esse posicionanento é negado, quando se bases.a en
Suchodolskj. (1984, P. 119), que di.z:

vivamente lento e deficiente. ii

No tocante a autodisci.plana para a exercitação ginástica,
cona aquece.nento, volta à calma e meio de estimulação/fortaleci-

nento segmentar particularizado às necessidades de cada aluno, já
a resposta foi negativa. Tanto exercícios gi.náuticos analíticos ou
de corridas aeróbicas, e suas devidas i.nformações, não foran i.n-

centivados nas aulas observadas, não constaran explicitamente de
Regi.stros de au].as, nen foram citados como objetivos de ensino dos
professores .

Tendo a futura exercitação físi.ca dos alunos, de forma netó-
dica, cansei.ente e permanente, cano un dos critérios de referência

para a estruturação e implenentação das aulas de Educação Físi.ca,
o desenvolvinento do gosto pela exercitação físi.ca autõnona requer
ser enfatizada didaticanente. Nenhum a].uno poderá gostar ou se
acostumar com algo que não conhece detalhadamente, ou sem estar
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convencido de sua necessidade. A exercitação física permanente,
para passar do conhecimento e habilidades para as convi.ções, en
muitos casos o lado prazeiroso da exercitção motora cede perante o
desconforto. Mas ensi.nar a superar dia.culdades tanbén faz parte
do processo educativo .

E sobre o desenvolvimento da autodisciplina, questiona
Gransci (1979 , p. 133 ) :

nUn estudioso de quarenta anos seria capaz de passar de-
zesseis horas seguidas numa mesa de trabalho se, desde
menino, não tivesse assumido, por mei.o da doação necâni-
ca, os hábitos psicofisicos apropriados?"

Dedicar 30 ninutos diári.os ou con 48 horas de intervalo para
a exercitação física utilitária, pode ser bem mais agradável do
que permanecer estudando sentado, nas para i.sso requer ser objeto
de aprendizado e conpreensão de sua necessidade na Educação Física
Escolar .

Assin, a predominância de atividades desportivo-recreativas ,

inferindo apenas à proficiênci.as e conhecimentos relativas somente
às atividades de folguedo, elas poderiam contribuir sonente para a
incultura de domingo" e não para a "cultura de todos os dias" como
propõe Suchodolski ( 1977 )
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f. À Educação Física escolar e as escolas estudadas se articularan
post.tivanente com a sua ambiência social. AS escolas de periferi.a,

no tocante a Educação Física Escolar, foram quase "um centro cul-

turaln. Pelo pouco que fizeram, e a sua maneira, limitada pedago-
go.canente, a Educação Física foi um componente que de certa torna
enriqueceu a comum.dade. As ati.vidades de Educação Física, notada-
mente compete.ções comenorativas, atraíran, além de pais e norado-



res nas redondezas da escola, tanbén nuitos alunos, que assin ti-
veran oportunidades de parti.ripar ativanente da cultura.

À Educação Física e as escolas espelharan as conde.ções se--
dais objetivas. As escolas estaduais, linitadas materialnente,

ofereceran poucas oportunidades de práticas de cunho extraclasse,

já a escola particular, con recursos, proporcionou naus oportuni-
dades para a fornação de seus alunos.

Mas a articulação entre a soa.edade, a cultura, a Educação

Física e as escolas, pri.ncipalnente nas escolas estaduais, se re-
velou limitada às ati.vidades fins, aos jogos, às conpetições. Não

se percebeu o envolvimento das conunidades, dos alunos - de forma

enfática e con o mesmo teor de participação atava cano nos espor-

tes - nos problenas maiores da educação. Nas escolas públicas es-
tudadas, nesno que en 1991 houvesse a "aneaça" do Calendário Rota-
tivo, e sua rea]. inplementação em nuitas escolas em 1992, não se
percebeu a articulação significativa de professores e alunos para
refrutaren tais medi.das. A cultura do silêncio, da onissão, e da
não participação, taiübén se notou não só na Educação Física Esco-

lar, nas noutras si.tuações e disciplinas. Dos inúmeros exemplos de

participação atava dos escolares e nesmo de seus faniliares en

eventos esportivos pronovidos pelas escolas, esse ativisno não foi

repassado para outras situações que, no fundo, tambén influíram
sobre o processo educativo, cano por exemplo, a luta dos professo-
res contra os baixos salários, e o autoritari.smo do governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul, cano no caso da sustação dos processos
eleitoral.s para as direções das escolas estaduais.
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g. E quem foram os alunos do segundo grau e qual.s suas possibili-
dades: sócio-c\ilturais?

Nas escolas estaduais a imensa naiori.a dos alunos foran fi--

lhos das canadas assalariadas da população, o que não ocorreu na

escola particular. Nas escolas estaduais, os alunos representaram

aquela pequena parcela dos jovens que conseguiram resistir aos

inúneros problenas, agravados pelo aprofundanento na ncrõnican

crise capitalista brasa.leira e que chegaram até o segundo grau de

ensino. De certa torna estavam naif próxinos de serem heróis do
que vítimas do sistema. sob a óptica da Educação Física Escolar
Necessári.a, para esses alunos deveriam ser feitos os maiores es-
forços pedagógicos para que tivessem o que de melhor houvesse no

setor da cultura física. Alén das barreiras sociais, tiveram que

superar as narrei.ras da sinpli.fixação pedagógica, de tratanento,

por um lado cona se fossem alunos 'ide primeiro nundo", pois os
conteúdos de Educação Física foran similares tanto nas escolas es-

tadual.s como na escola particular; por outro lado, cona se suas

condições de classe social não requeressem que lhes fossem propi-

ciadas conhecinentos críticos sobre a Educação Física, sobre as

condições sócio-culturais delinitantes da exercitação física, e

incentivos para que, partia.panda politicanente, pudessen contei.-

ruir para as inperiosas mudanças na situação sócio onõnica-cul-
tural

E as possibili.danes culturais extra-escolar dos alunos foran
delini.tapas, tanto pelo aspecto sócio õmi.co, pelos elevados
custos financei.ros, quanto pelo bai.xo nível de desenvolvimento
cultural geral.. Intinamente ligados - o ni.vel sócio-econõnico e o
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nível cultural - isso apontou para limitações nas formas de exer-

citação física. Salvo a hegenonia do futebol, nas suas vári.as for-
mas, e do voleibol, as denais formas culturais estiveran di.stantes

de seren populari-fadas, nesno para as danadas naif abastadas eco-
nonicamente .

E a parcela feminina dos escolares ai.nda foi mais alojada da

exercitação física autónoma. Já na adolescência, as alunas se

acostumaram à dupla jornada de trabalho, poi.s além dos estudos -en

casa tanbén ajudaran as nães nas lidas donésticas, o que diminuiu
o tenpo li.vre. E houve ainda a mini.tação cultural devido à conde.-

ção feninina e a fatores cona o da crininalidade existente na ci-

dade, o que fazia con que - ainda que fosse di.fícil aos alunos re-

uni.ren-se en certas horas da noite para jogar futebol de salão -

fosse impossível que o nesmo acontecesse às moças para jogar vo--

leibol. O medo de assaltos tanbém linitou a prática cultural feno
mina

.a..u4A q=su.tA\4,u b?t;õ xd.\au' r .b/ca..l.. ca &uçÚ.Ça.ca..L ç=.oü>ç; \dt.t(Xta.A..'\Z a.\4 V=& a\.#' \.l,B .' .bl\.-Ji>Di..l...IJ.i...J.. J.

jades culturais, é necessária a participação popular socialnente

organi.fada. A Educação Física Escolar tanbém pode contribuir para

essa conscientização participativa, pois em concordância con Cury

(1985, P. 123)

n. .. no pâr a descoberto as contradições, a educação le-
vanta pressões que podem eventualmente forçar mudanças
qualitativas, seja no seu interior, selo. ,no lugar onde
as próprias contradi-ções nascen."

Em decorrência da parti.ciapação consciente, atava, políti-ca
e culturalmente se poderia ter mais tempo livre, mais educação,

naif clubes esporti.vos, naif tipos de esportes, mais instalações
gílanico-desportivas à disposição do povo, intimamente associadas a
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mudanças estruturais, no modo de produção, contribui.ndo para o fim
da miséria, do desenprego, das favelas, da prostituição, da diar-

réia, dos acidentes de trabalho, da recessão, enfin da não-cidada-

ni.a ligada às enormes diferenças social.s e culturais, consequên-

cias, en últina instância da apropriação privada e i.njusta dos ex-
cedentes econõnicos. Porén, mais uma vez se toca no caráter alie-

nante das aulas cotidianas de Educação Físi.ca, para as quais a po-
lítica foi tabu, e a sociedade, os confli.tos sociais e a cultura
fora da escola não foran di.daticamente trabalhados.

E o que fazer? Sob a ótica da .Educação Fís.íca .asco.Zar Neces-
sár.ía a própria ligação entre a teoria e prática, e entre a prá-
tica pedagógica, ação docente, e prática social, en ambiência ex-
tra-escolar, estão interligadas, compondo una totalidade de vida e
coerência. À partir das constatações e das críticas a ela elabor-
das, inicialnente se depara com una situação problemática concre-
ta. A realidade é adversa, e a denuncia configura-se apenas como

um nonento da busca de nudanças. Assin, considerando que transfor-
mações i.ncorren em ações práticas e que a Educação Física Escolar
se insere nuna toca.Z.idade, requeren-se posturas ativas e que não
se liniten apenas a un setor da cultura. AO pugnar-se por nudanças
na Educação Física, na prática pedagógica concreta, exige-se luta
por nudanças nas suas anplas relações. Àssin, a busca de altera-
ções na realidade necessita de ações no canpo das vontades indivi-
dual.s, e nas ações coletivas .

Para que a Educação Física Escolar se volte para a exercita-
ção física inda.virtual e metódícamente desenvolvida, inda.ssoluvel

mente ligada ao tratanento didáti.co de sua teoria, é preciso co-
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nhecimento, planejamento, operacionali.zação e avalição. O profes-
sor sonente pode ensinar o que conhece. E, como a ciência está en

constante evolução, também ele necessita de contínuo aprinoramen-
to. Para selecionar o que considera cano inportante para os alu-
nos, o professor necessita planejar con antecedênci-a quais serão
seus conteúdos a serem escolarmente desenvolvidos. E na implenen-
tação dos contéudos, ligando a teoria com a prática, sua ação pe-
dagógica precisa organizar as aulas de nodo a que ocupe otinizada-
nente todo o tenpo disponível. E esse desenvolvinento de conteúdos

requer ser metodicamente ava] i.ado, para posei.bi.].atar infornações
sobre seu andamento e suas possíveis nudanças. Para esse salto
qualitativo nas aulas, que de sinples e improvisadas, passan a
aprofundadas e planejadas, urge que os principais responsáveis pe-
las mesmas, os professores, também nuvem, se interessem pela exer-
citação física permanente e pela práti.ca social.

Somente con a participação social, participação colete.va,
dos professores e das danadas sociais interessadas, é que podem

ocorrer nudanças na cultura e na soa.edade, visando ao novo, nuna
fornação político-social mais democrática, superior. Somente pela
participação po[ítica, pe].a cidadania, poden ocorrer andanças no
campo das políticas públicas relativas a salários de professores,
instalações e nateri.ais pedagógicos. Somente pela participação so-
cial, é que podem ser criados naif clubes esportivos, mai.s locais
para a prática de exercícios físicos. E, tanto as mudanças no can-
po escolar, cano da cultura extra-escolar, estão ligadas a uma to-
talidade de fatores. Para haver nelhori.as salariais exi.gem-se pos'
sibilidades econõnicas; para se fundarem clubes, é preciso dinhei-
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ro, espaço físico e tenpo para a sua construção, etc. E essas si-

tuações se ligam a questões de saúde, para que os i.ndivíduos pos-
sam realizar exercícios físicos prazeirosanente; ao tempo livre,
para que os assalariados possan di.spor de espaço para usufruir da
cultura; de gosto pela cultura físi.ca, de conhecinentos, para dis-
cernir sobre quais tornas e netos de exerci.tação física. Enfin,
esta ligação entre a Educação Física Escolar e a sociedade, se in-
sere na totalidade elementos a seren superados da atual realidade
sócio-po].ética-económica .

Àlén de nudanças nas práticas e conhecinentos pedagógicos,
para que a Educação Física Escolar avance qualitativamente, são
necessárias também nudanças nas práticas sociais. E essas posturas
ativas se constituen em meios de solucionar os problemas levanta-
dos neste texto .

Naturalmente que a proposição de na Educação Física criti-

car-se a sociedade não é novidade, e além do próprio autor, dentre
outros podem ser mencionados Bento (1985) e Souza Fi.Iho (1988). No

presente trabalho, além da fundamentação teóri.co metodológi.ca dia-
lética, e de referenciar-se a partir de estudo de cunho etnográfi.-
co realizado com o segundo grau, deve-se destacar o postulado de
que a crítica social conste da teori.a da Educação Física Escolar.
Teoria esta que ocupe, didati.canente, espaço regular nas aulas co-
f' i rl i nriac
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5 CONCLUSÕES

5.1 A IMPORTÂNCIA DA TEORIA DÀ EDUCAÇÃO FISZCA ESCOLAR

A proposição da Educação Física Escolar Necessária, alén de
jamais relegar a um segundo plano a exercitação notara individual.-
neste otini.fada dos alunos a ser desenvolvida no anbiente coletivo

das aulas e outras atividades de Educação Física, salienta que pa-
ra ser naximizado o desenvolvi.nento dos processos de ensi.no-apren-
dizagem, tambén seja adequadanente abordada a teoria. Somente com

inplementação didática, regular e netódica dos conteúdos prático-
teóricos referentes a exercitação físi.ca, ginásti.ca, esportiva ou
recreti.va, e suas anplas e profundas relações fisiológicas e se--
dais, unindo a prática com a teoria, que a Educação Física Esco-

].ar pode dar um salto qualitativo, superando a prática neramente
recreativa e acrítica .

A deficiênci.a do tratanento da teori.a e da prática foi. re-
clamada exaustivamente, ao longo deste texto, e já era uma antiga
preocupação pedagógica do autor, pois para Pereira (1988 b. p.

"A proposição dialética faz con que se adeque e inple-
nente os conteúdos práticos de Educação Física, de nodo
predoninante, ao lado de conteúdos teóricos. Isso inpli-
ca em capacidade de dobar e valorizar a teoria e a prá-
tica, alternando e unindo estínulos que soliciten o fí-
sico, nos diversos si.stemas, cano o sistena orgâni.co e
neura-actor; e a parte cogni.uva e moral, está.Raiando o
raciocínio, a criativa.jade, a responsabilidade, a cora-
gem, a partia.pação, etc. A dlalética visa superar peda-
gogicamente o antagonismo da teoria x prática.'i
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Tendo sempre como preceito metodológico a proposição da ne-
cessidade de ligar a práti-ca con a teoria, deve tacar um de-
termi.nado grau de autonomia existente en ambas. Na realidade obje
uva percebe certos momentos dos processos, a autonomi.a da
teori.a frente à prática, o nesmo acontecendo em relação à prática
frente à teoria. En determinados nojentos do novinento das etapas
dos fenómenos e processos, existem certos acontece.Bentos narcada
mente teóricos e outros marcadamente práticos. NO caso dos aconte-
cinentos teóricos, e relativos à Educação Físi-ca Escolar, a partir
das proposições da fisiologia do exercício, pode-se prescrever e
antecipar exercícios e metas a serem atingidas. Lembre
prática que se verá.fica o critério de verdade da teoria, que a te-
oria sonente se uvivifica" na ação concreta. Deve se tambélü desta
car que não há prática sen teoria, visto que as naif simples ati-

vidades hunanas são realizadas também abstrativanente, pois exis-
ten níveis da teori.a, e que toda a elaboração teórica requer a
ação concreta dos sujeitos. AS abstrações mental.s requerem a par-
tia.pação atava, corpórea, de quem a elabora.

Considerando a relevância da prática pedagógica dos profes-
sores, cumpre salientar que somente eles poden organizar e desen-
volver as aulas de nodo que, além da exercitação física educativa
individualmente desenvolvida, também, se aborde, aprofundada e ne

todicamente, a sua teoria. Pois, em concordância com Gramsci
( 1979, P. 132) :

nNa reali.jade, un professor nedíocre pode conseguir que
os alunos se Lorneit mais instou.idos, mas não conseguirá
que sejalü mais cultos. "

Essa problenática de destacar a união da teoria con a práti-
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ca, de praz.ícar a t:eoria, didaticanente nas aulas regulares e em
outras ativi.dades educativas , cona requerem determinados conheci-

mentos a serem desenvolvidos pelo professor, faz que essa situação
negue que a Educação Física Escolar possa ser atividade profissi.a-
nal de pessoas sen formação de nível superior. A exigência de tra-

tamento didáti.co da união da teoria com a prática, adquire assim,
um posicionamento de cunho classista, que reclama a existência de
profissionais de Educação Física de nível universitário. Somente

pessoas qualifi.cadas profissi.onalnente, poden abordar prática e
teoricamente, com o devido aprofundanento, renas fisiológicos e
sociológicos, que num prineiro momento, se originam da exercitação
física dos adolescentes. Isso contribui para o afastamento da an
biência escolar, de pessoas "cuFiosasii ou ex atletas, ileninente-
nente práticos", nas cujos conheci.mentes se atén somente ao aspec-
to técnico ou desportivo reata.vo.

Assim, se coloca perante os professores a necessidade de
tratar pedagogicanente também a teoria da Educação Física Escolar,
sen deixar de lado a exercitação física dos alunos. Para o trata-
nento dialético, polifacéti.co do fenómeno educativo, ele não pode
reduzir se a sua essencialidade nas, da forma mais aprofundada e
netódica possível necessita ser tratado na sua totalidade, nas

suas contradições, nas suas mais anplas relações. A Educação Físi
ca erra, quando só trata da prática da ginástica, dos esportes e

da recreação; erra, quando só trata da teoria desses meios educa
tivos; e taRtbén erra, quando só liga a teoria à prática sob os as
peitos técnicos (bionecânicos) e fisiológicos. A Educação Físi.ca
sonente acerta, quando une aos elenentos aci.ma expostos também os
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aspectos sociais da exercitação física, destacando a necessidade
de partia-pação perene na construção da cidadania, da subjetivida
de e da sociedade. Pois a teori.a somente se realiza com a prática,
e como diz Vásquez (1977, p. 206-7):

UA teoria em si cano en qualquer outro caso -
não transforma o mundo. Pode contribuir para sua trans-
fornaçãor.mas para isso ten que sair de si mesma, e, emprinei.ro lugar, ten que ser assimilada pelos que vão
ocasionar, con seus ates reais, efetivos tal transforna-
ção. Entre a teoria e a atividade prática transformadora
se i.nsere un trabalho de educação das consciências. . ."

Então, na Educação Física Escolar, a teoria não se pode re-
duzir a nelas infornações, nas didaticamente necessita ser discu-

tida, aprofundada, e avali.ati.valente aferida. À teoria da Educação

Físi.ca Escolar necessita saltar qualitati.valente dos conheci.nentos

para as convicções, para a conscientização, a fim de, juntanente
con as rabi.li.jades motoras e nelhori.as no condicionamento físi.co,
propiciar elementos para a prática cultural pernanente. Essa prá-
tica permanente, do presente concreto, aponta para o futuro ainda
cano abstração, virtual. No tocante ao caráter de ulteri.oridade

inerente aos processos educativos escolares, volta-se a concordar
con Suchodolski(1984, p. 120), quando diz:

"Se queremos educar os jovens de nodo a tornarem se ver-dadeiros e autênticos artífices de un mundo nelhor é ne-
cessário ensina-los a trabalhar para o futuro, a compre-
ender que o futuro é condicionado pelo esforço do nosso
trabalho presente. "

O cotidiano da Educação Física Escolar desenvolvida no se-
gundo grau e constatada no presente estudo, hegemonizou a prática
esportiva-recreativa, e secundariamente, ginásti.ca. Essa prática
esteve muito ligada a un valor de cunho pragmático. E, esse play'
natismo tendeu a se nivelar ao senso comum, quase sem teoria ou
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con um míniúó dé:lá .

No cotidi.ano escolar estudado a teoria foi nínima, e enten-
dida como simplificação pedagógica. Essa simplificação pode ser
associada aos reducionismos das ações cota.aladas tratadas por Hel
ler (1989), onde para se atravessar una rua, não se faz cálculos
matenáti.cos da veloci.jade dos veículos, e no cotidiano escolar
também não se faziam abordagens aprofundadas sobre os conteúdos

desenvolvidos e suas conseqiiências sócio i.ilógico rurais. .A

utilidade da prática medi.ata foi o referencial naior para a
transmissão das informações, para a i'teoFian da Educação Física.

Esta "fuga" do aprofundamento pedagógi.co e aproxinação do
utilitarisno cota.di.ano, na qual a Educação Física Escolar se afãs
ta da Educação Social, e se liga à prática esportiva recreativa,
sen reflexões, concorda con Q que Vásquez (1977, p. 212) diz:

n. .. fiel ao ponto de vista do senso comun. do "honen da
rua", o pragnatisno reduz o prático ao utilitário, con o
que acaba por dissolver o teórico no útil.u

Este pragmati.sno imediata.sta ela realidade negou a teoria, on-
de ela foi. tratada con desdéla, cano punição ou como tarefa conple-
mentaria, utilizada en último caso.

De nodo muito siniliar ao nanalfabetQ político bFechtiano'i ,
o professor de Educação Físi.ca pragmático, também estudou o peito
e se orgulhou de "ser eminentemente práti.con. Na sua visão hiper-

trofiada da prática, esquecendo a teoria, e por não realizar diria
ticanente a ligação entre esses conponentes do fenómeno das aulas
de Educação Física Escolar, evidenci.ou se a hegemonia uni.lateral
de apenas um dos lados da relação do acontecimento pedagógico. o
praticismo esportivo-recreativo, que mesmo na sua fatualidade co-
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tidiana sob o prisma do paradigma técnico-fisiológico deixou a de-

sejar, devido ao seu inferior nivelanento da exerci.tação motora,
levou, dentre outros pontos, a un apoliticismo e a una não orien-
tação para o presente e nen para o futuro dos alunos.

NO intuito de buscar satisfazer as necessidades inediatas de

prática desportiva-recreativa, essa prática pedagógica acabou por
deformar ou esvaziar a consciência política dos alunos. E conforme
Vásquez ( 1977 , pp. 12/13 ) :

i'À despolitização cria, asse.m, um imenso vazio nas bons
ciências, .vazio que só pode ser útil à classe doninante,
que recheia as cansei.ências con ates, preconceitos, há:
bitos, lugares-comuns e preocupações que, enfim, contri-
buem fortemente para manter a ordem social vigente. o
apoliticisno de grandes setores da sociedade os exclui
da participação consciente na solução dos problemas eco-
nómicos, políticos e sociais fundamentais e, con i.sso,
fica desembaraçado o caminho para que uma minoria se en
carrege dessas tarefas de acordo coxa seus interesses
particulares de grupo ou de classe. i'

Nuna elaboração epistemológica, referente às especifi.cidades
da Educação Física Escolar desenvolvida no segundo grau, a teoria
pode se classificar en doi.s níveis.
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l ' Nível teórico superficial .

Nesse nível, a teoria da Educação Física Escolar está li.gania
ao pragmatisno i.mediatista. Seu conteúdo tela o caráter de noções

não aprofundadas, ou no táxi.no aprofundadas buscando bati.afazer a
necessidade da objetividade da técnica gestual-esportiva .

A teoria da Educação Física nesse nível tende a sinplifi.ca-
ção, aos informes práticos, verbais e utilitários, de cunho técni.-
co-fisiológico. Seus conteúdos só seriam tratados desde que apre'

sentassen utilidade imediata, como no caso para incentivar a prá-



teca esporti.vo-recreativa .

Além de possuir un caráter de i.nformalidade e assistenatici-

dade, nesse nível, a teoria se limita ao inediato e centra-se no

aluno e em sua exercitação notara momentânea. A teoria aparece,
não cona um elemento real, componente da totalidade dos fenõnerios

dos conteúdos das aulas, nas como complenentação.
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22 Nível teórico dialético ítico.

Nesse nível, a teoria da Educação Física busca aprofundar os

questionanentos e informações que ocorrem e se originaBt : a partir
da prática da exercitação física individüalnente otinizada e dida-

ticanente desenvolvida escolarmente. Superarando o níve] inicia]. ,

de simples Informações, aprofunda os questionamentos, procurando

destacar a origem, o desenvolvimento, as relações e as contradi-
ções que perpassam os fenõmnos e processos da exercitação motora

ocorridos nas aulas regulares e noutras atividades de Educação Fí-
sica Escolar .

Aqui, não são nem o utilitarisno imediato e nem as necessi

dades momentâneas dos alunos, que orientan os conteúdos teóricos a

serem didaticanente tratados. À teoria da Educação Física Escolar
Necessári.a, como foi visto anteriormente, se volta para os escla-

recimentos e desenvolvimento das convições dos carecimentos de
exercitaçãõ motora permanente de indivíduos concretos vivendo en
neto das contradições de sociedade de classes.

Na Educação Física Escolar, no nível teório díalético
co, con referênci.a à exercitação física dos alunos, os conhecinen-



tos são abordados sob a forma de pares categóricos, tais cono:
prática e teoria, inediato e futuro, juventude-idade adulta e ve-
lhice, indivi.dual e coletivo, trabalho e tenpo livre, necessidade
e possibilidade, etc. Necessarianente, ao tratar da exercitação
notara dos individuos de forma perenes dentro e fora da anbiência
escolar, no inediato e no futuro, a teoria da Educação Física ES
colar necessarianente questiona as contradições sociedade. Para
que esse questionanento seja aprofundado, no plano da individuali.-
jade e da coletividade, no tratanento da teoria, a prática pedagó-
gica docente pode, necessarianente, i.nterligar categorias cona:
trabalho assalariado e capital, e do tempo de exercitação física
si.gnificativa, pode passar para o uso do tempo livre, e daí fazen-
do relações con a naif-vala.a relativa e absoluta. Dos benefz'elos

da exercitação física permanente, e das possibilidades cultural.s,
pode-se tratar das relações de produção e as condições reais de
vida das classes assalariadas; e da cooperação/conpetição inerente
a prática esportiva abordar a cooperação coletiva sinal.cal e as
lutas de classes , etc .

Destaque-se que o aprofundamento desses conhecimentos se
atém, especificamente, à Educação Física Escolar. Asse.m, tanto o
corpo hunano cano a realidade das possibilidades sócio culturais
requereu ser estudados con referência à exercitação física educa-
tiva otimizada. Tanto a Fisi.elogia, a Biomecânica, a História e a
Sociologia, ao serem aprofundadas teoricanente nas aulas regulares
de Educação Física Escolar, referem se, inicialmente, à exercita-
ção física dos alunos. Isto não signo.fica que a teoria da Educação
Física Escolar se linite à reali.date da cultura física dos escola
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res, pois ela deve, necessária e didaticamente tratar outros ele-
mentos ligados à cultura e à soa.edade como um todo.

Esses doi.s nível.s teóricos, como todo o conhecinento, também

são históricos e expressan possibi].idades culturais de certa etapa
da cultura. Contorne Engels:

"0 pensar teórico de cada época - portanto, tanbén o da
nossa - é un produto histórico que, en tenpos diversos,
toma una forma mui.to diversa e, por isso,' un conteúdo
nui.to diverso. A ciênci.a do pensar é, portanto, ta]. como
qualquer outra, una ciência histórica,'a ciência do de-
senvolvimento histórico do pensar humano." (Marx et En
gels, 1986, p. 64. vol. .lll)

De certa faena, o primeiro níve]. de teoria da Educação Físi
ca ocorre há nuito tenpo na ambiência escolar (vede Peneira,
1984). Já o segundo nível tem a sua possa.bilidade de exi.stênci.a em

nossa realidade apenas após a conquista das l i.beldades democráti-
cas, após os meados da década de oitenta. Pois, na realidade lata

no-anericana, sonente con condições denocráti.cas é possível apro-
fundar os conhecinentos e questionamentos referentes à exercitação
física .

O nível dialético-crítico também é determinado pelo nível de
desenvolvinento científi.co. Para ultrapassar o nível teórico su-
perficial, que se tipifica por infornRções não aprofundadas, no
segundo nível teórico são necessários conhecinehtos científicos.
Esses conhecimentos dependenden do grau de desenvolvimento da
ci.ência e das evoluções na cultura que envolve a exerci.tação físi"
ca. Há trinta anos atrás a exeraitação aeróbica não possuía a nes-

ga valorização que na atualidêde; ben como mui.tos esportes, como o
voleibol, tinham, sob certos aspectos, ulüa prática diversa da
atual, como no caso das posei.bilidades ofensivas dos -jogadores de
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aetesa

Alén disso, a utilização apropriada da teori.a da Educação

Físi.ca Escolar no nível dialético-crítico só é possível com una

tambén apropiada metodologia. À redução das aulas à conteúdos gín-
nico-desportivo recreativos, e daí mantendo eoria num nível

prinário, acrítico, inpossibilita que sejan didati.cadente tratados
conhecimentos cano os relativos ao funciomanento corporal en es-
forço, e sobre as contradições sócio culturais da sociedade. Para
tal, a teoria no nível diabético-crítico requer un espaço signifi-
cativo no desenvolvimento das aulas regulares de Educação Física
Escol.ar

põe que a cada aula regular haja um espaço para informes e deba-
tes, e que o professor elabore textos e os di.stribua aos alunos,
assim como qualquer outro tipo de material que propicie o di.alaga
e a reflexão. Da mesna forma, para conpartilhar seus conhecimentos
con os jovens, pode emprestar livros, utilizar a biblioteca esmo

lar, e usar outros recursos, cona jornal mural.
Como a teoria da Educação Física compõe os programas e as

aulas regulares, o .seu aprendizado necessita tambélü ser aferido
por neto de avaliações, tal qual a profici.ência de habilidades e
qualidades físicas.

Essas proposições inferen também a conteúdos teóri.cos meni-

nos a seren assini].aços pelos alunos no segundo grau. Na Educação
Física Escolar Necessári.a, deterni.na que os alunos, ao conclui

ren o segundo graus disponham de un determinado nível de proa
ciência físico-habilidosa e de conhecilüentos relativos à exercita
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t isica .

E, sejamr aejant qua.tu forem os conteuaos e os nível.s de proficiência
física e de habilidades motoras que se propõe que os alunos devam
dispor no segundo grau, espera-se, i.nperiosamente, que eles também

se apropriem de sólidos conhecimentos relativos às tornas de exer-
citação física que praticaran e en que foram escolarmente avalia
dos .

çao

Àssin, de una forma nuito si.ntética, considerando que a teo-
ria, no nível dialético-crítico, em primeiro lugar que ela faz
parte integrante e fundamental dos fenõlnenos de exercitação física

das aulas regulares de Educação Física Escolar; e em segundo lugar
que somente por meio da teoria nessas aulas é possível o desenvol-
vinento de una consciência crítica sobre o ser humano em exercício

e a sua prática sócio-cultural, pode-se resunir a presente tese
nessa proposição : À pare.ír da exerc.ítação fís.íca .índ.ív.ídua.Znent:e

ot.ím.ízada, tambéza a teor'.ía seja desenho.Zv.ída d.ídat.ícanente nas au

.Zas regra.lares de Educação Fís.íca .Esmo.Zar.

5 . 2 FINAL

A começar pelos elelüentos sobre a realidade da Educação Fí-
sica Escolar desenvolvi.da no segundo grau, en quatrc> escolas, três
pertencentes à rede estadual e una à particular, e em locais des-
tinados a exerci.tação física en ambiente extra-escolar da zona ur-

bana de uma ci.jade da regi.ão sul do Rio Grande do Sul, no iníci.o

da década de noventa, obtidos por neto de estudo de cunho etnográ-



fico, con Observações, Entrevistas, Questionári.os, e Ànáli.ses Do-

cunentais, e criticados sob a óptica do que se denonina de .Educa-

ção Física Escolar Necessária, a qual se origina da exercitação
físi.ca otimizada, inda.virtual e netodicanente desenvolvida e tan-
bén, didaticanente, trata da teoria, que compreende o conjunto de

professores, alunos e conhecinentos, cona conponentes di.aléticos
de una totalidade social, e que a Educação Física é un elemento de
mediação pedagógica, pôde-se concluir que:

- na Educação Física Escolar tanbén se refleti.ran, de modo muito

destacado, tal cona nas escolas e noutras disciplinas escolares,
problemas de conde.ções sócio-económicos , que afetaram professores
alunos e a cultura como um todo;

- con as di.ferenças e senelhanças dos contextos educativos em es-

colas estaduais e particular, a Educação Física Escolar pri.vile-
giou a prática esporti-va de cunho recreativo;

- essa hegemonia desportiva ocorreu com especial destaque para o
futebol e o voleibol e, secundari.anente, tambén compôs os conteú-
dos da Educação Física Escolar, a ginástica, o andebol, o básquete
e o atletismo;

- decorrente da prática recreati.va, ainda que realizada prazeiro
sanente, percebeu-se, na naiori.a dos casos, uma defi.ciente estimu-

lação notara, incapaz de satisfazer as necessidade dos adolescen
tes::}

- na cota.dignidade da Educação Física Escolar, a prática desporto
va reativa não deixou espaços para o tratanento hidático da te-
oria da Educação Física;

- devido à orientação docente por paradigmas técnicos-recreativos ,

e procedimentos metodológicos aploxinados da exercitação esportiva
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realizada fora da escola, a não abordagen didática cotidiana da

teoria, não propiciou aos alunos conhecimentos fisiológicos e so-
a.ológicos referentes à Educação Física;

- dentre as li.mutações pedagógi.cas do cotidiano escolar, se encon-

trou a não-preocupação para con o exercício da cidadania, da prá-
tica social ;

- e esses desconhecinentos depreci.atam as aulas de Educação Física
Escolar, as quais assin, se caracterizaram por un entendimento e
um desenvolvimento si.mplificado dos processos educativos .

Conc].ui ão que, tendo en vista as realidades estuda

das, ao ensejarem nelhorias quantitativas/qualitativas das au-
las de Educação Física Escolar, cano un monento dos processos con-
tínuos de superação das suas contradições, pr:-ecísa se soluci.onar
diversos problemas, que dizem respeito a situações sócio-econõni-

cas objetivas, e a aspectos volitivos, atitudes educativas e prá
tidas docentes. Por una lado necessitam mudanças nas práticas
pedagógi.cas, visando à superação dos equívocos aqui constatados e
criticados; e ligadas a essas, incentivo à prática social coleti-
va, para ajudar-se nas transformações sócio-culturais, contribuin
do para que se superem os quadros negativos da realidade, voltan-
do-se para una formação políti.co superior, con nelhorias de
condições de trabalho, de tempo livre, de cultura, enfin nelhores
condições de vida, e nas quais se insere a exercitação física.
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7 ;ANEXOS

7. 1 ENTREVISTA COM OS PROFESSORES

1)0ata: .2)Sexo: .3)Idade: .4) Estado ci-
vil: . 5) Formação profissional:
6 ) Pós-Graduação:
7) Tenpo de magistério: . 8) Tempo de nagistéi:io na atual
escola: . 9) outro enprégo: .
10) Quais foram os conteúdos de suas aulas de Educação iísi.ca nes-
te atl:o;?

11) Quais foran seus obljetivos nessas aulas?
12) Cona foran as avaliações en Educação Física?
13) Cano foi. tratada a teoria da Educação Física?

14) Qual foi a li.teratura que você usou nas aulas de Educação Fí-sica?

U
nêste ; :ãóó?
16) Como foi. feito o planejanento da Educação Física neste ano?

17) Quais são as facilidades que você encontrou pãi;ã déêêiiQÕlver
suas aulas de Educação Física?
18) Quais êãó ãg ãiíiãüiããaêg'ã
suas aulas de Educação Física?
19) Cano são suas relações con a direção e outros setores da eseQv

ue você ê:ncontróü para dêBêhVÓIVét



7 . 2 ENTREVISTA COM OS ALUNOS

1) 0 que você considerou como condicionante da Educação Física naanual;id:ãdé?

2 ) o eiéiii
3) Você está satisfeito con a sua condição física com seu corpo?
4) Você conhece o seu nível de condicionanento físico?
4.1) Quantas repetições de abdominais, com as nãos cruzadas na nu-
ca,.joelhos fletidos e con un.colega segurando seus pés no solo,você é capaz de fazer en un minuto?
4.2) Quantas repetições de flexão e extensão dos cotovelos. ãom as
mãos apor.idas no solo ("apoios") , você consegue fazer?
4.3) Qual a sua frequência cardíaca náxima?
4.4) Qual a distância que consegue percorrer num teste de 12 ni.au-
tos ( "'Peste de Cooper" ) ?
4.4) Quanto a sua flexibili.dade, você toca com a ponta dos dedos
da nãos no solo, frente aos pés, mantendo os joelhos Fetos?
5) As aulas de Educação Física influenciam na sua vida fora da es-

6) O que você prata.cou nas aulas de Educação Física nesse ano?
7) Esse você parti.cipou de competições esporti.vas aqui na escola?
8) Nesse ano, cano foram as avaliações em Educação Físi.ca?
9) Você conhece os objeti.vos das aulas de Educação Física ?
10) 0 que a professora ensinou de teoria nas aulas de Educação Fí-sica né;s6ê :.ãhó?

11) Sobre quais assuntos a professora falou nas aulas de EducaçãoFísica?

12) A professora de Educação Física emprestou livros para vocês?
13) O que você gostou e o que não gostou nas aulas de Educação Fí-
q .i àÀ ?

14) Qual é o seu entendi.nento sobre política?
15) A professora falou de política nas aulas de Educação Física?

i6) você se interessa por política?
17) Qual a relação que existe entre política e Educação Física?

18) Quais são seus planos para o futuro?

+



7 . 3 QUESTIONÁRIO

1) Data . 2) Turma . 3) Idade anos.
4) Sexo . 5) Profissão do pai
6) Profissão da mãe . 7) Bati;i;o onde mora

. 8) Distância da casa até a escola
. 9) Meio de deslocanento casa-es-

co[a . ].O) Fina .
ll) Ingestão de bebidas alcoólicas
].2 ) Trabalho .
13) .Assunto de interesse en livros, :joriiãis ou iéüiê;Éãã

14) Você freqtlenta clube ou institui.ção onde haja prática de exer-
15) Onde você reside há espaço para realizar exercícios físicos?

16) Descreva as suas atuais atividades costureiras no tenpo livredi;át'io

17) Descreva suas atuais ati.vidades costuneiras aos sábados

18) Descreva suas atuais atividades costureiras aos óomiiidiis

19) Descreva suas atuai.s atividades costuneiras nos feriados

20) Descreva suas atividades nas últimas férias

22)Na Educação Física desta escola, de que você não gosta



7.4 ENTREVISTA EM CLUBES SOCIAIS E ACADEMIAS

l

2

3

4

5

Data

Institui.ção
Localização
Tempo de atividade
Descrição da instalações

6 . Ativi.jade principal
7 . Horário de funcionamento

8. Núnero de profissionais que trabalhan na institui.ção

9 Núnero e faixa etária dos frequentadores

10 Preço e condições para frequentar as instalações

11 Infornes sobre outras insti.tuições similares da cidade



7 . 5 0 COTIDIANO CONSTATADO

1 . Estado : :Pi:lótó;

Com o objetivo de consola.dar una metodologia de Observações
e Registros das regularidades en relação à aulas de Educação Físi--
ca Escolar, en 26 e 27 de agosto de 1991, procedeu-se a un nestudo
Pil0tOií

Esse estudo consista.u en Observações e Registros de aulas de
Educação Física, desenvolvido numa escola técnica de segundo grau
pertencente à rede federal de ensino.

Após a concordância dos professores de Educação Física dessa
escola, foran observadas sete aulas regulares, escolhidas aleato
rianente. Os professores observados foram três homens, e três nu-
jheres, sendo que houve quatro aulas con turmas nasculinas e três
aulas com turmas femininas .

os conteúdos das aulas observadas foram duas cola ginástica,

duas com voleibol, uma com básquete, uma con futebol de sete ele-
nentos e outra com natação.

Ambas as aulas con ginástica se desenvolveran utilizando a

pi.sta de atletismo, com percurso de 270 metros. una não utilizou
inplementos, outra usou colchonetes para a reali.cação de exercí-
cios analíti.cos para a região abdominal. En ambas objetivou
desenvolvi.nento de resistência aeróbica e regi.stência nuscular to
ca ]. i.zadà
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Uma aula com voleibol aconteceu no ginásio coberto, e a ou-
tra nuna quadra ao ar livre, con piso cimentado. Una visou o
aprendizado e treinanento de fundanentos do esporte, outra teve
como objetivo a prática de cunho recreativo.

À. aula con basquetebol, que ocorreu nuns quadra cimentada,

compreendeu aprendizado e fixação de fundanentos segui.dos de jogo.
À au].a con futebol, que se desenvolveu na quadra ensaibrada, foi

enfati.canente de prática recreativa. Durante a aula con natação,
que se realizou na piscina térmica da escola, as alunas que já na-
davam, se exercitaran con percursos de nado acompanhando as raias
da piscina; e as alunas que apresentavam deficiência realizaran
exercícios de habili.jades aquáticas e de fundamentos do nado
iiCFâW]. il .

constatou-se que as principais regularidades, observadas e
registadas nessas aulas, foram atinentes à técnica gestual, às ha-
bilidades desportivas; à melhoria do condicionanento físico; e à
recreação dos alunos .

Os alunos, exceto nas atividades recreativas, executaram os
exercícios a partir de diretivas dos professores. Na relação in-
terpessoal professor-alunos, houve un misto de respeito e afetuo
cidade , con tratamento infernal .

Apenas nulaa au].a não houve a abanada formal dos alunos e, em

todas as aulas antes de se iniciar a parte pri.nci.pal, houve uma
parte preparatória, 'eaquecimentou , con exercícios ginásticas, con
flexões e alongamentos, ou execução de alguns fundamentos do es

porte a ser praticado, voleibol ou basquetebol.
As turnas de alunos foram divida.dqs quanto ao gênero. Todos
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os alunos participantes das aulas trajaran cama.setas, calções,
calças de abrigo, nelas e têm.s de cores variadas. Na piscina as
garotas portaran biquínis e maias diversos. O núnero nédio de alu-
nos em cada aula foi de quinze. A duração média das atividades dos
alunos foi de 25 ninutos, cronometrados desde o final da abanada

até o sinal do professor encerrando a exercitação física. O perco
do legal de cada aula foi de 45 minutos, mas nesse tempo, os alu-
nos necessítaran sair da sua sala de aula, chegar até a área de

Educação Física, trocar de roupas calção, caniseta, tênis, parti-
cipar da aula propriamente dita, retrocar a vestimenta, e chegar
na sala da próxima aula antes do devido o sinal. Por isso, o tempo
de exercitação física dos alunos, ficou reduzido a quase a metade.

A partir desse estudo piloto, o autor constatou a necessida-

de de, durante as Observações, os Registros e as Crononetragens,
se posicionar de forma a ouvir os diálogos entre o professor e os

alunos, sen chanar a atenção do grupos bem como de utili.zar fiou
ras e abreviações nos citados Regi.stros.

:25:9

2 . A Escola UÀn

A partir de informações sobre as escolas públicas pertencem
tes à rede estadual de ensino existentes na cidade, obtidas junto
à Delegada de Educação, foi escolhi.da para coletar a naior parte
dos dados sobre a Educação Física desenvolvida no segundo grau,
uma escola situada numa zona urbana periférica, no bairro aqui de-
noninado de bai.rro UTU .



No dia 30 de agosto de 1991 0 autor do estudo colheu as as-
sinaturas de autorização para se realizarem as Observações de au-
las nessa escola. Às assinaturas foran da vice-diretora e de três

professores de Educação Física, inclusive da professora que lesio-
nou para as turmas do segundo grau. Dentre outros termos, desse
documento pode-se transcrever :

26 :0

UAutorização
Nós, da direção e professores de Educação Física

da Escola Estadual de IQ e 2g Graus (...), autorizanos o
professor Flávi.o Medeiros Peneira, a realizar observa-
ções de aulas de Educação Física neste estabelecinento,
durante o segundo senestre letivo de 1991.

AS observações de aulas não interferirão no desenvolvi.Bento nornal das nesgas. . .n

A seguir tinha-se a data já citada e as quatro assinaturas.
A escola UAU foi criada em 1974, nas en 1986 nudou

as atuais i.nstalações. Ela ocupava todo un quarteirão, sendo cer-
cada, numa pequena parte da entrada por muro e, na naior parte por
cerca de tela de arane. O prédio da administração escolar, com se

cretaria, direção e sala dos professores, ben como outros dois ou-
tros, com salas de aulas para o prilüeiro e segundo graus, tinham
dois pavimentos. con um só piso havia três prédios: um do refeitó-
ri.o, cozinha e cantina; um da biblioteca e de una ampla sala de
aula; e uiü terceiro con duas aulas para o pré-primário. Havia,
ainda a casa da servente que se situava próxima às dependências do
pré-primário. Una ampla área coberta ligava os prédios con as sa-
las de aulas para primeiro e segundo graus e o refeitório.

Na referida escola as salas de aula eram relativanente an-

plas, con boa ventilação e claridade. Os corredores eram linpos,
bem como os sanitários eram asseados e exalavalü odor de desinfe-
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O portão de entrada da escola iiÀle, durante o período do re-

creio foi fechado com corrente e cadeado, sonente foi aberto por
servidora da escola, quando da saída eventual de algun aluno.

Especificamente para a Educação Física, essa escola dispôs
da área coberta (AC), con 8,80 netros de largura por 28 metros de
comprimento e cerca de pouco mais de 4 metros de altura, e en cu-

jas colunas e nuna parede, foram fixadas três cestas de basquete-
bol. Ainda na área coberta, de nodo transversal, em duas de suas

colunas, foi possível se fixar rede de voleibol. Ao 'e&F livrei,

contou-se ainda com duas quadras de voleibol (QI e Q2) , ensaibra-

das, sem denarcações e constituídas de três postes de concreto nos
quais se a marravam redes; una quadra para futebol de salão e an-
debol, com 16 metros de largura por 28 metros de conprinento, ci-
nentada, con iluminação e con coleiras de metal (QC); uma outra
tosca e irregular quadra de voleibol, com piso de terra e grama;
uma inprovisada caixa de salto en distância e altura (quase un
'-buraco" na grana do pátio preenchido con areia grossa) e una área

para arremesso de peso e di.sco, feita de tijolos rejuntaaos e não
rebocados. As quadras esportivas e instalações de atletismo loca-
li.cavam-se no pátio da escola de torna que os prédios, área cober-
ta, refeitório, biblioteca, salas para o pré-primário e casa da
servente, as cercaram por três ].idos, ficando un lado "livre" vol-
tado para a cerca de tela .

Próxino à biblioteca, situou-se una anpla sala de aula, qua-
drada, com cerca de 7 x 8 metros, que quase nunca foi usada pelos

professores. Uma professora de Educação Física, do primeiro grau,

re].atou ao autor que, anteriormente, já utilizara essa sala paro.
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desenvolver aulas de Educação Física, mas, devido a problemas
quanto à limpeza da mesna, ela a deixou de utilizar. A referida

sala, nem no inverno foi usada para aulas de Educação Física, e

mesno nos dias de mau tempo, permaneceu fechada.

Na biblioteca da escola naif havia dezessei.s volunes de li-

vros referentes à Educação Física. Existiam dois exenplares do

i'Guia para aulas de Educação Físicas, de Pino et Barbanti(1971) e

de "Jogos Dirigidos, Recreação e Aulas de Educação Físicas, de
Fritzen (1982). Con ula exenplar havia: "Jogos para Recreação In-
fantil", de Medeiros (1961), sonente o segundo volume; iiCaderno

Técnico - Handebol", sob a forma de instrução programada, de Rabo
(1973); "Aulas de Educação Física - IQ Grau", de Teixeira et Pino

(1978) e "Ginástica, Exporte e Jogos a Parti.r dos 8 Anos", de Die-
kert, Kreiss et Meusel (1982). Con data de catalogação pela bi
blioteca da escola UAn de agosto de 1991, encontrou-se: iiGiná8tica

- 1200 Exercícios'i, de Kós, Teply et Volráb (1979); "Jogos de Cor-
rida, de Luta e de Bola", de Meusel (1983); "Educação Física e Re

creação para o Pré-Escolarn, de Machado (1986) ; "Regras Oficiais
de Handebol", da Confederação Brasileira de Handebo1 (1989) ; "Re-
gras Oficiais de Ginásti.ca Rítmica Desportivas, da Confederação
Brasileira de Ginástica, 1989; "voleibol, Iniciação", de Suvorov
et Grishin, (1990); "Ginástica Rítmica Escolar", de sauer (1991) e
"Regras Oficiais de Futebol" da confederação Brasa.lei.ra de Fute-
bol , sen data de publicação.

À. professora anteriormente citada, contou que também provo'
verá aulas de ginástica para mulheres moradoras do bairro "T", em
período após cessadas as aulas no turno da tarde. 'Fanbén por moti-
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vos administrativos, não mais isso aconteceu.

Durante as aulas, os professores utilizaran várias bolas,

até três para aulas de básquete, e mesmo cinco ou nai.s bolas para
esportes como andebol. Havia também dardos, discos e pesos para o
atletismo, redes para futebo] de sa]ão e andebol., e para voleibol.
Foi obtida a informação de que esse material, principalmente bolas
e redes, fora conprado com verbas oriundas da Secretari.a Estadual

de Educação e também decorrentes de promoções da escola.

Nos períodos de recreio, como forma de ocupar o tempo, os
escolares adolescentes, permaneceram conversando, sobre assuntos
como televisão (v.ídeoc.vips e show's) futebol,. música e, mesmo namo-
rando. Mas, principalmente os rapazesf havendo oportunidade e i.n-
plementos, trocaram passes de voleibol e futebol. Mesmo que tenha
sido naif conun para os alunos do prineiro grau, houve alunos do
segundo grau que, durante o recreio, brindaram de lutas, simulando
principalmente chutes de caratê.

.hcina do local da cantina, por onde foi feito o atendimento
aos alunos, havia un espaço que servi.a de "jornal HUF&lii. Nesse
local, eran afixados cartazes do sindicato dos professores (CPERS)
di.vulgando assembléi.as, i.nfornes sobre vestibulares, bem cona di-

vulgação de bi.nãos promovidos pela escola, dentre outros. Cona un
exemplo da precária situação económica vivida pelos professores
estaduais, nesse painel também encontrou-se un cartaz de uma pro'

fessora que oferecia seus préstimos en confecção de lembranças pa'
ra festas de aniversários. Era naif una faena de trabalho a fi.n de

obter um pouco mai.s de ganhos fi.nancei.ros.

Durante o período de Observações, na cantina da escola, fo
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ran vendidos refrigerantes, doces, balas, e salgadinhos tipo
Chips. Porén, não houve nem leite, nen frutas para vender.

Nessa mesna época, na escola nAU desenrolou-se o processo de
dei.ção direta para diretor, o mesmo que ocorreu noutras institui-
ções da rede estadual de ensino, porén, por decisão do governador
do Estado do Rio Grande do Sul, esse processo foi custado. Sanado

ao descontentamento geral dos professores por nativos salariais,
esse fato contribuiu para acirrar ai.nda mais os âni.nos contra o
governo estadual. Numa eleição sinulada, o professor de Educação

Física, que tratava de turmas do prinei.ro grau, ainda que sua car

ga horária fosse somente de vinte horas, e "sen fazer propaganda

eleitoraln, ficou classificado en terceiro lugar
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2.1 A Professora de Educação Física

Na escola "A" trabalharam cerca de cem professores, sendo

quatro de Educação Física. Desses havia una professora para as
turmas de pré-primário; una outra para as turbas de qui.nta e sexta
séri.es; um professor para as sétimas séries; e mais una professora
para turbas de quintas e oi.tavas séries do prineiro grau e todas
as três séries do segundo grau.

Tal cano noutras reali.danes vivenciadas e conhecidas, os

professores de Educação Física da escola UAn apresentaram diferen-
ças quanto ao tratamento con os alunos, entre si., bem como quanto
ao desenvo].vimento de suas aulas.
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cola "À", una foi detectada a partir de depoimentos de professores
e de alunos. um nudança sentida pelos alunos, foi da aposentadoria
de um professor, que aconteceu no início do ano letivo. Un aluno
assim télàtóti i

2 ;65

o;: prole;s;sor :TIGT! 1( inicial: do: Primeiro: Ihólüê) :g:Ól: dà+;
va futebol. Era só futebol para os alunos e quase nada
para as gurias. Quem :jogava no une da escola só tirava
10. Quen não jogava tanbén não rodava, nas não tirava

A equi.pe da escola era só npanela'i. Desde que ele
saiu acabaram as "penelinhas. . .'i

De modo geral os professores de Educação Física, ainda que
informalnente, conhecian seus alunos. Sabiam en que bairro nora
vam, e também de algumas de suas dificuldades, principalnente no
tocante aos alunos das séries iniciais do primeiro grau, poisa al
duns foran ajudados por professores de Educação Física, que conse-
guiram agasalhos esportivos e tênis já usados.

Tendo como base principalmente o critério de participação
atava dos alunos nas aulas, os professores de Educação Física da
escola nA", inclusive a professora t'M'i, consideraram que as turmas
Um (71, 81, 1g uà.n) foram as melhores da instituição.

o professor de Educação Física da escol.a "A" informou que,
decorrente de sua situação trabalhista, contrato de vinte horas de
trabalho semanais, elü outubro de 1991 percebera coIRo salário a in-
portância de cr$ 42.000,00, cerca de un salário menino. conside-
rando que o dólar norte-americano foi cotado a cr$ 750,00, ele

percebeu US$ 56 nesse nês .

A professora, aqui denominada de professora "M", por lesio-
nar Educação Física para todas as turmas do segundo graus foi ob-
servada durante todos os dois últimos bimestres de 1991. isto é.
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por todo un semestre letivo .

Ela trabalhou durante as aulas senpre com vestimenta consi-
derada cano apropriada para Educação Física (agasalho esporti-vo),
sendo que, nos dias con nui.to calor, sol forte, usou óculos escu-
ros e boné, arregaçou as mangas da caniseta até os ombros e a cal-

ça do abrigo até logo abaixo do joelho. Era una mulher de pele e
cabelos claros, com estatura nédia e, vi.sualnente não revelava
adiposidades .

No di.a 27 de novembro de 1991 fói realizada a Entrevista con
essa professora. A partir dessa Entrevista, soube que a profes-
sora "M", tinha 30 anos de idade, era solteira, formou , com li.-
cenciatura plena em Educação Física nuns faculdade pertencente à
tlniversidade Federal, no ano de 1982. Cursara especialização, ao
nível de pós-graduação, em Ginástica Escolar, no ano de 1983, e em
Treinanento Físico, en 1984. Traba].cava con Educação Física no ma
mistério desde 1984, seu regi.ne de trabalho era de quarenta horas
senanais, no plano de carreira do nagistéri.o estadual se situava
no nível nseisn, e lecionava na escola nÀip desde 1989. Dados obti-
dos junto ao núclo do CPERS-Sinal.cata, i.nformaran que un professor

estadual que situado na classe UA", e contando con 3 tri.êni.os, en
outubro de 1991 perceberia un salário en torno de cr$ 213.200,00.
Essa professora possui.a ai.nda outro enpregor coIRo professora de
Educação Física no magistério municipal de uma ci.jade próxi.ma.

Na esco]a nAn, a professora "M" traba]hou con au].as regula-
res de Educação Física pelas nanhãs, nas segundas, quartas, sextas
e sábados, con turmas de ói.favas séri.es e de segundo grau. Algumas

segundas-feiras pela parte da tarde orientou treinanentos de atle-

266

j



tisna para equipe da escola, e nas quartas e sextas-feiras no
turno da tarde teve aulas com as quintas séries.

Sobre os conteúdos de suas aulas, desenvolvidas no decorrer
do ano de 1991, no segundo grau (e taHtbén no prineiro grau), in-
formou que trabalhara com atletisno, ao longo do primeiro, segundo
e tercei.ro bimestres. No segundo bimestre, também trabalhou lute
bol de salão e vólei.bol. NO atletismo desenvolveu corridas de ve-

locidade e resistência; saltos en distância, triplo e altura; e
arrenessos de peso e disco. NO terceiro bimestre, também trabalhou

andebol. De nodo geral, em cada senana houve uma aula de ginásti
ca; uma aula de exporte, con tratamento técnico dos fundamentos, e
una aula de recreação, geralnente futebol de salão e voleibol. Es-

se dia de recreação foi denoni.nado de "dia livrei, que variava
conforme a disponibi.lidade de local e material.

Ela relatou também que não realizou testes biométricos, . poi.s
além de não haver balança, também não via utilidade prática

nos seus dados . .

Quanto aos nativos que a levaram a trabalhar esses contei
dos, declarou que já eram de costume da escola; sendo comum à ou-

tras escolas; e que ela particularnente gostava do atletismo, pois
havi.a sido atleta no passado.

Sobre os objetivos dessas aulas, a professora "M" respondeu:
nMOHentos de recreaçãc>, un trabalho orgânico por série, tudo jun-
to, que tenham conhecimento e gosto, e prática de atividades físi
CaS . ti

Sobre as avaliações en Educação Física a professora "M" co
nentou: diacho superdifícil avaliar. Dou nota para não ficar campa'
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nativo... Sei que os alunos tên direito a ter faltas, pra que cas
'F 'p'a'.l+ ... il

Ainda sobre as avaliações, seus alunos foram submetidos a
testes físicos apenas no primeiro e segundo binestre, com os se-
guintes exercícios:
- Àbdonina] em trinta segundos, en decúbito dorsal., joelhos fleti-

dos e fixos no solo com a ajuda de un colega, e nãos cruzadas nos
ombros, o sujeito senta-se até o tronco estar na vertical. e vo].ta
a deitar ;

- Exercício em apoio, "Hasculi.HOu e "fenininoi' (no apoio "nasculi-
no" o sujeito, con o tronco ereto, apoia-se no solo apenas com as
palmas das nãos e a ponta dos pés, e flete e estende os cotovelos;
no "fenininon, O sujeito age como no anterior, mas mantém os joe-
lhos apoiados no solo) ;
- ííTeste de Cooper", andar-correr ao redor da quadra cinentada,

con o sujeito buscando percorrer a naior distância possível em 12
minutos

Para fins de nota, não considerou totalmente os resultados

dos alunos nesses testes, pois alguns não havian sido corretanente
executados. "Para una au].a de Educação Física isso não cabe, serve
só para eles nesnos se avaliarem", disse a professora "M", infor-
mando, ainda, que esses testes foram "esqueci.dosíi, pois não mai.s
se voltou a eles. Assim, não reali.zou os pós-testes físicos.

o que se considera cano teoria da Educação Física Escolar
nen constou do programa. A professora "M" apenas tratou de regras
esportivas, seguindo os conteúdos. Ocasionalmente levou os alunos
para a sala de aula para abordar a teoria. Assin, a teoria da Edu-
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cação Física Escolar resuniu--se a regras esportivas.

Na literatura utilizada como fundanentação de suas aulas,

ela utilizou os livros de regras desportivas; no andebol usou o

livro de Marti.ni(1984); no atletismo os de Fernandes(1978/9); e
tambén usou polígrafos diversos do período en que cursou a Facul-
dade de Educação Física.

A professora I'M" trabalhou con os alunos do segundo grau, en
conjunto com alunos do pri.negro grau, no ano de 1991, com treinos

de atletismo, que ocorreram nas segundas-feiras pela parte da tar-
de. Essa equipe representativa da escola UÀ'i participou dos Jogos
Escolares Gaúchos. A professora "M" informou que en 1991, por de-
cisão da Secretaria Estadual de Educação, não se realizaram as fi-

nal.s desses jogos, o que frustrou os alunos e professores que
treinaran durante todo o ano .

Com equipes de voleibol, seus alunos representaran a escola
nos Jogos da Pri.navega. Junto com outra professora de Educação Fí-
sica, organizou, ajudou na arbitragen e na predação de eventos,

competições internas e jogos conenorativos do aniversário da esco-

la, nos quais os alunos do pri.lüeiro e do segundo grau participaram
no atletismo, futebol de salão e vólei.bol de duplas.

Quanto ao planejamento da Educação Física Escolar, a profes-
sora "M" confessou: 'iÉ individual, este ano a secretaria não ne
pediu nada...". Mas a professora de Educação Física que lesionou

para o primeiro grau, passour para o autor, una li.sta de conteú-

dos, comum aos professores de primeiro e de segundo graus, os qua
is deveriam ser trabalhados escolarmente durante o ano de 1991.

A existênci.a de várias bolas esportivas, e o espaço físico
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exi.atente foran considerados como facili.danes que a escola nAn
propiciava para o desenvolvinento das aulas de Educação Física. E
deficiências material, cano a inexistência de aparelho de som, de
sala específica de Educação Física, e de outros inplementos, foram
consideradas pela professora "M", cano dificuldades para o bon de-
senvolvimento da Educação Física. Os nateriais e inplenentos de

atleta.smo, utilizados en aulas e en treinanentos, cano peso, dar-
do, trena, etc, pertenciam à própria professora. Ainda sobre difi-
culdades, a professora "M" disse: "Acho que a gente é un pouco
aconodada, poderia se fazer un cronograma para os alunos usarem a
quadra iluninada à noite, ou para outra atividades extFaclasseu.
Aqui por perto não ten lugar para praticar exporte... i!

27:0

2 . 2 0s Alunos do segundo Grau

Na escola "A" estudaram cerca de 1300 alunos, sendo 300 fo

ran alunos do curso Supletivo, que desenvolvi.do durante a noite, e
que, acompanhando dispositi.vos legais, não teve aulas de Educação

Físi.ca. Os demais alunos estudaram pela manhã, da sétina até a oi-
tava série do primeiro grau e todo o segundo grau; pela tarde es-
tudaram os do pré-primário e os das qui.ntas e sextas séries.

Fora as turbas de pré-primário e de primeira até a quarta
série, houve cinco turmas de quintas séries, quatro de sextas sé-

ries, três de séti.nas, três de oitavas, duas turmas de prineiro
ano do segundo grau e mais uma turma de segundo anQr e outra de
terceiro ano do segundo grau.



As Observações constantes, desde setembro de 1991 até ja-
neiro de 1992, revelaram que os escolares, particularmente os do

segundo grau, para frequentarem a escola UAn, de certa forma cos-

tunaram se vestir nunifoFHizadaHenten. Nos pés, para anhos os se-
xos, foi. usual o calçado ti.po tênis branco ou colorido, ou batinas
de cor narram ou preta. os rapazes costunaran trajar regulamente

calças jeans, ou calças de abrigo, geralmente de no.Zeton. Às garo-
tas quando não com jeans ou mo.Zetons, também usaran calças tipo
fuseau. No tronco foi comum entre os rapazes e as moças o uso de
camisetas de na].has brancas ou coloridas, con ou sen desenhos, e
con ou sen escritos, estes, geralmente, en inglês, e também mo.Ze-

tons para combinar con as calças de abrigos esportivos. Nos dias
mais frios, trajavam jaquetas "jeans" ou de ny.Zon e blusões de ma-
lha da lã.

Para obter dados que propi.ciassen um conhecinento mais apro-
fundado dos alunos, de 25 a .29 de novembro de 1991, foi. aplicado
un Questionário a todas as turmas do segundo grau. Esse Questi.oná-
rio foi respondido por 40 alunos. À ele responderam todos os alu-
nos que estavam en sala de aula nos dias de aplicação do nesno.

Responderam quase todos os alunos do primeiro ano, nas turbas I'A"
e "B", dezesseis e quinze alunos, e todos os alunos do segundo e
do terceiro anos, quatro e cinco alunos respectivamente.

com base nas informações desse Questi.onário, soube-se que
esses alunos ti.nhan una média de i.date de 17 anos, sendo a idade
nínina de 14 anos e a máxima de 22 anos.

Quase na sua totali.jade esses alunos procederalü de famílias

de trabalhadores assalariados de baixa renda (inferida a partir da
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ocupação profissi.anal de seus pais) . As ocupações mais conuns dos

pais dos alunos foran: aposentados, industriários, metalúrgicos,
mecâni.cos, motoristas de caminhão, investigadores policiais e se-

cretários. De todos os pais de alunos, houve apenas un que era en
preçário (não se sabe de que tipo), um que era advogado e un en-
preiteiro de obras. Houve ainda pai.s que eram eletricista, pedrei-
ro, bancário, pintor, serram.beira, funci.onário público, lüotorista,

bonbeiro, dentre outros de ocupações assalari.adas .
A grande naioria das mães dos alunos, trabalharam con afaze-

res donésticos, eram "donas de casa". Encontrou se apenas duas
professoras e uma psi.cóloga. Dentre outras profissões das mães dos
alunos do segundo grau houveran: servente (escolar ?) , nunici-pá-
ria, auxiliar de enfernagem, funcionária pública.

Quase a totalidade dos alunos resida no bairro "Tn, onde se
localizava a escola "A", sendo que os demais alunos ou notaram no
bairro "sD", limítrofe ao bairro anteri.or, ou, casos raros, regi.-
diran noutros locais. Assin, a maior parte dos alunos se deslocou

cama.nhando da residênci.a até a escola e depois retornar.
Quanto aos hábitos de vida dos alunos do segundo grau, ape-

nas una ninori.a afirnou que costumava furtar (7,58 dos alunos).
Quase a metade deles nunca bebeu, e dentre os alunos que usaram
álcool, beberam somente nos fins de semana, en festas. Na grande
naioria das suas residências, em 858 delas, havia espaços onde se

ria possível exerci.tar-se fisicamente, como en pátios ou garagens.
A maioria dos alunos ainda não trabalhara proa.ssionalmente.

cerca de 308 dos alunos além de estudar pela manhã, também tiveram

afazeres proa.ssi.anais, geralmente pela parte da tarde ou nos fins
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de semana. Alguns foram estagiários en bancos, outros exerceran

profissões como padeiro, auxi.bar de mecânico, ou balconi.sta.

Os seus assuntos preferidos en revi.stas ou jornais, foram
esportes (futebol e automobilisno) , horóscopo, secção policial,
entrevistas variadas, música, ecologia, saúde, televisão, crónica
social e moda. Houve apenas un caso de i.nteresse sobre economia,

outro sobre história, e ainda um terceiro que se interessou por
política .

A maioria, mais de 608 dos alunos, não frequentou nenhum

clube ou local onde fornalnente fosse possível exercitar-se fisi-
canente. Houve duas garotas que frequentaram acadenia de dança;
dois alunos participaram das equipes de juniores de tines de fute-
bol de canpof profissional, da cidade; dois rapazes pratialtes de

nusculação; un nadou regularmente, competindo por un clube; e ou-

tro treinou caratê. Dos clubes soa.ai.s citados pelos alunos, ne
nhun dispunha de locais para a prática de esportes cano golfe. A
maioria dos clubes frequentados , eram instituições cujas instala-
ções privilegiavam o futebol, o voleibol, ben cano as ativi.jades
aquáticas en piscinas convencionais, para uso somente no verão.

o tempo livre diáric>, disponível após as aulas pelas Banhas
e o sono soturno, foi ocupado, maioritária e respectivamente, en
asse.star televisão, dormir e descansar, estudar, ouvir música e

rádio, jogar futebol, executar tarefas domésti.cas e reagi.zar lei-
tura. con exercitação física, houve os casos anteriores citados,
naus algumas atividades de andar de bicleta e jogar voleibol.

O tempo disponível. nos sábados, foi ocupados pela ordem: em
realizar tarefas domésticas; passear e visitar amigos; sair à noi-
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te para festas e boates; jogar ou assistir futebol, estudar e
assistir televisão. No setor de atividades recreativas relata.vas à
Educação Física, foram citadas: jogar futebol (a naioria dos ca-

sos), jogar voleibol, andar de bicicleta, e jogar futebol de bo
tão
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os domingos foram ocupados, najoritarianente, por ativi.jades
cano: dormir, descansar; assistir televisão; ouvi.r música, passear
e visitar artigos e parentes; estudar; jogar e asse.star futebol.

Quando ocorria feriado, na maioria dos casos não realizaram
nenhuna atividade específica, mas geralmente usavam dor-
mir, descansar, ficar em casa e, também para passeios, visitas
assistir televisão, jogar futebol e estudar.

Nas suas últimas férias de verão, eles frequentaram clubes,
onde também jogaram futebol, votei.bol, usaram as instalações de
piscinas, viajaram, passearan, acanparam e foram à praia. Relati-
vas à Educação Físi.ca, afora as atividades já citadas, durante as

férias, alguns se exercitaram ginasticanente, correran na rua, na
daram e pescaran.

Especificamente sobre a Educação Física Escolar, desenvolvi-
da durante o ano de 1991, os alunos do segundo grau, contradito-
riamente, e pe]a ardeu de preferência, rever.aran que gostavan de
conteúdos con vólei.bol, futebol, ginástica, básquete, 'l jogos",
atleta.smo e andebol. Não gostavala de conteúdos con ginástica, fu-
tebol, voleibol, 'l jogos", básquete, teoria da Educação Física
corridas , atletislüo.

En Entrevistas, perguntamos sobre o que consi.deravam como

conde.ci.onantes para a Educação Física - após alguns exemplos (ÂR

f
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realidade da prática de exercícios físi.cos na atualidade, como nas

escolas, numas existindo gi.nási.os cobertos e até piscinas, e nou-
tras dispondo muitas vezes de sonente una quadra cimentada e mal
conservada, e em ambiente extra-escolar, onde algunas pessoas se
exercitam fi.ricamente, como correndo pe].as ruas, ou que freqtientan
clubes e academias, e con outras que não se exercitam nunca - a
maioria dos a].unos rever.ou que não sabia os motivos das contradi-
ções da realidade sócio-cultural, o que deterninava as conde.ções e
situações da Educação Físi.ca Escolar e extra lar da atualida-
de. Ocorreran algumas respostas com certo grau de elaboração, co
no: "Falta de interesse do governo". nA sociedade não dá à Educa-

ção Física o valor carreto que na ni.nha opinião teHn. I'É da conde
ção financeira do Brasil, se as riquezas fossem aproveitadas me-
lhor, temi.a melhor educação". "Acho que vela há muito tempo, para o
governo incompetente fica a escola con diferença de recursos".
nFalta una orientação de estrutura do esporte ben definidas. UPOF

que as pessoas não dão muita importância para a Educação Física".
Mas tanbém houve respostas como: "Não tenho a menor i.déi.an

Quase a totali.jade dos alunos considerou que a exercitação
física, a ginástica e o esporte, eram importantes, necessári.os,
para as suas vidas. Dentre os argumentos, houve os segui.ates:

riacho i.nportante para a saúde". "Acho importante na vida. de qual-
quer un, claro que não en excesso". í'sim, pela estética, pára não
fi.car gorda". "Ê, acho que de certa faena se ficar parada enferru-
ja". "Sim, para manter a condição físicas. i'Acho que sim. Não
gosto mas acho que é bom. Às aulas de Educação Física servelü como

descontração para o pessoaln. nÉ importante, mas não faço e não
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está fazendo falta . n

Os alunos infornaran "divididanenten sobre se estavan satis-

feitos com seus corpos, con sua condição físi.ca. cerca da metade

estava satisfez.to, e quase o mesmo número estava insatisfeito. Al-

guns não precisaram a resposta, e outros informaran que estavam
Melhó:i'âhdó : i; .

A maiori.a dos alunos, não soube o seu nível de condiciona-

mento físico, sendo que alguns disseran: "Nen imagino." nCono as-
sim?u

Sobre seus resultados en testes, como repetições de abdomi
nai.s em um ninuto a maioria não soube de seus índi.ces. Outros res-

ponderam números de uma forma naletÓFian: 20, 25, 30 5, naif ou
nenos 40, etc. Alguns di.sseran: "Me ].embro do teste aqui na esco-
la, não ne lembro quantos eu fiz". Ou ainda: "Não sei, mas acho
que a professora deve saber. "

Sobre quantas repetições consecutivas do exercício en apoio
serian capazes de executar, os alunos revelaram desconhecerem suas

possibilidades motoras. Alguns até uaFFi.scaFan" índices aleatóros:
naif ou menos 40, 5 a 10, 25-30. un aluno disse: "Sou un fracasso
faço mais ou menos 8 . . . "

Sobre a frequência cardíca náxima calculada, a naioria dos
alunos, 758, não souberam responder. Houve respostas como: "mais
ou nenos 80", "a ú].tina foi 180".

Quase a metade dos adolescentes do segundo grau da escola

nAU desconheceu qual a distância que seria capaz de percorrer em
12 minutos, nun Teste. de cooper. Os demais apenas i.nformaram a
distânci.a en termos de voltas, 20, 25, 27, percorridas ao redor da
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quadra cimentada da escola, que tinha 88 netros cada volta. Apenas
un infornou una distância padronizada: iIFiz 2.500 000 netFos.u

Porém a mai.aria dos alunos informou que tinha um índice
apropriado na f].exibilidade, nedida no nível do tronco-quadril,
inclusa.ve demonstrando, mesmo infornalmente, que conseguiam tocar,
com a ponta dos dedos das nãos, no solo, junto aos dedos dos pés,
mantendo os joelhos eretos enquanto curvavan o tronco à frente.

A naioria dos a].unos i.nfornou que as aulas regulares de
Educação Física Escolar não influi.u na sua vida, na sua cultura
fora da escola. Alguns alunos disseran:

- i'Acho que ten una certa i.nfluênci.a, aqui não da prá ter una
idéia, ela (a professora) só.dá a bola para jogar..."
- "Tem, este ano é que teve exercícios todas as segundas, nas
quartas voleibol e nas sextas liberdade para o futebol."
- "Sin, acho que sin. Porque antes, nos outros colégios, eu não
fazia ginástica, e agora eu faço ginásti.ca em casa."

A respeito dos conteúdos das aulas de Educação Física desen
volvidas este ano, sobre o que fizeran durante as aulas de Educa-
ção Física, os alunos responderam que foram aulas con futebol, an-
debol, voleibol e ginástica. Algumas respostas possui.ran un cara
ter bastante esclarecedor :

- nGinásti.ca, na maioria das aulas, as alunas só faziam ginástica
e os rapazes só ljogavan. "

nSÓ futebol, eu acho nau, eu não gosto de futebol."
"só ginástica, com bastante flexibilidade, e os rapazes jogan."

- nFoi futebol e voleibol, nunca deu ulaa corrida, só futebol e vo
leibó]. . n
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nGinástica, voleibol , futebol e ocasionalmente andebol .n

Usou dispensada, nas foram aulas de voleibol, ginástica, corri
das na volta da quadra, nas o que eu naus vi foran aulas de vol

A maioria dos alunos não participara das competições despor-
tivas da escola, os penais participaram no futebol, voleibol e
at ]. etisno .

Sobre as avaliações em Educação Física Escolar, muitos alunos

desconheciam cano foram feitas, outros atribuíram valor pela par-
ticipaçãor pela prática, pela presença, pelo uso de agasalha de
Educação Física, pela participação nas equipes esportivas da esco-
la. Hclye respostas cona:

"SÓ pelo futebol, una vez fi.fenos o teste de Cooper"
- anão sei. Sei que tinha que vir com uniforme de Educação Física
senão ela colocava fâltâu .

os alunos também desconheceran os objetivos das aulas de
Educação Física Escolar. Houve respostas cano: nSe ela falou sobre
os objetivos não me lembro." "Acho que é Q desenvolvimento da co-

ordenação...'i Unto feri.a para a pessoa ter mai.s condição física
con as aulas de Educação Física?" "A "M" (professora) não falava
nuito nisso, no dia que ela dá exercício, ela manda correr 3 0u 4
minutos ao redor da quadra e dá ginástica, noutro dia larga a bo-
la . Ela não fala mui.to. n

A naioria desses alunos também informaou que a professora
nM" não tratou da teoria da Educação Física Escolar. Alguns infor-

maram que na parte teórica foram tratadas somente as regras des

)
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ponderam:

- í'SÓ regras, não passc>u nai.s nada, só dava a bola.ií
- anão falava nada, só largava a bola e nada, acho até falta de
interesse da professora en explicar.n

- "SÓ quando não fazia au].a, sen uniforne de Educação Física. Dava

un livro de futebol ou andebol e dizia: Copiei tal coisa. Resumo.i'

Ai.nda insistindo na temática nteoFi.a da Educação Física Esco-

lar", sobre quais assuntos que a professora UM" conversava com

eles, nui.tos alunos infornaram que ela não teve o costune didático

de conversar con eles. Alguns disseram que ela, nas aulas de Edu-

cação Física, falou sobre as regras dos esportes, e outros respon-
deram que só conversou sobre conpetições esportivas. ouvi.u-se tam-
bém:

- aNãO costunava conversar com os a].unos. SÓ con as alunas que
chamava para o lado. 'i

nMUitO pouca ela falava con
iíSObFe regras , voleibol . "

Os escol.ares informaram que a professora "M" fora os refe
rentes às regras esportivas não enprestou livros aos alunos. Mas
também disseram que eles próprios não solicitaram livros à mesna.

os alunos do segundo grau, na sua maioria, não expressaram
un conceito fornada sobe'e política. Houve declarações cano: "Para
nin é um antro que ten uma cambada de ladrão lá dentro.u i'Na naior
parte dos casos só serve para deixar o pobre cada vez mai.s pobre,
cobrando impostos, enriquecendo às custas do povo." Conforme os
a[unos, a professora "M" nao raiou de po]ítica durante as au].as.
um aluno disse: UDe vez en quando ela falava sobre o governador. . .&

gente , gentea na;i:s a Jogava



outro confessou: 'leste ano não, mas no passado só no Lula."
A grande naioria deles tanbém não se interessou por políti-

ca, ben como não encontrou relação entre a Educação Física e a po-
lítica. Sobre essa relação, un aluno disse: "Ten, o governo não
ajuda a Educação Física, não ten bolas, nem HateFialu. E outro fa-
lou: nPode até ter, mas eu desconheço"

Sobre seus planos para o futuro, alguns alunos declararam

não saber ainda o que fazer; outros disseram que pretendian, após
conclui.r o segundo grau, fazer curso de complenentação profissi.a-
nal en escola técnica; outros nanifestaran desejo de cursar facul-
dades cano Educação Física, Direito, Psicologia, Veterinária, Me-
dicina e Físi.ca. Un aluno disse que pretendi.a cursar a Academia
Militar das Agulhas Negras (ÍMAN)

Alguns alunos, en diversas oportuna.jades, conversaram infor-
nalmente con o autor do estudo, e no final de novembro de 1991
um rapaz do primeiro ano "A" contou o seguinte:
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neste anQ no atletismo fi.quem. con un tercei.ro lu-
gar, mas não teve medalha. No ano passado tirei. nedalhas
no salto triplo e na corri.da de rua, ganhei até un tro-
féu. o prob].ena é que neste colégio não ten onde trei-
nar. .h gente ten que ir treinar no quartel

Pena que aqui não tenha andebol. EU gosto de ande
bol, só que neste ano só tivenos uma aula de andebol. A
professora não dá andebol. . .'t
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2 . 3 Às Aulas de Educação Física

As aulas regulares de Educação Física Escolar para o segundo
grau na esco].a "A", ocorreram no período da manhã. Houve cinco au-
las por turno, que se iniciou às 7 h 45 min e se encerrou às 12 h

10 nin.A primeira aula durou desde às 7 h 45 min até às 8 h 35
min; a segunda das 8 h 35 nin até às 9 h 25 nin; a terceira das 9
h 25 nin até às 10 h 15 nin. Daí até às 10 h 30 min foi o período
do recreio. A quarta aula durou das 10 h 30 min até às ll h 20 mi.n
e a quinta das ll h 20 min até às 12 h 10 mi.n. Cada aula durou,
portanto, cinquenta minutos, e as aulas de Educação Física aconte-

ceran entremeadas às outras disco.pl i.nas .
Nas segundas-feiras, após duas aulas anteriores com turmas

da oitava série, a professora "M" no terceiro período da Banha le-
cionou Educação Física para a turma dc> pri.melro "B". E, no último
período da manhã tiveram aula de Educação Física as turnas do se
fundo e tercei.ro anos, juntamente com os alunos da turma 'i83" da
oitava séri.e .

Nas quartas iras, após duas aulas anteriores com turmas de

oitavas séries, no quarto período das manhãs houve aula para a
turma do primeiro nB", e no últi.mo período tiverala aulas os segun-
dos e terceiros anos .

Nas sextas feiras, no segundo período houve aula de Educação

Física para a turma do primeiro "A". No terceiro período a aula
foi para a turma do prinei.ro nB". Após a professora conta.nuou de-
senvolvendo aulas para as turmas das oi.tavas séries.

Nos sábados, a primeira aula da Banha foi con a turma do pri-



negro irAI'. No tercei.ro período tiveram aula o segundo e o terceiro
anos. NO quarto período novamente houve aula para o pri.melro ".4"

Assin, o pri.melro "A" teve uma aula de Educação Física na
sexta-feira, no segundo período, e duas no sábado, no prineiro e
quarto períodos. O prineiro "B" teve aulas de Educação Físi.ca nas
segundas, quartas e sextas iras. O segundo e o terceiro anos,
tiveram aulas nas segundas, nas quartas e nos sábados. Sendo que
no pri.melro período da semana a aula de Educação Físi.ca aconteceu
sempre em conjunto con os alunos da turma n83" da oi.tava série.

As aulas de Educação Física, na grade das disciplinas da es-
cola nAn, se distribuiran a partir da disponi.bilidade de horário
que o professor apresentou na secretaria para que esta ordenasse
as aulas na semana. Devido aos horários apresentados pelos profes-

sores, é que ocorreram situações cona as aulas "dobradinhas" (dois
períodos seguidos de aulas de Educação Física) ou então do caso da
turna do prineiro "A", com duas au].as entremeadas com outras dis
cipli.nas .

Na escola UAn, tal cano ocorreu desde o primeiro grau, nas
aulas de Educação Física Escolar do segundo grau, as turmas foram
mistas. Ou seja, na nesga aula, con Q mesmo professor, con os mes-
nos conteúdos se exercitaram os alunos e as alunas.

A partir do dia 20 de seteiübro de 1991, data do coneço do
segundo semestre leu.vo, o autor deste estudo ini(nu as observa-
ções e os 4egistros das aulas na escola iiAn. Até o fi.nal da década
de setenta, para a rede estadual de ensino, poderá.a considerar-se
como normal que o segundo semestre, o tercei.ro binestre leu.vo,
iniciasse nos privei.ros dias de agosto de cada ano. Porén, devido
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às constantes greves - nas quais, de forma desesperada o magisté-

rio estadual gaúcho lutou tanto pela qualidade do ensino, cona pa-

ra não sofrer ainda maiores perdas salariais, dentre outras pautas
de reivindicações - ocorreram paralisações das aulas. No ano de
1991 não foi di.repente. Devido a greve que durou de março até Ha-
lo, o terceiro bimestre sonente foi iniciado en 20 de setembro.

O conjunto professora "M" e alunos foram observados en cin-
qiíenta e duas aulas regulares de Educação Física Escolar. Foram

observadas 14 aulas da turma do prinero ano "À"; 20 aulas da turma
do primeiro ano "B"; e 18 aulas das turmas do segundo e do tercei-
ro anos .

o sinal para cada período foi eni.tido por una sirene, assim,
a partir desse sinal sonoro, se iniciaram as aulas regulares de
Educação Física. Desde o início oficial dessas aulas até o início
real, con atividades do conjunto professora-alunos, nas aulas ob-
servadas houve u=: demora nédia de sete minutos e nela. Houveran

casos, dos sábados, em que o quarto período do turno da manhã era
a últi.na aula de Educação Física da senana da professora "M", en

que por vezes essa aula iniciou mais cedo, de quatro a quinze mi-
nutos, con una nédia de início de oi.to ni.nutos adi.antados.

Muitas vezes, ao sinal de início da aula, os alunos já esta-

van junto con a professora, mas de modo geral houve períodos en
que a professora esperou os alunos, ou que eles aguardaram pela
professora. A troca de roupas foi quase que exclusivamente mascu-
lina, e consistiu en retirar as calças "jeans" ou jaqueta, sob as
quais trajavam calças de abrigo, calções e camisetas. Muitos alu-
nos, cano andavam costumes.lamente con agasalhos esportivos, apenas
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deixavam a roupa naus pesada, bem cano cadernos e pastas próxi.mos

do local onde seria a aula e já estavam preparados. Ocorreran ca-

sos en que os alunos deixaran as pastas e roupas dentro da própria

sala de aula, que ficou chaveada e sob a responsabilidade de un
a]. uno da :;tutiüá .

No pri.negro contato com os alunos, a professora "M" procedeu
à chamada dos alunos nos diários de classe. Porén isso nem senpre

ocorreu, pois em cerca de trinta por cento das aulas observadas

não houve a realização da abanada.
Quando da chanada, ela foi nome.nal, geralnente realizada com

a professora sentada, na soleira da porta lateral da cantina, pró-
xina a área coberta. Os alunos ficaram ao redor.

Tal cano noutras realidades, os alunos da escola "À" se re-
feriram às aulas de Educação Física como aulas de "física".

Aconteceu comumente que, enquanto a professora procedeu à
chamada, os alunos conversaram, fizeram "embaixadas" de futebol,
ou toques de bola de voleibol. À duração média do período da aba-

nada, no qual tainbén se inseriran informes e conversas sobre notas
e competições, foi de quatro ni.nutos e meio. Houve casos de que
essa atividade durou de un a dois mi.nutos e tanbén casos en que
levou dez ninutos .

Foi usual entre os professores de Educação Física, incluída

a professora "M", que eles, durante as aulas, mantivessem consigo,
nos bolsos ou no pulso, relógios, calculadoras, óculos, e mesmo

di.nheiro de seus alunos. OS alunos entregavam esses pertences aos

professores no iníci.o da aula e os pegavam no fi.nal.
Para participar das aulas, notadanente nos neles
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bro, outubro e novembro, e quando de aulas, não de "dia li.vren, OS
alunos usaram qualquer calçado tipo tênis, calça de agasalho es-
portivo ou calção e camiseta. Quando frio usaram jaquetas. Não
houve padronização no vestuário para a práti.ca de Educação Física.

Após a chamada, iniciou-se a aula de Educação Física Escolar
proprianente dita. o denominado "aquecimentos , parte introdutória

e preparatória para as ativi.dades físi.cas da aula, nem sempre

ocorreu. Quando isto aconteceu, das aulas observadas, houve una

duração média de menos de quatro minutos, vara.ando entre cinco e
dois minutos o tempo dessas atividades. o aquecimento foi consta
tuido de corridas e exercícios ginásticas leves.

os conteúdos das aulas regulares de Educação Física Escolar

observadas, consistiran em esportes e ginástica.
No pri.melro ano "À", pela ordem de maior freqüênci.a, obter

varan-se atividades com futebol de salão por 13 vezes; con volei-
bol por 6 vezes; con ginástica 3 vezes; con andebol e básquete por
2 vezes e una vez com atletisno .

No primeiro ano i'B" , ordenadamente, observaram se atividades
com vo]eibo1 12 vezes; com futebo] de sa].ão por 9 vezes; con bás-

quete por 8 vezes; com atletismo por 7 vezes; e com gi.náutica e
andebol por 4 vezes .

Nas ativi.danes para o segundo e terceiros anos, pela ordem
de frequência, observaran aulas con ginástica por 10 vezes; com
voleibol pot 9 vezes; futebol de salão com 4 vezes; una aula con
testes físicos e outra con andebol.

Para os alunos que não parti.ci.param ativamente, não pratica
nas aulas de Educação Física. a professora atribuiu tarefas
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de leitura sobre regras esportivas, para, assin, não fi.darem in-
frequentes nas aulas. Essa atividade, de leitura de regras de an-
debol, teve uma frequência de três vezes nas aulas observadas do

pri.negro ano i'À", e de seis vezes no primeiro ano í'B" e segundo e
tercei.ro anos. A professora determinou as páginas a seren lidas ou
a seren resumidas, e os alunos se di.rigiran para suas respecti.vas
salas de aula para realizar a tarefa. Ào final da nesga eles re-
tornaran e prestaran contas a professora.

A professora "M" nunca tratou da teoria da Educação Física en
nenhuma das cinquenta e duas aulas observadas para o segundo grau.

Nen em aulas específicas, eminentemente teóz'i.cas, nen en espaços
durante as aulas práticas de Educação Física, nunca a professora
abordou, ainda que infornalnente, assuntos de cunho fisiológi.co ou

sociológico. Não houve espaço para a teoria da Educação Física Es-
colar nas aulas da professora "M", exceto no tocante a regras. es-
portivas. Procedimento idêntico ti.veran também o professor e a

professora que trabalharan com alunos de primeiro grau.

Às aulas de Educação Física na escola nAn se tipificaran por
mesclar vários conteúdos. Assim, foi conun que, enquanto um grupo
de alunos jogou futebol, as alunas jogaram voleibol, tendo por ve'
zes a inclusão de alunos que sai.ran do futebol. outras vezes, eles
iniciaram no futebol de salão e passaran para o básquete, sendo

que depois foram jogar voleibol, ou ainda, enquanto as alunas se
exercitaram ginásticanente con a professora, os alunos jogaram fu-
tebol de salão .

Houve doi.s alunos e uma aluna do primeiro ano "B"l que du-
rante as aulas de Educação Física, aproveitaran o período para
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trem.nar atletismo, arremesso de peso e lançanento de dardo, daí o
núnero si.gnificativo de aparecimento deste conteúdo. Àlgunas vezes
a professora se dirigiu até eles e os orientou, mas de modo gené-
ri.co, eles se exercitaram sozinhos enquanto a professora "M" cui
dava do restante da turna, e por muitas vezes, nesmo con baixas
temperaturas, eles inibi.atam a executar os gestos técnicos, arre-

nessos, sem una preparação inicial, sen aquecimento.
Nas aulas con andebol, geralmente usando quatro ou cinco bo

las, a professora ensinou os fundanentos, colocou-os jogando e ar-
bitrou, mas nos conteúdos com voleibol e básquete esse procedi.nen
to foi esporádico, sendo o comun os a].unos se auto rganizarem e
jogarem ou executarem fundamentos desporto.vos em grupos de três a
cinco alunos, como fazendo passes (toques por cima) e manchete no
voleibol, ou arremessos à cesta no básquete.

No voleibol, foi comum os alunos jogarem com equipes de. dois
a seis componentes. No básquete o jogo foi principalmente o V'ante
e CJm, em que cada jogador compete individualmente arremessando en

cesta. NO básquete e no voleibol o número de bolas em aulas regu-
[ares de Educação Física foi menor, gera]mente una bo].a en cada
quadra ou cesta.

O futebol de salão foi prata.Gado, majori.pari.agente, sem o
denomi.nado período de aquecinento, que, no máximo se constituiu na
execução de passes entre os alunos, enquanto escolhiam as equipes.
Foi una prática desportiva auto-organi.fada e auto itrada. Nas
sextas iras, QS alunos do prilüeiro ano "Àn, mui.tas vezes quando
jogaram futebol de salão, o fizeram con alunos da turma "73", sé-
tima série, completando as equipes. Já, muitas vezes os alunos do
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primeiro "B" tiveran a ajuda dos alunos da turma n71".

Tanto no futebol de salão cano no voleibol, principalmente
quando a professora se ausentou por alguns instantes do local de

Educação Física, foram comuns expressões chulas. Durante a prática
desses esportes, também se evidenciaran vários erros de fundamen-
tos, como no voleibol, onde houve a recepção do saque com apenas

uma das mãos, ou con toque por ci.na; ou ainda erros de regras, co-
mo no futebol de salão, con cobranças de lateral pisando na linha
demarcatória lateral . De modo genérico, nessas atividades recrea-
tivas, O njogar gritado" foi uma constante, além de muitas risadas
e brinóadéitàé .

Em muitas aulas, notadanente em períodos que antecederam a
eventos cona jogos ou comemoração do aniversário da escola, por
instantes, que variavam de poucos a vários minutos, foi comun a
professora "M" se ausentar do local onde se desenvolviam as ativi-
dades de Educação Física. O principal motivo encontrado para esses
afastanentos decorreram da necessidade de a professora elaborar
carnês de jogos, preencher fichas de inscrições, e outras tarefas
de cunho burocrático organizacional

Das cinqüenta e duas aulas regulares observadas, em apenas
treze se desenvolveu apenas un conteúdo - o que se considera como

costumeiro - assim di.stri.buidas :
- Primeiro ano FIAR: uma au].a com

sa].ãó ;

- Primeiro ano "Bn: uma aula con ginástica e duas com futebol de

salão;
- Segundo e terceiro anos: três aulas com ginásti.ca, duas con vo-

f;ütébólginástica e



[eibo[, e uma com andebo] e futebo] de sa].ão.

Às aulas com ginástica se caracterizaram por seguirem um pa-
drão muito parecido em todas as suas ocorrências. Nunca se utili-

zou implementos, e apenas em poucas ocasiões, já ao final da aula,
os alunos usaram como recurso material as goteiras da quadra de
futebol de salão ou o nulo da escola, para exercícios em suspensão
e de flexibilidade. Tal como nas aulas com conteúdo esportivo en
que os alunos aprendiam e fixavam os fundamentos, nas aulas com
ginástica, os alunos obedeceram ao conando da professora. Ela foi.
quem determi.nou o tipo e as repetições dos exercícios. Nas sessões

ginásticas, a sequência dos exercíci.os foi re].ativamente rápida,
com poucas repeti-ções gestuais e muitos exercícios. A mudança de
um para outro exercício foi tão veloz que, de nodo geral, mal dava
tempo para o autor do estudo desenhar rapidamente uma figura ca
racterizando o exercício que era realizado no momento, e que já a
professora "M" comandava outro ti.po de exercício. Houve uma enfa-
tização nos exercícios de flexibilidade, notadanente no nível do

tronco e quadril. os exercícios objetivando a força, ou resistên
cia muscular localizada deram primazia para o abdómen e articula-
ção escápulo-uneral. Não existiu preocupação para com o desenvol
vimento da resi.stência aeróbica. Quando das tarefas de correr cir-

cularmente na quadra cimentada, já aos dois lai.nutos de corrida,
principalmente as alunas, e também alguns alunos, deixaram de cor-
rer e ini.ci.atam a andar. Foram poucos os casos em que houve parte
da aula con exercitação en duplas, e geralmente foi para auxílio
nos exercícios de flexi.bili.jade. Os nesnos exercícios dinásticos

prescritos para os alunos também o foram para as alunas, con exce-
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ção de alguns exercícios em apoio, nos quais as moças tanbén se

apor.aran con os joelhos no solo. Algumas vezes como atividade fi-

na[i.zadora de au]a de ginástica, principa]emente para as a].unam,

foi determinada a tarefa de caminhar ao redor do quartel.rão da es-

cola UÀn, o que era feito vagarosamente. Durante todo o segundo
semestre observado, somente para uma turma de 8a série observou-se

una exercitação ginástica sob a forma de circuito e com cordas e
bastões

AS aulas com ginástica e con andebol foram as aulas em que

mais os alunos expressaram descontentamento. Mui.tas vezes, quando
a professora "M" comunicou que seria um desses conteúdos a ser de-
senvolvido na aula, mui.tos alunos e alunas, que anteriormente pa-
reciam dispostos a praticar, deixaram de o fazer.

Na turma do prineiro ano "A, que foi a turma de a].unos do
segundo grau que teve naus componentes, o número de alunos. que
parti.cipou da parte de exercitação física das aulas foi em nédia
de treze, oscilando entre vi.nte e un e seis alunos. NO primeiro
"B", a média de alunos que participou das aulas foi de oito, com
extremos de quatorze e quatro alunos. E, nas aulas con turmas do

segundo e terceiro anos, a participação nédia foi de seis alunos,
oscilando entre dez e dois alunos. As turmas do segundo e tercei.ro

anos por terem, já no último binestre, na sua totalidade onze alu-
nos, seis do segundo ano e cinco do terceiro ano, nas aulas de

Educação Física das segundas-feiras ti.veran a companhia dos alunos
da turma n83n da oitava séri.e. Mesmo assim, sempre houve poucos

alunos praticando.
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distância se podia encontrar vacas pastando nos campos, muitas ve-
zes, notadanente em outubro e novembro, avi.ões a lato, da Força

Aérea Brasileira, voando muito baixo, causaram barulho e perturba-
ram áé áulàé::

A duração médi.a da exercitação física dos alunos, sem des-
contar as pausas cano para buscar uma bola que fora arrenessada ou

chutada para longe da quadra, nem o tempo de mudanças de uma para
outra atividade, foi relativamente pequena. A exercitação física

para os alunos do primeiro ano nA", teve una duração nédia de 37,2
ninutos, perfazendo um total de 748 do total de cinqtíenta ninutos
de aula, con una duração máxima de 45 e Mínima de 24 mi.nutos. Para

os alunos do primeiro ano i'B", a exercitação notou durou em média
35,7 ni.nulos, equivalendo 71,48 do total do tempo de aula, com um
náxino de 45 e um mínimo de 21 ninutos. Para o segundo e terceiro

ano, a duração foi. menor ainda, em laédia de 26,6 minutos, o que
perfaz 53,28 do total dos cinquenta Minutos de aula, sendo a aula
mais longa, foi de 43 minutos e a mai.s curta de apenas 14 minutos.
Na média geral de todas as turmas de alunos do segundo grau, ape'

nas 63,38 do tempo total das aulas foi. ocupado com ativi.jades mo-
toras

Quase na sua totalidade, a finalização das aulas ocorreu de
modo abrupto. Nunca houve o que se denomina de período de volta à
cama, constituído de atividades físicas de menor intensidade.

As atividades fi.nalizaram ao sinal sonoro de término do pe-

ríodo, ou quando a professora "pediu a bola" ou determinou que a
au[a deveria acabar, "].iberando" os alunos.

Àé ;áüláé :: :düáhdó ;;hãó:;: àéábátáú ;éóh; á; Éi
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uma antecedência média de 12,3 minutos. Houve aulas que chegaran a
acabar de quinze, vinte e até tri.nta lüinutos (un único caso) antes
do seu final legal, e muitas aulas que finalizaram antecipadamente
em dois , três e cinco minutos .

Durante todas as observações das segundas e quartas-fei.ras,
nos últi.mos períodos do turno da nanhã, quando o segundo e o ter-
ceiro ano tinham aulas de Educação Física, nunca a sirene deu o
sinal no horário legal, ao meio-dia e dez mi.nutos. Senpre a sirene

foi acionada antecipadamente, com até quinze minutos de antecedên-
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Muitas vezes aos sábados, quando a turma do primeiro ano nA"
ti.nha aula de Educação Física, a professora "M" iniciou estas au-

las ainda no período do recreio, e acabou também con antecedênci.a,
podendo asse.n sair da escola ieÀU nai.s cedo do que às ll h 20 nin
como estava legalmente determinado .

Principalmente, no nês de novembro, mas também em outros me
ses observados no ano de 1991, as aulas das sextas-feiras, e prin-

cipalente dos sábados, foram prejudicadas e, muitas vezes não
ocorreram. Algumas vezes a professora "M" faltou as aulas por mo'

ti.vo de viagens, e para participar de assembléia classista prono'
vi.da pelo Centro dos Professores do Estado do Rio Grande do sul
(CPERS) , em una outra ocasião devido às chuvas que alagavam o ba-
irro "Tn, a escola não funcionou. Nos fi.ns de semana, nas sextas e
sábados, além de eventos esportivos ocorridos na própri.a escola
"A", não houveram aulas de Educação Física para o segundo grau

porque a que a professora "M" e alunos representantes da escola
participaram de competições de atletismo e de voleibol.



Em ll de dezembro de 1991, a professora "M" chamou o autor

e, alén de se queixar porque seus alunos não puderam participar
das finais do atletismo nos Jogos Escolares Gaúchos, por não acon-

tecerem tais competições, também di.sse que a carga horária para
esse ano já estava completa, logo não mais haveria aulas de Educa-
ção Física. Mesmo asse.m, o autor continuou a visitar regularmente
a esco]a, e de fato constatou que não mais houve au].as de Educação
Física para o segundo grau na escola nAn. .

como antes do período do recreio para todos os alunos foi
oferecida a merenda escolar, que mui.tas vezes consistiu na distri-
bui.ção de algunas uni.jades de bolacha doce. .tipo "MaFiau e. revi.do
à cantina estar próxima da área de Educação Física, esss alunos
que saíram de suas salas de aula para receber a merenda escolar,
usualmente uassistiFaMn às aulas de Educação Física e, também, por

vezes, perburbaran o ambiente, con correrias e gritos.
Em várias ocaso.ões, principalmente no turno da nanhã, un cão

de pêlo bai.o, de porte mediano e de raça indefinida ("vira-latas")
andou pelo local onde ocorreram as aulas de Educação Física, e
dormitou ao sol próximo onde a professora costunou sentar para
proceder a chamada dos alunos. Não incomodou ninguém, nem foi in-
comodado .
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2.4 outras Atividades de Educação Física Escolar

Ai.nda em setembro de 1991r observou-se un treinamento de

atleta.smo, que ocorreu no único estádi.o apropriado para a prática



desse esporte o qual se encontrava no perímetro urbano da cidade,
num bairro distante da escola Hall, e que, estava sob a responsabi-
lidade de una organização militar, do Exército.

Parti.aparam sonente três alunos e um aluno, o que propiciou
demonstração de decepção por parte da professora. As atividades
iniciaram às 14 h 20 nin e acabaram às 15 h 45min. Duas alunas

vieram aconpanhadas de suas mães. uma delas incentivou a filha

porque também havia participado do esporte escolar, no andebol.
nTenho até medalhas lá en casa", contou ao autor.

Após uma sessão preparatória generalizada, para todos os
participantes, onde a professora "M" aléla de conandar tambén exe-
cutou todos os exercícios gi.násti.cos, cada aluno foi trem.nar a mo
dalidade de sua especi.lidade. Houveram corridas, com "piques" de
100, 200 e 300 metros, arreinesos de disco e lançamento de dardo,
bem como saltos em distância e en altura. A professora orientou,
conversou e demonstrou, alternadanente con cada aluno, as técnicas

de cada nodalídade. Mas dedicou por mais tempo à aluna que sal-
tava eú àltürá .

Em grande parte dessa sessão de treinamento de at].etismo, a
professora "M" e os alunos da escola nAn tiveram a conpanhia de um

outro professor de Educação Física e de alunos de uma outra escola
tainbén pertencente à rede estadual, que trem.nadam para a futura
competição .

Durante todo o dia de sábado, 28 de setembro, por iniciativa

da professora "M" e de outra colega da Educação Física, na quadra
cimentada da escola nÀ, foi promovido um tornei.o de futebol de sa-
lão. Nesse dia não houve aulas de Educação Física para nenhuna
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furna .

Pela manhã jogaram os alunos das turmas de 5- e 6a séries, e
pela tarde, os alunos das 7a e 8a e do segundo grau.

os alunos se auto-organizaram em equipes, e depois se ins-

creveran com as professoras de Educação Física, e participaran de
jogos que duraram dois tempos de 10 minutos, sela interrupções du-
rante a mudança do lado de quadra. No caso de empates, as partidas
foram decididas con cobranças de penalidades.

Os alunos partia-param trajando uniformes compostos por tê-
nis (alguns inapropriados con plataforma larga no calcanhar) , cal-
ções (que nen sempre combinaram con os de seus colegas de equi.-
pes), e camisetas, algumas idênticas à de ti.nes de futebol, e ou-
tras simples camisetas de lüalhas brancas, com a numeração pintada

nas costas com giz colori.do.
Alguns alunos do segundo grau ajudaram as professoras de

Educação Físi.ca, arbitrando os jogos, tanto os que ocorreram pela
nanhã, que se ini.fiaram às 8 h 30 nin e acabaou às ll h 30min, co

no os que ocorreram pela parte da tarde, das 13 h 40 nin até às 15
h 45 him.

Na parte da tarde, Mesmo não tendo aulas regulares na escola
"A" , houve uma participação signifi.cativa de "torcedores" , campos'

tos por alunos, pais de alunos e pessoas que residiam nas proximi-
dades da escola nAn. À torcida manifestou gritos de incen-

tivo, nuitàs vezes tratando os alunos por seus apelidos, e também

con vaias. os alunos do segundo grau foram derrotados pelos alunos

da 8- série. ficando fora das finais.
No atletismo, os alunos do segundo grau da escola 'iAU também



participaram dos eventos do XX Jogos Escolares do Rio Grande do
Sul, que ocorreram de 18 a 19 de outubro, sexta e sábado. Eles
competiram no sábado pela tarde, na categoria juvenil, sendo que
anteriormente participaram os alunos das categorias mirin e infan-
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Essa competição, onde também participaram alunos de outras
escolas da rede estadual, municipal e federal, aconteceu no mesmo

estádio onde foi. observado o treinamento de atletismo.

No estádio, nesses dois dias se ouviu música oriunda de rádi.o
FM, predominantelüente en idioma i.ng]ês. Muitos a].unos que partia.-
patas representando suas escolas, tiveran cano uniformes, canise-
tas de propagandas comera.ais. Também alguns alunos portaram cami-
setas de propaganda de candidatos a vereador, en cujos fundos
brancos lia-se o nome e número desses candidatos, un do PFL e ou-
tro; do PMI)B :

A escola nAn classificou a nai.aria de seus alunos/atletas

para a próxina fase dos jogos, sendo que todos os alunos do segun-

do grau obtiveram neda]has até o tercei.ro lugar. E].es partiparam
en provas de peso, dardo, 400 metros rasos e salto em altura.

No sábado. 9 de novembro, equi.pes masculina e feminina, nas
categorias mirin e infanta.l, representantes da escola, e dirigidas
pela profoessora "M" , participaram de competições de voleibol que
ocorreram, pela manhã e tarde no ginásio do Serviço Social da In-

dústria (SESI). Mais uma vez não houve aula de Educação Física no

No dia ll de novembro, segunda-fei.ra, como parte das ativi-
dades comemorativas. também com a parti.cipação atava da professora



"M", na organização e inplementação, ocorreu una corrida "Rústicas

de 2.500 km , através do bai.rro UTU. Parti.aparam cerca de 150

alunos, de todos os graus e de ambos os sexos. A corri.da iniciou
às 9 h 45 min e se encerrou com a divulgação da colocação dos
atletas às ll h 10 min. Além de alguns alunos do segundo grau
parti.ciparem correndo, outros ajudaram no evento carregando cadei-

ras e classes de sala de aula. Nenhum obteve classe.fi.cação até o
terceiro lugar. Nessa segunda feira também não houve aula de Edu-
cação Física para o segundo grau.
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Ainda na segunda pela parte da tarde, ocorreram com-

petições de voleibol e futebol de salão, con a partia.pação orga-
nizativa da professora "M" e de sua colega também da Educação FÍ

siga. Na quarta feira, 13 de novembro, pela nanhã e tarde, conti-
nuaran jogos de voleibol e de futebol de salão. E, nesses dias não
houve aulas de Educação Física, inclusive para o segundo grau.

Além da corrida, dos jogos de voleibol e de futebol de sa-
lão, nas atividades comemorativas do aniversário da escola, em que
toda a semana não ocorreram aulas de Educação Física. Nas festiva.-

danes, também se incluiu a celebração de missa em igreja próxina,
uma exposição de quadros na sala de educação artística, um concur-

so para a escolha da "Boneca Escola 'íÀn e uma gincana.
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2 . 5 Doétihéhtóé

o plano de curso de Educação Físi.ca do segundo grau, encon
tudo no diário de classe do prineiro ano "A" e, segundo informa
ções também váli.do para o primeiro ano nB", constou de uma lista
gem de conteúdos mínimos, para serem desenvolvidos en quatro bi

mestres , com o seguinte:

nl g Bimestre
- Vólei.bol: sistema de jogo: 5 x l e 4 x 2, manchete,
saque, toque de bola, cortada, bloquei.o, arbitragen, re-
gra:s; .
-' cinágtj. eâ .
- Participacão em campeonatos .

2 Q Binestre
- Testes de esforço físico.
- Àtleti.smo: corri.das de veloci.dade e resistência; sal-
tos em altura, distânci.a e triplo; arremesso de peso;
lançamento: di.sco, dardo; regras; arbitragem, provas
combinadas ; triatlo .
- :GibáétiÓã;:
- Participação em campeonatos .

3 Q Binestre
Handebol: sistema de jogo, arbitragem, regras, jogo.
futebol: si.stena de jogo, arbi.aragem, regras
ciüá:gtiea i
Partia.Ração em campeonatos .

4 Q Bimestre
Voleibol : jogo.
Handebol : jogo.
Futebol : jogo.
Parti.cipaçãa em campeonatos .
:GináÉt:i:éa :
organização de cânpeónatos. "

No diário de classe do segundo ano, também válido para o
terceiro ano, encontraram-se registrados como plano de curso de
Educação Físi.ca , os segui.ates conteúdos :
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" l ' Bimestre
- Voleibol: sistema de jogo: 5 x l e 4 x 2, cortada,
bloqueio, saque, manchete, jogo, arbitragem, regras.
- Futebol: sistema de jogo, ataque, defesa, arbi.tratem
regra;s: .
-.; :Gins:St:ióa; i
- Participação em campeonatos
2 e; Biúéétté
- Testes de esforço físico.
- Atletismo: lançamento: peso, martelo; arremesso: dis-
co, dardo; corrida: velocidade e resistência; saltos:
distância, altura, tri.plo; provas combinadas: triatlo,
hetat].o , decano.
'.: G;ináStieã::
- Participação em campeonatos .

3 g Bimestre
- Handebol: sistema de jogo, ataque, defesa, fintas, ar-
bitragem, regras .
* : Giná6tieà; i
- Parti,cipação em campeonatos .

4 - Bimestre
: jOgO.

Handebol : jogo.
F'utebol : jogo,
GiRá$tÍéâ ;
Partia.Ração em campeonatos .u

f

COR a Outra professora de Educação Físiçal que trabalhou çon
Q primeiro grau, QbtevQ listagem de conteúdos, que foi co
mum aos três professores, Inclusive à professora "M". Essa li.sta-
gem, datilografada, consistiu em fundamentos esportivos de basque
te, votei.bol, andebol, futebol e atletismo. Nela não se encontrou
nada a]ém disto, nada que fosse ]igado à Educação Escol.ar e não

referente ao aprendi:gado esportivo.
Da Região Escolar, que abrangia a cidade onde se realizou o

presente estudo, con caráter oficial, referente ao primeiro e se-

gundo graus e e].abonada a partir de proposições dos professores de
Educação Física, em três folhas de papel ofício, havia uma lista-
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gem de "Conteúdos Básicos de Educação Físicas Restringindo-se se
mente aos conteúdos pertinentes ao segundo grau, tinha-se o se
guinte

ti l Foco - Ginástica
Formativa com e sen aparelhos :
- Exercícios de coordenação, equilíbrio,
agilidade ;
PÓ,8ttirà li!
- Exercíci.os preventivos e correu.vos ;
Olímpica: inciação de forma recreativa:
- Mergulho e peixe;
RÍ EMbiCa :
- Dança criati.va e expressão corporal.11 Foco
- Expressões populares .

111 Foco sporto

flexi.bi. lidade .

.htlet i. smo :
idade : rasas e revezamento;

- Regi.stência: rasas, cross country,cismo e marcha atlética;
- Saltos : altura . distância

usos: pelota . peso.
Voleibol :
- Jogo propriamente di.to.
Àhdêból !

teria de jogo,
bitragen.
Básquete :

tema de jogo,
bitragen.
Futebol i
- sistemas de jogo, t'eiras ,
bitragen.

rústica , pedestria-
e triplo
disco e dardo .

f

jogo propriamente dito. regras e

regras , jogo propriamente dito e

jogo propri.agente dito, ar+:
IV Foco

Exame bionétrico .
vl Foco ividades complementares

Tornei.os , campeonatos , passeios , caminhadas ,
visa.tag. assistir .jogos. i.nterséries. Obs.:
àt:ividàdêg eóhgidérãdâá echo: dé !: lãeêr ::

IQ Em relação ao desporto, na arbitragem. fica a
sugestão de que seja enfatizada a vivência, experiência
d não uma cobrança rígida em avaliação e no próprio
aprendizado .

2Q Nas escolas em que não tenha Educação Física no
currículo de 4a série, seja feita uma i.niciação esporti.
va desde o manejo con bola a partir da 5s série

3 9 Sugestões :
ética rítmica desportiva,

con aparelhos , ginástica aeróbica .

v Foco gàúdé

gincanas ;Todas as

ginástica olímpica



- As atividades citadas deverão ser desenvolvidas
de acordo con a realidade de cada escola.n

Após a conclusão do ano letivo de 1991, nas dependências da

secretari.a da escola nÀn, Con a concordânci.a da direção, o autor

copa.ou os Registros dos diários de c].asses das quatro turmas do
segundo grau. Constataram seguintes Registros de atividades
e conteúdos de aulas regulares de Educação Física:

Do diário de classe do pri.melro ano nÀ": reconhecimento da

turma, 1; exane biométrico, 1; aula teórica (Ha importância da
Educação Físicas) , 1; atividades recreativas li.vres, 10; testes
físicos, 2; recreação, jogos de voleibol, 6; recreação, jogos de
futebol, 3; ginástica.e futebol, 1; voleibol, 4; ginástica, ll;

futebol e voleibol, 5; ati.vidades en sala de aula ("jogos de sa-
lão") 1; atletismo, 11; competições de atletismo, 25; competições
de futebol, 6; competições de voleibol, 15; andebol, 11; avali.a-
ções, 3. Total de Registros: 118.

NO diário de classe do pri.negro ano "B", foi registrado: re
conheci.mento da turma, 1; exame biométrico, 2; aula teórica ("a
importância da Educação Física'l) , 1; ativi.dades recreativas livres
19; testes físicos, 2; recreação, voleibol, 4; ginástica e fute-

bol, 1; voleibol, 11; voleibol e ginásti.ca, 1; ginástica, 15; fu-
tebo]. e vo]eibo1, 3; jogos em sa].a de aula, 1; atletismo, 13; fu-
tebol, 2; compete.ções de atletismo, 22; andebol, 16; competições
de futebol, 6; competições de voleibol, 15; avaliações, 3. Total
de Registros 141.

Nos Regi.stros do di.ári.o de classe do segundo ano, constou:
reconhecimento da turma, 1; exame biométrico, 2; atividades recre-
ativas livres, 20; aula teórica ("a inportânci.a da Educação FísÍ-
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ca"), 1; testes físicos, 2; ginástica, 16; futebol, 8; voleibol,

15; atletisno (teórica), 2; atletismo (prática)/; 7; competições
de atletismo, 24; conpetições de futebol, 6; andebol, 13; conpeti-
ções de voleibol, 15; avali.ações, 3. Total de Registros, 135.

E no diário de classe do terceiro ano foi registrado: reco-
nhecimento da turma. 1; exame bionétrico, 2; atividades recreati-

vas livres, 17; aula teórica ("a importância da Educação Físicas),
1; testes físicos, 2; ginástica 15; futebol, 7; vo]eibo1, ].4;
atletisno, 11; competições de atleta.smo, 23; andebol, 13; competi-
ções de futebol, 6; competições de voleibol, 12; avaliações, 3
Total de Registros, 127

Por motivo da greve, en março foram registradassomente 3 au-
las, no início do nês, ficando o restante e todo o nês de abril
sen aulas, que só rei.viciaram em 24 de maio.

O primeiro bi.mestre teve início no dia 6 de nasço de 1991, o
segundo bimetre iniciou em 21/22 de julho, o terceiro bimestre te-
ve início em 19 de seteiübro, e o quarto bimestre começou em 16/17
de novembro do mesmo ano. Este último binestre concluiu-se em 22

de janeiro de 1992 .

Para todos os adiantamentos do segundo grau da escola nA, nas
últi.mas aulas de dezembro de 1991, e em todas as aulas de manei.ro

de 1992, foram conteúdos regi.strados como jogos de andebol, jogos
futebol e jogos de voleibol. Houveram esses Registros, nesno que
desde 12 de dezeiabro a professora "M'l não Mais desenvolvesse aulas
com os alunos do segundo grau.

Ainda dos diários de classe, para o primeiro ano "A" no pri'
negro bimestre. as notas atribuídas aos alunos, oriundas de ava-
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Ilações, variaram entre a menor oitos e a maior nove. No segundo
bimestref a menor nota foi ci.nco e a maior dez. No terceiro bimes-

tre, a menor nota registrada foi novanente cincos e a maior dez. E

no quarto bimestref a todos os alunos foi atei.buída a nota dez.

Ainda con referência ao prineiro ano "Aiii no último binestre houve
17 alunos frequentes e 12 alunos infreqtientesf de um total i.nicial
de 29 a].umas matriculados no início do ano lesivo.

No primeiro ano "B"i no i.nício do ano letivo exi.atiram 27

alunos natriculadosf sendo que já no final do primeiro bimestre
seis a].umas ficaram infreqüentes e sem nota. Às notas atribuídas

aos alunos do primeiro UBi' e registradas no diário de classes no
primeiro bi.mestre c>soi.laran entre oito e nove. No segundo bimes-
tre, nenor nota foi cincos e a mai.or foi nove NO terceiro bimes-

tre, as notas variaram entre seis e dez. E no quarto bimestre+ a
menor nota foi nove e a maior foi dezf e no fi.nal deste período
houve somente 15 alunos con notas de avaliaçõesi os demais ficaram
infreqtientes .

Os seis alunosf dois rapazes e quatro moçasj que se natricu
laram no segundo anos se nanti.velam até o fi.nal do ano. Às notas a

eles atribuídas no primeiro bimestref variaram entre oito e nove.
NO segundo bimestref oscílaran entre cinco e oito. No terceiro bi-
nestre, as notas variaram entre cinco e nove. No quarto binestrei
houve quatro notas dez, uma oito e outra sete.

No tercei.ro anos no primeiro bimestref teve sete a].unos com
nota nove. NO segundo bimestrei as notas osci.laran entre cinco e
nove. NO terceiro bimestrei novamente a nota mini.ma foi cincos e

máxima foi dez No quarto bimestref houve três notas dezf una nota

3:03



nove e outra seis. Ào final do ano letivo houve cinco alunos fre-
qüentando as au].as de Educação Física.
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3. O Bairro nTn

Conforme dados obtidos junto ao Escri.tório Regional da
COHAB/RS, en 28 de nato de 1992, o bairro UTn, onde se localizou a
escola nAn, foi construído em 4 etapas. A pri.negro iniciou em
1966, a segunda en 1968, a terceira en 1972, e a última en 1974.
Originalmente o bairro se constituiu de 1.077 casas. Essas nora

dias de alvenaria, de um só pavimento, construídas em terrenos de

10 metros de frente por 20 metros de fundos, tinham sala, cozinha,
banheiro, e dois ou três dormitóri.os, oscilando entre 36 e 42 me-
tros quadrados. A renda familiar exigida para a inscrição variou
de doi.s a cinco salári.os mínimos.

Nesse bairro, houve algulaas casas que foram modificadas, al-
gunas aumentadas, ínclusi.ve aditando-se naif un pavimento, já ou
trás revelaram nau estado de conservação, sem pinturas e com gane
las e portas apresentando problenas .

No bairro "T", próxino à escola liam havia o final de uma li-

nha de ânibus, os quais no seu trajeto, passavam en frente ao co-
légio. AS ruas do bairro eram calçadas com paralelepípedos. Eram
ruas retilíneas, algumas com trânsito nos dois senti.dos, denotando
as características de bai.rro planejado.

Nesse bairro havia posto médico, i.greda, um pequeno super-
mercado, algumas pequenas lojas, serralherias, ofinas necânicas,



bares, e apenas uma pequena praça. En todo o bairro não houve um
único ginásio ou local apropriado para a prática de exercíci.os fi-

na pequena praças um quarteirão, onde, numa parte havi.a ár-

vores, na outra os moradores, principalmente os rapazes e neninos,
costumaran, ao final de tarde e nos fi.ns de semana, improvisar
partidas de futebol. de sete elementos. Um pouco distante dali, um

terreno baldio, foi ocupado por moradores que também improvi.sa;lan
futebol nos períodos de tempo livre.

Um grupo de alunas da escola UÀie, aproveitaram se de um pos-
te e de una árvore, para, no meio da rua, de vez en quando, jogar

voleibol., fazendo as marcações con giz branco sobre os paralelepí
pedos .
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Um estudande da Faculdade de Educação Física da cidade. uti-
lizando as dependênci.as do salão paroquial, pertencente à Comuni-
dade Eclesi.ásti.ca, católica, durante o segundo semestre do ano de

199]., nas terças e quintas-feiras, das 18 h 30 min às 19 h 30 min,
desenvolveu aulas de ginástica para as mulheres noradoras do bair-
ro "Tn. De acordo com seus informes, as aulas foram de ginástica
geral, com objetivos estéticos. Não utilizava implenentos, exceto,
toalhas para deitar no solo de parquê da sala, ou, algunas vezes,
também, as cacei.ras do local. Pelos neados do nês de dezembro de
1991, havia cerca de 40 alunas, con idade acha de 30 anos, e que

pagavam cr$ 3.000,00 (valor da época) de mensalidade ao professor.
DO montante arrecadado, a cada mês, 208 foi destinado à igreja

para custear gastos com eletri.ci.jade e água.
Vizinho ao bairro "T't, havia o bairro "SD" (si.gla de una per-
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sonali.dade brasileira) . Esse bairro, não foi criado planejadamen-
te, mas surgiu a partir do anterior: sen praças, com poucas ruas
calçadas, sendo algumas entrei.tas e tortuosas; dele tanbén foram

oriundos muitos alunos da escola nAn, mesmo havendo nas suas pro-
ximidades una escola pública municipal.

No bai.rro USD", houve bares, pequenas lojas e oficinas. Tal
cano o bairro nT", O i'SD", por ser periférico, nas suas zonas li.-
mítrofes era possível i.mprovisar "campos" de futebol, onde crian-
ças e adultos jogavan no tempo livre. Com sede social situada nuna
rua que separava o bairro i'SD" do bairro UTU, existia o iiSantos F.
C.", clube de futebol com características cores preto e branco,
fundado em 1962 cujos membros costunavan jogar num campo improvi-
sado no fundos da sede. Também neste bairro não encontrou loca-
is apropriados para a prática de exercícios físicos.
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4 A Exercitação Física na Realidade Cultural Urbana

Na cidade en questão, houve una variada gana de possibilida-
des de prática gínnica iva creativa. Ocorreram práticas
desde o remo até o golfe, incluindo s de exercitação físi
ca como boxe, judo, caratê e taekwendâ; futebol (de canpor de sete

elenentos e de salão), voleibol, natação, ginástica olímpica, gi-
nástica rítnica desportiva, musculação, gi.násti.ca aeróbica, vela,
automobilismo, ciclismo (bicicross) , motocilismo, atletismo, ande-

bol, básquete, bolha, boião, tiro ao canoagem, dentre ou
tios



Essas práticas aconteceram em paz'quis e praças, Gom exerc;í-
cios ginásticas de aqueai-mento mai.s corri.das e caminhadas pelas
ruas, em clubes sociais, em clubes classe.smas e em i.nstituições
tipo academiasl ande ocorreram até competições de nível estadual
Deixando de lado a exerciEação física informa] e rea]i.fada em ].o-
rais improvisados, como em parques praias, praças, campos de peri-
feria e, também a exercitação física não-voluntárias, como a Edu-

cação Física Escolar ou as atividades componentes da instrução mi
].tear, bem como a exercitação advinda da práti.ca profissional, as
atividades culturais relativas ao exercíci.o física se Eipifi.caiam
por ocorrem em clubes e academias.

Nesses casos o acesso a essas práti.cas também fai condicio-
nado por falares económicos. Tomando como referência a popula-
ção urbana, as instalações apropriadas para a prática gínnico-des-
portiva-recreativa foram poucas. A relativamente ampla variedade
de ti.pos de exercitação física, na variada revelou uma limitada
quantidade de prata.cantos .

As academias do ginástica 8 de esporões/ bam coma os clubes
sociais onde se poderia ocupar o tempo livre com a exercitação fí-

sica, mesmo que totalmente latadas não abrigavam nem um décimo do
total de habitantes. Desde 1979, quando do estudo de Poveira sobre
as possibilidades da prática gímnico-desportiva nessa ci.dada não
ocorreram mudanças signo.ficativas no tocante ao número do partici-

pantes da çülturB física, Percebeu-se/ ainda quQ empil'içamançe, o
aumenta núlnQZ'Q de açadenias de qinásçiça para !mulheres/ »Qm como o
do número de homens preçiçanç 6 do musculação, e, ai.nda o acrésci.-
mo de nQscolinh&s" esportivas infanta.s. Porém, a grosso modo, as



nulheres conta.nuaram a ter uma participação nenor que a do honem
nas possibilidades culturais referentes ao exercício físico. Era

possível que um grupo de adolescentes nasculinos, ou de adultos

jovens jogassem futebol de salão das 23 às 24 horas en uma quadra

alugada, nas continuou extremamente difícil que as moças e nulhe-
res fizessem o mesmo, ai.nda que para :jogar volei.bol. Até o andar
pelas ruas durante a noite, nesse período de pouco naif de IO

anos, ficou mais difícil. e perigoso - a crise econâlüi.ca se rela-

cionava com a criminalidade crescente o .que tambén contribuiu
para que as mulheres se afastassem da exercitação física.

A exercitação física de tempo livre ligada ao 'imundo do tra-
balhos, também foi pequena, e nela se percebeu forte influência de

entidades patronais, como SESI e SENAC. À prática físico porti-
va realizada por trabalhadores foi meti.vo de un estudo de teimar

(]-990) , onde constatou que no ramo metalúrgico, a prática esporti-
va, acontecida a partir de associações esportivas de dentro das

empresas, se resumiu no futebol de salão e de sete elementos, sen-
do que a grande maioria dos trabalhadores, mais de 878 não se
exercitou metódica e seqtiencialnente

À partir das informações dos alunos da escola nAn, dos Ques-
tionários e Entrevistas, sobre sua exercitação física realizada
além da Educação Física Escolar, durante o nês de outubro de 1992

o autor do estuda buscou dados sobre a cu]tura re].atava ao exercí-
cio físico na ci.date .

Por meio de entrevistas, realizadas com os responsáveis pe-
las instituições, procurou-se conhecer a exercitação física real i.-
zada en: 1) clube social, que possibilitou a prática de várias no-
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dalidades esportivas; 2) clube especializado na prática do futebol
de salão; 3) acadenia que ofereceu várias formas gínnico-desporti-
vas; 4) acadenia de nusculação; 5) academia de caratê.

Estas instituições foram escolhi.das em razão da citação nos
questionários respondidas pelos alunos, e tipificadas a partir do
conhecimento empírico do autor, que considerou inclusive as possi-
bi.lidades de fornece.mento de informações fidedignas. Foi estudado
un caso de cada tipo de instituição.

O clube social, considerado como o mai.or da cidade, e tam-
bén o que nai.s dava destaque à ginástica e ao exporte, tinha mais
de 80 anos de exi.stência. Situou se na zona norte da cidade, zona

residencial de classe média-alta e dispunha, em 1992 das seguintes
instalações: un ginásio poliesportivo (para a práti.ca do básquete,
voleibol e futebol de salão); uma quadra ao ar livre, também po-
liesportiva; três quadras de tênis; duas pi.scinas sem-olímpicasr
sendo um4ténni.ca; una quadra de futebol de sete elementos; uma sa-
la de musculação; uma sala de ginástica; duas lanchas de bolhas,

cobertas; um salão cola duas pistas de boião, variação de origem
germânica do beliche, cola bola naif pesada e 9 pinos a serem der-
rubados .

o clube ficava aberto das oi.to horas da manhã até a noite,
fechando ao nei.o-dia. No verão, quanto havia maior afluência de

associados, costumava ficar aberto até a meia-noite
De futebol de salão haviam 73 escolinhas e 82 equipes; de

natação 158 escolinhas e 36 equipes; de voleibol 48 escolinhas e
3]. equipes, e de têm.s 8 escolínhas. Houve 155 partia.pantes das
sessões de ginástica. Para frequentar as escolinhas esportivas e
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para as aulas de gi.náutica e nusculação, três vezes por semana,
além da mensalidade, os associados pagaran cr$ 59.000,00. Às aulas
de tênis custaram naus caro, cr$ 89.000,00 por mês.

Nesse clube, além dispor de salão de baile, churrasqueira e
sala de jogos, onde os sócios poderiam ocupar o tempo livre, eram
praticados sistematicamente: futebol de salão, ginástica nasculina
e feminina, natação, tênis e voleibol. À partir dos nai.s de 3.500
sócios-proprietários, estimou que cerca de 12 .000 pessoas esta-
riam envolvidas caIR o clube .

Dez professores de Educação Físi.ca trabalharam no clube. Un

tJltulo de sócio proprietário custou en outubro de 1992 cr$
6.310.000,00, sendo que, a nensali:dado foi de cr$ 79,000,00.

O clube especializado em futebol de salão compunha UH uni-

verso urbano de treze entidades que se Qedlc4van a esse exporte.
Situado na zona central da ci.date, esse cJ:ube, mais conhecido pelo
seu primeiro nome, foi fundado rIB década de quarenta. Suas atuai.s
instalações, inauguradas no início dos anos 70, eram constituídas

por uma quadra esportiva, onde se poderiam jogar futebol de salão
e vo]eibo], churrasquei.ra, vestiários, arquibahcadas, sa].a de se
cretaria, sala de reuniões, sala de jogos e um pátio.

Para aluguel ao público da quadra de futebol de salão, ha-
vian horários pelas manhãs, das oito às doze horas; pelas tardes e
até a meia ite, a partir das quatorze horas. Existiam cerca de
100 praticantes de futebol de salão, que semanalmente alugavam a
quadra do clube e pagavam por uma hora cr$ 83.000,00 no período da

noite. .à partir das dezoito horas de segundas à sextas

nos sq»ados das quatorze às dezoi.to horas a quadra era reservada
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a os treinanentos das denominadas nescolinhâsn

Atuaram ci.nco treinadores, do sexo masculino, que trabalha
ram con os alunos das escolinhas, um para cada categoria: fralda.-
nha, até 8 anos; pré-miram, até 9 anos; mi.rim, até ll anos; infan
til, até 13 anos e, infanta juvenil até 15 anos. Houve cerca de 60

alunos/at].etas participantes das escolinhas. A nensali.jade para
frequentar as escol.i.nhas foi de cr$ 20.000,00, sen taxa de matrí-
cula .

A acadeni.a estudada, e que' ofereceu vários tipos de exerci-
tação física, se si.tuou num bairro de classe média, e iniciou suas
ati.vidades em 1980. Era constituída de un gi.násio, en cujo pavi-
mento térreo havia uma p;;5 cana térmica, secretaria, sanitários, e
vestiários. No primeiro pavi.mento além de vestiários, havia una
sala de ginástica e dança, com espelhos e, outra sala con di.versos

aparelhos para a prática da musculação.
A referi.da academi.a iniciava suas atividades às sete horas

da nanhã, não parava durante o meio ecoava as portas após
as vinte é uiúá hót'áé i

Havia quatro professores de Educação Física, três honens e

uma mu]her, cerca de 350 a].unos na natação, aproxinadamente 50

alunos na hidroginástica, cerca de 30 alunos na ginástica, 35 na

musculação e 20 alunas na dança.
Com uma matrícula unificada de cr$ 48.000,00, para 3 sessões

senanais de hidroginástica ou de natação a mensalidade teve valor
de cr$ 138.000,00, para musculação de cr$ 98.000,00 e, para ginás
tida e a dança custaram mensal.mente cr$ 85.000,00.

A academia que era especializada em musculação inibi.ou suas
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ativi.jades em 1985. Ela coexistia com mais onze i.nstituições na

ci.dade, incluindo-se também os clubes. Estinativas otimistas, fei-

tas pelos responsáveis pela academi.a em estudo, informaram que na

cidade haviam cerca de 1.000 praticantes regulares de musculação.

Situada na zona centra]. da cidade, en un amplo salão, com teto

elevado e muitas janelas, esse local fora originalmente constui.do

para garagem de automóveis .

Os aparelhos para o halterofi.li.smo, barras e halteres, po-

].ias e máquinas de força, ocupavam o mai.or espaço da sala, exis-
tindo ainda espelhos, vestiários e um ha.Z.Z que servia como serre
tarja.
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As atividades inibi.arara-se às oi.to horas e, sen interrupções
se encerraran às 21 h 30 mi.n. Nos sábados funcionou apenas pela
manhã. O horário de maior procura foi. o soturno.

Trabalharam seis instrutores, que cobriram todos os horá-
rios, e cerca de 180 praticantes de musculação. Eles pagaran uma
natrícula de cr$ 10.000,00 e uma mensali.jade de cr# 40.000,00.

A academia especializada em caratê, que foi cri.ada en 1982,
se situou na zona próxima do centro da ci.jade, con arejadas insta-
lações, tinha un dojõ com 10 x 20 metros, secretaria, vestiários,
espelhos, e também aparelhos de musculação. Essa instituição com-
punha um universo de nove acadenias da cidade, i.nclui.ndo duas de
taekwondâ, o que, otimistamente, incorria nun total de cerca de

li00 caratecas .

Havia um só instrutor, o proprietário. o horário de fundo

nanento foi de segunda às sextas-feiras, pela manhã, a partir das
10 horas; à tarde, desde as 15 h 30 min e à noi.te, até as 21 h 30



mi.n. A mai.orla dos alunos, 70%, foi constituída de crianças, dos
sete aos doze anos de i.date. Havia cerca de 200 alunos com fre-

qüência regular, inclusive em certos horários não mais dispunha
vagas. Para uma freqünci.a de 3 vezes por semana, cada aluno pagou
uma matrícula de cr$ 45.000,00 e uma nensalidade de cr$
120 . 000 , 00 .
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5 . A Escol.à UBn

À escola UBn, pertencente à rede estadual de ensino, se si-
tuou num outro bairro, também periférico, já aproximado do estádio

do clube de futebol de campo de mai.or torcida da cidade. Ainda que
muito próxima de prédi.os de c].asse média, essa escola tambén esta-
va perto de residências modestas.

Ela foi criada en 1958, mas estava localizada nas atuais

instalações desde 1988. No primeiro senestre de 1992 houve 830
alunos, nos três turnos, que se desenvolveram nos três calendá
rios, com 650 alunos no calendário À, í60 no calendário B, e 20
alunos no calendário C. Trabalharam 13 funcionários e 112 profes-
sores, sendo 3 de Educação Física.

Os prédios da escola UB" eran relativamente novos. Para as

atividades de Educação Física havia uma sala para a guarda do ma-
teri.al, bolas, arcos, colchões, redes, naças, etc. e di.opunha-se
de uma área coberta, próxima da cantina e do portão de entrada da

esco].a, além de uma quadra cimentada ao ar livre, com tabela de
básquete e coleira para andebol e futebol de salão.



Na bi.blioteca da escola encontraram-se vários obras sobre

Educação Físi.ca, cano regras desportivas, de atletisno, básquete.
andebol e, também de iatismo, polo-aquático e judo. Livros de gi-
nástica, recreação, futebol de salão, de história da Educação Fí-
sica e dos esportes além de crõni.cas sobre futebol de canpo. Doada
por um professor aposentado, havia uma coleção de velhos livros
sobre Educação Física, todos dos meados da década de sessenta.

Ainda que no período en que se reali.zou a roleta de dados na
escola "B", não se encontrasse nenhuna colaboração de alunos do
segundo grau, próximo da sala de material de Educação Física. ha-
via um "jornal HUFaln. Nele foram afi.xados recortes con assuntos

variando desde notícias sobre automobilismo, até conselhos sobre
hábitos saudáveis de vida, entremeados com figuras e fotos de pes-
soas real i.zango exercícios ginásticas.

No diurno houve un total de 75 alunos do segundo grau e no
noturno, 159. No diurno, teve duas turmas de privei.ro ano, A e B,
uma de segundo e outra de terceiro ano. os alunos dos três adian-
tamentos foram agrupados en turmas nasculi.nas e femininas.

OS alunos do noturno. quando não foram dispensados das aulas
de Educação Física por lüotivo de legislação, participaran de aulas
con os nesnos conteúdos e ob:jetivos dos demais alunos do segundo
grau.

Para participar das aulas de Educação Física da escola UB",
aos alunos não foi exigido nenhuma vestimenta padronizada. OS alu-

nos participaram con têm.s. mei.as, calções, calças, camisetas e

jaquetas de agasalhos esportivos de cores e modelos vara.idos.
AS aulas de Educação Física aconteceram no turno inverso das
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outras disciplinas, nas terças, e quintas-feiras. Para os 3 adian-

tanentos do segundo grau, houve duas aulas de Educação Físi.ca (do-
bradinhas) num dia e una terceira aula no outro, alternadanente.

Deva.do ao pequeno número de alunos do segundo grau que participou
das aulas de Educação Písi.ca, houve aulas em conjunto con os alu-
nos das ú].tina séries do privei.ro grau. Quando de mau tenpo, os
alunos não tiveram aulas de Educação Física, nem apareceram na es-
cola .

Quando das aulas nas instalações da própia escola UBn,
chamada nominal foi realizada na sala de Educação Física, com
professora sentada e os alunos dispostos ao redor

Foran observadas dez aulas regulares de Educação Física Es-
colar. Três foram em outubro de 1991 e as demais em abril. e maio

de 1992. Foram seis aulas com conteúdo dinástico, sendo duas com
testes e quatro aulas de exporte, andebol e futebol de salão.

Às aulas com testes compreenderam: 1) teste de repetições de
exercícios abdominais, por 60 segundos con un colega segurando os
pés; 2) teste de repetição de exercício lombar, em 60 segundos e

também com a ajuda de um colega; 3) teste de repetição do exercí-
cio em apor.o (para as noças com os joelhos no solo); teste de re-
petição de "polichineloii por 60 segundos; 4) teste de Cooper, an-
dar/correr por 12 minutos. Os 3 primeiros testes foram realizados
na área coberta e sobre colchonetes. O último teste foi realizado

percorrendo o percurso ao redor de um quarteirão baldio, existente
bem em frente da escola tIBn .

.As outras aulas com ginástica ocorreram na quadra da escola e

nas arquibancadas de um clube próximo, onde pelas tardes em aue
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não estava alugada a quadra de futebol de salão, ela foi cedi.da ao
colégi.o. A ginástica consistiu en exercícios de força e flexibi.l i.-
dade, individualmente ou dois a dois, e sen i.mplementos. OS exer-

cícios foram reali.fados pelos alunos sob o cofiando da professora.
Houve una aula observada, realizada no clube, na qual a pri-

meira parte foi. de ginástica e a segunda de futebol de salão.

As aulas con andebol ocorreram na quadra da escola. Não hou-
ve aquecinento. A partir da proposição da professora, os alunos
escolheran três equi.pes, enquanto duas jogaram, un tercei.ra ficou

observando. Posters.oriente mudaram de ~atividade. A professora ar-
bitrou os jogos .

Às aulas com futebol de salão também se tipificaram pela
prática recreativa, con os alunos se auto içando e arbitrando
os Jogos .

O número nédio de alunos que parti.ciparan das aulas regula-
res de Educação Físi.ca, foi de 23, com un náximo de 34 e un míni-

mo de 17. Relembre contou com a inclusão de alunos do pri
melro grau na sua composição.

A duração médi.a das aulas foi. de 38 minutos, a aula mais
longa foi de 60 ninutos e a aula mais curta durou 24 minutos. Des-
taque-se que houveram aulas que foram 'ldobradinhas", ou seja, dois
períodos seguidos de Educação Física.

Para as aulas de Educação Física no segundo grau, havia una

só professora de 42 anos de idade, divorciada, licenciada en Edu-
cação Física no ano de 1978, tendo cursado especialização em Gi.-
náutica Escol.ar no ano segui.nte. Traba].cava no magistério há 21
anos, estando há 10 anos na escola nBn
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.A citada professora, relatou en Entrevista, que os conteúdos
de suas aulas foram: gi.mastiga, i.nclusive exercícios em circuito e

caminhadas; esportes coletivos, como andebol, básquete, futebol e

vólei.bol; e primeiros socorros. Os objetivos de suas aulas de Edu

cação Física Escolar foi que os alunos tivessem noção de esportes

para prata.car no seu grupo de amigos ou no seu clube; noção de gi-
nástica para que pudessen praticar con pais, irmãos; e noções de
prineiros socorros .

A professora da escola nB" não trabalhou a teori.a da Educa-

ção Física em aula específica, mas abordou a teoria junto ao de-

senvolvinento das aulas práticas .
Ela avaliou os seus alunos pelo interesse. participação, as-

siduidade e atitudes. Não apli.cou testes teóricos. Uti.li.zou nove
testes notores: 1. Execução do maior número de repetições do exer
CiCiO npolichi.nelon em 60 segundos; 2. O mesmo procedinento no
nFincapé"; 3. Idem, "Básculai' (lombar); 4. Idem, UApoio"; 5. Idem,
subi.r e descer de um banco (sendo que a turma masculina passa para
o outro lado do banco); 6. Teste de Cooper em 12 minutos; 7. Abdo-
minal; 8. nBurpee"; 9. Deslocamento lateral, con 3 passadas.

Como referencial literário usou livros de voleibol, básque-
te, ginástica, inclusive fitas de vídeo.

A professora além das aulas regulares de Educação Físi.ca,
também treinou os alunos de equipes representativas da escola tiB"
em voleibol e andebol. o voleibol teve treinos terças e quintas,

pela parte da tarde após as aulas regulares; e, sábados pela na-
nhã, com duração de duas horas cada sessão. O andebol treinou só
uma hora por semana.
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O planejalnento das aulas de Educação Física foi realizado em
conjunto com as outras duas professoras, que divã.ditam o material

e decidiran sobre os locais de trabalho. Os alunos não partia.pa-
ram do planejamento, mas, por vezes, deran opi.piões que mudaran os
conteúdos das aulas. os conteúdos que foram desenvolvidos durante
as aulas regulares no segundo grau, ti.verá. ori.gem a parti.r de es-

colha feita em conjunto con os demais professores de Educação Fí-
sica que trabalhavam com esses adiantamentos e com a Delegaci.a de
Educação da ci.jade

A professora ci.tou cona uma facilidade da Educação Física a
possibi.cidade de elaborar o horário de trabalho, fora do turno das
outras desci.pli.nas. Como dificuldade apontou a situação dos a].ursos
dispensados das aulas de Educação Física, por nativos de trabalho
e doença, o que di.mi.nula o número de alunos nas turmas. Os alunos
dispensados das aulas de Educação Física não apareceram na escola
para essas aulas, e]es rea]izaram tarefas de e].abafar trabalhos

teóricos sobre o corpo humano, ossos, músculos, etc. OS atestados

nédi.cos, de afastanento das aulas de Educação Física geralmente
foran fornecidos por médicos de fora da escola, e, depois passaran
pelo nédico que trabalhou na escola nBU.

Essa professora considerou o seu relacionamento con a dire-
ção da escola como óti.lao.

Do segundo grau, ela teve duas turmas, reunidas as 3 séries,
com cerca de 70 a 80 alunos. Os alunos do noturno tiveram uma au-

la, "dobradinha", nas sextas-feiras a tarde para os rapazes e sá-

bado pela manhã para as moças. Para os alunos do noturno, conteú-
dos, objetivos, avaliações e procedimentos de ensino foram iguais
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nvolvi.dos com os alunos do diurno. Nos dias de nau tempo,
de chuva, os alunos não precisaram comparecer na escola, poi.s nes-
ses dias não houveram aulas de Educação Física.

Nessa época, a professora da escola nBU ai.nda exerceu outro
enprego, também na Educação Física, num colégio nunicipal.

Nas aulas regulares de Educação Física ela conversou com se

us alunos uuu pouco sobre tudo", sobre relacionamento pessoal, na
moro, filmes, etc.

Àleatorianente foram entrevi.atados 7 alunos, 4 rapazes e 3
noças, eles revelaram desconhecer os motivos que determinavam que
a cultura físi.ca ti.veste a atual configuração, sendo que algumas
vezes relacionaram a cultura. con a vontade individual, ou a este-
reótipos COMO: nO brasa.leito é muito pregui.çoso. ..I'

Condideraram que o exercício físico era necessário en suas
vi.das, sempre associando o mesmo à saúde, e a maioria respondeu

que estava satisfeita com seus corposr com a sua condição física.

Sobre o seus níveis de condici.onanento físico, os alunos da

escola nBil informaram, no tocante a repetições de exercícios de
apoio e de abdomi.nal, na mai.ori.a dos casos, de forma bem otinista.
Alguns disseram que poderiam repetir até 60 exercíci.os abdominais
em um minuto. Sobre a distância percorrida nun teste de 12 menu

tos, eles sempre infornaran o núnero de voltas que costumavam rea
li.zar. Todos disserala, e alguns provaram. que na flexibilidade,
determinada no nível do tronco/quadril, chegavam a atingir a ponta
dos pés, com a ponta dos dedos das mãos, mantendo os joelhos re

tos. Porém nenhum soube informar qual seria a sua frequênci.a car
rll ar-pa nBáv i3na: rq=1 r- is:l)nfln
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À naioria dos alunos da escola nBU, quatro alunos, informou
que as aulas de Educação Física não influíram em nada nas suas vi.-
das, dois responderam afirmativamente, e um não tinha certeza.

Confirmando o que foi observado, e que foi di.to pela pela
professora posteriornente verificado nos Registros das aulas
dos di.ári.os de classe alunos do segundo grau i.nformaran que
os conteúdos das 'au].as regulares de Educação Física foram espor-
tes: básquete, voleibol, futebol, andebol e jogos: e ginástica:
testes físicos, corridas e caminhadas.

A grande maioria dos alunos não participou de conpetições
esportivas na escola nBU, ben cano desconheceu os objetivos das
aulas regulares de Educação Física.

um aluno não soube cano eran as avaliações na Educação Físi-

ca Escolar, e os decai.s afirmaram seren por testes e pela partia
pação, asse.duidade, interesse e parti.cipação en jogos.

Disseram também que a professora costumava explicar e dar
i.nformações durante o acontecinento práti.co das aulas. Alguns alu-
nos di.sseram que a professora não costumava falar sobre nada nas
au[as de Educação Física, mas outros a].unos informaram que costu-
mavam falar de filmes, sobre as outras discipli.nas da escola e so-
bre provas. Não houve o costune da professora enprestar livros ou

textos sobre Educação Física.aos alunos, mas eles também informa-
ran que os próprios alunos nunca pediram.

Na Educação Físi.ca da escola nB", os alunos gostaram de pra
tirar esportes, principalmente de básquete e futebol. Um ci.tou que

gostava dos estímulos da professora, e outro gostou de tudo nas
aulas. Mas os alunos informaram, também, que não gostavam de es-
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portes, de futebol e andebol, e de gi.náutica, dos testes e, pri.n-
cipalmente do exercício em apor.o. Uln alunos se queixou de que não
gostou da falta de disciplina dos colegas durante as aulas de Edu-
cação Física .

Os alunos tambén apresentaram ester6tipos negativos ao seren
perguntados sobre o que entendiam sobre política. Quase a metade

disse não saber o que era, outros disseram: RACho atualnente que
política é baseada na corrupção." OU uÉ sinânino de corrupção, sou
apolítico.'i Apenas un aluno di.sse que a política era uma coisa de
que todos deveriam participar. Assim, a maioria não se interessou
por política, com exceção de um único caso. Já outro informou que
havia votada en branco nas últimas eleições. Na sua totalidade
eles informaram que a professora não falou em políti.ca no decorrer
das aulas regulares de Educação Físi.ca Escolar. A totali.dade dos
alunos não fez relação alguma entre política e Educação Física.

Dos alunos entrevistados, só um esteve indeci.se sobre o que
fazer no futuro. Un declarou que desejava, após completar o segun-
do grau, ainda reali.zar un curso técni.co de nível médio, de Infor-
náti.ca ou Telecomunicações. Os decai.s pretenderam cursar Engenha-

ria (ou então ser jogador profissional de futebol) e Direito. Hou-

ve dois casos de alunos que pretenderam ser pilc>tos da Força Àéra
Brás i. ].eira :

os alunos do segundo grau estudantes na escola nB" tiveram
em média dezesseis anos, existindo alunos com uma idade mínima de

quatorze anos e máxima de vi.nte anos.
A mai.orla das proa.ssões dos pai.s dos alunos foi. de assala-

ri.aços, como trabalhadores en serviços gerais, conerciárlo, mecâ-
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naco, serralheiro, eletri.citário, dentre outras. Houve quatro ca-
sos de pais aposentados, dois que eram profissionais de veteriná-
ri.a, um advogado e um comerciante. Às mai.ori.a das nães dos alunos

ocupavam-se como donas de casa, havendo casos de nães que tuba

Ihavan como professoras, e, duas cano domésticas. Houveran mães

que já eran aposentadas, entre costureira, conerciária, vendedora
e una farnacêutica .

A maior parte dos alunos do segundo grau, 85+ resida.am em

outros bairros, chegando até cerca de quatorze km de di.stância da
escola. Maioritariamente, eles costumavam se deslocar para a esco-
la de õnibus ou a pé.

Quase a totali.jade dos alunos não trabalhava formalmente e,
dos hábitos de vida, a maioria, 928, excluiu o cigarro e as bebi-
das alcóolicas, que foram i.ngeridas somente en festas e acontece.
nentos nos fins de semana .

Esportes, música, crónica policial e note/ci.ais em geral fo-
ran os seus assuntos preferidos de leitura em jornais e revistas.
Houve apenas un caso de aluno procurar ler sobre política e outro
sobre educação .

Pouco Irai.s de 508 dos alunos não frequentou clube ou outra
instituição onde fosse possível praticar exercícios físi.cos. Cano
formas de exercitação física extra-esco]ar os a].unos praticaran
natação, voleibol, musculação, futebol de salão, caratê e ginásti.-
ca. A grande maioria dos alunos i.nformou que em suas residências
havia espaço disponível para a prática de exercícios ginástiaps.

Durante os di.as de semana, além das aulas, os alunos da es-
cola nB", na maioria, ocuparam o tempo disponível com estudo, lei-
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tunas, televisão, passeios, núsica e dormir.

Nos sábados costunaram ajudar na arrumação da casa, estudar,
fazer visitas e passeios, assistir televisão e sair à noite para
róseas e boátég .

Os domingos foram, majori.taxi.agente, ocupados con passeios,
estudo, asssiti.r televisão ou descansar em casa.

Os feriados também foram ocupados com atividades de passe-
ios, leitura ou estudo e assistir televisão.

Nas férias os alunos i.nformaran que viam
passearam, leran e descansaran.

Desde o tempo li.vre dos dias de senana, nos fins de semana e
en férias e feriados, as atividades que se voltaram para a exerci-
tação físi.ca foram minoria, restingindo en pescara caninhar,
andar de bicicleta, jogar futebol e/ou voleibol.

A escola nB", não possuiu nenhuma linha filosófica dagógi-
ca explícita documentalnente. Ela segui.u a lega.ilação educaci.onal
federal e estaduali Relativo à Educação Físi.ca Escolar, a partir

de cópias dos Regi.stros dos diári.os de classe de todas séries e de
todas as turmas do segundo grau, constatou-se que para as turmas

masculinas, no ano de 1991 houveram 9 aulas destinadas aos exames
médico-biométricos, 23 aulas de ginástica, 13 de testes notores, 7

au[as de "jogos competitivosn (recreativos) , 6 au].as registradas
como "Jogos Esco]ares Gaúchos" e 51 au]as de esportesr sendo 2]. de
futebol, 17 de voleibol e 13 de andebol.

Para as turmas femininas do segundo grau, ainda no ano de
1991, foram registradas 8 aulas de exames médico trigos, 25
aulas de ginástica, 18 aulas de testes motores, 10 aulas de "jogos

ar;an para praças ,
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conpetitivos" (recreação) , 6 aulas registradas como "Jogos Escola-
res Gaúchos'l, e 47 au]as de esportes, sendo 26 de vo].eibo1, 17 de
andebol e 4 de futebol .

Sobre esses conteúdos, a professora i.nformou que eles foram

desenvolvidos ta]. como os conteúdos das aulas observadas. ou seja,
as aulas de ginástica foran con exercícios de força e de flexibi-
lidade, sem nateri.al, indivi.dualmente e dois a doi.s, além de tes-
tes motores. Os esportes consistiram en aprendi.fado, fundamentos e
aplicação e prática esportiva como recreação.

O programa de Educação Física para o segundo grau da escola
nB" foi a transcrição li.teral - inclusive na faena, com ncruzi-
nhas" narrando os adiantamentos - da proposição ofi.cial tirada em
conjunto da Delegada de Educação existente na cidade e dos pro
fessores de Educação Física que lecionaran no segundo grau, a qual
já foi anteriormente citada.
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6 . À Elscola nCet

Essa escola que também pertenceu à rede estadual de ensi.no,
se situou no centro da cidade. Era uma antiga construção de alve-

naria, de dois pavilaentos, com uma alta porta de nadem.ra como úni
ca entrada da escola. Fi.bando "espremida'i entre casas e prédios,
sendo que para a Educação Físi.ca não existiu o que se poderia aba-
nar de "i.nstalaçõesu. O que havia aproxi.mou-se mais de un quintal,

pois era um espaço de piso de terra, com duas árvores que podiam
spr utilizadas cano postes para a fixação de rede de voleibol, e



uma tosca construção, uma nmeia-águas onde era guardado o mate-
rial de Educação Física.

A escola nCn foi criada en 1963. Nela trabalharam ll fundo--

Dórios e 57 PFofessore$r $eDdQ dois de Educação Física, um de cada
Sexo. En 1992 estudaram 491 alunos, todos do segundo grau, divã.di-
tos en 3 turnos. No turno da manhã houveram três turmas de privei.-
ro ano, duas turmas de segundo ano e uma turma de terceiro ano.

No turno da tarde existiu quatro turmas de primeiro ano, una turma
de segundo e outra de tercei.ro ana. No soturno estudaram três tur
mas de primeiro ano, duas de segundo e uma turma de terceiro ano.
Na escola "C", houve só o calendário nÀn (Graças a Deus! exclamou
a professora que prestou essa informação)

Às aulas de Educação Física aconteceram no mesmo turno das

demais disciplinas. os alunos do noturno, quando não di.spensados,
ti.veran os mesnos conteúdos de aulas que os demais co].elas.

Na biblioteca da escola nCn no tocante à Educação Física, se
encontrou duas coleções cola quatro e cinco volumes, que abordavam

treinamento físico esportivo, programa aeróbica de Cooper e gi
násti.ca uti.litária. E mai.s, li.vãos de ginástica calistênica, de

ginástica feminina, de ginástica e recreação, de jogos de cartas,
de hi.stória dos esportes, de natação e judo, de massagens nos es

portesr de admininstração de .clubes esportivos, de regras oficiais
de atletisxüo, voleibol e básquete. Existiu ainda, oito exemplares
de um pequeno livro com informações variadas sobre diversos espor'
tes, hi.stórico e generalidades. A bibliotecária informou que o
acervo já havia sido inalar, iras que, infeliziaente, os próprios
a].unos roubaram alguns exemplares da bibe i.oteca.
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A professora de Educação Físi.ca da escola 'iCn ti.nha 40 anos,

era casada e ti.nha filhos. Li.cenciou-se em Educação Física no ano
de 1976, numa i.nstituição de ensino supera.or particular, ai.nda não
havi.a cursado curso de especial i.cação e náo possuía outro emprego.

Ela trabalhava com magistéri.o desde 1978, e há 9 anos lecionava na
escola nCn, onde ti.nha um regi.me de trabalho de 20 horas.

Lesionou para quatro séri.es, com cerca de 100 alunos no to-
tal, sendo que os alunos considerados i.naptos, di.spensados, não
partia.param de nenhuma ati.vidade de Educação Físi.ca .

os conteúdos por ela trabalhados foram gi.násti.ca, incluída

aí cama.nhadas com as turmas de a]unos pe].as ruas da ci.date, ati.vi-
dades recreati.vas, jogos e voleibol

Conforme suas palavras, os seus objeti.vos foral "conheci.men-

to de ginástica, integração dos alunos, para tomar consciênci.a do
movi.mento, saber da importânci.a da Educação Física, qual.s os bene-
fícios através da Educação Físi.ca. Acho que é na Educação Físi.ca
que se consegue a integração dos alunas, na Educação Física todos
se cohhecoMn .

A teoria da Educação Física, principalmente sobre a ginásti-
ca, foi desenvolvi.da durante as atividades práti.cas. Quando foi
possível projetou v.ídeo. Nos di.as de mau tempo, di.as de chuva,
trabalhou en sala de aula con regras esporti.vas.

considerou que era dirigi.l avaliar elü Educação Física. Ela

avaliou pela partia.pação, desempenho en aula, i.nteresse, assidui-
dade. Algumas vezes fez trabalhos teóricos, sobre ginástica, com
os alunos. Uma vez reagi.zou testes motores, com exercícios de re-

peti.ção de abdomi.nal em 60 segundos; i.mpulsão verti.cal; flexi.bili-
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jade no nível do tronco/quadril; "Burpee"; apoio em 60 segundos e
dorso-lombar. Não realizou testes teóricos.

Essa professora utilizou a seguinte literatura na fundamen-

tação de suas aulas: nGinásticali, de Estela Guelras; nGinástican,

de Hans Forstreiter; UVolei.bol, Manual- do 'treinador", polígrafos

de vólei.bol oriundos da Faculdade de Educação Física da UFRGS, e

um li.vro de Cooper. Não foi possível obter maiores informes sobre
osgas obras .

Fora as aulas regulares de Educação Física, seus alunos par-

tia.paran também de passeios ciclísticos e de vi.sitas a parques de
.Lazer da cidádé .

Ela informou ter um bom relacionamento com a direção da es
cola, dali.entou como facilidade no desenvolvimeno de suas aulas a

li.herdade de planejar, a receptividade por parte dos alunos e a

compreensão por parte dos colegas de outras disciplinas. Como di-

ficuldade ci.tou a utilização abusiva por parte de alguns alunos de

atestados nédicos duvidosos, a fim de não participarem das aulas

práti.cas de Educação Física, e destacadamente a deficiênci.a de

instalações e materiais.

O professor de Educação Física da escola nCn tinha 32 anos
de idade. e era casado. Licenciou-se em Educação Física nuna i.ns-

tituição federa]. no ano de 1981, sendo que no ano seguinte cursou

especialização em Educação Física Escolar na mesma faculdade. Tra-

balhava coÚ magistéri.o desde 1979 e, desde junho de 1991 era pro'
fessor de Educação Física da escola nCU com um regime de trabalho
de 40 horas semanais. Em 1992, nessa instituição, ele foi respon-
sável por oito tuz'nas, perfazendo um total de cerca de 200 alunos.
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Ele foi coordenador da Educação Física na escola ncn, alén de trem

nar equi.pes de andebol feninino da escola. Esse professor também

trabalhou no setor de Educação Física junto a una instituição li-

gada ao patronato i.ndustri.al

Ginástica e voleibol foram os conteúdos que desenvolveu nas

aulas. Além disso, seus alunos tambén participaram de competições
esportivas, como interséries de vólei.bol e futebol e de atividades

dono passeios ciclísticos.

Os objetivos de suas aulas, nas suas palavras foram ndesen-

volvimento social através da ati.viaje física. O social é anplo. ..
que tenham um crescínento como un todo, que nãa seja só a parte
fíéicán .

Sonente desenvolveu aulas teóricas de Educação Física, quan

do foi uobrigadoií, por mau tenpo. A teoria foi desenvolvida duran-

te a parte prática nas aulas, sobre os conteúdos de ginásti.ca e

voleibol e ncoisas de interesse que dê crescimento aos alunosii

Esse professor relatou, também que os assuntos de conversas

informais com seus alunos versaram costumes.lamente sobre relações

interpessoal.s, sobre o futuro deles, sobre trabalho e dinheiro.
Sobre problenas pessoais dos alunos somente costumava conversar en
separado .

Tal como a professora, o professor de Educação Física da es
cola nCn não realizou exames biométricos con seus alunos. Os alu-

nos do noturno buscaram de todas as formas serem di.spensados da

Educação Físi.ca. Cano essas aulas foran no nesmo turno das demais

desci.pl i.nas, esses alunos geralmente tiveram como tarefas reali.zar
trabalhos teóricos sobre assuntos relata.vos à Educação Físi.ca, co-
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de aulas práticas para o soturno.
E].e i.nformou que a literatura utili.fada nas suas aulas con-

si.sti.u en obras de gi.násti.ca e de esporões. nPtOCUFO também ].er
algo sobre psi.coloria e sociologiau.

O professor de Educação Física 'iCn avali.ou seus alunos pela
participação e i.nteresse.

Ele apontou como facilidades para o desenvolvimento das au
las de Educação Física na escola nCn O bon relacionamento con a

di.re .ção da escol.a e as posei.bili.danes de motivar cls alunos para a
Educação Físi.ca. como dia.culdades ci.tau a carência de nateri.al e

instalações; a situação das aulas de Educação Física acontecerem
no nesno t;urno das demais discip].i.nas; a falta de costume dos alu-
nos en parti.ci.parem ativamente das aulas de Educação Física, o que
levava as profes .Bofes a un esforça maior para que os alunos - gas-
tassem da discipli.na.

o planejamento da Educação Física Escolar nessa escola foi.
feito em conjunto con os dois professores, antes do inicia do ano
e também seguindo as orientações advindos de discussões con as de-
nais professores de Educação Física do segundo grau, ocorrida por
iniciati.va da Delegada Estadual de Educação da cidade. OS alunas
da escola não participaram deste planejanento -

Na esgota nCn, OS dois professores traba].haran as aulas de

Educação Física formando "dobrada.lhas" , con duas aulas nun dia da
semana e una t;erceira noutro- Para o present;e estudo, foram obter
varias dezessei.s aulas regulares, senda três en outubro e nove en
novembro de 1991, e as decai.s en maio de 1992.



os professores costumavam fazer a chamada, nominal, sentados
com os alunos informalmente di.spostos ao redor.

O período de preparação das aulas de Educação Físi.ca, o
aquecimento, geralmente consistiu em corri.das em círcu].o e exercí-

cios gi.násti.cos, com destaque para a flexi.bilidade

Às au].as de Educação Física aconteceram no "páti.on da escola

e também numa quadra coberta, situada próxima da escola, perten-
cente a uma associação síndi.cal de uma empresa de prestação .de
serviços. Nesse ]oca]., já em 1991 0 professor aí trabalhara con

seus alunos. No ano segui.nte, pela manhã nesse local trabalhou o

professor e pela tarde a professora. Os alunos saíram da escola,

se deslocaram até a quadra e, depois da aula de Educação Física

retomaram para a escola.
Regi.straram-se como conteúdos desenvolvi.dos nas aulas obser

varias, sete aulas com ginásti.ca, nove com voleibol e duas com. fu-
tebol. de àà].ãó .

A].guias aulas con ginásti.ca desenvolvi.das pela professora,

foram com música de fundo. Música em inglês, proporci.onada por fi

ta cassete e aparelho de som (dois em uin). Nessas aulas se perce-

beu un "toque femini.no" na gestuali.cação, e uma ênfase nos exerci
elos de flexi.bili.dade. Às aulas de gi.násti.ca do professor foram
sem música, já com maior dosagem de exercícios de força. Em ambas

as aulas de ginástica os a].ursos não uti.li.param i.mplementos, a nâo
ser toalhas, estendidas no solo, e papelões (de embalagens de mer-
cadorias) , usados COMO ncolchonetesn para real i.zaren os exercícios
deitados. os professores de Educação Físi.ca desenvolveram as aulas
determinando os exercícios, corri.ai.ndo e incenti.vando os alunos
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Caracteristicamente, a professora realizou junto com os alunos a
mai.or parte dos exercíci.os gi.náuticos. Nos exercíci.os de caminhar

pela cidade não houve o aquecimento, e a professora caminhou junto
com os alunos .

Quanto às aulas com voleibol aconteceram no "pátioii da esco-
la "C", devido a precariedade das instalações, foi comum que a ca-
da aula ou jogo, a bola, involuntariamente, caísse fora dos muros
da escola, em pátios vizinhos. O jogo ou a aula era parado e um
aluno, usando una escada, escapava o Bufo e trazia a bola. A pro-
fessora relatou que já haviam perdido algunas bolas, pois alguns
dos proprietários de casas ao lado da escola não as devolviam.

As aulas con voleibol, na maioria, foram aulas de jogo, ha-
vendo conteúdos de aprendizado e fixação dos fundanentos,
toque/manchete. As aulas de futebol foram todas práticas e recrea-
tivas e somente para as turmas nasculi.nas.

Na segunda parte das aulas, somente o professor dividiu.. : as
turnas por sexo. Já, em todas as aulas observadas com a professo-

ra, rapazes e moças participaran em conjunto de todas as ativida-
des. Nas aulas observadas com o professor, após o aquece.nento e
uma sessão ginástica, conun para alunos e alunas, alternadanente,

enquanto as moças jogaram voleibol, os rapazes aguardaram, ou
o].bando as colegas ou trocando passes con a bola de futebol de sa-

lão, do lado de fora da quadra. Após, vieram os rapazes jogar fu-
tebol e as noças ou abandonaram o local (retomaram para a escola,
ou para a casa) ou aguardaram os colegas trocando passes de volei-
bol , fora da quadra .

Em todas as au]as observadas, o número médio de a].unos foi.
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de quinze, osci.lande entre um náximo de vi.nte e cinco e un mini.mo
de sete

A duração nédia das aulas observadas foi. de 31 ninutos, sen-

do que houve casos de aulas que se estenderam até os ci.nqüenta mi-

nutos legais. Ocorreu, tainbén, que mesmo sendo uti.li.fado o período
de recreio, ainda que não se computassem as pausas durante essas

aulas, o período de atividade dos alunos atingiu somente 15 minu-

tos de duração.
Nas aulas de Educação Física, os alunos parti.ci.param vestin-

do tênis, meias, calções, calças de agasalho, camisetas ou baque
tas de cores e modelos diversos. Não houve um uniforme padrão para
a Educação Física.

Os alunos da escola "C", dos turnos da manhã e tarde, apre-
sentaran uma média de idade de 17,4 anos, oscilando entre 16 e 22
anos. Houve vários alunos cujos pai.s já haviam falecido ou eram
aposentados. con as exceções de um caso de aluno cujo pai era vi-
ce-prefeito de uma ci.dade limítrofe, e outro que era agropecuaris
ta e de três pais que eram comerciantes, as profissões dos denais
pais de alunos foram: motorista de caninhão, bancário, comera.á
rio, polia.al, zelador, borracheiro, eletricista, dentre outras.
Na naioria dos casos as mães desses alunos eram donas de casa ou

professoras, havendo ainda casos de mães que eram domésticas, ca-
belereiras, e até partem.ra...

Houve quatro casos de alunos que residiam en cidades limí-
trofes e todos os dias viajavam para assistir aulas na escola "C",
cuja a maioria dos seus alunos não morava no bai.rro onde se si.tuou
a escola, deslocando-se, na maior parte dos casos, de õnibus.
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Dos alunos que responderam ao questionário sonente um fumava
cerca de 5 cigarros por dia, e a grande naioria não costumava be-
ber, nen em fins de semana, o que era comun aos que faze.am uso de
bebidas alcóoli.cas .

Minoritarianente, houve casos de alunos que além de estudar,
também traba].cavam. Eles trabalhavam cona balconista de padaria
auxi.bar de escritório ou serviços gerais.

Os assuntos que mais gostaram de ].er em jornais e revistas
foram terias gerais sobre o cota.di.ano, esportes, reportagens, eco
logra e crónica policial. Existiram casos de alunos que isolada-
mente se interessavam por horóscopo, quadra.nãos, televisão, crõni
ca social e ciências .

A imensa maioria, quase 808, não era associda nem frequentou
clube ou instituição onde fosse possível praticar exercícios físi-
cos. Quase a metade dos alunos da escola "C" não praticou nenhun
tipo de exercício físico fora da escola. Voleibol, cana.nhadas, gi-
nástica, futebol e musculação compuseram o rol de exercitação no
tara realizada extra-escolarmente. À mai.orla desses alunos infor-

mou que nas suas casas havia espaçosa onde poderá.am exercitar-se,
cona pátios ou mesmo no quarto de dormir

o tempo livre diário foi. ocupado, maioritariamente, em estu-
dar, ouvir núsica, assistir televi.são, ajudar em casa, visitar
amigos. Nos sábados costumaran estudar, assitir televisão, nano
rar, sair à noite (bares, boates), visitar amigos, dentre outras
ativi.danes nenos citadas. Nos domingos, além de ficar en casa,

descansando, os alunos também assitiram televisão, estudaram, aju-
daram em tarefas domésticas, namoraram, e fizeram passeios, vivi.-
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tas. Nos feriados realizaram atividades similares às dos sábados e

domingos. E, nas féri.as, esses alunos informaram a realização de
ati.vi.jades como viajar, passear, descansar, namorar e assisitir
televisão. Do tempo livre diári.o, até as ativídades de férias, no
tocante a exercitação física, o que os alunos citaram foram as
formas anteri.oriente regi.stradas, prática de gi.mastiga e esportes,
cono futebol e voleibol, destacando os acampamentos e a natação,
frequência à piscina durante as férias.

Os alunos que participaram das aulas de Educação Física da
escola "Cn, na totalidade dos que responderam à Entrevista revela-
ram desconhecer ou não deram uma resposta coerente sobre os moti-
vos pelos quais a exercitação física na atualidade tinha tal con-
figuração. A maior parte das respostas atribuiu à ufalta de inte-
resse ou força de vontade" das pessoas em se exercitarem. Houve um

caso que re]acionou a má condição materia]. e de instalações de sua
escola com as instâncias governamental.s .

Todos os alunos consideraram que o exerício físico era ne-

cessário em suas vidas, o relacionando com a manutenção da saúde.
Divididamente, houve casos de alunos que estavam satisfeitos com
sua condição física, com seus corposr e alunos i.nsatisfeitos que
desejavam engordar au emagrecer .

Sobre o conhecimento do nível de condicionamento físico,
eles informaram, de certa forma com dados coerentes, suas possibi

lidades de proficiênci.a motora em testes de abdominais e apoios.
Todos os alunos informaram que no teste de flexibilidade conse-
gui.am tocar com a ponta dos dedos das mãos nos dedos dos pés, se
curvando à frente e mantendo os joelhos eretos. Somente um repon-
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deu sobre o seu nível de condicionamento aeróbica, inferido a par-
tir do teste de 12 minutos. Os demais não souberam di.zer a di.stân-

cia percorrida. Em reposta a essa questão un aluno disse: aNãO

gosto de correr.. ." Questionados sobre o seu valor indicativo de
frequência cardíaca náxima calculada, nenhum aluno soube respon-

335

A naioria dos alunos afirmou que as aulas de Educação Física
desenvolvida na escola nCti teve i.nfluência na sua vida cotidiana.

Dentre os depor.Bentos mais si,gnificati.vos, se encontrou:

- finas aulas de Educação Física temos contato com colegas que não

tenos na sala de aula. A Educação Física ajuda na socialização.n
- nMe si.nto melhor de saúde. Quando estou com cólicas menstrual.s
certos exercícios são bons . n

nFUi aprender voleibol aqui na escola.n
os alunos ou desconheceram quais eram os objetivos da Educa-

ção Física Escolar, ou os associaram somente ao condicionamento

físico. Eles informaram que os conteúdos das aulas de Educação Fí-
sica da escola ncn foram voleibol, andebol, futebol e ginástica,

citando a enfati.cação em exercícios de caminhada. À participação
nas aulas, a auto-aval.cação, bem cano certos níveis de proficíên-
ci.a técnico-esportiva, foram apontados como elementos pelos quais,
a partir de observações dos professores os alunos foram avaliados
em Educação Física.

cerca da metade dos alunos entrevistados havia parti.capado
de competições esportivas na esco].a nCn, en jogos tipo intersé-
ries , no futebol e no voleibol .

Sobre a teoria da Educação Física, os alunos informaram que
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as explicações e correções sobre os exercíci.os aconteciam durante

as ati.vidades práticas. Houve casos de estudos de regras esporti
vas em sala de aula quando em dias de chuva. Os assuntos naus co-
muns tratados pe].os professores durante suas aulas, abordaram te
nas diversos, cona comportamento dos alunos e formaturas. Sobre
conversas i.nformais durante as aulas de Educação Física, um aluno

di.sse a respeito do professor: 'iÉ o professor mais aberto que tem
a escola, ele fala tudo, tenta entrar no convívio dos alunos.ii

Sobre as possibili.jades de os professores de Educação Físi.ca
emprestarem livros, isso não aconteceu na realidade, porén, os
alunos disseram que eles nesnos nunca os haviam sob.citado aos
professores .

Da Educação Física na esco]a nCn, os a].unos informaram que,
pela ordem de preferência, gostavam de voleibol, ginástica, ande-
bol, e genericamente de "jogos". Também, ordenadamente, pela pre
ferência, eles não gostaram de gi.nástica (destacadanente de corri-
das e cama.nhadas) e andebol

os alunos não revelaram entendimento apropriado do que seria
política . Houve respostas cano:
- "Não presto atenção à políti.ca.n

íiÉ corrupção. "

A grande maiori.a respondeu que não se interessava en políti-
ca, e os que responderam afirmativamente disseram que se tinham
interesse era somente en alguns momentos ou então: USÓ Q necessá-
rio para não ficar alienado.. ."

Todos os alunos informaram que os professores não falaram de
política nas aulas de Educação Física. Houve uma exceção que con-
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tou que a política era abordada somente em períodos de eleições ou
sobre a situação económica dos professores estadual.s. A totalidade
dos alunos não percebeu relação alguma entre a Educação Física e a
política. Disse uma aluna: npolÍ.tida e Educação Física são coisas
vara.abas, cada uma tem a. sua lógica.i'

Esses alunos, no futuro pretenderam cursar Direito, Jorna-
].isco e Medicina, ou ainda realizar curso Técnico Industrial de

Teleconuni.cações .

Copiando os Registros dos diários de classe, aleatoriamente
escolhidos, um de cada adi.antamento, referentes ao ano de 1991,
para um primeiro ano encontraram se registrados: um aula de apre-
sentação da disciplina e conversa sobre a Educação Físi.ca, e tam
bém una aula vesti.nada à assistência do filme .F.Zashdance em vídeo.

Duas aulas de trabalhos teóricos sobre ginástica e assistênci.a à
apresentação de ginástica rítmica desportiva (GRD) . Três aulas pa-
ra exames médicos, testes físicos, passei.os ciclísticos, jogos in-
terséries e Jogos da Primavera (JESPRI). Cinco aulas com ati.vida-

des recreativas, jogos de sala de aula, ganas e noinho. Sete aulas
destinadas à avaliação, 22 aulas de ginásti.ca (sendo seis aulas de
caminhadas) , e 48 aulas de voleibol, incluídos aí desde exercícios
de fundamentos, toque, manchete, saque, até formas jogadas. Esses
Regi.stros perfizeram un total de 105 aulas. NO início do ano, nes-
sa turma estiveram matriculados 32 alunos, dos quais apenas 13

apresentaram notas ao final do quarto bimestre. Essas notas varia-
ram entre zótó é dêà .

NO diário de classe de um segundo ano, encontraram-se com um
astro: a apresentação da di.sciplina, critérios de avaliação em
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Educação Física, exame biométri.co e ass:ig:.ência .ao fi.Ime

F.ZasJ3dance. Com dois Regístros: exame bi.ométrico, trabalho teórico

sobre ginásti.ca e assistência à apresentação de GRD. Con três Re-

gistros teve-se:. testes físicos, passeios ciclísticos, jogos in-
terséries, e JESPRI. Houve 7 aulas destinadas à avaliações, 8 com

ativi.dades recreativas (jogos de damas e de moinho), 17 au].as de

ginástica (sendo 6 de caminhadas), e 50 au]as de vo]eibo]., desde
fundamentos até jogos. Esses Registros perfizeram 105 aulas no
ano. Dos 38 a]unos matricu].ados i.nicialnente, sonente 24 tiveram
notas ao final do ano. Notas essas que vara.aran de zero até dez.

No diário de classe-de um terceiro ano, encontraran-se, cóm

un Registro a apresentação da disciplina, uma aula recreati.va e
ginástica, uma aula teóri.ca sobre a postura corporal, e outra so-
bre as curvaturas da coluna. Con dois Registros teve se, aulas
destinadas ao exame médico. Houve três aulas destinadas a Observa-
ções de jogos, três para relatórios sobre esses jogos e outras
três para debates. No inicio do ano letivo, houve 8 Regístros de
"planejanento de trabalho em sala de aula'i. Foram registradas,

ai.nda, 13 aulas de gi.nástica, 15 aulas de jogos interséries (vo-
leibol e futebol de salão) e 56 aulas de voleibol. Foi registrado
um total de l06 aulas. Nesse terceiro ano estiveram matriculados

23 alunos, mas ao fi.nal apenas 19 tiveram notas. Elas variaram en
tre o mínimo de 7 e o náxino de lo.

Os profesores de Educação Física informaram que os conteúdos
gínnico rtivos e os procedinentos di.dáticos das aulas desses
Regi.stros, foram iguais aos conteúdos e procedimentos das au].as
que foram observadas. o professor também informou que os Registros
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de "p]anejanento de traba].ho en sala de aula'i, encontrados no diá-

ri.o de classe do terceiro ano, referiu. rações feitas pela

professora que ele havia substituído, por motivo de gravidez.

Nos conteúdos do plano de curso da escola UCn, para o ano de

1991, encontrou-se: uQX&H© médico, exame biométrico, testes físi-

cos, corri.das vara.adas, ginástica geral, voleibol, caninhadas, as-
sociação de movimento con música, recreação e lazer, jogos pré-
desportivos . n

Para o ano de 1992, o plano de curso conteve:

33;9

nobjetivos da di.sci.plana:
Oportunizar através de atividades físicas o aprinoranen-
to das potencialidades físicas e psicosociais dos alu-nos

Conteúdos :

Exame médico, ginástica, recreação, voleibol ( jogo pro-
prianente dito, regras, arbitragem, sistemas) , ativida-
des conplementares (torneios, campeonatos, passeios, ca-
ma.nhadas, gincanas, visitas, asse.star jogos, intersé-rles.
Observação: todas a atividades consideradas de lazer).

Avaliação :

Através da observação, arguições orai.s , auto-avaliação,
de acordo con o reginento da escola.

Bibliografia :

( em branco )

Observações :

De acordo con as condições físicas para a prática, pode-
rão ser ampl i.ados os conteúdos."
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7. A Escola nDn

Essa escola com quase 100 anos de existência, e com prédios
de alvenaria, sendo alguns de 3 pavinentos, ocupou todo um quar-
teirão na zona central da cidade. Protegida por muros altos, era
considerada como uma das naif tradicionais instituições educaci.o-
nai.s de prineiro e segundo graus da cidade. Pertencia a uma rede

confessiona[ cató].ica, cujo emb]ena se encontrou pintado acima da
entrada principal da escola.

A escola UDn, conforme seus própios documentos, se caracte
rezava como entidade filantrópica. Da sua doutrina filosófica-pe-
dagógica, transcreveu-se:

ílA Escola ... tem dono centro a pessoa humana e se
propõe, segundo recursos próprios da instituição, prono-vê-la em sua totalidade :

- Pela i.nstrução, ensina a usar os SENTIDOS para a
observação da realidade, o descobrimento de seu signifi-
cado profundo e seu desta.no.

- Atenta ao desenvolvimento da REFLEXÃO, do JUÍZO
CRÍTICO, da ADMIRAÇÃO, do respeito ao dado real, da pes-
quisa e da síntese .

- Sabe muito ben que a Escola não proporciona todo
o saber, mas antes os i.nstrunentos que permitem anpliá-
IÓ có:btihüàhéhté

- Procura desenvolver no educando a capacidade de
amor e sua dimensão social. (...) Na Escola ... se vive
a experiência da liberdade operante e responsável. Se o
progresso do conhecimento supõe a libertação da ignorân-
cia, o crescimento no amor supera as barreiras do egoís-
no e do orgulho. "

Dentre as opções preferenci.ais dessa escola, tinha
nPromoção da Justiça: i.nclui un juízo crítico,

partindo da fé, sobre a real.i.dade em que se vive e os
valores e contra-valores que a sustentam."

Na escola "D", no ano de 1992, houve cerca de 1550 alunos,

pelas manhãs e tardes, poi.s no turno da noite não havia aulas re-



gulares. Nessa instituição trabalharam 35 funcionários e 85 pro-
fessores, 7 de Educação Físi.ca, sendo 3 com o segundo grau. Exis-

tiu um professor coordenador de Educação Físi.ca, com a carga horá-
ri.a diminuída devido a essa função. Em 1992, houve 4 turmas de
prineiro ano, 3 turnas de segundo e 2 turmas de terceiro ano.

Em 1992, a matrícula custou cr$ 79.900,00 e em maio a densa
lidade para o primeiro ano do segundo grau importou em cr$
116 . 700 , 00 .

Para a Educação Física, nessa escola, contaram
pias quadras esporti.vas, com piso ci.dentado, ao ar livre no pátio
interno; 2 quadras cobertas num gi.násio, una sala destinada à gi
náutica olínpica, e ainda uma outra sala ampla, a qual, por vezes,

professores também poderiam uti.gizar.
Na biblioteca da escola, além de mais de 20 números da Re-

vista Brasilei.ra de Educação Física, encontraran-se livros de

atletismo, ginástica geral (exercícios de força e flexibilidade),

ginásti.ca olínpi.ca, ginástica rítmica desportiva, básquete, fute-
bol, voleibol, andebol, natação, de Educação Física da pré-escola
até a universidade, biometri.a, prineiros socorros, anatomia huma-

na, regras oficiais de atletismo, básquete, futebol de salão, an-
debol e voleibol, duas coleções con 4 e 5 volumes, con obras sobre
expressão corporal, ginástica, recreação, preparação física, gi-
nástica especial e programa de Cooper. Uma professora dei.xou à
disposição de seus alunos, para consultas, una pasta, com textos
de revistas de ampla circulação, geralnente con uma folha de xerox
de cada lado, com temas como: "Quase um Século de Jogos Olímpi-
cos", íisedentatisHO é Doença", "Benefícios da Àtividade Físicas,
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nNOSso Destino é Andar", "Riscos do Exercício Mal Feitoii e infor-

mes sobre diversos esporões, como atletismo, futebol. e básquete.
Na escola "D" para o segundo grau, no primeiro e no segundo

anos houve duas aulas regulares de Educação Física por semana, e
para o terceiro ano, somente uma aula. Questionados sobre esse
i'arrepi.o à lei", os professores informaram que as atividades vo-
luntárias dos alunos, en escolinhas e equipes esportivas, também

contavan como aula regular de Educação Física Escolar. . .
Não houve aulas "dobradinhas", sendo que os alunos de cada

turma foram separados por sexo. Para os alunos do pri.Beira e se-
gundo anos participarem das aulas de Educação Física foi ne-
cessári.o usar tênis (não padronizado) , meias e camisetas brancas,
e calções vermelhos. Nos dias de frio agasalho esportivo vernelho
e branco, ou blusão de lã, também vermelho e branco, padronizado
para todos os alunos. Sen o uniforme os alunos não poderiam assis-
tir nenhuma aula. A exceção foi para os alunos do terceiro ano do

segundo grau, que tanto para entrar na escola "D", como para par-
ticipar das aulas de Educação Físi.ca poderiam usar qualquer tipo
de vestinenta. Para as aulas de Educação Física os alunos usaram
quaisquer tênis, meias, calções e camisetas.

Para os alunos dispensados, alguns professores exigiram que
observassem as aulas, anotassem o que nelas havia acontece.do, e

entregassen, por escrito, no final das mesnas. Outros exigiaran
que fossem até a biblioteca e realizassem um "trabalho" sobre Edu-

cação Física, também para ser entregue ao final da aula.
Nos dias de mau tempo também foi. comum que os professores

reunissem todos os alunos nas duas quadras do ginásio coberto.
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Ainda que na nesga quadra, enquanto a turma nasculi.na jogou, a fe--
mi.nana assistiu aos jogos, depois de algum tenpo, inverteu-se a
situação .

Na escola "D" una vez por anos no início do segundo semes-
tre, ocorria um grande evento esporti.vo/competitivo, em que auto-
organizadamente e con auxílio dos professores, parti.ciparan alunos
de todos os adiantamentos, denominado de nOlinpíadas das COFesn

Durava de terça a sábado, com suspensão das aulas das denais dis-
cipli.nas .

Nessa escola foram observadas aulas em outubro e novembro de

1991, e em abril de 1992, nun total de quatorze aulas. Foran ob-
servadas cinco aulas com prineiros anos, cinco aulas com segundos
anos e quatro aulas com terceiros anos. Nessas aulas, o número mé-
dio de prata.dantes foi de dezenove alunos por turma, com un máximo

de vinte e nove e um mínimo de doze. A duração nédia das ativida-
des físicas dos alunos, incluindo aí as ocaso.onais interrupções
por motivo de exp]icações ou para buscar uma bo].a que se afastou
do local, foi de 32,5 minutos, osci.lande entre quarenta e dois e
vinte e seis minutos .

Os conteúdos foram: aquecimento ginástica, con enfatização
na f[exibi[idade, e jogos de vo]eibo]., 7 aulas; aquecimento ginás-
tica e jogos de andebol, 3 aulas; ginásti.ca olímpica, 2 aulas, e
aquecinento ginástica, com ênfase na flexibilidade, e jogo de fu-
tebo[ de sa].ão, 2 au]as .

Nessas aulas observadas uma constante foi o tratamento pari

nhoso e respei.coso que os alunos tiveram para com os professores
de Educação Física. Alunos e alunas trataram os professores pelo
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ou pelo apelido. Após "um bom fim de semana a todos", emiti.do
pelo professor, houve una resposta coro pelos alunos.

Um professor que trabalhou com os alunos do segundo grau na
escola "Dn tinha 44 anos de idade, era casado e, ainda, estava
cursando Educação Física numa faculdade parti.Guiar da região. Ti--
nha 20 anos de magistério na instituição, onde desenvolveu 38 ho-
ras/aulas semanal.s e naus 4 horas de reuniões mensais. No nojento
teve 9 turmas con cerca de 40 alunos cada turma. Teve outros dois

empregos, un como treinador de futebol nun clube da cidade, e ou-
tro junto à prefeitura de uma ci.dade limítrofe onde trabalhava com
a banda nus i.cal .

Os conteúdos desenvolvidos nas suas aulas foran conteúdos

esportivos, e conforme suas palavras objetivava neducaF para a vi-
da, fazer da Educação Física Belo de educação para a vida, socia-
lizar". Avaliou seus alunos pela participação e, algumas vezes,
reali.zou testes físicos, teste de Cooper e exercícios ginásti.cos
localizados. A teoria da Educação Física ele desenvolveu durante a
prática, algumas vezes passou s.lides ou filmes em vi.deocassete de
esportes. os assuntos que tratou com seus a]unos, informal.nente

nas aulas de Educação Físi.ca, abordaram terias como esporte e reli.
pião, além de assuntos en evidência no monento.

Â. literatura que ele utilizou era foranada por livros de es-
portes, polígrafos da faculdade, "o Alongue-se", e de regras de
futebol , andebol e voleibol .

Além das aulas programáti.cas de Educação Física Escolar, es
se professor também trabalhou com escola.nuas esporti.vas e trem.na

mento de equipes de andebol, e con atividades cívi.cas, hasteamento
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horas/aulas semanais. viajou com suas equipes, sendo que con a de
andebol, ainda há pouco tenpo, havia participado de competições em
Buenos Ài.reg .

Como facilidades para o desenvolvimento das suas aulas de
Educação Física, ele citou a identi.fixação com os jovens, o farto
materi.a] di.dático e as possibi].idades de trabalho das quais o co-
légio dispôs. E não apontou dificuldade alguna.

Una professora que trabalhou con o segundo grau tinha 38
anos e era casada. Licenciou Educação Física, numa faculdade

particular em 1978, e cursou especialização em ginástica escolar
en 1980. Trabalhava com magistério há 15 anos, sendo 12 anos na
escola itD", onde tinha 32 horas/aulas por semana. Era professora
de 7 turnas tendo em cada turma cerca de 25 alunos. Ela não tinha

outro enprego no momento.

os conteúdos de suas aulas foram fixação desportiva, técni-
ca, tática de esportes já vi,stos no primeiro grau. Perguntada por-

que traba].hava com tais conteúdos e não con outros, ela falou,
aparentando surpresa: "Sabe que nunca pensei nisso. . .n

Nas palavras dessa professora, seus objetivos foram: "que os
alunos tenham donínio geral de cada exporte, de ginástica olínpica
(exercícios de rolamento e de equilíbrio no solo e con aparelhos) ,
e domínio de regras". À teoria da Educação Física foi tratada com
informes durante as aulas, ou quando necessitou de maiores apto'

fundanentos, projetou filmes de ginástica olímpica em videocasse-
te. Nas aulas de Educação Física, as conversas i.nfornai.s com suas
alunas trataran de festas, bailes de formaturas e. até, desabafos
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e problemas sentimentais, como brigas com namorados.

Para as aulas com prineiros e segundos anos, as avaliações
foram feitas através de observação da participação ou omissão dos
alunos nas aulas, com peso sei.s; e participação nos jogos, ação no
ataque e na defesa, conhecinento de regras, com peso quatro. cada
falta de aula descontou 0,25 pontos. Para o terceiro ano ela dis
punha de una ficha onde assinalou a atividade de cada aluna a cada

aula de Educação Físi.ca, observando a prática, a técnica gestual e
participação en jogo.

A li.teratura que utilizou se constituiu em polígrafos do
tempo em que cursara a faculdade, livros de ginástica, como o
nA[ongue-se", de vo].ei.bo] e de andebo], de 'lStei.n & FedeFhoffn

No nojento, afora as aulas progranáticas de Educação Física
não tinha nenhuma outra atividade com os alunos da escola nD", mas
no passado já havia trabalhado com interséri.es com alunos de 8'
série.

Como faci[idades para o desenvo].vimento de suas au]as, essa
professora citou a abundância de materi.al e instalações, os alunos
com "bagagen" - condições de pré requisitos esportivos

que por treinarem elü equipes esportivas, ajudavan nas aulas, ser-
vindo de "modelos" aos colegas. Como dificuldades citou que exis
tias casos de alunos que não se interessavam pelas aulas de Educa
ção Física Escolar devido à i.ntensa ativi.jade esportiva fora da
escola. E que havia alunas que resisti.am à norma do uso de unifor-

me para a Educação Física.
.à outra professora que leal.onou Educação Física para o se

fundo grau era solteira. tinha 26 anos de idade, havia se li.cen-
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dado em Educação Física em instiutição federal em 1986, e não ti-
nha especialização. Trabalhava com nagistério há 7 anos, sendo que

há 4 anos lecionava na escola !iD", com turmas de primeiro e de se-

gundo graus. No segundo grau, tinha três turmas femininas, com

cerca de quase 90 a]unas no total.. Ela exercia, ainda, outros dois

empregos como professora de Educação Física, un nuna outra escola

particular, confessional católica, e outro nuna acadenia polies-

portiva .

Os conteúdos desenvolvidos nas suas aulas, textualmente fo
ran: "trabalho de forma educativa conteúdos de ginásitca e espor-
tes, futebol, voleibol, básquete e andebol." seus objetivos foram
ntFabalhaF de forma educati.va as qualidades físicas dos alunos,

oportuna.zar a prática desportiva na escola, conhecer seus dados

bionétricos e evolução dos mesnos na parte de Cresci.nento.n À ava-

[i.ação das a].unas foi pe]a participação em au]as, con peso de cer-
ca de 608 da nota. Usou tambén auto avaliações por parte das alu
nas, devido ao fato de muitas, ao final do ano, letivo faltarem às

aulas de Educação Física por motivo de provas em outras discipli-
nas. Para a avaliação, ela também consi.gerou a participação afeti.
va e de proficiência técnica ("psicomotora") das alunas em situa-
ção de jogo. Quando realizou testes motores eles foram de abdoni-
nai.s em 60 segundos e teste de cooper em 12 minutos, e que, devido
à deficiente condição física inicial das alunas, foi realizado se

mente após algumas aulas de Educação Física. Não fez avaliações
teóricas em Educação Física.

Tratou a teoria da Educação Físi.ca, além de i.nfornes durante
as aulas, com filmes em videocassete e s.lides de esportes. En cer--
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tos dias de mau tempo abordou a teoria em sala de aula. Para as
alunas que não praticaran, houve tarefas de leitura de textos se-
lecionados pela professora sobre ginástica, importância da ativi
date física, psicologia, etc.

A literatura que utilizou para fundamentar as suas aulas de
Educação Física, citada no nojento da entrevista, constituiu-se en

li.vãos e revistas. Os livros foram de Gusene (?!) (ginástica aeró-
bica) ; À.nderson, "Àlongue-se" (de flexibilidade) ; Pavlov (ginásti-
ca); Carrasco (ginástica olímpica), e de Pavão, contursi, outros

sobre preparação física, bem como livros de regras esportivas. As
revistas utilizadas foram "Saúdes, nBoa Forma", 'grevista do Pro
fessor", "Corpo a Corpo" e "Nova Escola".

Na esco].a "Dn trabalhou somente con aulas regulares de Edu-
cação Física, sem outras atividades extraclasse. Considerou como

facili.jades para o desenvolvi.mento das aulas o espaço físico,. na
terá.al, acesso à literatura e liberdade de planejanento. Cano di-
ficuldades apontou que as alunas do segundo grau não gostavam de

certas normas da escola UD", ben cano resistiam ao uso o uniforme
de Educação Física. Devido à origem dos alunos, de classes abasta-

das, eles associaralü o uniforlüe de Educação Física à escola para

alunos pobres... E informou também que a direção da escola dava

importância à Educação Física .

Ti.nha bon relacionamento con as alunas e, nas aulas de Edu

cação Física, i.nformalnente, tratou de assuntos cano telenovela,
cinena, temas de adolescentes, bailes, ani.versários.

Na sua parte geral, o planejamento foi. coletivo e realizado
antes do início de cada ano letivo, havendo conteúdos específicos
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de "tudo" . Contraditorianente também infornaran que não gosta'ÜâlÚ

de voleibol, ginástica, futebol, corridasr and©bolp exames bi.omé-



Num total de 75 aulas anual.s .

No diário de classe da turina feminina do pri.melro ano "Cn,

encontraram-se: 8 aulas de testes; 12 aulas de ginástica e funda-

nentos de básquete; 15 de ginástica e fundamentos de andebol; 4 de

ginástica olímpica; 13 aulas de treinanento para as Olimpíadas das

Cores (básquete, andebol, futebol e voleibol) ; 5 aulas de ginásti-

ca e futebol e 18 aulas de ginástica e votei.bol. Total de aulas no
ano: 75

No diário de classe do segundo ano 'iCn, masculino, encontra-
ram-se: 16 aulas de ginástica (flexibilidade, corridas, circuito);
6 de ginástica e recreação; 2 aulas de testes motores; 3 de ava-
[iações; [ de auto-ava]iação; ]-9 au]as de gi.náutica e vo]eibo]; ]

aula de treinanento para as Olimpíadas das cores; 4 de ginástica e
futebol de salão; 2 aulas de ginástica e básquete; ll aulas de gi-
nástica e andebol e 2 aulas destinadas às Olimpíadas. Total de 67
aulas .

Já para a turma temi.nana do segundo ano "cn, foram registra-
das: l aula de exame bionétri.co; l aula teóri.ca sobre a Educação
Física e avisos di.versos; 17 aulas de ginástica (aeróbica e ci.r-

cuito); l aula sobre a proposta de trabalho do professor; 8 aulas
de voleibol; l aula de jogo contra turma de 8& série; 6 aulas de
ginástica e futebol de sa]ão; ll au]as de básquete; 6 au].as de gi-
nástica e andebol e 4 aulas destinadas às Olimpíadas das Cores.

Total de 56 aulas registradas .
Ainda no diária de classe do segundo ano "cn, no seu ante

dor encontraram se resultados de medi.das de idade, com una médi.a

de 15.6 anos, havendo a i.dade mínima de 14 e a náxina de 17 anosF



e também va]ores de peso e estatura. O peso corporal. médio das
alunas, encontrado em março de lg91 foi. de 53,5 kg, com mini.mo de
41 kg e máxino de 74,5 kg. En novembro o peso médio foi de 54,3
kg, com peso mínimo de 41 kg e maxi.mo de 68,4 kg. À estatura média
em março foi de 161,8 cm, sendo a estatura níníma 148 cn e a máxi-
ma 171 cm. Em novembro a estatura média foi de ].62,1 cm com a es-
tatura mínima de 149 cm e a máxima de 172 cm.

No di.ária de classe do terceiro ano nCn, encontraram-se: -16
aulas de gi.nástica (corridas, ginástica geral e circuito) ; 6 aulas
de ginástica e recreação ("carangejobo1"); 2 aulas de testes; 3

aulas teóricas (pesquisas sobre Educação Física) : 21 aulas de gi-
nástica e voleibol; 4 aulas de ginástica e futebol de salão; 2 de
ginástica e básquete; 12 aulas de ginástica e andebol; 2 aulas

destinadas às olinpíadas e l aula de auto Ilação. Total de 73
au].as
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foran registradas: 2 aulas de testes; 17 aulas de gi.náutica e bas
quere; 16 de ginástica e andebol; 2 au]as de ginástica o].ompi.ca; 4
de ginásti.ca e futebol; 4 aulas de treinamento para as olinpíadas
(andebol, voleibol, futebol); 3 aulas de arbi.tratem sobre vólei
bol, básquete e andebol; 2 aulas destinadas às Oli.mpíadas das Co-

res; 17 aulas de ginástica e,voleibol e l aula de avaliação. Total
de 70 .aulas registradas.

"B" , feminina ,diário dó tétééi:tó ano


